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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

SECÇÃO 1

ANO LXXXII — N. 85
	

CAPITAL FEDERAL
	

TERÇA-FEIRA, 13 DE ABRIL DE 1943

ATOS DO GOVERNO

DECRETO N. 11.780—DE 4 DE MARÇO DE 1943

Autoriza que o Ginásio Coração Eucarístico, com sede no Recife, no Estado
de Pernambuco, funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino secun-
dário e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta:

Art. 1.0 O Ginásio Coração Eucarístico, com sede no Recife, no Estado
de Pernambuco, fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.° A denominação do estabelecimento de ensino secundário de que
trata o artigo anterior passa a ser Colégio Coração Eucarístico de Jesus.

Art. 3.0 O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao Co-
légio Coração Eucaristicc. de Jesus, considerar-se-á, quanto aos seus cursos
clássico e científico, sob zegime de inspeção preliminar.

Art. 4, Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943, 122.° da Independencia • 5$,°
da República.

(N. 5.105 — 8-4-43 — Cr$ 42,80).

Parágrafo único. Os prazos a que se refere este artigo poderão ser
prorrogados por ato do ministro da Agricultura, ouvida a Divisão de Agua,
do Departamento Nacional da Produção Mineral.

Art. 3.0 A minuta do contrato disciplinar desta concessão será prepaeada
pela Divisão de Águas e submetida à aprovação do ministro da Agricultura.

Art, 4.0 A presente concessão vigorará pelo prazo de trinta (30) anos,
contados da data do registo do respectivo contrato na Divisão de Águas.

Art. 5.0 A concessionária fica obrigada a construir e a manter nas
proximidades do local do aproveitamento, onde e desde quando for determi-
nado pela Divisão de Águas, as instalações necessárias a observações linitné-
tricas e medições de descarga do curso dilgua que vai utilizar, e a realizar as
observações de acordo com as instruções da mesma Divisão.

Art. 6.0 O capital a ser remunerado será o investimento efetivo e cri-
terioso na constituição do patrimônio de concessão, em função da indústria.
concorrençlo direta ou indiretamente Tiara a produção, transmissão, transfor-
mação e distribuição de energia elétrica.

Art. 7.° As tabelas de preços de energia serão fixadas pela Divisão de
Aguas no momento oportuno, e trienalmente revistas, de acordo com o dis-
posto te art. 180 do COdigo , de Águas, sendo que a justa remuneração do ca-
pital será estipulada no contrato disciplinar da presente concessão.

Parágrafo único. As atuais tabelas de preços de energia fornecida pela
concessionária serão mantida, até que, pela Divisão de Águas, sejam deter-
minadas as que deverão vigorar no primeiro período de tarifas.

Art. 8.° Para a manutenção da integridade do patrimônio, a que se refere
o art. 6.0 do presente decreto, será criada uma reserva que proverá às reno-
vações, determinadas pela depreciação ou impostas por acidentes.

Parágrafo único. A constituição dessa reserva que se denominar1 "re-
serva de renovação", será realizada por quotas especiais, que incidirão sobre
as tarifas, sob forma de percentagem. Estas quotas serão determinadas tendo
em vista a duração media do material a cuja renovação a dita reserva terá
que atender, podendo ser modificadas, trienalmente, na época da revisão das
tarifas.

Art. 9.0 Findo o prazo da concessão, o patrimônio desta, conetituids
na forma do art. 6.°, reverterá para o município de Pinheiros, em confor-
midade com o art. 165 do Código de Águas, sendo a concessionária indenizada
de seu investimento ainda não amortizado, na base do custo histórico, dedu-
zida a "reserva de renovação", a que se refere o parágrafo único do artigo
precedente.

a 1.0 Se o município de Pinheiros não fizer uso do seu direito a essa
reversão, caberá à concessionária a alternativa de requerer ao Governo Federal
seja a concessão renovada pela forma que, no respectivo contrato, deverá
estar prevista, ou de restabelecer, no curso clár,ua, às suas expensas, a situação
anterior ao aproveitamento concedido.

§ 2.0 Para os efeitos do 1.0 deste artigo, fica a concessionária obri-
gada a dar conhecimento ao Governo Federal da decisão do municpipio da
Pinheiros, e a entrar com o requerimento de prorrogação da concessão ou o da
desistência desta, até trás (3) meses antes do termino do respectivo prazo.

Art. 10. A concessionária gozará, desde a data do registo de que trata
o n. III do art. 2.0, e enquanto vigorar esta concessão, dos favores constantes
do Código de Águas e das leis especiais sobre a matéria.

Art. 11. Este decreto "entra em vigor na data da sua publicação, revo-
gadas as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 5 do março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Sanes.
(N. 4.970 — 9-4-43 — Cr$ 198,90)

(Continua na pdy. 5.563).

Granar) VARGAS.

Gustavo Capanerna•

DECRETO N. 11.806 — DE 5 DE MARÇO DE 1943

t Outorga a Emidia Ribeiro Horta concessão para continuar com ta exploração
de um aproveitamento de energia hidráulica, já realizado na cachoeira
sem nome, situada no rio' Jacá, distrito de Lavrinhas, município de Pi-
nheiros, Estado de São Paulo.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
alínea a, da Constituição, e nos termos dos arts. 9.°, 11 e 12 do decreto-lei
n. 3.259, de 9 de maio de 1941, e do art. 150, do Código de Águas edecreto
n. 24.643, de 10 de julho de 1934), decreta:

Art. 1.0 É outorgada a Emidia Ribeiro Horta, respeitados os direitos
de terceiros anteriormente adquiridos, concessão para continuar cozi .; a exploração
de um aproveitamento de energia hidráulica já realizado, na cachoeira sem nome,
situada no rio Jacú, distrito de Lavrinhas, município de Pinheiros, Estado
de São Paulo, com a potência de trinta e quatro (34) kw, correspondente a um
desnivel de dez (10) metros e a uma descarga de derivação de trezentos
e cinquenta (350) litros por segundo.

1.0 O aproveitamento destina-se a produção, transmissão, transfor-
mação e distribuição de energia eletrica, para serviços públicos federais, esta-
duais e municipais, serviços de utilidade pública e comércio de energia, no
distrito de Lavrinhas, município de Pinheiros, Estado de São Paulo.

2.° Esta concessão legaliza o aproveitamento que já se acha realizado.
Art. 20 Sob pena de multa de mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00), a conces-

sionária obriga-se a:
1 — Registar o presente titulo na Divisão de Aguas do Departamento Na-

cional da Produção Mineral, dentro do prazo de trinta (30) dias a partir da
sua publicação.

II — Assinar o contrato de concessão, dentro do prazo de sessenta (60)
dias, contados da data em que for publicada a aprovação da minuta respectiva
pelo ministro da Agricultura.

III — Apresentar o mesmo contrato I Divisão de Águas, para os fine de
registo, até (60) dias, depois de registado no Tribunal de Contas.



5562	 Terça-feira 13 DIÁRIO OFICIAL (Secção I)
	

Abril de 1943

EXPEDIENTE
IMPRENSA NACIONAL

Diretor

RUBENS PORTO

Chave 5. Publicações	 Chefe S. PeriffibcPs
MURILLO FERREIRA ALVES	 EUCLYDES DC.al..ANDES

DIÁRIO OFICIAL
SECÇÃO I

Impresso nas Oficinas da Imprensa Nacional

Avenida Rodrigues Alves n. 1.

EXPEDIENTE

A matéria destinada aos jornais deverá ser endereçada ao Ser-
tiço de Publicações (S. Pb. ).

O disposto no decreto-lei n. 1.705, de 27 de outubro de
1939, deverá ser, na feitura do expediente das repartições pú-
blicas, invariavelmente observado.

As repartições públicas deverão remeter o expediente des-
tinado aos jornais oficiais até às 15 horas e aos sábados ate as
11 h e 30 m.

Os originais deverão ser devidamente autenticados.
As rasuras e emendas deverão ser sempre ressalvadas por

quem de direito.
Os originais devem ser datilografados, evitando-se sempre

escrever no verso.
A matéria paga deverá ser entregue de véspera ; o seu rece-

bimento é feito das 9 às 19 h .e 30 m e, aos sábados das 9 as
16 h e 30 m.

As reclamações, constatada a existência de erros ou omissões
pertinentes à matéria retribuida, deverão ser formuladas à Secção
de Redação, das 8 as 20 horas, e no máximo ate 48 horas após
a saida dos orgãos oficiais.

ASSINATURAS

Repartições e Particulares :

Capital e Interior 	 	 Cr$	 70,00
Exterior 	 	 Cr$ 110,00

Funcionários :

Capital e Interior 	 	 Cr$	 56,00
Exterior 	 	 Cr$ 88,00

As assinaturas não vão alem do exercício financeiro. a
As assinaturas tomadas posteriormente a 31 de dezembro e

30 de junho não dão direito aos números atrasados.

Os suplementos às edições dos orgãos oficiais serão fornecidos
aos assinantes somente mediante solicitação.

O custo do número atrasado será acrescido de Cr$ 0.1Q e. nor
exercício decorrido, cobrar-se-á mais Cr$ 0,50.

Assinaturas
CAPITAL — Secção de Vendas : Avenida Rodrigues Alves n. 1.
INTERIOR — Delegacias Fiscais do Tesouro Nacional — Alfân-

degas e Mesas de Rendas — Coletorias Federais.
O registo da assinatura é feito à vista do comprovante de

recolhimento.
Os cheques e valores postais deverão ser emitidos em favor

do tesoureiro da Imprensa Nacional.

SUMÁRIO
ATOS DO GOVERNO

Páginas

DECRETO N. 11.780, de 4 de marçO de 1943 	 	 5561
DECRETO N. 11.806, de 5 de março de 1943 	 	 5561
DECRETO N. 11.909, de 17 de março de 1943 	 	 5563
DECRETO N- 11.927, de 17 de março de 1943 	 	 5563
DECRETO N. 11.964, de 18 de março de 1943 	 	 5563
DECRETO N. 12.038, de 22 de março de 1943 	 	 5563
DECRE1 O N. 12.041, de 22 de março de 1943 	 	 5563
DECRETO N. 12.144, de 5 de abril de 1943 	 	 5563
DECRETO N. 12.153, de 6 de abril de 1943 	 	 5564
DECRETO N. 12.208, de 8 de abril de 1943 	 	 5564
DECRETO N. 12.209, de 8 de abril de 1943 	 	 5564
DECRETO N. 12.210, de 8 de abril de 1943 	 	 5565
DECRETO N. 12.211, de 8 de abril de 1943 	 	 5565
DECRETO N. 12..213, de 8 de abril de 1943 	 	 5565

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA — DEPARTAMENTO ADMI-
NISTRATIVO DO SERVIÇO PÚBLICO — Exposições de mo-
tivos — Expediente da Divisão de Orientação e Fiscalização do
Pessoal e da Divisão de Seleção 	 	 5565

DEPARTAMENTO DE IMPRENSA E PROPAGANDA — Expe-
diente do Conselho Nacional de Imprensa e do Serviço de Ad-
ministração	 5568

COMISSÃO DE DEFESA ECONÔMICA — Resolução n. 50 	 	 5569
MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA — Expediente da Diretoria de

Aeronáutica Civil 	 	 5569

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA — Expediente do Conselho de
Fiscalização das Expedições Artísticas e Cientificas do Brasil, do
Departamento Nacional da Produção Animal: Divisão de Caça
e Pesca e do Departamento Nacional da Produção Mineral 	 	 5569

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE — Expediente do Con-
selho Nacional de Desportos, do Conselho Nacional de Educação,
c! Departamento de Administração: Divisão do Orçamento, Di-
sião de Obras, do Departamento Nacional de Educação: Divisão
do Ensino Secundário, Divisão do Ensino Comercial, Divisão de
Ensino Industrial, do Departamento Nacional de Sande: Serviço
Fcderal de Aguas e Esgotos e do Serviço Nacional de Teatro 	 	 5572

MINISTÉRIO DA FAZENDA — Expediente do Gabinete do Sr. mi-
nistro: Câmara de Rea;ustamento Econômico, da Diretoria Geral
da Fazenda Nacional: Diretoria das Rendas Internas, Procuradoria
Geral da Fazenda Pública, Sm-viço do Pessoal e da Diretoria do
Tesouro: Delegacia Regional do Imposto de Renda, Rece-
bedoria do Distrito Federal 	 	 5578

MINISTÉRIO DA GUERRA — Expediente do Gabinete do Sr. mi-
nistro, da Comissão de Orçamento e da Diretoria de Intendência
do Exeicito 	 	 5585

MINISTÉRIO DA MARINHA — Expediente da Comissão de Me-
talurgia „ 	 	 5586

MINISTÉRIO DO TRABALHO, INDÚSTRIA E COMÉRCIO —
Expediente do Departamento de Administração: Divisão do Pes-
soal, Serviço de Comunicações, do Departamento Nacional de
Imigração e do Departamento Nacional do Trabalho: Serviço de
Identificação Profissional 	 	 5587

MINISTÉRIO DA VIAÇÃO E OBRAS PÚBLICAS — Expediente do
Departamento de Administração: Divisão do Orçamento, Ser-
viço de Comunicações e do Departamento dos Correios e Te-
légrafos

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E ASSISTÊNCIA DOS SER-
VIDORES DO ESTADO 	

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DA ESTIVA 	
TERMOS DE CONTRATO 	
PARTE COMERCIAL 	
EDITAIS E AVISOS 	
SOCIEDADES 	
ANÚNCIOS 	

I. N. — Divulgação n. 89

Código de Processo Civil
• Com indice alfabético e remissivo

COBRANÇA DA DIVIDA PÚBLICA
DESAPROPRIAÇÕES POR UTILIDADE PÚBLICA

Preço	 Cr$ 8,00

A venda na Secção de Vendas da Imprensa Nacional e nas Agências
n. 1: Ministério do Trabalho, e n. 2: Edifício do Pretdrio

5590

5591
5592
5599
5600
5601
5607

- 5621



Terça-feira 15	 DIARIO OFICIAL (Secção 1) Abril de 1943 5563

(Continuação da 1.a pdg .)

DECRETO N. 11.909 — DE 17 DE MARÇO DE 1943

Autoriza a Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras de São Bento, em
Sio Paulo, a funciotalr com o curso de didática

O Presidente da República;

Resolve, nos termos do artigo 23, do decreta-lei número 421, de 11 de maio
de 1938, conceder autorização para que a Faculdade de Filosofia, Ciências e
Letras de São Bento, com sede em São Paulo, Capital do Estado de São Paulo,
funcione eorn o curso de didática.

Rio de Janeiro, 17 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanemã
(N..5.067 — 10-4-43 — Cr$ 30,60)

DECRETO N. 11.927 — DE 17 DE MARÇO DE 1943

Autoriza que o Externato Feminino do Giruísio do Estado do Rio Grande
do Sul, com sede em Porto Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul,
funcione como colél,.o.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
ti go 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino soeu:a-
dá g io e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril de 1942, decreta :

Art. 1.° O Externato Feminino do Ginásio do Estado do Rio Grande do
Sul, com sede em Port., Alegre, no Estado do Rio Grande do Sul, fica

'autorizado a funcionar como colégio.
Art. 2.0 A denominação do estabelecimento de ensino secundário da que

trata o artigo anterior passa a ser Colégio Sevigné.
Art. 3.° O reconhecimento, que pelo presente decreto é concedido ao Co..

tégio Ses .:_aé, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clássico e científico,
sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro, 17 de março de 1943, 122.° da Independência • 55P

da República.

Ganimo VARGAS.

Gustavo Capanema
(N. 5.128 — 8-4-43 — Cr$ 42,80).

DECRETO N. 11.964 — DE 18 DE mano DE 1943
•

Autoriza que o Ginásio São Salvador, com sede em Salvador, no Estado da
Raia, funcione como colégio

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição, e nos termos da lei orgânica do ensino secun-
dália e do decreto-lei n. 4.245, de 9 de abril- de 1942, decreta :

Art. 1.0 O Ginásio Sár. Salvador, com sede em Salvador, no Estado da
(D3aia. fica autorizado a funcionar como colégio.

Art. 2.0 A denominação do estabelecimento de ensino secundário de que
trata o artigo anterior passa a ser Colégio São Salvador.

Art. '3.° O reconhecimento, que pelo presente decreto á concedido ao Co-
14.4c São Salvador, considerar-se-á, quanto aos seus cursos clássico e cientifico,
sob regime de inspeção preliminar.

Art. 4•° Revogam-se as disposições em contrária.
Rio de Janeiro, 18 da março do 1943, 122.° da Independência o 55.°

da República.

GETULIO VARGAS.

Gustavo Capanema.

(N. 5.035 — 8-4-43 — Cr$ 42,80).

DECRETO N. 12.038—DE 22 DE MARÇO DE 1943

Declara de utilidade pública o ;movei que menciona, necessário aos serviços
de "The Great Western of Broxa Railway Company, Limited"

O Presidente da República, atendendo ao que requereu "The Great
Western of Brasil RailWay Company, Limited" e de acordo com os arte. 5.°,

- aliae,as h, i e j, e 6.° do decreto-lei n. 3.365, de 21 de junho de 1941, decreta:
Artigo único. É de utilidade pública, para o fim de desapropriação por

The Great %Vestem of Brazil Railway Company, Limited, afim de ser utili-
zado na constituição de um desvio e instalação de um girador no ramal de
Cortês, Km 29,616 e 29,705 da linha Sul, o terreno com a área de 1.301,52
meti os quadrados, propriedade atribuida ao espólio de D. Idalitia Marques da

Fonseca, limitado pelo polígono ABCDEA na planta que com este baixa
rubricada pelo diretor da Divisão de Orçamento do Departamento de Admi.
nistração do Ministério da Viação e Obras Públicas.

Rio de Janeiro, 22 de março de 1943, 122.° da Independência e 55.'
da República.

GETULIO VARGAS.

João de Mendonça Lima,
(N. 5.108 — 8-4-43 — Cr$ 44,90).

DECRETO N. 12.041 — DE 22 DE MARÇO DE 1943

Autoriza a Companhia Ittdig — Petróleo, Asfalto e Minoração S. A. a pes-
quisar jazidas de rochas betuminosos e piro-betuminosas — classe IX —
em terras de domínio privado, situadas no Município de Guareí, Estado
de São Paulo.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos dos decretos-leis na. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 e 3.236, de 7 de maio de 1941, decreta :

Art. 1.° Fica autorizada a Companhia Itatig — Petróleo, Asfalto, e Mi-
neração S. A. a pesquisar jazidas de rochas betuminosas e piro-betuminosas —
classe IX — em uma área de mil hectares (1.000 Ha), em terras de do-
mínio privado, situada no Município de Guará, Estado de São Paulo, e deli-
mitada por um polígono mistilineo que tem um dos seus vértices em um ponto
dinante setecentos metros (700 m) a cornar da ponte sobre o rio Areia
Branca na direção de Guareí para Cerrado e situado sobre o eixo da estrada
de rodagem e cujos lados a partir desse vértice teem os seguintes com-
primentos e orientações magnéticas: setecentos e setenta metros (770 m) e
setenta e dois graus nordeste (72° NE); mil quinhentos e vinte metros (1.520
m) e dezoito graus noroeste (18° NW); sete mil e vinte metros (7.020 m)
e setenta e dois graus sudoeste (720 SW); seiscentos e noventa metros
(690 ia) e dezoito graus sudeste (18° SE); quatrocentos e vinte metros
(420 ia) e setenta 9 dois graus nordeste (72° NE); oitocentos e setenta
metros (870 m) e trinta e quatro graus sudeste (34° SE); cinco mil •
vinte metros (5.020 ml e setenta e dois graus nordeste (72° NE); quatrocentos
rietros (400 m) seguindo o curso, para montante, do córrego Manoel
Thomaz; quinhentos metros (500 m) e setenta e dois' graus nordeste (720
NE); trezentos e cinquenta metros (350 m) seguindo o eixo da estrada
de rodagem de Cerrado para Guareí, até o vértice de partida.

Art. 2.0 Esta autorização "de pesquisa tem por titulo este decreto, é
válida por 2 (dois) anos, a contar da publicação do mesmo, e conferida nas
condições estabelecidas no art. 16 combinado com o art. 79 do decreto-lei
a. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas).

Art. 3•° A presente autorização, observado o disposto no art. 26 com-
binado com o art. 79 do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940
(Código de Minas). caducará se o concessionário infringir o disposto no art. 24
do referido decreto-lei e será anulada, nos termos do art. 25, se o conces-
sionário infringir o n. 1 do árt. 16, ou não se submeter às exigências de
fiscalização previstas no Capítulo VI do dito decreto-lei.

Art. 4.° O título a que alude o art. 2.° deste decreto rÁgará a taxa
de C.r$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros), da acordo com o art. 17 • respectivo
parágrafo único, do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Código
de Minas).

Art. 5.° Revogam-se as disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 22 de março de 1943, 122.° da Independência e 550

da República.
Gemi() VARGAS;

•
Fernando Antunes.

(N. 5.050 — 84-43 — Cr$ 118,30).

DECRETO N. 12.144 — DE 5 DE atum DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Edmir Pederneiras Furquim a pesquisar ja-
zidas de rochas betuminosos e piro-betuminosas — classe IX em
terras de domínio privado, situadas no município de Pindourtonhartgaba,
Estado de São Paulo.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o ar-
tigo 74, letra a, da Constituição e nos termos dos decretos-leis as. 1.985, de
29 de janeiro de 1940 e 3.236, de 7 de maio de 1941, decreta:

Art. 10 Fica autorizado o cidadão brasileiro Edmir Pederneira; Fur-
quina a pesquisar jazidas de rochas betuminosas 'e piro-betu:nino:ias — classe
IX — em uma área de 1.000 (mil hectares), em terras de domínio pri-
vado, situada no local denominado Sapucaia ou fazenda dos Japoneses, mu-
nicípio de Pindamonhangaba, Estado de São Paulo e delimitada por um
retângulo que tem um vértice a 220 m (duzentos e vinte metros), rumo
verdadeiro 170 SE (dezessete graus sudeste) do canto do prédio de re-
sidência do sítio de João José dos Santos, e cujos lados adjacentes a case
vértice teem os seguintes comprimentos e orientações verdadeiras: 4.000 m
(quatro mil metros), 77 0 NW (setenta e sete gzaus noroeste) e 2.500 m
(dois mil e quinhentos metros), 13° NE (treze graus nordeste).

Art. 2.° Esta autorização de pesquisa tem por titulo este decreto, é
válida por 2 (dois) anos, a contar da publicação do mesmo, e conferida nal
condições estabelecidos no art. 16, combinado com o art. 79, do decreto-lei
n. 1 985, de 29 de janeiro de 1940 (Código de Minas).
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Art. 3 •0 A presente autorização, observado o disposto no art. 26, coms
binado com o art. 79, do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940,
(Código de Minas) ) caducará se o concessionário infringir o disposto no
art. 24, do referido decreto-lei e será anulada, nos termos do art. 25, se
o conceseionário infringir o n. I, do art. 16, ou não se submeter ir's exi-
gências de fiscalização prevista no Capítulo VI, do dito decreto-lei.

Art. 4.° O título a que alude o art. 2.° deste decreto pagará a taxa
de Cr$ 5.000,00 (cinco mil cruzeiros), de acordo com o art. 17 e respectivo
parágrafo único, do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro de 1940 (Có-
digo de Minas).

Art. 5.° Revogam-se as dispostições em contrário.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Atesara:Ire Marcondes Filho.
(N. 4.939 - 9-4-43 - Cr$ 87,70,

DECRETO N. 12.153 - DE 6 DE ABRIL DE 1943

Transfere ao Estado do Rio Grande do Sul, com modificações, a concessíio,
outorgada ao Município de São Leopoldo, pelo decreto n. 2.063, de 19
de outubro de 1937.

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o
art. 74, alínea a, da Constituição, tendo em vista o requerido pelo Estado do
Rio Grande do Sul, e considerando que o Conselho Nacional de Águas e
Energia Elétrica se pronunciou pelo seu atendimento, decreta:

Art. 1.0 Fica transferida ao Estado do Rio Grande do Sul a concessão
outorgada à Prefeitura Municipal de São Leopoldo pelo decreto n. 2.063. de
19 de outubro de 1937, com todos os direitos, obrigações e condições constantes
do mesmo, observado o disposto no presente decreto.

Parágrafo único. Para a exploração da concessão prevista neste artigo,
o Estado do Rio Grande do Sul, depois de aprovação do Governo Federal.
ouvido o Conselho Nacional de Águas e Energia Elétrica (C.N.A.E.E.),
poderá organizar uma sociedade anônima, na forma do art. 9.° deste decreto,
ou uma entidade paraestatal.

Art. 2.0 O aproveitamento destina-se ao fornecimento, em alta tensão,
aos concessionários do serviço público de energia elétrica nos municípios de
Bento Gonçalves, Caí, Canoas, Caxias, Farroupilha, Flores da Cunha, Gari-
baldi, Gravatai. Montenegro, Novo Hamburgo, Osório, Porto Alegre, Santo
Antônio, São Francisco de Paula, São Leopoldo, Taquara e Viamão, todos
situados no Estado do Rio Grand e do Sul.

Parágrafo único. A zona de operação de que trata este artigo poderá
ser ampliada ou restringida a juizo do Governo Federal, ouvido o C.N.A.E.E.

Art.. 3.° Sob pena de ficar sem efeito o presente título, o concessionário
obriga-se a:

I - Registá-lo na Divisão de Águas do Ministério da Agricultura, dentro
do prazo de trinta (30) dias após sua publicação;

II - Completar os estudos, plantas, projetos e demais dados exigidos nas
diferentes alíneas do inciso I do art. 4.° do citado decreto de concessão nt,
mero 2.063, devendo fazê-lo dentro do prazo de um (1) ano, contado da
data da publicação do presente decreto, prazo este que, entretanto, poderá
por motivo de força maior ou justa causa, ser prorrogado por ato do Ministro
da Agricultura.

Art. 4.° O Estado do.Rio Grande do Sul indenizará a Prefeitura Muni-
cipal de São Leopoldo das desposas efetuadas nos estudos, levantamentos topo-
eráficos, anteprojeto e parte do projeto já apresentados, • que procedeu em
consequência da outorga de concessão, constante do mencionado decreto nú-
mero 2.063.

Parágrafo único. A indenização, a que se refere este artigo, deverá se.
Pcordada entre as duas partes interessadas e submetida à aprovação do Ministro
• AftricuItura.

Art. S. O prazo de concessão, de cinquenta (50) anos, constante do
Prt. 7P do decreto ri. 2.063, de 19 de outubro de 1937, passa a ser contado
a partir da data da publicação deste decreto.

Art. 6.q Dentro do prazo citado no artigo anterior, poderá o Governe
Federal encampar a concessão ora transferido, observando o que 'dispõe o ar-
tigo 167 do Código de Águas (decreto n. 24.643, de 10 de julho de 1934).

Art. 7.° No caso da organização da sociedade de que cogita o parágrafo
("mico do art. 1.° deste decreto, e, se, após a reversão de que trata o art. 13
do decreto n. 2.063, de 19 de outubro de 1937, o Estado do Rio Grande do
Sul não quiser efetuar diretamente a exploração dos serviços originados da
presente concessão, ficará assegurada, à referida sociedade, em igualdade de con-
diCOeS, preferência para a mesma exploração.

Art. 8.° Fica o Estado do Rio Grande do Sul autorizado, dentro da zona
le operação a que se refere o art. 2. 0, a:

- Encampar, nos termos do art. 167 do Código de Águas e mediante
'provação do Governo Federal, as instalações de produção, transformação,
tranamissão e distribuição, julgadas necessárias ou convenientes ao estabele-
-irnento de um sistema de usinas para garantia da exploração econômica e ra-
:jornal do fornecimento de energia.

11 - Explorar diretamente a distribuição de energia elétrica.

Art. 9.° A sociedade a que se refere o parágrafo único do art. 1.0, terá
de capitais, isto é, anónima, e obedecerá às seguintes normas:

a) o direito de voto só será reconhecido às ações ordinárias e nomina-
tivas, podendo ser e:...itidas ações preferenciais, nominativas ou não, dentro dos
limites da lei;

b) as ações não subscritas pelo concessionário deverão ser oferecidas aos
Municípios, que venham a ser servidos pelo concessionário, de acordo com o
previsto no art. 1.0 deste decreto, ou a subscrição popular.

Art. 10. Este decreto entra em vigor na data de sua publicação, revogadas
as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1943. 122.° da Independência e 55.° da
República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.

(N. 5.07 7 - 10-4-43 - Cr$ 179,50)

DECRETO N. 12.208- DE 8 DE ABRIL DE 1943

Autoriza o cidadão brastleito Redelvim Andrade a pesquisar argila e associados
nc município de Santa Luzia do Rio das Velhas, do Estado de Minas Gerais

GETULIO VARGAS

Apolonio Saltes.

(N. 3.927- 24 3 43 - Cr$ 71,40)

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Emrnanoel de Souza Lima
a pesquisar quartzo, mica, pedwas coradas e associados numa área de quinze
hectares (15 Ha), situada na Fazenda Campolina, distrito de Cubas do muni-
cípio de Ferros, do Estado de Minas Gerais e delimitada por um paralelogramo
tendo um vértice a duzentos metros (200 m), na direção trinta graus sudo-
em. (300 SW) magnético da foz do córrego Tanque, afluente do ribeirão
Cubas e os lados adjacentes a esse vértice quinhentos metros (500 m) e rumo
trirta e oito graus sudoeste (380 SW) magnético, trezentos metros (300 ni)
e quarenta e oito graus noroeste (48° N'SV) magnético.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no
Código de Minas.

Art. 3.° O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
rte dec.eto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será

t,ç scrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943. 122.° da Independência tt 55.*
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio
(N. 4.012 - 23-3-43 - Cr$ 67,30).

O Presidente ia República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituicão e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de
u.eiro de 1940 (Código de Minas), decrete:

Art. 1.0 Fica autorizado o cidadão brasileiro Redelvins Andrade a pes-
quisar argila e associados no lugar denominado Fazenda da Boa Esperança,
distrito e município de Santa Luzia do Rio das Velhas, do Estado de Minas
Gerais, numa área de vime e cinco hectares (25 Ha), delimitacra por u
qurdrado tendo um dos ~ices situado à distância de seiscentos e sessenk
metros in) e rumo magnético quarenta e cinco graus e trinta minutos
sudeste (45°30' SE) da confluência do córrego da Sementeira e o rio das
"lhas e cujos lados convergentes nesse vértice e a partir do mesmo teem

J comprimento de quintientos metros (500 m) e rumos magnéticos setenta e
um graus e trinta minutos sudeste (7130' SE) e dezoito graus e trinta
minutos nordeste (18°30' NE), respectivamente.

Art. 2.0 Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3 0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
deste decreto, pagará a tesa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
tr. rscrito no livro prormta da Divisão de Fomento de Produção Mineral do
Ministério da Agricultirit.

Art. 4•0 Revogam-se a . disposições em contrário.

Rio de Janeiro, 8 (te abril de 1943, 122.° da Independência • 55.°
da República.

DECRETO N.'12.209 - p 8 DE ABRIL DE 1943

Autoriza o cidadão brasileiro Emmanoel de Souza Lima a pesquisar quartzo,ç
mica, pedras coradas e associados no município de Ferros, do Estado de
Minas Gerais
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DECRETO N. 12.210—DE 8 DE ABRIL DE 1943

Autoriza o cidadão brasilekc Fausto Machado a pesquisar mica • associados
no município de Ssnta Maria do Suassuí, do Estado de Minas Gerais

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
letra a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas), decreta :

Art. 1° Fica autorieadc o cidadão brasileiro Fausto Machado a pesquisar
mica e associados em terrenos situados no lugar denominado Boa Vista no
distrito de Maranhão do município de Santa Maria do Suassui, do Estado de
Minas Gerais, numa área de cento e sessenta e nove hectares noventa e dois
ares e oitenta e dois centiares (169,9282 Ha), delimitada por uns polígono
tendo um dos seus vértices situado à distância de noventa e um metros e
quarenta centímetros (91,40 m) rumo magnético' cinquenta graus nordeste
(500 NE), dos córregos Queiroz e José Rodrigues ou Queirozinho e' cujos
lados a partir desse vértice teem os seguintes comprimentos e rumos magné-
ticos: oitocentos e cinquenta e dois metros e cinquenta centímetros (852,50m),
oitenta e dois graus sudeste (82° SE); quatrocentos e cinquenta e seis metros
e cinquenta centímetros (456,50 m), trinta e sete graus nordeste (37° NE);
quatrocentos e dezenove metros e cinquenta centímetros (419,50 m), treze
graus e trinta minutos nordeste (13°30' NE); duzentos e oitenta metros
(280 m), quarenta graus noroeste (40° NW); quinhentos e noventa e
quatro metros e cinquenta centímetros (594,50 m), oitenta e quatro graus
e trinta minutos sudoeste (84 030' SW); duzentos e seis metros e cinquenta
centímetros (206,50 m), oitenta e dois graus sudoeste (82° SW); cin-
quenta e quatro metros e cinquenta centímetros (54,50 m), sessenta e sete
graus e trinta minutos sudoeste (67°30' SW); quatrocentos e trinta e dois
,metros (432 m), setenta e um graus sudoeste (71° SW); seiscentos e
trinta e nove metros e cinquenta centímetros (639,50 xis), oitenta e um
graus sudoeste (810 SW); trinta e sete metros e cinquenta centímetros
(37,50 m), oitenta e dois graus e trinta minutos noroeste (82°30' NW);
setecentos e. quarenta e oito metros (748 m), sessenta e nove graus e
trinta minutos sudoeste (69°30' SW); vinte e seis metros (26 m), trinta

4D e seis graus sudoeste (36 SW); duzentos enoventa e seis metros e cin-
quenta centímetros (296,50 m), três graus e trinta minutos sudoeste (3°30'
SW); quatrocentos e trinta e um metros e cinquenta centímetros (431,50
m), setenta e um graus sudeste (71° SE); oitocentos e nove metros e
dez centímetros (809,10 m), quarenta e dois graus nordeste (42° NE);
.cento e setenta e sete metros e noventa centímetros (177,90 m), oitenta e nove
graus nordeste (89° NE); duzentos e vinte e nove metros e sessenta centí-
metros (229,60 xis), quarenta e um graus e trinta minutos sudeste (41°30'
SE); setenta metros e sessenta centímetros (70,60 xis), quarenta e dois graus
secieste (42° SE); vinte e quatro metros e quarenta centímetros (24,40 m),
trinta e cinco graus sudeste (35° SE); setenta e sete metros e quarenta cen-
tímetros (77,40 m), treze graus sudeste (130 SE); e duzentos e oitenta e oito
metros (288 'm), setenta e dois graus sudeste (720 SE), respectivamente.

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3•0 O título de autorização de pesquisa, que será uma vid autêntica
deste decreto, pagará a taxa cia mil e setecentos cruzeiros (Cr$ 1.700,00)
e será transcrito no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral
do Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se es disposições em contrário.
Rio de Janeiro. 8 de abril do 1943, 122.° da Independência e 55.°

da República.
GETULIO VARGAS.

Apolonio Salles.
(N. 3.246 — 12-3 . 4.3 — Cr$ 142,80).

DECRETO N. 12.211—DE 8 DE ABRIL DE 1943

fel Autoriza o cidadão brasileiro Gervasio Alves Pereira a pesqukar argila, caolim,
bauzita e associados no município e Estado de São Paulo

O Presidente da República, usando da atribuição que lhe confere o art. 74,
loba a, da Constituição e nos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 de janeiro
de 1940 (Código de Minas). decreta

Art. I.° Fica autorizado o cidadão brasileiro Gervasio Alves Pereira a
pesquisar argila, caolirn, batxxita e associados numa área de vinte • cinco

hectares e quarenta e um ares (25,41 Ha), situada no distrito de São Miguel
do município e Estada de São Paulo e delimitada por uma linha poligonee
que tem um vértice a duzentos e cinquenta e cinco metros (255 xis), ne dire-
ção cinquenta e cinco graus e quarenta e cinco minutos nordeste (55°45' NE's
do ponto em que a rodov ;a São Miguel-Lageado Velho atravessa o rio Iteguera
e cujos lados a partir desse vértice teem os seguintes comprimentos e rumos-
trezentos e vinte e dois metros (322 m) e sete graus e quinze minutos noro-
kItt. (7°15' NW), trezentos e cinquenta e cinco metros (355 m) e cinquent
e quatro graus e quinz-. minutos sudoeste (540 15' SW), quinhentos e patente:
e cinco metros (585 m) e oitenta e três graus noroeste (83° NW), cern',
e cinco metros (105 te) e sul (S), quatrocentos e setenta e cinco metro-
(475 m) e cinquenta e cinco graus e quinze minutos sudeste (550 15' SE), cent.-,
e setenta e dois metros (172 m) e oitenta e sete graus e quinze rrinutee
sudeste (87°15' SE), quinhentos e noventa e três metros (593 m) e cinquentra
e oito graus e quinze minutes nordeste (58°15' NE).

Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será uma via autêntica
ceste decreto, pagará a taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) e será
t ;Mexera() no livro próprio da Divisão de Fomento da Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.0 Revogam-se as disposições em contrárie.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55."
da República.

GETULIO VARGAS.

Apolonio Saiba.

(N. 4.057 —29-3-43 — C.S 79,60).

DECRETO N. 12.213—DE 8 DE ABRIL DE 1943

At.toriza a S. A. Indústrias Votorantim e pesquisar calcifreo no municlpic
de Sorocaba, do Estado de São Paulo

O Presidente da Republica, usando da atribuição qus lhe confere o art. 74,
leter, a, da Constituição e Dos termos do decreto-lei n. 1.985, de 29 t:e janeiro
de 1940 (Código de Minas). decreta :

Art. 1.° rica autorizada a S. A. Indústrias Votorantim a pesquisar cal-
cá eo numa área de gueto' ze hectares sessenta ares e oitenta centiares (14,6080
Na), situada no imovel "São Rafael", distrito de Salto de Pirapora, do muni-
Círio de Sorocaba, do Estaco de São Paulo e delimitada por um retângulo
resdo uns vértice a vinte metros (20 m), na direção sete graus cinquenta e
seis minutos sudoeste (7"56' SW) da confluência dos cónegos ultimava" e
"Pinga-pinga" e os lado:, que partem desse vértice seiscentes e sessenta e quatro
metros (664 m) e rumo oitenta e dois graus e quatro minutos noroeste (8204'
NW), duzentos e vinte metros (220 m) e sete graus cinquenta e seis minutos
noroeste (7°56' NE).

- Art. 2.° Esta autorização é outorgada nos termos estabelecidos no Código
de Minas.

Art. 3.0 O título da autorização de pesquisa, que será urra via autêntica
de-te decreto, pagará e taxa de trezentos cruzeiros (Cr$ 300,00) • será
t ,xnscrito no livro prop rin da Divisão de Fomento cfa Produção Mineral do
Ministério da Agricultura.

Art. 4.° Revogam-se as disposições em contrário

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943, 122.° da Independência e 55"
da República.

•	 GETULIO VARGAS.

Apolonio
(N. 4.173 — 30-3-43 — Cr$ 57,10).

PRESIDÊNCIA DA REPÚBLICA
• Departamento Administrativo

do Serviço Público
DESPACHO DO SR. PRESIDENTE DA

REPÚBLICA
ExPosiçÃo DE MOTIV03

N. 970 — 31-3-43 — O Senhor ministro da
Justiça e Negócios Interiores solicitou autori-
zação para que sejam concedidos a funcioná-
rios da D. M. daquele Ministério, adiantamen-
tos parcelados de . '.r$ 15.000,00, à conta da
Verba 2 — Material, Consignação II — Mate-
rial de Consumo, Subconsignação 26, inciso
04-03r. distribuidas ao D.F.C., afim de aten-
der a despesas urgentes com a aquisição de
medicamentos receitados pelos médicos de pe-
nitenciárias e educandários.

Parecer — O D A.S. P., após entendimento
havido com a D. AI . daquele Ministério, veri-

ficou que as parcelas seriam no total de três,
isto é, perfazendo a importancia de Cr$ ....
.15.000,00 e, considerando que se justifica a
concessão dos aludidos adiantamentos, opinou
favoravelmente, tendo em, vista o disposto no
aa. 45, do decreto-lei n. 2.206, de 20-5-40.

Observando, entretanto, que o -processo não
está devidamente instruido, de • vez que não
indica, expressamente, os servidores aos quais
serão feitos os adiantamentos, propõe que, se
atendida pelo Sr. presidente da República a
solicitação do Si'.- ministre .da Justiça, seja o
processo encaminhado àquele Ministério para
a designação dos responsaveis pela aplicação
das importancias que serão adiantadas pelo
D. F. C.

Despacho — Autorizado. — Em 2-.1-13,
O. VAneAs

N. 980 — 31-3-43 — O Instituto de Previ-
dência dos Servidores do Estado solicitou, que
continuasse à sua disposição, de nem do C091
o art. 56, parágrafo único, do decreto-lei nú-
mero 2.865, de 12-12-10. Augusto Neiva
Sá Pereira, oficial administrativo. classe I. Mi
Departamento dos Correios e Telégrafos, afim
de exercer, em comissão, as funções "de Assis-
tente de Procuradoria.

2. Diz aquele decreto-lei no seu art. 56 e
Parágrafo único, citados:

"Art. 56. O presidente e os diretores
do I.P.A.S.E. poderão ser escolhidos den-
tre funcionários públicos ou empregados
paraestatais. perdendo a remuneração do
cargo que exerciam sem prejuizo, porem.
da contagens de tempo na cla sse e no ser-
viço como se estivessem -em efetivo exer-
cício.
Parágrafo único — Esse dispositivo se

aplica àqueles que em cargo de e ireção e
confiança, postos a disposição do 1. . A.
S.E., sejam nomeadas em comissão pelo
seu presidente".
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3: O I . P.A.S.E. é um orgão paraestatal
e o D.A.S.P. já firmou doutrina quanto ao
exercício de funcionários em entidades autár-
quicos ou orgãos paraestatais, ficando nessa
osasiali resolvido, com aprovação de Vossa Ex-
cehancia:

que mediante prévia e expressa auto-
rização do Senhor Presidente da República, se-
ja permitido ao funcionário exercer, em co-
missão, cargo ou função das entidades autár-
quicos ou orgãos paraestataissis-

II - que ao funcionário, nessa situação, se-
• am aplicados os dispositivos do art. 214 do
Estatuto dos Funcionários, cuja redação foi
alterada pelo decreto-lei n. 3.522, de 18-8-41,
e quando for o caso, os do art. 215, do mesmo
.Estatuto (exposição de motivos 209-42).

A. O art. 214 citado trata do afastamento
dos funcionários para exercerem, em comissão,
cargo ou função, dos Estados, Municípios ou
Territórios, com prévia e expressa autorização
do Presidente da República.

5. Nos seus dois parágrafos diz este artigo:
"§ I.° - Se o cargo ou a função for

'de chefia ou direção, o funcionário perderá
apenas, durante o exercício, o vencimento
ou a remuneração, e se for aposentado ou
em disponibilidade, o respectivo provento;

§ 2.° - Se o cargo não for de chefia
ou direção o funcionário perderá o venci-
mento ou a remuneração, e se for aposen-
tado ou em disponibilidade, o respectivo
provento, contando tempo, apenas, para
efeito de disponibilidade ou aposentado-
ria'.

6. Só nestas condições, portanto, é que os
funcionários poderão ser -afastados para ter
exercício em autarquias ou entidades paracs-
totais.

7. O funcionário em apreço não vai exercer
cargo ou função de chefia, porisso que deverá
perder o vencimento contando tempo, apenas,
para efeito de disponibilidade ou aposentado-• a.

8. Com estas considerações, este Departa-
mento trai a honra de encaminhar a V. Excia.
o presente procesSo e de opinar favoravelmen-
te à requisição do funcionário, até 31-12-43,
com fundamento no art. 214, § 2.0, do Esta-
tuto dos Funcionários. - Moam?. Briggs, eubs-
titulo do presidente. - Aprovado. - Em 6
de abril de 1913. - G. VARGAS.

981 - 31-3-43 - O coordenador da Mo-
bilização Económica solicitou autorização
para que fosse posto à sua disposição Hamil-
ton Pedro de Farias, extranumeratio-mensa-
lista do Ministério da Educação e Saude.

2. O extranumerário pertencente a deter-
minada tabela não poderá servir fora da re-
partição a que a mesma corresponda.

O D.A.S.P. opina contrariamente à auto-
rização solicitada. - Aprovado - Em 6-4-43.

VARGAs.

982 - 31-3-43 - A Diretoria das IlendaS
Aduaneiras solicita autorização, na forma do
art. 35 do Estatuto dos Funcionários, para
que continue à sua disposição Aristogitar Ne-
ves _Espíndola, oficial administrativo, elas-

14, lotado na Alfàndega de Vitória.
O D.A.S.P. opina favoravelmente à requi-

sição em, apreço, até 31-12-43. - Aprovado.
- Em	 - G. VARGAS.

985 -	 - Francisco Beltieni Lema,
ajudante de tesoureiro, padrão I, do Quadro
III - Departamento dos Correios e Telégra-
fos - do Ministério da Viação e Obras Públi-
cas, solicitou 43 restabelecimento naquele
quadro, do cargo de ajudante de tesoureiro
padrão K, que fora extinto pelo decreto-lei
il. 4.645. de 2-9-42.

2. A sua pretensão baseou-se em:
a) que o decreto-lei n. 4.645, citado, que

fixou os vencimentos dos cargos de tesoureiro
ajudante de tesoureiro, considerou extinto,

ao vagar, o citado corgo de tesoureiro, P a-
(Irão X;

1)) que, com a aposentadoria do respectivo
titular, foi suprimido aquele cargo, desapare-
cendo, assim, a única oportunidade de acesso
para o interessado; e

e) que, com o restabelecimento de tal cargo,
poderia ainda vir a ocupá-lo.

3. A Diretoria dos Correios e Telégrafos,
ouvida, manifestou-se favoravelmente, consi-
derando a capacidade funcional do peticioná-
rio.

4. À vista da sua informação, elaborou o
Ministério da Viação e Obras Públicas um pro-
jeto de decreto-lei, consubstanciando a medida
pleiteada.

5. Este Departamento examinou o assunto,
verificando que não se justifica a pretensão
do interessado;

a) porque, sendo isolado o cargo de tesou-
reiro, sujo restabelecimento propõe, não po-
deria ser provido mediante acesso;

b) porque o citado decreto-lei n. 4.615, ao
fixar os padrões de vencimento de tesoureiro
e seus ajudantes, tomou como base o vulto de
responsabilidade dos cargos, aferido pelo mo-
vimento de numerário, considerando extinto,
por não se enquardrar o cargo a que alude o
interessado nas normas adotadas; e

c) porque, mesmo restabelecido o referido
cargo, nenhum direito caberia ao peticioná-
rio, desde que o provimento de cargos de te-
soureiro e ajudante de tesoureiro é de livro
escolha de V. Excia.

6. Nestas condições, este Departamento tem
a honra do restituir a V. Excia o anexo pro-
cesso e de opinar contrariamente à expedição
do decreto-lei elaborado pelo Ministério da
Viação e Obras Públicas - Moneyr Brigge,
substituto do presidente. - Aprovado - Em
7-4-43. - G. VARGAS. •

986 - 31-3-13 - A Policlínica de Pesca-
dores solicitou que fosse posto à sua disposi-
ção Deolindo Augusto Nunes Couto, médico
psiquiatra, classe K, do Ministério da Edu-
cação e Sande. afim de organizar tecnicamen-
te, instalar e dirigir os seus serviços de neuro-
logia, psiquiatria e clínica médica.

2. O Ministério da Educação e Saude opinou
que o afastamento se fizessena forma do ar-
tigo 35 do Estatuto dos Funcionários.

O D.A.S.P. julga que poderia ser permi-
tido ao funcionário em apreço prestar a sua
colaboração, à Policlínica de Pescadores, du-
rante o período necessário à instalação dos
aludidos serviços de neurologia. - Aprovado
- Em 6-4-43 - O. VARGAS.

N. 987 - 31 -3 -43 - A Interventoria do Es-
tado do Pará solicitou que ficasse à sua dis-
posição, afim de exercer o cargo de diretor da
Agricultura, Hugo Borborema, agrônomo, clas-
se I, do Ministério da Agricultura, com exer-
cício no Instituto Agronómico do Norte.

2. - Trata-se de caso previsto no art. 214
§ Is° do Estatuto dos Funcionários, pois o
agrónomo em apreço irá exercer no Estado do
Pará cargo de direçãO.

4. - O D. A. S. P., opina favoravelmente
à solução formulada, devendo o funcionário
ficar à disposição daquele Estado enquanto
permanecer no exercício do cargo acima alu-
dido.

Aprovado - Em 6-4-43 - G. VARGAS.

N. 991 - 31-3-43 - O coordenador da Mo-
bilização Económica solicitou autorização pa-
ra que fosse posto à sua disposição Leopoldo
Afrânio Bastos do Amaral, professor, padrão
M, do Ministério da Educação o Saude, ora
afastado por estar em exercício no Estado da
Bafa, na forma do art. 35 do E. F.

O D. A. S. P.
'
 opina favoravelmente ao

afastamento ata 31-12-43 e que seja tornado
sem efeito o ato que pós à disposiçáo da In-
terventoria do Estado da Baia o aludido fun-
cionário.

Aprovado - Em 6-4-43 - G. VARGAS.
-

N. 992 - 31-3-43 Hermenegildo Santos
do Amaral, contínuo, classe G, do Quadro
Único do Ministério do Trabalho, Indústria e
Comércio, solicita pagamento de gratificação
por serviços extraordinários prestados alem da

hora normal de trabalho, na Secretaria de Es-
tado daquele Ministério.

2. - Conforme consta do processo, foi o
postulante designado, em 1934, substituto do
chefe de Portaria da mesma Secretaria, ex-vi
da portaria do diretor gerai de contabilidade.

3. -Com o advento da lei 284, em 1930, o
cargo de chefe de Portaria da citada Secreta-
ria foi considerado extinto sendo, entretanto,
assegurada a situação pessoal do ocupante
efetivo, porteiro Ricardo Sampaio de Brito.

4. --Sm 9-1-39, com a aposentadoria deste
porteiro, o interessado passou a exercer tais
funções em carater definitivo, razão do sem
requerimento.

5.- Ouvido, o Serviço do Pessoal, juntando
outros pedidos sobre prorrogação de expedi-
ente, julgou a dotação insuficiente para ateu-
der ao respectivo pagamento.

6. - Pelo decreto-lei n. 1.620, de 22-9-39,
que alterou sem aumento de despesa o então
vigente orçamento do Ministério em causa,
foi atendida a solicitada suplementação de cré-
dito para serviços extraordinários.

7. - Entretanto, em 1941, solicitou o inte-
ressado, novamente, o pagamento daquela gra-
tificação, visto o seu nome não ter sido inclui-
do em folha, aludindo, ainda, h existência, em
outros Ministérios, de gratificação de função
pelo desempenho das atribuições cometidas ao
chefe de portaria.

8. - O consultor jurídico daquele Minista-
rio, pronunciando-se, foi do parecer que, se o
postulante realmente prestou os serviços ex-
traordinários alegados, teria ele direito à gra-
tificação correspondente.

9. - Salientou, ainda, a conveniência de
ser estudada a possibilidade da'criação da fon-
cão gratificada de chefe de portaria, a exem-
plo do concedido pelo decreto-lei n. 1.208, do
1-1-4-39, ao Ministério da Guerra.

10. - Acontece, porem, que. posteriormen-
te, como consta do anexo processo, o interes-
sado declarou ter percelaido gratificação pe-
los serviços extraordinários prestados.

11. - O consultor jurídico, manifesta:Ir/a-
se então novamente sobre o assunto, foi de
opinião que se considerasse, simplesmente, a
possibilidade da criação de função gratificada
de chefe de portaria.

12. - Examinando este aspecto do processo,
o D. A. S. P., é de parecer não deve ser cria-
da a citada função, desde que, conforme a oris
entação dada aos demais ministérios eivisi
cujos dependências estão localizadas no mesmo
edifício, aquela função deve existir, unies-
mente, no Departamento de Administração.

13. - Nestas condições, o D. A. S. P., tem
a honra de encaminhar a V. Excia., O anexo
processo e de opinar por que o mesmo seja res-
tituido ao M. T. 1. C. para arquivamento.

Aprovado -- Em 8-4-43 -- G. VARGAS.

N. 993 - 31-3-43 - A Comissão de Defesa
Económica solicitou, no processo anexo, auto-
rização. para que ficasse à sua disposição, na
forma do art. 35 do Estatuto dos Funcioná-
rios, Francisco Celso Lameirão Monteiro, es-
criturário, classe G, do Quadro Único do Mi-
nistério do Trabalho, Indústria e Comércio,
lotado no Departamento Nacional de Seguros
Privados e Cpaitalização.

3. ---- O D. A. S. P., opina contrariameoto
à solicitação formulada.

Aprovado - Em 6-4-43 - G. VARGAS.

E. M. 996 - 31-3-43 - O M. V. prol:1U a
retificação do decreto n. 18-1-41, de aposen-
tadoria de Teotónio Ferreira, no carga da
classe D, da carreira de Guarda-fios do seu
Quadro III - P. S. - Parecer: O DASP.
o; ina pela expedição da incluso decreto ela-
borado pelo M. V. e que regulariza a situa-
ção apontada, devendo o processo ser enviado,
depoise àquele Ministério, para os devidos fins.

Despacho; Sim. - O. VARGAS.
(Assinado decreto - Em 7-4-43)



O Senhor Presidente da Republica aprovou
as seguintes propostas de extranumerários:

ADMISSÃO

E. M. 988 - 31-3-43	 Leova Bernstein,
para assistente de pessoal, XV, da 1). A. S. P.

E. M. 985 - 31-3-43 - Ana Eugênia dos
Santos, para auxiliar de escritório, "VII, da D.
I. R. e I). - M. F.

E. M. e90 - 31-3-43 - Jurema de Souza
Mura e Isis Bezerra Cavaleanti, para auxiliar
de escritório, VII, da D. D. U. e S. R.

.

Processo n. 3.768-43- Remessa de copias de
folhas de diárias.

Despacho: Encaminho à D. P. A., solici-
tando observancia da portaria n. 2.327, dd
D. A. S. P., publicada no Diário Oficial up
7-1-43, e que, nesse sentido, instrua a repar-
tição interessada.

1). E. 9-4-43. - Paulo , Lira. D. if).
' Processo n. 3.797-43 - Carlos Weber -

Proposta de aposentadoria.
Despacho: Solicito da D. P. V. que deter-

mine as necessárias providências. no sentido de
serem reconhecidos o sinal público e a firma
do tabelição qeu autenticou o documento de fo-
lhas 3. por notário desta Capital .

D. F, 9-143, - Paulo Lira, D. D.
Processo. n. 3.800-43 - Alvaro de laai

Abrete . - Sobre seu aafstamento.
Despacho: Solicito da D. 1'. A. que escla-_reça: a) em virtude de que ato e per quan-

to tempo foi autorizado o afastamento do in-
teressado, para a realização de estudos nos Es-
tados Unidos da América do Norte; G) qual
tempo necessário à realização dos novos estu-
dos de que foi agora incumbido pelo D. N. P. M.,
e c) qual o fundamento legal da determinação
dessa incumbência e da proposta cofistante do
oficio n. 1.306. de 12-3-43, do D. N. P. M.

D. F. 9-4-43. - Paulo Lira. D. I).
Processo n. 4.131-13 - Anizio Fernandes

de Araujo Pedido de pagamento de sala_
rios.

Despacho: Solicito do SIIP-2, que esclareça:
g) em virtude de que ato o ex-diarista da
DRCT de Diamantina, Anizio Fernandes Oe
Araujo esteve no exercício da fimcão de guar-
da-fio do C.° trecho da 10.a Secção, em Monte
Azul, durante o período de janeiro a novese_
bro de 1911; 5) cai quanto importa a des+pesa
com o pagamento dos salários a que o mesmo
teria feito jus no período aludido; e e) qual
o motivo que deu causa a essa situação irregu-
lar e se o mesmo ainda subsiste.
• I). F. 9-1-43. - Paulo Lira, D. 1.).

Processo n. 4.307-43 - Orivaldo luas da
Costa - Proposta de aposentadoria.

Despacho: Solicito o parecer do 1. N. E. P.,
sobre se. em face do laudo de fls. 17, iolee a
a posentadoria de que se trata ser enquadrada
na alínea d do art. 2.0 do decreto-lei número
j.768-i1.

D. F. 9-4-13. - Paulo Lira, D. D.

Divisão de Seleção

.Processo n. 7.991-42 - Trata o presente
processo da prova de habilitação realizada por
delegação deste Departamento, pela Diretoria
Regional dos Correios e Telégrafos, em Natal,
Rio Grande do Norte, para admissão de extra-
numerários mensalistas referentes as séries
funcionais de praticante e auxiliar de trá-
fego.

2. Esta Divisão, tendo estudado o seu pro-
cessamento, informa que as .instruções vigen-
tes foram observadas..

3. Esclarece, ainda, que fez nos graus atri-
buídos pela Banca Examinadora, as modifica-
ções que julgou necessárias.

4. Destarte, propõe a homologação dos re-
sultados que habilitam ao exercício daquela
função os candidatos seguintes:

AUxUAAR DE TRÁFEGO
Total de

Nome	 pontos
Maria Isaura Mala 	 	 95
Maria Ivanise Capistrano Caldas • • ••	 93
Artônia Guerra Jates  • 	 92
Creusa do Rego Azevedo 	 	 92
Laiza de Almeida Iosua 	 	 91
Nnalice Ferreira Lima 	 	 91
Bernadete Figueiredo Barbosa 	 	 90
rasilda Mousinho Pereira 	 	 89
Itaimunda , Fagundes . 	 	 88
Maria de Latirdes de Melo Pinto 	 	 88
Maria Segunda Ferreira da Silva 	 	 87
Ceealdina Daniel Cavalcanti 	 	 87
Maria do Carmo Poria •	 	 86
Aglair Mesquita . 	 	 84
Geralda de Lourdes Fernandes Da-

masceno .. 	  •	 84
Jaca Teixeira Fontencle	 81
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Maria José Cunha 	 81
Java Tinoeo . 	

CA; 'in4eliiraa DAatilrateaas ' 'clo Amaral 	
	 	 *80

79
Olga Trindade . 	 79
Maria Cândida Freire Joelho 	 78
Ecilia Freie Cortez 	 77 
Carrilem Dolores Lana 	 77
Francieca Carvalho de Morais 	 76
Maria das Graças Sena 	 74
EU-si. de Aguiar 	 74
Maria de I	 urdes Ferreira 	 73
Alba Barbosa da Silva 	 73
Ir te( Bezerra de Menezes 	 73
Ne gara Freire de tira 	 73
Luiz Francisco Lira	 	 71
Edith de Oliveira Torres 	 70

%ria Clern.sntina Menezes de Meio 	 70
Elza Pinto Freire .	 	 70
Rene siesquit a 	 68
Maria Natercia Xavier	 .	 	
Neusa Martins de Oliveira 	 63
ltacema Paiva da Rocha 	 63
v ' teta Leal Campos 	 61

PRATICANTE DE TRÁFEGO
.f'iietn Bastos	 	 57 
Josefa Arau jo d e Souza 	
Lucia Gambarra Gaivão 	 53

D.S. do D.A.S.P., em 9 de abril de 1943.
- Murilo Braga, diretor de Divisão.

Despacho: Homologado - Em 9-1-43. -
Luiz Simões Lopes.

2roeesso n. 11.820-12 - Dirce de Morais
Miranda, candidata iascrila no com-urso para
eseritor.rio, sob o n. 303, solicita revisão de
sua arava le Porta,. .êe.

Despacho: À vista da prova, confirmo, o
gra o.
. D.A. do D.A.S.P., em Pá de janeiro de 1913.

- 1 stério Dmaleau Vieira, diretor, substituto
oa Divisão.
.	 os. 12.500-12 e 13.375-42 -
Ludgero alathens elpell'eiro e Osvaldo Mendes
Fe ira, candidatos inscritos na prova para
inspetor XV, solicitam r.,visito da Parte 11 de
suas 'covas.

Oesp t	 Nada há que alterar, à vista dos
pareceres. .rou:ve-se.

D.S. do D.A.S.P., em 9 de abril de 1943.
- Murilo Braga, diretor do Divisão.

Processo n. 2.8013-43 - Alfredo Tlatista do
Toledo Neto dirige-se a este Departamento. so-
licitando admissão Como auxiliar de write-
rio, em qualquer repartição do alinisterio
11(1:ic/erra.

2. Justificando o pedido, alega o requerente

o) em 1941, se inscreveu em unia prova pro-
movida pelo Arsenal de Guerra do Rio de Ja-
neiro, constante de redação de uma carta, cor-
reção de textos, cópia de tini texto, ditado e
cali grafia, para preenchimeWo de vagas de da-
tilógrafos diaristas, obtendo o 5.° lugar;

6) no mesmo ano, foi nomeado eseriturária
interino do Ministério da Guerra.

3. Entre outras coisas, salienta ainda o in-
teressado 'o fato de um extranuMerário diarista
do Arsenal de Guerra do Rio de Janeiro, admi-
tido anteriormente à prova referida na letra
a), mas que lambem se submeteu a exame
de suficiência, ter passado a auxiliar do escri-
tório; faz tombem referência a Irnballins que
planejou e executnn no Laboratório QeutsiJo
Farmacêutico Militar.

4. Examinado o assunto, esta Divisão é de
parecer que 9 requerente não está em condi-
ções de exercer a função de auxiliar de escol-
thrio. que, de acordo com o que estabeleceu
este Departamento, deve ser preen ehida me-
diante prova, opinando pelo indeferimento do
pedido.

D. S. do D. A. S. P., em 5 de abril de 1P43.
- Astério Dardeau Vieira, diretor substituto
da Divisão.

Despacho: Indeferido. Em	 - Luiz
Simões Lopes.

Processo n. 3.111-43 - Cora Bastos Freitas,
habilitada em prova para calculista do 1. N.
E. 1'. e do M. T. I. (1.. solicita aproveita-
mento na mesma série funcional da Comissão
de Orçamento do Ministério da Fazenda.
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Divisão de Orientação e FisealicaçZio
dc Pessoal

Processo n. 1.675-42 - Dermeval 1e Meto
Senra - Pedido de concessão de gratifica-
ção.

Despacho: O arbitramento da gratificação em
causa independe de parecer do D. A. S. P., ex-vi
do disposto na alínea o do art.-1.° do decreta
n. 5.062, de 27-12-39, ac,rescendo, ainda, es-
tar prescrito, na forma da legislação vigente.
o prazo qeu era facultado ao interessado para
pleitear a concessão da referida vantagem.

Restitua-se o processo ao Sr. ndnistro da
Educação e Salde.

Em 12-4-13 - Luiz Simões Lopes, presi-
dente.

OProcesso n. 2.503-43 - João Alfredo Liba-
nio Guedes - Proposta de admissão.

Desparho: Aprovado. Ao Colégio Pedro 11 -
Externato.

Em 12-1-13 - Luiz Simões Lopes, presi-
dente.

Processo n. 2.520-13 - Eneida do Rego Mon-
teiro - Proposta de admissão.

Despacho: Aprovado. Restitua-se ao Colé-
gio Pedro 11 - Externato.

Em 12-4-43 - Luiz Simões Lopes, presi-
dente.

Processo n. 3.598-43 - Orlando Nigro -
Proposta de admissão.

Despacho: Aprovado, Restituo à D. P. E.
Em 12-4-43 - Luiz Simões Lopes, presi-

dente. .
Processo n. 3.742-13 - José Antônio Wan-

derley Lins solicita retificação de sua classifi-
cação por antiguidade.

Despacho: Não é o D. A. S.P. o orgão com-
petente para decidir o pedido que contearia
assim, o disposto na alínea a do item I do ar-
tigo 221 do E. F., alem d,eincidir em pres-
crição por ter sido apresentado fora do prazo

--a3 legal.
Restitua-se o processo à D. P. J.
Em 12-4-43-- Luiz Simões Lopes, presi-

dente.
Processo n. 4.417-43 - Maria Celine Cha-

ves Pires Camargo - Pedido de admissão.
Despacho: Ita onze candidatos melhor clas-

sificados na prova para praticante de tráfe-
go da D. It. de Minas Gerais, devendo. assim.
a interessada aguardar oportunidade, uma vez
que as admissões obedecem à ordem de classi-
ficação. Arquive-se

Em 12-4-43 - Luiz Simões Lopes, presi-
dente.

Processo n. 4.132 .-43 - Antônio de Oliveira
Belem ----- Pedido de nomeação.

Despacho: O provimento efetivo em cargo
público depende de prévia habilitação em con-
curso, observadas as instruções prescritas pelo
D, A. S. P.

O provimento, em carater interino, é, po-
rem, da iniciativa dos Ministérios.

Arquive-se.
Em 12-4-43 - Luiz Simões Lopes, presi-

dente.
Processo n. 4.443-13 - iVtorino da Rocha

e Silva - Pedido de transferéncia.
Despacho: A transferência só pode verifi.

ear-se para função de mesma referência, es-
tando, assim, prejudicada a pretensão do-inte-
ressado.

Arquive-se na D. P. A.
Em 12-4-43 - Luiz Simões Lopes, pre31-.

dente.



5568 Terça-feira 13
	

DIÁRIO OFICIAL (Secção I)
	

Abril de 1943
.••n••.!

2. A prova-a  que se submeteu a requerente
(1). H. - 192) constou do seguinte:

Parte I - Prova - de niVel 'mental e aptidão,
Parte II - Questões objetivas de aritmética

e rudimentos de estatística.-
3. Para - as' tenções de calculista da Comis-

são de Orçamento; 'esta Divisão está realizando
uma prova de habilitação (P. II. - 264), cons-
tante de:	 • •

Parte I - Nível mental e aptidão;
Parte II - Aritmética (nivel de 2. a séria do

curso ginasial) e noções de estatística (exigin-
do maiores conhecimentos, que os apurados na
P. II. - 192);

Parte III - Mecanografia: execução, em má-
quina de 'calcular, das quatro operações fun-
damentais sobre números inteiros e fracioná-
rios.

h. Em faee dos programas das duas provas.
esta Divisão é de parecer que a requerente
não está habilitada para exercer a funçã)de
calculista da Comissão de Orçamento, opinan-
do, assim, pelo indeferimento do pedido.

D. S. do D. A. S. P., em 9 de abril de 1943.
- Aturdo Braga, diretor da Divisão.

Despacho: Indeferido. Em 9-4-43. - Luiz
Simões Lopes.

Processo ' n. 3.534-43 - Antonio Proietti,
alegando ter exercido as funções de escriturá-
rio de março de 1940 a junho de 1912, na 11 a
C. de Recrutamento Militar, solicita seja con-
siderado habilitado no último concurso para
a carreira de escriturário de qualquer Minis-
térin, levando em conta, alem do exercício da
profissão, os resultados que obteve em con-
cursos e provas promovidos por este D epar-
tamento.

2. Em anexo, o requerente apresenta um
quadro das notas que obteve nos conenrsos
para escriturário (1940 e MI). para postalista
(1911) e para datilógrafo (1941) e em prosas
de habilitação para inspetor de alunos e au-
xiliar de escritório, pelo qual se verifica que o
mesmo não conseguiu aprovação nos dois con-
cursos para escriturário a que se submeteu.
- 3. Esta Divisão opina pelo indeferimento do
pedido.

D. S. do!). A. S. P.. em 8 de abril de 190.
- Murilo Bram dieetor da Divisão.

Despacho: Indeferido. Em 9-4-43. -
s Sindies Lopes.

Processo n. 3.702-43 Moacyr Braga, pra-
tirante de tráfego VI, do Departamen t o do=
Correios e Telégrafos, solicita aproveitamento
como auxiliar de tráfego VIT, à vista das ma
tas que obteve no mnenrso para a carreira de
postnlieta e por ter 23 anos de serviço

2. E' a seguinte a eituactin do requerente
no concurso a que se submetei]:

a) foi habilitado em nível mental e antidãn:
fi) nas demais novas, obteve as seguintes

notas:
Português e noções de Direito 	 	 60
Prática de serviço 	 	 38.5
cee h ecimentns eerais 	 	 47
R. Esta Divisão é de Pa recer " 1" " nc1151obtidas pelo interessado nen justificam e seu

aproveitamento como auxiliar de irá fera.
D. S. do D. A. S. P.. em 8 de abril de 1913

- Murilo Braga, diretor da Divisão.
Despacho: A provo o parecer. Em 9-4-43. -

Luiz Sim%70R Lanes.
Processo n. 3.769-43 - Eurien Nazareth Nn-

p wira Ribeiro, candidato inscrito na prova
para amanuense e amanuense-auxiliar. =oh o
n. 417. recorre do despacho do diretor da D. S..
que confirmou o grau atribuido à sua prova
- Parte I.

2. De acordo com o parecer que está junto
no processo, a D. S. é de opinião que não
merece provimento o recurso.

1). S. do D. A. S. P.. em 6 de abril de 1913
- Asté%rio Dardeau Vieira, diretor substituto
da Divisão.

Despacho: Nego provimento ao recurso. Em
9-1-43. - Luiz Simões Lopes.

Processo n. 3.874-43 - Latira /fortim de
Albuquerque, candidata, inscrita sob o n. 147,
no concurso para escriturário, em Recife, re-
corre do despacho do diretor da D. S., une

confirmou os graus atribuidos às suas provas
de - Noções de Direito e Conhecimentos Gerais.

2 - Consta do processo 9 parecer de exami-
nador, que mostra 'a 'improcedéncia das ale-
gações.

3 - A D. S. é de parecer que não merece
provimento o recurso.

D. S. do D. A. S. P., em 6 de abril de 1943.
- Astério Lardeou Vieira, diretor substituto
da Divisão.

Despacho: Nega provimento ao recurso. Em
- Luiz Simões Lopes.

Processo n. 4.571-43 - Benedicto Guima-
rães, candidato inscrito no concurso para escri-
turário, sob o n. 270, solicita nova chamada
para a prova de sanidade.

Despacho: O motivo alegado não justifica
a falta, salvo se o requerente provar.

D. S. do D. A. S. P., em Ode abril de 1913.
- Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processos ns. 4.574-43 - 4.592-43 - 4.592
de 1913. - Maria Aparecida Saraiva
tano, candidata inscrita na prova para Cal-
culista; Irene Augusta Pinheiro e Beatriz Pi-
nneiro, inscritas na prova para auxiliar de es-
critório (I). 11.-270), solicitam nova chamada
para o exame de sanidade.

Despacho: Declarem o motivo.
D. S. do D. A. S. P., em 9 de abril de 1943.

- Murilo Braga, diretor de Divisão.
Processos ns. 4.575-43 - 4.577-43 - 4.578

de 1943 - 4.591-43 - Maria Magdalena de,s
Santos, Maria de Lourdes Guimarães, Celueta
Leonardo Bhering e Norme Marques Paupé-
rio, candidatos inscritos na prova para auxiliar
de escritório, tendo faltado ao exame de sani-
dade, veem solicitar nova chamada.

Despacho: Apresentem atestado médico.
D. S. do I). A. S. P., em Ode abril de 1943.

- Murilo Braga, diretor de Divisão.
Processo n. 4.587-43 - Valentina Metello

de Oliveira, candidata inscrita no concurso para
escriturária, ch o n. 955, tendo faltado ao
exame de sanidade, por se achar ausente desta
capital, bem solicitar nova chamada.

Das pach o Prove o alegado.
D. S. do D. A. S. P., em Ode abril de 1913.

- Murilo Braga, diretor de Divisão.
Processo n. 4.633-43 - Nilton Pinto Ayres.

candidato inscrito na prova para auxiliar de
escritório, tendo faltado ao exame dc: sanidade
por motivo justificado, solicita nova. chamada.

Despacho: Compareça à 1). S. para enten-
der-se com o encarregado da Turma de Sani-
dade.

I). S. do D. A. S. P., em 10 de abril de
1943. - Murilo Braga, diretor de Divisão.

Processos ris. 4.657-43 e 4.668-43. - Stelia
Quintaes Guimarães e Angelina Chicayban,
candidatas inscritas na prova para auxiliar Te.
escritório.- tendo faltado ao exame de sedai:ide,
por motivo de doença, voem solicitar nova cha-
mada.

Despacho: Aprese item atestado médico.
D. S. do D. A. S. P., em 10 de abril de1943. - Murilo Braga, diretor de Divisão.

Departamento de Imprensa e
Propaganda

Conselho Nacional de Imprensa

DESPACHOS DO SR. DIRETOR GERAL

O diretor geral do D.I.P., major Antonio
José Coelho dos Reis, exarou despachos nos
seguintes requerimentos, juntos aos respecti-
vos processos:

De Renato Aires da Fonseca, diretor da em-
presa "Recorte-Jornal", deita capital, pedindo
certidão do seu registo. - Certifique-se.

Do procurador do "Jornal do Comércio", que
se edita em Manaus, Amazonas, pedindo au-
torização para assinar na Alfândega termo de
responsabilidade, afim de retirar um acrés-
cimo de papel com linhas dágua, com isenção
de impostos. - Autorizo.

Do procurador do boletim "Coopercotia", de
São Paulo, pedindo certidão do seu registo. -
Certifique-se.

Do diretor-tesoureiro da Companhia Comér-
cio o Indústria Freitas Soares, estabelecida
nesta capital, com oficina gráfica, apresentan-
do relação de seus acionistas e pedindo o seu
registo. - Registe-se.

Do F.- Batista de Oliveira, diretor da revis-
ta "Urbanismo e Viação" desta capital, pedin-
do certidão do seu registo. - Certifique-se.

De João de Oliveira Carmo, diretor do pe-
riódico "Correio de Poços de Caldas", que se
editava em Poços de Caldas, Minas Gerais, pe-
dindo reconsideração do ato que lhe negou.
- Mantenho o despacho.

Foram tambem proferidos despachos inter-
locutórios nos seguintes requerimentos.

Do padre Agner Vieira Fontes, alegando a
qualidade de procurador do periódico "Brasil
Central", que se edita em Bonfint, Goiaz, e
fazendo prova de achar-se o título da publica-
ção depositado no Departamento Nacional de
Propriedade Industrial. - Junto o peticio-
nário o instrumento de procuração que o au-
torize a requerer em nome da publicação em
apreço.

De Otacilio Nobrega de Queiroz, comunican-
do que assumiu a direção da Imprensa Ofi-
cial e do jornal "A União", de João Pessoa, Pa-
caiba, em virtude do ato do interventor fe-
deral. - Anote-se, e arquive-se.

De Armando de Oliveira, diretor-gerente da
Sociedade "Anônima Diário Comercial", pro-
prietária do jornal "O Diário"

'
que se edita

em Santos, São Paulo, apresentando certidão
de publicações feitas no "Diário Oficial" do

 0

Estado do São Paulo, relativas a duas atas do
assembléias de acionistas, pelas quais foi elei-
ta á atual diretoria da Sociedade; bem como
a relação dos atuais acionistas e certidão de
matrícula judiciária, consignando as modifi-
cações havidas na direção do aludido jornal.
- Façam-se as anotações referentes à nova
direção do jornal e as recentes modificações
por que passou a empresa a que pertence.

De Maly Mendes Aleixo, alegando a quali-
dade de procurador da revista "Granfina",
desta capital, fazendo prova de achar-se depn-
sitado no Departamento Nacional da Proprie-
dade Industrial o título do periódico em cau-
sa. - Junto o signatário da petição a pro-
curação em que lhe são outorgados poderes
para requerer emnome da revista em apreçu.

De Antenor de Barros Leite, diretor do
• Jornal de Tnpã", que se edita em Tuna. São
Paulo, pedindo certidão do seu registo. -
Atenda, preliminarmente, ao despacho publi-
cado no "Diário Oficial" de 12 de novembro
de 1942.

Do cônego João Lopes de Almeida, Fran-
cisco de Oliveira Soares e Pedro de Toledo,
juntando documentos em que provam ter sido
consfifuida a "Empresa Jornalística A Tribu-
na, Limitada", com sede em Campinas, São
Paulo. a qual adquiriu, por compra, o perió-
dico "A Tribuna". - Façam-se as anotações
referentes à nova direção e propriedade do pe-
riódico em apreço, ao qual cabe a classifica-
ção de jornal. nos termos do art. 4. 0 do de-
creto-lei n. 2.322 de 2 de junho de 1910.

De Fortunado 1:osso .Neto, diretor do perW-
dico "Jornal de Piracicaba". São Paulo, comu-
nicando que, em virtude da crise de papel,
passou a adotar o formato do 56 x 57. - Fa-
çam-se as anotações.

De Orlando Barbosa de Carvalho, diretor do
neriód ico "Fanal", que se edita em ()eiras.
Piauí apresentando certidão de sua matrícula

- Anotado. arquive-se.
De Pedro Vidal de Sá, diretor da revista

"Columba" que se edita nesta capital, pedindo
prorrogação de 30 dias para reenlariznr do-
ciumentos exi gidos em lei, - Sim.

De Sergio Olidense. Ferreira da Silva, di-
retor da revista "Pará Agrfeela. Comercial e
industrial", que se edita em Delem, Pará, pe-
dindo autorização para fazer circular um su-
!demento semanal, isto em vista da falta do

- Suplemento é parte integrante da
rinbl ieação, seja jornel ou revista. rã() po-
dendo, por isso, ser vendido senaredamento
nem posto em circulação em dias diferentes
dos em que circula o orgão a que pertence e
de que é complemento.
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MINISTÉRIO DA AGRICULTURA
Conselho de Fiscalização das Expe- Jeffreu Bernard e Clyde Elliot, William Van

Dick, Fred Ponet e Ben Meddow, Chistoplieedições Artísticas e Científicas 	 A. W. Sandeman, T. II. Goodspeed e Maria
no Brasil	 Alice da Fonseca Moura e a renovação da li-

cença à expedicionária Alice Stormer Penha.
Resumo da ata da 335.a sessão realizada no Menciona &Doia as expedições em curso, em

dia 16 de março de 1943. Presentes os coa- 1912, ou as que nesse ano concluiram; a deci-
selheiros Mário de Oliveira, Bertha Luiz, Re- são do Conselho de não conceder nenhuma li-
nato Almeida, Angione Costa, sob a presidência eença a súdito dos poises do "eixo" e, por fito
do conselheiro Alberto Ruiz. Lida e aprovada as licenças cassadas- e a apreensão de' material
a ata da sessão anterior, passou-se à ordem do de indivíduos que se aventuram a expedições
dia, visto não haver expediente. O conselheiro sem a necessária permissão do Conselho. Coo-
Renato Almeida justifica a falta do censo- eltliu mostrando o - modo pelo qual o Conselho
Iheiro Flexa Ribeiro, ausente por ter de pro- procura exercer suas funções, de um lado
ferir a aula inaugural, dos cursas da Escola cotizando os expedicionários e suas atividades.
Nacional de Belas Artes. Ainda com a palavra afim do salvaguardar o património naciinal e
o conselheiro Renato Almeida lê o resumo dos os foros do nossa cultura, e, do outro. prot.--
trabalhos do Conselho no ano de 1942, que gendo o trabalho dos artistas e cientistas oa-
teve a iniciativa de organizar. O Sr. conse- cionais e estrangeiros que procuram. em nosso
lheiro Renato neste trabalho estuda os fins a país, fazer estudos, pesquisas e colheitas, atra-
que se destina este orgão e passa, em seguida vés de expedições. O Sr. presidente, apds
a enumerar os seus trabalhos no ano anterior, considerações elogiosas sobre o trabalho inc o
Cita as' licenças concedidas às seguintes enti- Conselho acabava de ouvir submete-o à apre-
dades e pessoas: "Coas t and Ceodetic Survey ciação dos Srs. conselheiros, sendo unanimo-
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De Reginaldo Fernandes de OliVeira, dire-
tor da revista "Jornal dos Clínicos, desta ca-
pital, comunicando que assumiu lambem o
cargo do redator deste periódico em -substitui-
ção a Flavio Poppe. — Façam-se as anota-
ções.

De Francisco Penna, em nome da "Revista
dos Criadores", que se edita na capital paulis-
ta, relativo ao ato deste Departamento, autori-
zando o' periódico em apreço- a retirar papel.
— Provo o remetente do telegrama a função
que exerce na revista é os . poderes que tem
paca requerer em nome desta.

Da Companhia Gráfica P. Sarcinelli, esta-
belecido em São Paulo, comunicando modifi-
cações no corpo de seus operários. —
Er e arquive-se.

De Matios Costa e Durval de Nlesguita apre-
sentrndo documento em que provam haver
adquirido por compra a revista Ilustração
Fluminense", que se edita em Niterói, Estado
do Rio. — Apresentem certidão de averba-
ção na matrícula judiciária da revista. con-
signando os nomes dos novos proprietários.

De Rui Barbosa. Bento Vidal, residente em
São Paulo, fazendo consulta. — Selado, volte,
Querendo.

De Antonio Pires Ferreira e Pires & Cia.,
comunicando que, pelo primeiro, foi vendida à
citada firma o jornal "O imparciol", de São
Luiz, Maranhão, para o qual foram designa-
dos. diretor, João Pires Ferreira: substituto
deste, Antonio Pires Ferreira, e redator, 3osé
Alves de Me l o. — Apresentem traslado e es-
critura ou cópia do contrato de organização
do nova seriedade proprietária do jornal e
provem estar este registado na Junta Comer-
cial.

Do procurador de A. Ancora "Publicidad2
Sem Rival", estabelecido em São Paulo, ofere-
cendo Milan de matrícula judiciária do pe-
rifSdieo "Almanaque Esportivo Olímnicus". —
Apresento certidão de averbarão na matrictilo
judiciária do periódico, consignando o nome
do novo proprietário. — Luiz pirps Morrira.
Cap. T. Aer., diretor do Serviço de Adminis-
tração.

Ser% iço de Adminisiração

SECÇÃO DO PESSOAL

TURVA ADMINISTRATIVA

Tletificacão da retificação da publicação no
Diério Oficial de 10-1-43, pág. 5.420.

Onde se lê: 7-1-1943, leia-se: 7-4-1943.

Comissão de Defesa Econômica
RESOLT.:ÇÃO N. 50-1913

Considerando que deve haver o maior
rigor no levantamento dos bens que, por
força do disposto fio art.. 11 do decreto-
lei n. 4.166, passaram à administração
do Governo Federal.

A Comissão de Defesa Económica resolve:
Toda autoridade administrativa ou pessoa

que tenha sob sua guarda ou administração

quaisquer dos bens referidos no art .11 e seu
parágrafo, do decreto-lei n. 4.166, de 11 de
março de 1912, fica obrigada a declarar, dire-
tamente, à Comissão de Defesa Económica, no
Rio de Janeiro, a localização e utilização atual
& tais bens, devendo mencionar a *autoridade
que determinou essa utilização

O prazo para essa declaração ó de 15 dias,
a contar da data da publicação desta Resolu-
ção no Diário Oficial da União e nos orgãos
d publicidade dos Estados.

A omissão dessa declaração será punida nos
termos do decreto-lei n. 5.308, de 6 de março
de 1913 (art. 1.°) sem prejuizo de outras pe-
nas que couberem.

Diretoria de Aeronáutica Civil
EXPEDIENTE bo SR. DIRETOR

Dia 6 de abril de 1913

Requerimentos despachados:

Alcides Masearenhas Lago, requerendo carta
de ,piloto cio turismo, com licenciamento em
aeronaves de diversos tipos. — Deferido (Re-
ferência 1.731-13) .

Navegação Aêrea Brasileira S. A., requeren-
do licenciamento em aeronaves "Fairchild-21-
W-11" e "Beecbcraft-D-17-S", para o . Sr. Ora-
toliano Ximenes de Oliveira. — Conceda-se o
licenciamento no tipo "1"airchild-31", conforme
o parecer. (Ref. 7.701-42).

Dia 7

Jarbas Leite da Cunha, requerendo carta de
piloto de turismo, com licenciamento cru aero-
naves de diversos tipos. — Deferido. (Refe-
rência 1.713-13).

Benito Vilor, idem. — Deferido. (Ref. 1.674,
de 1043).

Joaquim Siheira, idem. — Deferido. (Re-
ferência 1.131-43).

Severino Moines, idem. — Deferido. (Re-
ferência 8.266-421.

Kazal Antonio Padilha de Barros, idem. —
Deferido. (Ref. 8.915-42).

Amo Clube de Patos, requerendo matricula
de uma aeronave "Taylorcraft" n. 3.322. —
Deferido, de acordo com o parecer. (Ref. 1.702,
de 1913).

Acro Clube do Brasil, requerendo registo no
RAII, em nome do Acro Clube do Ceará, de uma
aeronave "HL" de 65 cv. — Deferido. (Refe-
rência 1.716-43).

A presente resolução será comunicado por
telegrama aos governadores e interventores
nos Estados e no Território do Acre.

Rio de Janeiro, em 12 de abril de 1913. —
General Arthur Sitio Portella, presidente da
C.D.E.

DESPACHO DE 10 DE ABRIL DE 1943
Maria Fuchs (P. 559, São 7aulo), por seu

procurador Cari Rudolf liellhammer, solici-
tando autorização para retirar do Banco do
Brasil a importância necessária ao pagamento
do imposto territorial de um terreno de pro-
priedade da requerente, situado na cidade do
São Paulo. — Apresente Cari Rudolf Ilellharn-
mer o mandato de procurador da requerente
o o aviso do lançamento do imposto.

Dia 8

Wablemar•Vieira, requerendo carta de piloto
de turismo, com licenciamento cio aeronaves
de diversos tipos. — Deferido. (Ref. 1.756-13).

Sebastião Nabig Salomão, idem. — Deferido.
(Ref. 1.731-13).

Chafik Biliar, idem. —

▪

	Deferido. (Ref. 1.692,
de 1913).

Lindolfo Felicio de Almeida, idem. 	 Defe-
rido. (Ref. 1.729-13).

Ary Primo Fagundes, idem — Deferido.
(Ref. 1.716-43).

P1 mm Dias Junqueira, idem. — Deferido,
(Ref. 1.754-43).

Rubens Remião, idem. —*Deferido. (Refe-
rência 1.752-43).

Ibrahn Falcão Zurita, idem. — Deferido.
(Ref. 1.774-43).	 -

Olimpio Justi Martini, idem. — Deferido.
(Ref. 1.762-43).

Mario Senez, idem. — Deferido. (Ref. 1.737,
de 1913).

Paulo Lacerda de Arruda T3otelho, idem. —
Deferido. (Ref. 1.748-43)•

Abelardo Manhães Barreto, idem. — Defea
rido. (Ref. 1.741-43).
• José Francisco Moita, idem. — Deferido.
(Ref. 1.710-13).

Hermínio Lemos Borba, idem. — Deferido.
(Ref. 1.766-13).

Ubaldo Gomes Corrêa, idem. — Deferido.
;Ref. 1.760-43).

Volney Rego, requerendo licenciamento cri
aeronaves do diversos tipos. — Deferido. (Re-
ferência 1.718-43).

Dia 9

Alfredo Alezandro Pellegatta, requerendo
carta de piloto de turismo, com licenciamento
em aeronaves de diversos tipos. — Deferido.
(Ref. 1.807-43).

Milton Rosa dos Santos, idem. — Deferido.
(Ref. 1.809-43.

Portaria n. 43, de 12 de abril de 19-53 —
- O diretor geral do Departamento de Imprensa

e Prnnaganda. tendo em vi sta o que consta c.11i.
proc. n. 3.195-43.deste Departamento, o o
disposto nos arts. 224, itens T. II. 111, e 225.

%fitem IV, do decreto-lei ri. 1.713. de 28 de °Ti-
tubro de 1939. combinado com o item f da cir-
cular n. 11-12, da Secretaria da Presidência
da República. resolve suspender por 8 (oito)
dias o oficial administrativo, classe II do
Quadro tio C.N. — Senado Federal.— do Mi-
nistêrio da Justiça e Negócios Interiores. Fran-
cisco Rodrignes Soares Pereira, de acordo com
o art . 231, do deeref n-lei n. 1.713, de ?R de
outubro& 4 939, — Major António José Coe-
lho dos Rei:. — D.I.P. 3.195-43.

MINISTÉRIO DA AERONÁUTICA
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Mente aprovado. Em seguida pede a palavra
• conselheiro Mário de Oliveira para ; er um
recorte do Vespertino "O Globo", de sábado,
13 de março, trazendo um telegrama de Ma-
nrus nos seguintes termos: Acha-se nesta ci-
dade o célebre ornitologista norte-americano
Ernest Gillard, do Museu de História Natural
de New York. Ernest Gillard, que é um dos
mais afamados cientista de ornitologia, tendo
classificado mais de trinta sub-espécies de
pássaros, vem estudar detidamente as aves do
vale amazônico." Acentua parecer tratar de
expedição científica e sugere sejam feitas in-
vestigações para verificar a autenticidade da
notícia e para serem tomadas as necessárias
providencias. A conselheira Bertha Luiz diz
que vai procurar verificar na lista dos cien-
tistas do Museu de História Natural de NOW
York a situação do técnico em questão. o que
será um util esclare-cimento para o Conselho.
O Sr. presidente delibera seja consuitade
delegado no Estado do Amazonas a respeita.
Nada mais havendo a tratar, foi encerr -ade a
sessão. lavrando FM, secretário, a presente ate
nue ora e publicada, em resumo. — Leonain
de Azeredo Penno.

Resumo da ata da 336.a sessão realizada no
dia 23 de março de 10-13. Presentes os con-
selheiros Berlim Lute, Angione Costa, Renato
Almeida, Armando-Dias, elevai de Oliveira e
Mexa Ribeiro, sob a presidência do conse-
lheiro Alberto Ituiz. Lida e aprovada a ata
tia sessão anterior, passou-se à ordem do dia,
visto não haver expediente. O conselheiro
Angione Costa pede a palavra para sugerir
fosse reiterado o telegrama ao delegado do
Conselho no Estado do Amazonas, a respeito
do cientista Gillard, visto não ter sido recebida
resposta do deepacho anterior. O Sr. presi-
dente submete à apreciação do Conselho a su-
gestão, que é unanimemente aprovada. Ainda
com a palavra o conselheiro Angione Costa
consulta ao Conselho se andaria este acertado
oficiando ao professor Arthur Ramos pedindo-
lhe comunicação ou relatório sobre excursão
cientifica organizada pelo curso desse profes-
sor na Faculdade de Filosofia, relatório desti-
nado aos arquieos do Conselho, pedido que se-
ria feito sem carater de fiscalização. O senhor
presidente submete a consulta à consideração
do Conselho. O conselheiro Mexa Ribeiro pede
a palavra. Diz achar de valor e interesse a
sugeetão, apenas jelga que as demarches não
devem sr, r feitas diretamente pelo Conselho e
sim oficiosamente por alguns membros do
Conselho, em cada caso, ligados aos organiza-
dores das excursões cientificas. Q conselheiro
Angione Costa diz que o pensamento do con-
selheiro Mexa Ribeiro vem ao encontro de sua
sugestão facilitando sua execução. Com  a pa-
lavra o conselheiro Renato Almeida, faz di-
versas ponderações a respeito de excursões
idênticas à do professor Arthur Ramos e su-
gere sejam no futuro Regimento do Conselho
alargadas as finalidades deste sirgai) ao campo
cultural, pois entende que. de acordo com sua
atual 'organização, ao Conselho cabe apenas
"fiscalizar" as expedições artísticas e cienti-
ficas. O conselheiro Angione Costa diz ver nas
palavras do conselheiro Renato argumentos
bons para sua sugestão, mas lembra que na
letra do atual Regimento há Lese para levar
avante a ideia que pôs em debate. Faz diver-
sas consideraçõe- sobre o Regimento e conclue
dizendo que acha mais interessante procurar
lentamente envolver os institutos que escapam
à fiscalização do Conselho de acordo com a fór-
mula do conselheiro is lexa Ribeiro. A conse-
lheira Bertha Luta lembra que seria util con-
vidar o professor Arthur Ramos a vir ao Cone
selim fazer urna ligeira palestra. O conselheiro
Angione Costa concorda, dese s que o convite
reja feito de acordo com a fee mela aventada
pelo conselheiro Mexa Ribeiro. O conselheiro
Renato Almeida aparteia para dizer que acha
que o Conselho pode patrocinar conferencias,
porem sob outros aspectos e fórmulas.
trechos do Regimento do Conselho mostrando
quais suas finalidades e alvitra seja o assunto
em debate considerado uma sugestão e não
uma proposta. O conselheiro Arigione lembra
que na introdução do relatório elaborado pelo
conselheiro Renato Almeida sobre as ativida-

des do Conselho em 1912, o autor, conselheiro
Renato, trata, brilhantemente, do aspecto 'do
Conselho como orgão. cultural. O conse-
lheiro Renato Almeida aparteia dizendo que
esse aspecto deve ser encarado dentro da
letra do- Regimento. O conselheiro Mexa
Ribeiro sugere seja submetida ,à vetação,
não uma "proposta", mas "indicação" do
conselheiro T Angione Costa. O conselheiro
Mário de- Oliveira .declara estar de acordo em
que se solicite unia documentação de excur-
sões científicas não fiscalizadas pelo Conselho
e lembra que a proposta do conselheiro An-
gione visa estabelecer unia praxe nesse sen-
tido. '1) conselheiro Mexa Ribeiro . diz que a
proposta em discussão não passa de uma am-
pliação do art. 11 do Regimento. A .conse-
limeira Bertha Luiz declara votar a favor da
proposta. O conselheiro Renato insiste ter de-
fendido uni princípio referente à letra do Re-
gimento. O Sr. presidente põe em votaeão a
indicação do conselheiro Angione, pela .qual,
acordo com a sugestão do conselheiro Mexa Ri-
beiro, os Srs. conselheiros ficarão autorizados a
solicitar relatórios ou comunicados escritos de
excursões não fiscalizadas pelo Cunselho, o
que é aprovado. Antes de encerrar a sessão o
coneelheirn Renato Almeida fez entrega ao se-
nhor presidente e este à Secretaria. dos origi-
nais de seu trabalho sobre as atiVidadee do
Conselho em 1942. Nada mais havendo a tra-
tei' foi encerrada a sesseo, lavrando eu, se-
cretário, esta ate, que ora faço pub l icar em
resumo. — Le0110111 de Azeredo Pena.

Resumo da ata • da 337.a sessão realiza.la aos
30 dias do mes de março de 1913, sob tie pre-
sidência do Sr. Alberto Ruir. Comparece eim
os conselheiros: Mário de Oliveira, B. Luta,
Armando Dias, Renato Almeida, Mexa Ititn.lic'o
• Angione Costa. Lida e aprovada a ata da
sessão anterior passou-se ao expediente, con-
tanto de uni telegrama do delegado do Con-
selho no Estado de Amazonas; respondendo ao
Conselho a respeita das atividades do ornito-
logista americano Gillard, recem-chegado àque-
la região. Com a palavra o conselheiro Re-
nato Almeida visto os termos do despacho em
apreço, opina seja remetido novo telegrama
ao delegado do Conselho determinando enten-
der-se . com o consulado Americano afim de ser
o cientista em apreço cientificado do que deve
fazer para obter a licença legal. Os consàht,i-
ros Flexa Ribeiro e Bertha Lutz aparteiam a
respeito da redação a ser dada ao telegrama.
O Si'. presidente submete o caso à aprovação
do Conselho, Aprovado, unanimemente. Em
seguiria é lida uma carta-relatório do expe-
dicionário Curt Nimuendajú a qual é entre-
gue ao relator do processo inicial conselheiro
Mexa Ribeiro. Findo o expediente passa-se à
ordem do dia. O conselheiro Renato Almeida
comunica que o professor Luis Heitor vai re-
meter ao Conselho cópia do relatório de ex-
cursão artística que vem de realizar. Fala de-
pois o conselheiro Mexa Ribeiro, pedindo seja
consignado em ata um voto de pezar pelo fa-
lecimento do cientista brasileiro professor
Cardoso Fontes o telegrafado à família do ex-
tinto, à Academia Nacional de Medicina e ao
Instituto Oswaldo Cruz. Colo a palavra, em
seguiria, o conselheiro Angione Costa comu-
nica ao Conselho achar-se presente a eenho-
rito Maria Alice da Fonseca Moura, expedicio--
nária licenciada pelo Conselho, a qual se Fe:es-
tola a fazer uma exposição verbal das pesqui-
sas antropológicas realizadas em Mato Grosso,
pelo que solicita o ingresso da senhorita Ma-
ria Alice na sala das sessões. O Sr. presi-
dente designa a conselheira Bertha Luiz para
introdutora da senhorita Maria Alice na sala
das sessões. O conselheiro Mário de- Oliveira
sugere seja convidado o diretor substituta do
Serviço Florestal, Dr. Fernando R. Milanez
para assistir à exposição a ser feita pela ci-
tada expedicionária. O Sr. presidente designa
o conselho Mário de Oliveira para introduzir
na sala o diretor convidado. A seguir o se-
nhor Presidente enaltece em ligeiras palavras:
as atividades da expedicionária concedendo-
lhe, então, a palavra. .A senhorita Maria Alice
começa agradecendo ao Conselho a concessão
da licença que facilitou grandemente seus tra-
balhos, tendo podido verificar o valdr de tal

.<
&cárnea°, em diversas oportunidades. Agra-
dece . pessoalmente aos conselheiros - Angione
Cesta, Renato Almeida e Bertha Luiz o auxi-
lio prestado por' suas uteis sugestões no ati-
nente a -facilidades conseguidas na viagem.
Diz- ter trazido um relatório escrito para en-
tregar ao Conselho mas vál fazer uma rápida
exposição verbal ele suas atividades. Expõe,
então, com bastante clareza, as diversas fases
de sua excursão, selas observações e trabalhos,
prendendo a atenção de todos, algumas ezes
interpelada pelos Srs. conselheiros sobre fatos
da vida dos índios da região visitada.

 sobre,

ao Conselho um exemplar de .máscara obtela
de uni índio, tendo nessa ocasião explicado as
dificuldades que se lhe depararam para obter
tais . másearas sempre 'mais faceie quando em
modelos mortos. Terminada a interessante ex-
posição da senhorita Maria-Alice, o conselheiro
Costa elogia o esforço, capacidade e tenaci-
dade da expedicionária, que levada por une
ideal de ciência saiu a estudar, com sacrifí-
cios vários detalhes tão preciosos para o r°-
nhecimento da etnologia brasileira, sendo-lhe
particularmente grato saudá-la naquele mo-
mento porquanto tivera á satisfação de tra-
zê-la ao Conselho quando projetava a exeor-
são que vinha de realizar com tanto êxito, afim
de promover a concessão do certificado da Ir-
cenca, que, conforme ficou dito pela exredi-
cionária, tantas facilidades proporcionaram aos
seus trabalhos. O Sr. presidente diz nada ter
a acrescentar às incisivas palavras do conse-
lheiro Angione Costa o termina agradecendorN
à expedicionária pela exposição feita e ao ‘419
Dr.- Fenrando Milanez pela atenção de sua
presença à reunião do Conselho. Ainda unia
vez a Srta. Maria Alice fala agralecenda as
palavras do conselheiro Angione e do Sr. pre-
sidente e declarando ter resolvido, (à vista do
'grande interesse manifestado pelo Conselho
pela exposição' que acabara de pronunciar), da
refazer seu relatório ampliando-o, para depois
entregá-lo. Nada mais havendo a tratar foi
encerrada a sessão e lavrada a presente ata
que ora é publicada em resumo. — Leonant
de Azeredo Pena, secretário.

Departamento Nacional da Produção
Animal

Divisão de Caça e Pesca

PORTARIA N. 111 DE 2 DL ABRIL
DE 1943

O diretor devidamente autorizrdo pelo De-
partamento do Serviço Público e de acordo
com o item 13 das normas estabelecidas pelo o
aludido Deptirtamonto, resolve designar os
senhores Benedito Borges Vieira, João de Pai-
va Carvalho e Alcibiades Marques para, sob
a presidência do primeiro, constituirem a
Banca Examinadora da Prova de Habilitação
para preenchimento das vagas da serie fun-
cional Biologia Auxiliar da Tabela Numérica
da Estação Experimental da Caça o Pe-ca, a
realizar-se em São Paulo. — 4scania Faria,
diretor.

EXPEDIENTE DO Sn. DIRETOR

Registos concedidos:
Comércio de peles de animais silvestres —

Antonio Boaventura Sobrinho, Ipamere Goiaz
—'portaria 117, de 5-4-43.

Comercio de lepalópteros e curiosidades —
Kalil Aby Faraj, Natal, R.G do Norte — por-
taria 119, de 5-1-43.

Comércio de animais vivos — João Ferrei-
ra Ramos, 1). Federal — portaria 120, de
6-1-43.

Cancelamento de registos — Nicala Macule
e Martins. irmão es Comp. — portaria 116 o
118, de 5-ee43.

Despacho do Sr. diretor:
Leonor Nunes Vargas — processo D.C.P.

1.051-43-L — não consta neste Ministério a
lavratura de qualquer acordo ou contrato com
o Sr. Remigio da Silva Vargas.



Terça-feira 13 DIÁRIO OFICIAL (Secção I)	 Abril do. 1943 5571

Departamento Nacional da Produção
Mineral

SECÇÃO DE ADMINISTRAÇÃO

EXPEDIENTE DO Si'.. MINISTRO

Dia 6 de abril de 1913

N.	 - Mario de Barros Fontes.
Deferido, de acordo com o parecer.

N. 1.650-13 - Luiz Monteiro de Barros.
liarei-ido, de acordo com o parecer.

N .1.686-13 - Geraldo José de Moura.
Deferido. de acordo com o parecer.

N. 1.717-13 - Alvaro Vieira Lima.
loeferido, de acordo com o parecer.

N. 1.750-43 - Alberto Alvares Fernandes
- Deferido. de acordo com o pare-

cer.
N. 1.776-13	 Aarão Vilela de Andrade. -

De;ericlo, de acordo caris o parecer.
N. 1.837- .13 - Miguel Batista Vieira. -

Deferido, de scordo com o parecer.
N. 1.947-1:: - Temistoctes Ferreira da Sil-

va. -- Deferido, de acordo com o Parecer.
N. 2.000,43 -llerniluio Pedroso. - De-

ferido, de acordo com o parecer.
N. 2.015-13 - Lauro da 'Cunha Pcdrosa. -

Deferido, de acordo com o parecer.
14. 2,t06-43 - Antonio Diamant i no Nery.-

Q Deferido. de acordo com o parecei..
N. 2.222-13 - Miou Ticuras Lconardos. -

Deferido, de acordo com o parecer.
N. 2.298-43 - Irene Lopes . Sodré.

Deferido. de acordo com n parecer.
N. 2.303-43 - Ornar a• Grady . --, Deferido,

de acordo com o parecer.
N. 2.319-13 - Mineração Geral do Brasil

Limitada. - Deferido, de acordo com o pa-
recer.

N. 2.331-43 - Sociedade de Minérios Li-
mitada. - Deferido, de acordo com o pare-
cer.

N. 2.363-13 - !Mises Lupion de Troia. -
Deferido, de acordo com o parecer.

N. 2.395-43 -- macio do Freitas mayer. -
Deferido. de acordo com o parecer.

N. N.377-43 - Companhia Salinas Perynas.
- Deferido, de acordo com o parecer' (pror-
rogação de prazo).

N. 1.099-43 - I.éo Affonso Gillot. - De-
ferido. de acordo com o parecer (renovação de
pesquisa).

N. 7.257-42 - Floriano Nunes Pereira. -
Deferido, de acordo com o parecer.

N. 7.404-12 - Alcides Neves de Oliveira.
- Deferido, de acordo com o parecer.

N. 9.166-12 - Amorico Ludolf. - Defe-
rido, de acordo com o parecer.

N. 11.655,42 - Companhia Nacional de
Graiite Limitada. - Deferido. de acordo com
o. parecer (pedido de averbaçãp). .

N. 4.353-38 - Adindo Ayres. - Defe-
rido, de acordo com o parecer (manifesto).

N. 950-37 - Léo Affonao Oillot. - Defe-
rido, de acordo com o parecer (renovação do
pesquisa).

N. 17S-42 - Minas dc. 'Bafa Limitada. -
Autorizo a averbação solicitada, de acordo com
o parecer.

N. 2.293-13 - Cruzeiro doSul Minérios Li-
mitada. - Autorizo a averbação em causa,
de acordo com o parecer.

N. 8.107-13 - Mitra 'Arquidiocesana de
São Paulo. - Aprovo o relatório do pes-
quisa em causa, de acordo com o parecer.

N. 475-43 - José Naves Carvalhaes. -
Aprovo o relatório em causa, de acordo com o
parecer.

N, 648-11 - Mario José Ribeiro. - Apro-
vo o relatório em causa, de acordo com o pa-
recer.

N. 9.562-43	 Paulo Caldeira Brant. -
Aprovo o relatório cm apreço, de acordo com
o parecer...

N. 858-43 Floriano Nunes Pereira e Pau-
10 Pinheiro Chagas. - Aprovo o relatório em
apreço, de acordo com o parecer.

X. 11.361-42 - Mias Galepe Farah. -
Aprovo o relatório de pesquisa em causa, de
'acordo com o parecer.

N. 65-43 - Adolfo Dourado Lopes. - Apro-
vo o relatório .de pesquisa em causa, de acor-
do com o parecer.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
GERAI,

Dia 25 do março de 19.13

N. 2.278-13 - Paulo Siqueira Cardoso. -
Deliro o pedido.

Dia 1 de abril de 1913 .
N. 2.598-43 - Fulvio Morgariti. - Con-

cedo a vista.
Dia 3 de abril de 1943

N. 1.283-43 - -Daniel da Fonseca Junior.
- Apresente planta, indicando a figura de de-
limitação da área amarrada à confluência dos
córregos Grota do Buritizinho e Capador e
dê as características de todos os lados, no,
prazo de sesserta dias.

Dia 5 de abril de '1913
N. 472-13 - Joaquim Machado Werne.-k.

_ Apresente planta amarrada ao marco de
triangulação referente co serviço efetuado
pela Comissão Geográfica do Estado de Minas
Gerais representando na mesma planta todos
os acidentes topográficos notados durante o
levantamento. planta de situação na escala de
1/50.000 o declare os nomes dos proprietá-
rios do solo, no prazo de sessenta dias.

N. 473-4:1 - Joaquim Machado Werneelt.
- Apresente nova planta amarrada a um
ponto próximo. fixo e inconfundivel do ter-
reno representando os principais acidentes to-
pográficos notados na escala de. 1/50.000 e
declare os nomes dos proprietários do solo,
no prazo de sessenta (lias.

N. 171-1:: - Joaquim Machado Werneck.
- Apresento nova planta da área de pesquisa
mostrando os principais acidentes notados du-
rante o' levantamento, planta de situação na
escala de 1/50.000 e deettree os nomes dos pro-
prietários do solo, no prazo do sessenta 'lias.

N. 1.184-43 - Júlia (.1,1 Lima Ramallm s -
Prove ser o cessionário Abelard da Costa
Villa Nova, proprietário das terras onde se acha
localizada a jazida e prove que a área obje-
tivada não interfere com a já concedida ao
interessado no DGI-M 7.292-42, cujo períme-
tro está abaixo transcrito:

"Um trapésio com um vértice a 872 na no
rumo magnético de 83030' NE da confluênela
do córrego Santa Rita com o Rio Negro, e cujos
lados a partir desse vértice toem os seguin-
tes coniprimentos e rumos magnéticos:

3.835 m - :no NW.
36n m	 220 15' NE.
333 m	 750 SE.
000 m - 220 15' SW".

O prazo para o comprimento da presente
exigência é de sessenta dias.

N. 1.185-43 - Júlia de Lima Itamalho. -
Apresente nova planta, om que' apareçam a
sede da fazenda Paracatú e a estação de Vila
Rio Negro. ponto de amarração das áreas obje-
tivadas pelos DGPM - 6.183 e 6.058-42. O
prazo para o cumprimento da presento exi-
gência é de sessenta dias.

N. 1.690-43 - Emalo de Melo- Coelho, -
Informe qual é a estrada de rodagem que está
traçada em sua planta n. 2, precisando. assim.
o ponto de amarração de urri dos verticea do
perímetro de área requerida, no prazo de ses-
senta dias.

N. 2.039-43 - Omar O'Grady. Apre-
sente planta amarrada à confluência do Ria-
cho dos Negros com o ltio São Nierdau, ponto
de amarração das áreas requeridas nos pro-
cessos DGPM 1.711-43 e 1.582-43 e indique*quais os proprietários do solo, no prazo de
sessenta dias.

N. 2.792-43 - Oto Reginaldo Reuaux. -
Indeferido. Requeira novamente, querendo,
juntando todos os documentos exigidos pe-
los incisos I, II e III do art. 11 do Código de

N. t.950-43 - António Lacerda Briaga. -
Requeira o desentranhamento da planta e ins-
trua com eia e com •nova prova de capaci-
dade financeira novo requerimento de auto-
rização de pesquisa.

N. 2-.287-40 - Oralda Atila de Olivri sa. -
Apresente prova de capacidade financeira para
a lavra e da qualidade de seu procurador. o
advogado Fernando Livino de Carvalho, çiee
assina o requerimento.

N. 4.633-38 - Mario Evangelista de Araujo
e Dante Pozzi: -- O Departamento aguarda a
resposta ao oficio 1.671, do 5 de abrii corrente,
cujo teor é o seguinte: "Solicno-vos infor-
mardes a esta Diretoria Geral se está em vigor
a procuração por vós expedida a relatando
Livino de Carvalho".

Dia 6 de abril de 191;#
N. 372-43 - Irina!' de Souza Sampaio. -

Apresente nova planta da área de pesqaiaa,
mostrando os principais acidentes notados du-
rante o levantamento, planta de situarão da
região de pesquisa. na escala mínima de....
1/50.000, mostrando a confluência da 'Var-
gem com o Ribeirão Fundo e declare os no-
mes dos proprietários da área de pesquisa o
terrenos vizinhos, no prazo de sess enta dias.

N. 165-13 ---'sTorge de Souza Sampáio. -
Apresente nova planta da área de pesquiaa
amarrada a ponto fixo, próximo e inconfundi-
vel do terreno, tal como a confluência do Rio
do Peixe com o Rio das Mortes. mo s trando os
principais acidentes do terreno levantado.
planta de situação na escala de 1/50 COO, onde
apareçam as confluências dos Rios do Peixe e
das .Mortes Pequeno com o Rio rias Mort ss .e
declare os ',eines dos proprietários do solo,
no prazo -de sessenta dias.

N. 592-13 -- Alvaro Leite Guimarãe s . -
Apresente planta de situação, na escala de
1/50.000, mostrando as confluências do Cerr-
rego Baú e Ribeirão da Ponte Alta corp o Rio
Grande. no prazo de sessenta dias.

N. 716-43	 Tancredo de Almeida Neves.
- A planta apresentada está em desacordo
com a carta municipal. relativamente a dm-
tãneia da barra do córrego do Baú 8t4 o cru-
thmento da estrada de rodagem São 1 elo del
Rei-Lavra se do Rio Grande: Esta dist:breia é
de 4 quilómetros na planta e maior de 5 qui-
lômetros na carta municipal. Preste esclare-
cimentos relativamente a esta divergência e
apresente' planta de situação na eseala de....
1/50.000 na qual sejam figurados os nrincf.
pais acidentes notados durante o levantamen-
to. O prazo para o cumprimento destas exi-
gências é de sessenta (lias .

N. 1.166-13 - Sebastião Rodrigues Chaves.
- Apresente planta de situação da região de
pesquisa, na escala do 1/50.000, onde apare-
çam as suas áreas de pesquisa amarradas a
um mesmo ponto de referência, a barra do Ri-
beirão Mosquito no rio Santo Antonio. O prazo
para o cumprimento da presente exigência é de
sessenta dias.

N. 1.659-43 - Aristides Visconti. - Es-,
abraça porque as plantas de definição da área
de pesquisa, apresentadas, trazem um deslo-
camento de 370, relativamente à orientação
norte-sul da Carta municipal, no prazo de
sessenta dias.

N. 1.959-43 - José Batista dos Reis. -
Apresente planta de situação, na escala de
1/50.000, onde figure a área pretendida amar-
rada a ponto melhormente caracterizado e
declare os nomes dos outros proprietários do
solo, no prazo de sessenta dias. 	 •

N. 2.029-43 - Hercilio Zeppelini. - Pro-
ve que a área escolhida para a pesquisa foi
adquirida, antes de 29 de outubro de 1900 ou
depois de 26 de julho de 1937, no prazo de ses-
senta dias.

N. 2.030-12 -Boaventura Padilha. - Pro-
ve que a área escolhida para a pesquisa foi
adquirida, antes de 29 de outubro do 1900 ou
depois de 26 de julho de 1937, no prazo de
sessenta dias.

N. 2.143-43 - Antonio FelLx Martina. -
Tratando-se de pedido de atitorização de pes-
quisa de jazida manifestada, o manifestante
será ipterpelado opor tunamenta sobre se de-
seja usar do direito de preferência, como dis-
jSõe o art. 15 do Código do Minas.



Gabinete do Ministro

PORTARIA MINISTERIAL N. 260, DE 10 DE ABRIL
DE 1943

Dispõe sobre o funcionamento do Con-
servatório Nacional de Canto Orfeônico.

O ministro de Estado da Educação e Satide
resolve:

Artigo único. O diretor do Consera'atório
Nacional de Canto Orfeúnico estabelecerá -a or-
ganização e o regime escolar dos cursos de for-
mação de professores de canto orfeOnicb que
serão ministrados, de modo normal ou em ca-
ntes de emergência, por esse estabelecimento
de ensino, até que, na forma do art. 3. 0 do de-
creto-lei n. 4.9a3, de 26 de novembro de 1942,
sejam baixadas pelo ministro da Educação e
Saude as necessárias instruções relativas à ma-
téria.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1943. - Gus-
tavo Capanema.

Conselho Nacional de Desportos

DELIBERAÇÃO N. 1-43

O Conselho Nacional de Desportos:
Considerando que a recomendação adotada em

sessão de 7 de janeiro último, relativa à con-
cessão de gratificações a atletas profissionais,
não vem sendo devidamente observada pe:as
entidades e associações desportivas;

Considerando, ainda, que é . de seu dever
exercer rigorosa vigilância sobre o profissio-
nalismo, com o objetivo de mantê-lo dentro de
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N. 2.:s88-13 - Olavo de Souza Moreira. -
Providencie o reconhecimento das firmas dos
documentos 3. 1 e 5, por tabelião desta Capital
no prazo de sessenta dias.

N. 2.424-43 -Jeronimo Versiani Cerqueíra.
Providencie o reconhecimento das firmas dos
documentos constantes de fls. 3, 4 e 5, do pro-
cesso por tabelião 'desta Capital, no prazo de
sessenta dias.

N. 2.601-43 - Inácio de Freitas Mayer. -
Apresente nova planta amarrada a ponto fixo
do terreno e na qual apareçam os seguintes
eiementos topográficos da região: rios, córre-
gos. estradas de rodagem, etc. O prazo para
o cumprimento desta exigência é de sessenta
dias.

N. 10.5416-42 - Antonio Nogueira de Al-
!unida Cunha. - Apresente novo atestado de
capacidade financeira.

N. 4.535-41 - Vitorio Burigo. - Nesta
data aprovei a informação prestada pelo di-
Fator do Laboratório da Produção Mineral que
se segue: "De acordo com a resolução do se-
ahor ministro, atendendo a proposta da D. G..
não poderá ser concedida guia de embarque
para água da fonte objeto do presente pro-
cesso de pesquisa, por se tratar de nova fon:e.
ainda não explorada e cujas instalações são
desconhecidas pelo L. P.

pecem comparecer à S. A . do D. N. P. M.
para receber a guia para o pagamento da
taxa, no prazo desessenta dias, os interessa-
dos nos processos abaixo relacionados:
N. 1.286-43 - Moacir de Mora is Miranda .
N. 1.336-43 - Pedro Nolasco da Cunfla
N. 9.995-42 - Roberto Manoel de Oliveira

Chagas.
Dia 5 de abril de 1943

N. 2.878-43 - Fideles Corrêa Neto e José
.Elias Corrêa. - Deferido.

PELAÇÃO DOS PEDIDOS DE PESQUISAS
PROTOCOLADOS EM 5 DE ABRIL DE 1943

D. G. P. M. - Interessado - Natureza - Lo-
cal - Município - Estado

N. 3.001-43	 Solou Vivacqua - Cassite-
rita e assoe. - Rezende Gosta - M. Gerais.

N. :1.006-43 - Roberto Simonsen Filho -
Cao'ini e associados - Santo Amaro - S.
Paulo.

N. 3.019-43 - Adia de Lima Ramallin -
Calcáreos, mármores e associados - Vila Rio
Negro - Cantagalo - Rio de Janeiro.
. N. 3.032-43 - Antonio Gomes da Silva -
associados - S. Caetano - Prados - Minas
Gorais.

N. 3.034-13 - Aloisio Coelho dos Santos -
Cassiterita e assoe. - S. Francisco Xavier -
Prados - Minas Gerais.'

N. 3.035-43 - Cacique Rodrigues de Aguiar
- Cristal de rocha - Vila Anastacio - São
Paulo- S. Paulo.

N. 3.042-43 - Florêncio Luciano - -Sebe-
lita e assoe. - Boa Vista - Parelhas - II. G.
cts, Norte.

N. 3.043-43 - Atilo Medeiros - Salienta e
assoe. - Primavera - Jardim de Seridó -
Il. G. do Norte.

N. 3.044-43 - Florencio Luciano - Sebe-
lita e assoe. - Caieiras - Jardim do Seridó -
R O. do Norte.

3.045-43 - João Medeiros - Salienta e
assoe. - Tanque da Favela - Jardim de Se-
rdió - R. G. do Norte.

Em 6 de abril de 1943

D. G. P. M. - Interessado - Natureza - L
cal - Município - Estado

N. 3.062-43 - José Antonio de Lima -
St:halita e associados - São Bento - Jardim
(ia Seridó - R. G. do Norte.

N. 3.063-43 - Ladislau Cordeiro de Lima
- Tantalita e assoe. - Parelhas - R. O. do
Norte.

N. 3.064-43 - Belisio Francisco Pereira -
Berilo e assoe. - Riacho da Vaca - Parelhas
- R. G. do Norte.

N. 3.112-43 - Francisco Lotufo Filho -
Gao!ini, feldspato e as. - S. Paulo -S. Paulo.

N. 3.12743 - Soc. Brasileira de XI:neracrio
Ltda. - Ferro e assoe. - Pintos - Belo Vale
-M. Gerais.

Em 8 de abril de 1943-

D. G. P. M. -Interessado - Natureza -Lo-
cal - Município - Estado

N. 3.130-43 - Nescesio Silva e antro -
Caolha) e cristais de rocha - Faz'. dos Pires
-.Bicas - Minas Gerais.

N. 3.139-43 - Geraldo Manoel de Souza -
Ceistal de rocha - Buracão - Bocaiuva -
Minas Gerais.

N. 3.142-43 - José Evaristo Casta - Mica
e associados - S. Domingos - Espera Feliz -
Minas Gerais.

N. 3.143-43 - Oswaldo de Oliveira '3uarte
- Manganês, ferro e assoe. - Rio Branco -
Minas Gerais.

N. 3.151-43 - Minados da Baia Etsla -
Manganês e associados - Faz. 'Agua - Cain-
po Formoso - Baía.

N. 3.155-13 - Antonio Mourão Guimarães
- Minerio de ferro - Sena - Belo Horizon-
te - Minas Gerais.

Em 9 de abril de 1943

D. G. P. M. -Interessado - Natureza -Lo-
cal - Município - Estado

N. 3.171-43 - Sebastião A.brantes Pago jor.
- Cristal de rocha e as:ao°. - Noreth - Mala-
cacheta - Minas Gerais.

N. 3.172-43 - Francisco de Araujo •ssis -
Manganês - Gentio Diamantina - Minas
Gerais.

N. 3.176-43 - José Nunes da Silva - Cal-
cítreo. conchilifero e as. - Coroa Vermelha -
Mucurí - Baía.

N. 3.183-43 - Cia. Th. Badin de Minérios
S A. - Cristal de rocha e assoe. - Faz. Al-
mas - Sento Sé - Baía.

N. 3.185-43 - José Moreira Diniz - Cristal
- Faz. Boa Vista - Matheus Leme - M.
Gerais.

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO E SAUDE
princípios de estrita moralidade (decreto-lei
n. 3.199, art. 3.0, letra .b):

De! ibera :

-Recomendar à Confederação Brasileira de
Desportos providências coercitiva, afim do
serem punidas as entidades .desportivas que,.
com menoscabo à decisão referida, fugirem ao
cumprimento dos seus deveres, de atendendo a
referida recomendação, sob pena de partir di-
retamente deste C. N. D. a aplicação da san-
ção cabivel. -

(Sessão de 25 de março de 1913).

DELIBERAÇÃO N. 2-13

O Conselho Nacional de Ldsportos, tendo em
vista as disposições constantes dos intens
e 22 das "Normas relativas à disciplina das
atividades desportivas", aprovadas por este
orgão em sessão de 29 de outubro de 1942,

Delibera:

Recomendar às Confederações:

a) que sejam fielmente observados os refe-
riríeis dispositivos, na forma da publicação
constante do Diário Oficial de 4 de novembro
de 1942;

5) que solicitem informações às respectivas
associações desportivas que lhes são filiadas,
referente ao disposto no art. 26 do decreto-:ei
n. 3.199 para que se apure quais as associações
que ainda não possuem estatutos aprovados.

(Sessão de 25 de março de 19-13).
Conselho Nacional de Desportos. Publique-se.

Em 9 de abrilde 1943. - (Assinatura ilegi-
vel), secretário.

N.3.065-43 José • Marcelino de Oliveira -
Schelita - Boqueirão - Parelhas - R. G.
de Norte.

N. 3,066-43 - Antonio Gonzaga Dantas -
Barita e assoe. - Pau dos Ferros - Parelhas
- R. O. do Norte.

N. 3.067-43 - Antonio Gonzaga Dantas -
Tantalita e assoe. - Malhada Grande - Pare-
lhas - R. G. do Norte. .

N. 3.068-43 - Mauricio Andrade Cardoso
- Crista de rocha. berilo, tantalita. casaiterita
etc. - Pedra dágua Joazeiro - Pernam-
buco.

N. 3.071-43 - Manoel Martins Lisboa Ju-
mor e outro - Mica e associados - Carangola
- M. Gerais.

N.-3.072-43 - Alberto Ribeiro de Morais -
Mica e associados - Faz. Leonardos - Itape-
runa - Rio de Janeiro.

N. 3.74-43 - Francisco Abdoral de Lacerda
- Quartzo, cristal de rocha e assoe. - Rio do
Peixe - Pequi - M. Gerais.

N. 3.076-13 - Ricardo de Almeida Pernam-
buco - Calcáreo - Forno do Cal - Olinda -
Pernambuco.

N. 3.077-43 - Pedro Carlos de Anisada -
Tungstênio e assoe. - Vasado - Mariana
Minas Gerais.

N. 3,080-43 - José Candido dos Saatos Fi-
lho - Cristal de rocha - Quebra Ovo - Co-
rarão de Jesus - Minas Gerais.

N. 3.081-43 - Raimundo Cardoso de Souza
- Cristal de rocha - Quebra Ovo - Coração
de Jesus -Minas Gerais.

Dia 7 de abril de 1913

N. 3.096a43 - Joaquim Lido Vieira - Pe-
dras semi-preciosas, águas marinha - Aras-
suaí - Minas Gerais.

N. 3.095-43 - Jacques Dias Maciel - Cal-
cita - nauseara - Rio de Janeiro.

N. 3.093-43 - Carmo Ferreira Parente -
Mica e associados - Sapucaia - Caratanga -
Minas Gerais.

N. 3.103-43 - Geraldo Tavares da Silva -
-Tantalita e assoe. - Riacho Verde -- Pa-

relhas - R. O. do Norte.
N. 3.107-43 - Agenor Berardo Carneiro da

Cunha Apatita - Olho dágua do Cunha -
- Monteiro - Paraiba.
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DELIBERAÇÃO N. 3-43

O Conselho Nacional de Desportos, atendendo
ã s disposições do decreto-lei n. 5.312, de 25
de março último, publicado no Diário Oficial
de 27 do mesmo mês:

Considerando a urgente necessidade de por
em prática as medidas nele contidas,

Delibera:
1. Delegar poder aos membros do Conselho

Nacional de Desportos, na forma do decreto
n. 9.267. art. 10, n. 25, para que fiquem
autorizados a despachar os papéis relativos à
registos de contratos, nos termos do art. 6.0
do decreto-lei n. 5.342 e para que pratiquem'
qualquer ato de - trgência, necessário à boa
execução do mesmo decreto-lei, trazendo-o ao
conhecimento deste orgão, na sua sessão ime-
diata. O registo de qualquer dos contratos
referidos não exclue a necessidade de registo
identico nas respectivas entidades, de acordo
com a legislação desportiva a que devam
obediancia, de vez que, por meio deste, obteem
os atletas profissionais condição de jogo; o
registo no Conselho Nacional de Desportos
atende a uma prescrição de lei federal, mas,
por meio dele não são examinadas as forma-
lidades desportivas propriamente ditas, cuja
cumprimento se faz necessário, pare que possa
o atleta profissional preenchei' as suas condi-
ções de jogo.

2. Atribuir à Confederação Brasileira de
Desportos, por intermédio de comissão nomea-

O
da pelo seu presidente, a elaboração de proje-
tos de estantos para as federações especia:i-
zadas de cada desporto por ela dirigido, mar-
eando-se-lhe o prazo de 120 dias para o desem-
penho dessa incumbência. A presente atri-
buição é extensiva às demais conferedações,
no pertinente às federações especializadas por
elas dirigidas.

3. Autorizar a Confederação Brasileira de
Desportos a organizar as nomes. para a trans-
ferência de atletas profissionais, dentro de uma
mesma federação ou entre federações distintas
e a determinar no referido trabalho, de acordo

•com as prescrições da legislação desportiva
internacional, as indenizações ou restituicões
devidas, afim de serem as mesmas normas
aprovadas e expedidas pelo Conselho Nacional
de Desportos, median'e publicite:o-2 no Diário
Oficial.

4. Solicitar à Confederação Brasileira de
Desportos, por se encontrar mais aparelhada
Para esse fito, •em virtude do maior número de
despertos que dirige, a urgente organização de
uma ficha de registo cadastral, que será utili-
zada na expedição dos alvarás a que se refere
o art. 4.0, do decreto-lei n. 5.342; os quais
serão exigidos para que possa funcionar qual-
quer entidade desportiva. As fichas deverão

Q*4 constituir modelos próprios, quer para as fede-
rações, quer para as associações, e conterão
todas as indicações relativas às mesmas enti-
dades, que possam ser uteis à organização do
senso desportivo nacional. Idêntica solicitação
deverá ser feita ao presidente do Conselho Re-
gional de Desportos do Estado de São Paulo

5. Autorizar os conselhos regionais, dentro
das respectivas jurisdições, a conceder alvarás
para funcionamento das entidades desportivas,
a título precário, enquanto não lhes seja defi-
nitivamente atribuida essa delegação, de acordo
com as indicações que o Conselho Nacional de
Desportos exipedir em tempo oportuno.

O. Determinar que serão nulas as inscrições
de atletas profissionais cujos contratos, assina-
dos depois de 27 de março último, não tenham
sido registados no Conselho Nacional de Des-
portos, nos termos do art. 6.0, do decreto-lei
n. 5.312, e que, em consequência, não poderão
exibir-se eles em competições, sob pena de
responderem as associações a que pertencerem
pelas penas cominadas na lei federal e nos
regulamentos desportivos.

7. Autorizas os conselhos regionais, dentro
das respectivas jurisdições, a conceder, a tis
luto precário, registo aos contratos a que se
refere o art. 6.0, do decreto-lei rt. 5.342,
enquanto não lhes seja dada atribuição defi-
tive para esse* fins de acordo com as ins-
truções que o Conselho Nacional de Desportos

.expedir oportunamente, respeitada a ressalva
relativa às condições de jogo, que serão dadas
pela entidade desportiva correspondente.

8. Determinar, nos termos do art. 8. 0, do
decreto-lei n. 5.342, que não :se permita con-
trato ou admissão de auxiliares especializados,
sem apresentação do diploma expedido de
acordo com o decreto-lei n. 1.212, desde que
o contrato ou a admissão contrarie o interesse
dos auxiliares diplomados, e firmar, em con-
sequênécia, o criterio de serem examinados
os pedidos de autorização feitos de ac-ordo com
o disposto no art. 52, do decreto-lei número
3.199, somente quando os técnicos se destina-
rem à preparação de quadros de atletas pro-
tissiona 7 s e desde que a associação interessada
possua departamento amadorista , do mesmo
ramo desportivo, ao qual tenha sido admitido
técnico diplomado com vencimentos não in-
feriores aos do técnico sem doplima rela-
ção aos demais auxiliares desportivos, o Con-
selho Nacional do Desportos, examinará os
casos em espécie, atendendo aos direitos dos
diplomados e considerando a situação dos au-
xiliares referidos, que já vinham militando
na profissão, a serviço de uma mesma asso-
ciação desportiva, antes da expedição do de-
creto-lei n. 1.212, sem. interrupção. Para este
efeito, o Conselho Nacional de Desportos po-
derá reexaminar, a pedido dos interessados.
as resoluções denegatórias porventura já to-
madas.

9. Delegar competênècia às confederações
desportivas, para que expeçam instruções re-
lativas à organização dos quadros de árbitros,
ouvidas as respectivas federações, de modo
que não haja necessidade de intervenção ‘lo
Conselho Nacional de Desportos, salvo em si-
tuações supervenientes, que reclamarem pro-
vidências coercitivas, de exação e disciplina.

10. Recomendar às . confederações desper-
tivas que organizem, dentro de 90 dias, o ca-
lendário das atividades Próprias, de carater
nacional, referentes ao ano de 1941, e que, em
consequência, elaborem os orçamentos das
despesas que se fizerem necessárias, com cir-
cunstanciada justificativa, afim de serem en-
caminhados à apreciação e decisão do Senhor
Presidente da República, por intermédio do
Sr. Ministro da Educação.

11. Solicitar às entidades desportivas, quer
sejam associações, ligas, federações ou confe-
derações, por intermédio dessas últimas, as
sugestões que puderem apresentar, para a
elaboração do plano de reajustamento finan-
ceiro de todas as referidas entidades, a ser
organizado nos termos do art. 14, do decreto-
ei n. 5.312, afim de ser submetido ao Se-

nhor Peesiden:e da República. As sugestões
poderão ser apreseetadas, individual ou •cole-
tivamente, por desportistas ou entidades des-
portistas, e trarão o mérito de evidenciar o
interesse de orgãos e dirigentes na solução dos
problemas fundamentais,. relativos à organiza-
ção financeira dos desportos, em face das con-
dições de precariedade constantemente con-
fessadas. Para efeito desta solicitação fica
aberto o prazo de 90 dias, findo o qual o
Conselho Nacional de Desportos, com os ele-,
mentos coletados, habilitar-se-á à preraração
do plano em apreço.	 •

•

Conselho Nacional de Educacao

Aos nove dias do mês de abril de mil no-
vecentos e quarenta e três, nesta cidade do Rio
de Janeiro, no Edifício Ouvidor, sob a presi-
dência do Sr. conselheiro Reinaldo Porchat,
tendo como secretário o Sr. Frencisco Lei-
lão, presentes os Srs. conselheiros Cesário de
Andrade, Samuel Libeinio, Edgar S.chneider.
Oliveira Neto, Jurandir Lodi, Isaias Alves, Lei-
tão da Cunha, Lourenço Filho, Leonel Fran-
ca, Josué d'Afonseca, Bení Carvalho, Parrei-
ras Horta, Amoroso Lima e mais o Sr. Abgar
Renault., diretor geral do Departamento Na-

cional de Educação, realizou o Conselho Na-
cional de Educação a

9. 9, sessão da •a reunião ordinária do ano.
Lida pelo Sr. secretário a ata da sessão

anterior, foi a mesma sem restrições apro-
vada.

O expediente constou da leitura .de parace-
res.

Passando-se à ordem do' dia, foram unani-
memente aprovados os seguiBtes pareceres:
PARACEII N. 135 — COMISSÃO DE LEGISLAÇÃO

Processo n. 8.775-42.
1. Em seu ofício, transcrito na informação

do Sr. _inspetor de, 10 de fevereiro de 1912,
comunica o Sr. diretor' da Faculdade Flurni-
nense de Medicina que a Congregação resol-
yen, por unanimidade de votos, restabelecer
a cadeira de Tisiologia, que havia sido extin-
ta, considerando-a, para efeito de promoção,
como cadeira de uni só período, sujeitos, por-
tanto, os alunos à frequência e verificação do
aproveitamento em estágio; e que, por dois
terços dos seus membros, a mesura Congrega-
ção indicou para provimento da cadeira o pro-
fessor Mazzini "lucilo, atual catedrático do
Clínica Propedêutica Médica, que já tinha sido
catedrático de Tisiologia desde a data da cria-
ção desta cadeira até 1934, quando fora su-
primida.

2. O professor Mazzini Bueno era, real-
mente catedral ico de `fisiologia, tendo sido
nomeado por decreto do Governo do Estado do
Rio de Janeiro, de 25 de setembro de 1929,
por ocasião da oficialização da Faculdade, o
tornou posse em 7 de janeiro de 1930, como
consta do seu título exibido a fl. 5 com a ano-
tação de fl. 5 v.

3. Da apostila lançada no verso desse mes-
mo título. consta a investidura do professor
Mazzini Bueno na cadeira de Clínica Prope-
dêutica Médica, em 15 de janeiro de 1931, em
virtude da resolução da Congregação, de 10
do mesmo mês, investidura que foi confirma-
da pelo Governo do Estado, em 13 de julho
de 1932.

a. De acordo com a informação de fl. 7,
nada há que`se oponha ao retorno do profes-
sor Mazzini Bueno à cátedra restabelecida, do
que era titular efetivo, tanto 'mais quanto a
indicação do seu nome foi feita por dois ter-
ços da congregação na forma da legislação vi-
gente e do regulamento da Faculdade,

5. Dando-se o retorno do professor Mazzi-
ni à cadeira da qual já tinha sido catedrático,
fica vaga a cadeira de Clínica Propedêutica
Médica, para cujo provimento deverá ser
aberto concurso de títulos e provas.

6. À pergunta lançada à fls, 7 v. pelo digno
diretor da D.E.Su. sobre "se a lei permite a
criação de novas cadeiras com earater obriga-
tório mediante simples deliberação da Facul-
dade" — a Comissão responde negativamen-
te.
. Mas há a considerar que, no caso presente,

o que o diretor cientificou ao D.N.E. foi o
ter sido restabelecida a cadeira de Fisiologia,
ficando os alunos obrigados à frequência e à
verificação de aproveitamento em estágio.
Tratando de urna cadeira ou curso de espe-
cialização (decreto n. 19.852 de 11 de abril
de 1931, art. 168-1), ela só depende de au-
torização do CTA a qual no caso de omissão
no regulamento interno da Faculdade, compe-
te estabelecer as normas e instruções para o
funcionamento do curso (decreto cit. art. 73
§ 2.0), devendo os respectivos alunos "exe-
cutar trabalhos práticos e realizar estágios
nos respectivos serviços, para que sejam ad-
mitidos às provas finais de habilitação"
(§ 1.°),

7. Não há, portanto, nos atos da Faculdade
Fluminense de Medicina, a que se refere este
processo, nada que se oponha a dispositivos

A comissão é de,
Parecer

que sejam aprovados.
Sala das sessões, 8 de abril de 1913. —

Reynaido Porchal, relatos. — Cesario de An-
drade. — René Carvalho. — Edgar Luiz Sch-
neider".
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Colégio Sagrado Coração de
Jesus - Estancia - P.

2.273-41	 .	 	 tese
Espírito Santo:

Ginesio São Geraldo - si-
cuieira Campos -
11.323-39	 1910

Rio de janeiro:
Escola Chile de Niterói -

Niterói - P. 10.855-41. 	 194?
Escolas Profissionais Sate-

sianas - Nite.rad - P.
13.323-41 . 	 	 1942

Distrito Federal:
asilo Creche Nazareno -

campe Grande - P.
15.362-41	 191?

Asilo do Sagrado CO IS 40
de Maria - P. 12-919.
de 1941	 1912

Círculo Operari o Carioca
dO	 - P, 1.546-43 	 	 1911

Cruzada Nacional de Edu-
cação - P. 13.623-41 • 	 1912

Escola Edson -- P. núnie-.
1-0 19.486-41 . 	 	 194?

Liga Brasileira de Higiene
Mental -- P. 8.785-41 . 	 1942
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',mate" N. 136 - CoatitieÃo Du
SUPIATOR

Processo n. 14.981-43.
Assunto - Boletins relathos à La e 2.‘

rArtna parcial e à prova final do Guiso Nor-
mal de Educação Física do Piauí, no ano de
1912.

O D.N.E. faz remeter a este Conselho
acompanhadosade um oficio de diretor do cur-
so citado, os boletins referentes às provas
parciais e exame final, nesse curse, no ano
de 1912. O material em apreço é parte do
relatório anual. segundo preceitua a circular
D. 3.505, de :t0-7-936, título VIII, mas não
pode suprir esse relatório. -

Nessas condições, a 'Comissão de Ensino Su-
perior é de parecer que o processo volte ao
D.N.E. para os devidos fins. 	 -

Sala das sessões, 9 de abril Ge
Lourenço Pilho, Maior. - Cesdrio tle Au--
itriote. - Paulo Pdrreiras Horta.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente declarou encerrada a sessão e convocou
Os Srs. conselheiros para ao próxima segun-
da feira, dia doze, às quatorze horas e trinta
aninotos.

Departamento de Administração -

Divisão "de Orçamento

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

SI IMENOES - COMMOVAçõES DESPACHADAS

Estado:

Amazonas:
Abrigo Menino Jesus - Manaus - 1942- P.

13.939-11. - Obedeça à3 instruções forneci-
das no oficio n. 1.443, de 5-4-43, desta Divi-
suo.

Escola Agronômica de Manaus - 1912 - P.
17.7a6-41. - Obedeça às instruções forneci-
dae DO oficio n. 1.412, de desta Divi-
s;lo.

Maranhão
Escola Prática de Eletricidade-Telegrafia e

Rádio Telegrafia - atão Luiz - 1942 - P.
19.732-41. - Obedeça às instruções forneci-
das DO ofício u. 1.379, de 30-3-43, desta Divi-
sai).

A laeoas :
Sociedade Auxiliadora dos Cristãos - Maceió

- P. 19.137-41. - Obedeça às instruções for-
n ecidas no ofício ri. 1.319, ile • 29-3-13, desta
Divieào.

Sergipe:
Associaeão fle Caridade - Rosário - 1.942

- P. i , 384_41 .	 ()beiiís.,a às In stru eõ e s
fo rnecidas no ofício n o 1303, de 3 1 -3'43, des-
ta Divisão.

Baía:
Instituto São joeé - Salvador da Baia -

:1938 - P. 17.729-38. - Obedeça às instru-
toTiee fornecidas no oficio n. 1.295, de 24-3-43.

Sociedade de São Vicente de Paulo de Itabuna
- 1942 - P. 11.73O-111. - Obedeça às ins-
tpoições fornecidas no ofício n. 1.378, de 30 de
março de 1943.

Distrito Federal:
Polielíniva de Copacabana. - 1942 - Pro-

cesso 8.5N-A1. - Obedeça às inetruções for-
necidae no oficio n. 1.414, de 1-4-13, desta
Divisão.

São Paulo:
Aasochição Feminina Sentiste - 1938 - P.

14.00d-:18 - Santos. - Obedeça às instruções
fernecidas no oficio n. 1.288, de 24-3-43, desta
Divisão.

C entre Acadêmico Pereira Barreio - São
Paulo - 1941 - P. 10.a34-50. - Obedeça
Lis instruções fornecidas no oficio ti. 1.401, de
31-3-13, desta Divisão.

Santa Casa da Misericórdia 41,, Bebedouro -
19 12 ___ P. 9 . 398_11 . 	 Obedeça às instruções
fornecidas no oficio o. 1.:327, d	 3-13, des-
ta Divisão.

São Paulo:
Soeiedade Filantrópica Vila dos pobres -

Sorocaba - 1912 - P. 11.494-4 1 . 	 Obedeça
imoroçaes; fornecidas no oficio e. 1.442, de

5-1-13, desta Divisão.

Rio Grande do Sul:
Irmandade da ' Santa Casa de Caridade - Ale-

grete - 1942 P. 6.266-41. e-- Obedeça às
instruções fornecidas no ofício n. 1.100, de
31-3-43. desta Divisão.

Minas Gerais:	 •
. Associação das Damas de Caridade - Campa-

nha - 1942 - P. 3.514-41.	 Obedeça
instruções fornecidas Do ofício n. '1.289, de
24-3-43, desta Divisão.

Conferencia-Sant'Anna da Sociedade São Vi-
cente de Paulo -Ferros - . 1942. - Obeileça.às
instruções fornecidas no oficio •». 1.441, de
5-4-43, desta Divisão.

£41.THVBINIÇõt:4 - COMPROVAÇÕES APDOVADAS

Estado.
Pará:

Santa Casa-. de Misoricór-
dia do Pa - Betem -
I'. 11.20a-41	 	 	 1942 100.090,00

Piauí:
União Artística . Operária

Floriancnse - Florirmo
P. 12.798-11	 194.3

Ceara:.
Asilo Bom Pasto" - For-

taleza - P. 6:573-41 	 	 1942
Associação doa Enpregados

no Comercio da Sobral -
P. 15.183-41 . 	 	 1912

Beneficente do Berço do
Pobre - Foraleza - P.
6.681-11 .. 	 	 1912	 10.000,00

Conselho Central S. Viren-
te de Paulo - Sobra -
P. 17.910-38	 	 	 1910	 l0.030.)0

Pat-onato-Juvenal de Car-
valho - Cescavet--- P.
7.010-41	 19.1?

Patronato S:"o .tofiti do
Timape -- Fortaleza
(São João do Tauape).

.- P. 6.692-41 	 	 191?
Rio Grande do Norte:

Colégio Sagrado Coração de
Maria - alessioes 	 P.
15.300-11	 1038

Pernambuco: •
Colégio Coraeão Eucarísti-

co de Jesus - Recife' --
P. 12.01V-110 	 	 191?

Colégio e Orfanato Nossa
Senhora to Aniparo Su-
rubim - P. 8.300-11 •	 1912	 10.000.00

Liga Pernambucana Contra
Tuberculose - Recife

P. 19.090-41	 	 	 1912
Alagoas:

Escola Paroauial de Nossa
Senhora Mãe do Povo
at OCC - jung i.] _ p
18.242-11	 194?

Obra do Berço - P. ma-
. mero 14.866-41 . 	

São Paulo:
Abrigo "da Divina Provi-

dência -	 kiertrudes
de Campos	 SãO j'au/o

• - P. 11.047-41 	
Asila de Ourais Coeaeão de

Maria Nossa Mãe - Pi-
racibaca - P. 11.008,
de 1944

Asilo de Orfias - Dr. Josa
- Cidade de São

Simão - P. 1 .8i17-11
Asilo de São Vicente -

Rio Claro - P. 1.313,'
de 1930 	

Asilo Imaculada Conceição
Descalvado •- P. ná-

mero 17.602-41 	 	 1942
Asilo São Vicente de Paulo

- Bebedouro - P. nú-
mero 9.399-41 . 	 	 1942

Aeeociação de São Vicente
de Paulo - Campinas -
P. 5.095-41

Casa da Criança - Jaú P.
14.392-41 .	 	

Caaa de São José - Asilo
de Menores	 São Paulo
-- P. 6.733-31 	 	 191?	 20.000,00

Conferencia de S. Vicente
de . Paulo do Sagrado Co-
ração de Jesus de Brotas
- alrotas - P. 8.O18.
de 19_11	 191?

Conselho Particular da So-
ciedade Vicentina -
Cunha -- P. 2.271-11. . 	 191?	 2.000,00

Conselho Particular da So_
cietiade de São Vicente
de Paulo.- Soeorro
P. 18.754-41

Irmandade da Saem ce
de. Misericórdia ee
coca Hosoital P.Caroli-

•na de Fioneireoo	 Mn-
-coca - P. 17.6n9-41	 191?	 a.000,00

Saiu 1a Ca.eit ilr Mis,rirordia
Cruzeiro -- P. lu'inle-

ro 18 . 327-a 1	 101?	 12.0e0,00
Santa Casa de Misericórdia

- Tequaritirga	 P.
-17.6a5-411912	 5.000,00

Santa Casa de ifiserieerdia
de Bocaina --	 uú,ne-
ro 12;866-41	 194?	 2.000,00

São Paulo:
Santa C. de M. de guer,..1.0

- P. 16.001-11 • 	 	 1912	 1.000,00
Sor. Beneficente São

- s. Penh-) -- P.
18.633-li

Soc. S. V. Paulo -- Dois
Córregos - P. la..185,
de 1941	 1911	 2 .0.00,00

Rio Grande do Sul:
Asilo de Orfes - 5. Piem.-

dito -- Pelotas -- P. tiú-
niere 14.754-41	 1012	 10.000,00

Ihwital de Caridade de
twarat - P. 00.120-1?.	 10N8	 2,1.000,00

Itlein, idem 	 	 1910	 20.000,00
Orfanotofio S. António -

PP() dos Pobres	 Porto
Alegre - P. 9.504-41 .	 :PM?	 10 .000.040

ea:,:a -de Caridade -
jugo:irão - P. 13.354.

de 1911	 1942	 30.000,0,1
tiov	 de Cultura ..\11•Mica

de Peletas -	 1e.70e.
n ie 1911	 ........	 1912	 5.1100,0o

Minas taerais:
Assiatência allantrópi,ei -

_Si. SehasJiii0 do Pa-
rais() --	 11.138-41	 R142	 3.000,00

A,:soeiaçâo de Caridade -
Pouso Alegre --	 n0-

- mero 3.234-11	 1942	 0,000;00
Associação Damas de Cari-

dade do Calafate - Belo
llorizonl e - P. 5.082,
de 1941 . 	 	 1942	 3.000,00

Casa de Caridade - Passa
Quatro-P. 18.371-41. 	 1912	 3.000,00

Ano Iroportancia

5.000.00

10.000,00

6.000,00

10.000,00

15.000.00

3.000.00

a .000,00

15..000,00

5..000,00

3 000,00

1.000.00

3.000,00

00 . 000,00

O .000,00

15.000,00

í.000jO

100.000,00

5.000,00

15.000,00

1942	 50.é00,00

194?	 20.000,04)

1042	 10.000.00

1942	 3.000.00

19;19	 5.000,00

5.000,00

.000,00

1e42	 5.000.00

104?	 5.000,00

n.000mo

194e	 5.000,00

1912	 1 .000,00



Casa de Caridade de Minas
Novas - P. 5.242-41 	

Colégio-Jesus, Maria, José
- Poços de Caldas -
P. 6.537-41

Colégio Nossa Senhora do
Carmo - Viçosa - P.

17.108-41
Conferêecia de São Vi-

cente de Paulo - Alpi-
nópolis - P. 17.604-41.

Conferência de São Vicen-
te de Paelo - Governa-
dor Valadares - P. nú-
mero 19.704-41' 	

Conferência de São Vicente
de Paula, mantenedora
da Santa Casa de Miseri-
córdia - Martinho Cam-
pos - P. 18.462-41 	

Conselho Particular das
Conferências de Sãh Vi-
cente de Paulo - Rio
Branco - P. 19.504-41.

Conselho Particular Vicen-
tino - Ouro Preto - P.
2.260-41

Creche Menino Jesus -
Belo Horizonte - P. nú-
mero 5.013-41 . 	

Dispensário São Visente
de Paute - Ubá. - P.
8.798-41 . . 	

Escola Doméstica Santa
Teresinha - Pouso Me-
gre - P. 3.232-41 	

Escola Profissional Delfim
Moreira - Pouso Alegre
- P. 3.232-41 	

Hospital Imaculada Con-
ceição - Conceição - P.
19.116-41

Orfanato N. S. Auxiliado-
ra - ",onhoeira do

- P. 468-41 	
Patronato São José - Juiz"

de Fora - P. -49.694, de
1941

Sociedade Frederico Oza-
nan de Neva Lima - P.
1e.345-41

Sopiedade de Proteção à
Maternidade e à IMITI"
eia Desvalidas - , São
João Dei-Rei - P. nú-
mero 18.279-41

Sociedade de São Vicente
de Paulo	 Araguarf -
P. 18.032-41	 	

Sociedade de São Vicente

O
de Paulo .(Conselho Par-
dentar) - Nova Lima
- P. 18.860-41 	

Mato Grosso:
Colégio Bom Jesús - La-

jeado - P. 13.509-39 .
Goiaz:

Asilo São José - Formosa
- P. 19.718-41 	

Hospital Evangélico Goiano
de Anápolis - P. núme-
ro 10.640-41

1942	 5.000,00

1942	 6.000.00

1942	 2.000,00

1942	 2.000,00

1942	 5.000,00

1941	 5.000.00

1942	 2.000,00

1942	 10.000,00

1942 25.000,00

1912	 5.000,00

1912	 5.000,00

1942	 30.000,00

1942	 3.000,00

1912	 10.000,00

1912	 6.000,00

1912	 5.000,00

1942	 5.000,00

1942	 5.000,00

1942	 3.000,00

1939	 5.000,00

1942	 2.000,00

1942	 15.000,00
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Departamento Nacional de

• Educação

Divisão de Ensieo Industrial
Processo 15.085-43 - Maria da Conceição

Soares Figueira, solicitando registo de diplo-
ma de professora do curso industrial. -
Aguarde regulamentação. De ordem do Se-
nhor ministro. 30-3-43 - C. Drummond, che-
fe do Gabinete.

Divisão do Ensino Comercial
EXPEDIENTE ' bo. srt. DIRETOR

Dia 2 de abril de 1943
S. C. 10.569-43 - Abralião Larrat. -Inde-

ferido.
S. C. 41.051-42 - Luiz Nazareno Olsen Cor-

reia. - Sim,

S. C. 11.501-43 - Jesó CarramanhoS •s S. C.
11.497-43 - Niraldo David de Freitas.
Aguarde-se a satisfação da norma 16.a da cir-
cular n. 3, de 8-5-41.

S. C. 20.259-43 -Joseny Xavier e Silva. -
Indeferido.

S. C. 26.132-42 - Stelio Ferreira. - Prove
o alegado, nos termos do parecer.

S. C. 17.308-43 - Paulino Batista da Silva.
- Prove o alegado, satisfazendo a exigência.

S. C. 1.185-43 - Carlos de Ipanema Moreira
Filho. - Deferido, visto não haver motivo que
precise a conveniência de modificar a jurispru-
dência adotada pelo então Superintendente.

S. C..3.390-43 -Jaime Furtado de Oliveira.
- Indeferido, por haver feito o 1.0 ano propes
(Mude° em estabelecimento que, ao tempo, não
gozava do reconhecimento oficial.

S. C. 13.603-43 Augusto Ferreira; S. C.
20.452-43 - Rosa Caroli; S. C. 20.451-43 -
Antonio Francisco Pereira. - Apostile-se. -

S. G. 13.237-13 - Francisco Jimenes Muros;
S. C. 13.236-43 - Fraim Risman. - Deferi-
dos.

S. C. 68.479-42 - Ary trischler; 8. C.
1.585-43 -Joaquim Gonzalez de Lema. - Cer-
tifique-se..	 .

S. C. 18.276-43 - Geraldo de Oliveira . 0i-
raldi; S. C. 17.583-43 -Cella Gomes Guima-
rães; S. C. 1.512-43 - Ernesto Beide; S. C.
10. 662-43	 Maria Nazaré Santos; S. C.
1.447-43 Silvio Fausto de Oliveira; S. C.
69.580-42 -Floriano Focaccia; S.C, 17.225-43
- José de Freitas Branco; S. C. 19.492-43 -
Narino . Teixeira Baltar; S. C. 17.223-43 -
Gentil Benedito Fortes; S. C. 2.726-43 ---
Francisco Juarez; S. C. 2.334-43 - Eduardo
Van nen Bosch; S. C. 2.256-13 - Frank
Bryan Charity; S. O. 3.354-43 - Karl Paul
Max Vetter. - - Satisfaça a exigência,

S. C. 17.245-43 - Propicio Caldas; S. C.
1.425-43 - Milton do Alterai Guimarães; S.
C. 1.508-43 - Pery Moreira; S. O. 1.537-43
- Herval Pery dos Santos; 8. C. 4.026-43 -
Raul Francisco dos Anjos Filho; S. C. -4.031-13
- Oscar Muswieck; S. C. 4.030-43 - Ma-
rio Lopes de Almeida; S.' C. 406-43 - Alberto
da Silva Seabra; S. O. 20:458-43 - Reynaldo
Freesz; S. C. - 17.246-43 - José Fernandes
Barreto: S. C. 2 ..379-43 - Antonio Antunes
Alves: S. C. 1.451-43 - Alberto da Luz; S.
C. 2,527-43 - Francisco de Paula Torres; S.
C. 3.352-43 --Paulo Macedo; S. C. 2.378-43
- Francisco Válio; S. C. 2.283-43 - Miguel
Leitão de Carvalho; S. C. 967-43 - Vernon
Smith; S. C. 2.331-43 - Ruben Elisabeth:
S. C. 67.103-42 - Pedro da Costa Barbosa;

O. 3.204-43 - Alexandre Nicolau; S. C.
20.755-43 - Arnaud de Araripe Melo; S. C.
3.481-43 - Sebastião Ferraz Saltes; S. C.
2.301-43 - Adib C. Haddad; S. C. 1.165-13
- Harry Rake Estill; S. C. 3.483-43 - Gor-
don Fox Rule; S. C. 3.480-43 - Eduardo Au-
gusto Leite Bastos. - Deferidos, de acordo com
o parecer.

REGISTO me DIPLOMAS

Perito-contador:
S. C. 5.301-42 - Daniel Pereira David. -

Deferido.
Contadores

S. C. 28.617-712 - José Baralli; S. C.
50.800-42 - Vicente Jankiski; S. C. 59.118-42
- Mario Alberti; S. C. 51.854-42 - Atilio
Perróca; S. C. 16.867-42 - Oscar de Pinho e
Costa; S. C. 41.329-42 - Carlos Laino; S. C.
5.574-43 Adolpho Socias Sehloltfelds; S.C.
1.471-43 - Moisés Leandro da Silva: S. C.
7.662-13 Carlos Ramos de Barros; S. C.
12.498-43 - Celita Moreira Tavora. - De-
feridos.

Guarda-livros:
S. C. 54.988-42 - Josélia Florencio da Sil-

veira. - Deferido.
Quotas:

Instituto de Ensino Comercial São Leopoldo
- Rio Grande do Sul - Cr$ 1.800,00 (mil e
oitocentos cruzeiros) - importância referente
ao 1.0 semestre de 1943, recolhida em 19 de
março de 1913.

Escola de Comércio do Ginásio Carangolen-
se - Minas - Cr$ 1.200,00 (mil e duzentos
Cruzeiros) - importância referente ao 1.° se-

mestre de 1943, recolhida em 22 de março de
1943.

Colégio Nossa Senhora das Neves -João Pes-
soa - Paraiba - Cr$ 1.200,00 (mil e duzen-
tos cruzeiros).- importância referente ao 1.0
semestre de 1D13, recolhida em 23 de março de
1943.

Escola de. Comércio do Ginásio Carangolense
-. Minas - Cr$ 2.400,00 (dois mil e quatro-
centos cruzeiros) - importância referente ao
exercício de 1942, recolhida em 22 de março de
1943.

Escola de Comércio do Ginásio Carangolense
- Minas - Cr$ 2.400,00 (dois mil e quatro-
centos cruzeiros) - importância referente ao
exercício de 1911, recolhida em 22 de março
de 1943.

Divisão de Ensino Secundário

Dia 6 de abril de 1943

N. 48.738-11 - Paulo Versiani Cunha, re-
gisto. - Sim, exceto em Latim - 5-4-43.

N. 60.660-11 - Emitia de Oliveira Mu-
rillo, registo. - Sim (deferido) -

N. 61.140-41 - Clotilde Chiará, registo.
- Sim (deferido) - 5-4-43.

N. 62.308-41 - Raul Mário de Aroeira La-
ranja, registo. - Sim (deferido) -

N. 62.331-41 - Abdon Augusto de - Araujo,
registo. - Sim, salvo em História Natural
por não ter sido feita a prova do exercício
de magistério quanto a essa disciplina -
5-4-43.

N. 63:337-41 - Wanda Silva Araujo, re-
gisto. - Sim (deferido em Português e Ciên-
cias Naturais) - 5-4-43.

N. 63.339-41 Angela Cermeno Muro,- re-
gisto. - De acordo (deferido em Ciências Na-
turais) - 5-4-43..

N. 63.656-41 - Francisco Zacari, registo.
- Sim (deferido) -

N. 63.786-41 - Samuel Duval da Silva, re-
gisto. - Da acordo (deferido em Ciências Na-
turais) - 5-4-43.

N. 64.171-41 - Amando Bandeira de Lima,
registo. - De acordo (deferido em Materna.
tica e Desenho do 1.0 ciclo) - 5-4-43.

N. 64.357-41 - José Jaime Arrais, registo.
- Indeferido, nos termos do parecer número
115-A do C. N. E. - 5-4-13..

N. 64.460-41 - Daniel Sena Madureira, re-
gisto. - Sim (deferido em Geografia e Ciên-
cias Naturais) - 5-1-43.

N. 61.621-41 - Paulo Germano Magalhães,
registo. - Sim (deferido em Geografia, Mis.
Léria Geral e Português) - 5-4-43.

N. 64.857-41 - Washington Pinto da Sil-
va, registo. - Indeferido, nos termos do pa-
recer n. 115-A do C. N. E. Alem disso, não
há neste. processo prova de exame final, em
grau secundário ou pelo menos normal, nas
disciplinas em que é pedido registo. - 5 de
maio de 1913.

N. 61.912-41 - Wilson Domingues, regis-
to. - Sim (concedido o registo em ciànrias
Naturais, em vez de Química e História Na-
tural, conforme pediu anteriormente) - 5 de
abril de 1943.

N. 65.342-41 - Floraei Artiaga Mendes,
registo. - De acordo (deferido em Portu-
guuês. História da Civilização e História do
Brasil) - 5-4-43.

N..65.713-41 - Gavina Moreira de Carva-
lho, registo. - Sim (deferido). - 5-4-43,

N. 65.715-41 - Edith Machado Brandão,
registo. - Sim (deferido) -

N. 66.170-41 - Genoveva Paura Sabrosa,
registo. - Junte prova de que tem exame fi-
nal, em grau secundário ou normal, da disci-
plina em que pede registo - 5-4-43.

N. 66.335-41 - Eulina Pereira de Minei-
da, registo. - Sim (deferido em Música e De-
senho) - 5-4-43.

N. 66.169-41 - Julieta Grussia Sereno, re-
gisto. - Sim (deferido) - 5-4-43.

N. 67.041-41 - Judith França Costa. re-
gisto. - De acordo (deferido em Francês) -
5-4-43.

N. 67.094-41 - Jair Sant'Anna, registo. -
À vista do documento de fls. 8, registe-se em
Matemática - 5-4-43.
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N. 67.154-41 - Irene Alves Lopes, regis-
to. - Sim (deferido) - 5-4-43.

N. 67.264-41 - Dagmar Barbosa Pereira
registo. - Sim (deferido em Química,

no 2.° ciclo, e Português, Geografia Geral e
História do Brasil, no 1.° ciclo, - 5-4-43.

N. 67.655-41 - Adèlia Barroso Bifano. re-
gisto. - Registe-se em Matemática è História
tieral. As demais disciplinas pertencem ao 2.0
delo e a documentação apresentada é insufi-
ciente para o registo - 5-4-43.

N. 67.798-41 - Pepita de Leão, registo. -
Sim (deferido em Português) - 5-4-43.

N. 67.801-41 - Paulo Alberto Staerke, re-
gisto. - Indeferido, nos termos do parecer
n. 115-A do C. N. E. - 5-4-43.

N. 23-449-42 - Mima Maria Mendonça, re-
curso. - Arquive-se - 5-4-43.

N. 32.098-42 - Hélio Geraldo Ramos de
Moura, registo. - Indeferido, por tratar-se de
requerimento que teve entrada no S. C. em
1942 - 5-4-43.

N. 41.581-42 - Laura Eugenia Schlaepfer,
registo. - Indeferido, por tratar-se de reque-
rimento que teve entrada no S. C. em 1942
- 5-4-43.

N. 52.313-43 - Maria Francelina de Bar-
ros Barreto Falcão, registo. - Trata-se da re-
querimento que teve entrada no S. C., em 194,-
Indeferido - 5-4-43.

N. 2.600-43 - Heleno Gysi, registo. -
Sim (deferido), 5-4-43.

N. 3.161-43 - Isaida Bezerra, registo. -
Sim (deferido), 5-4-43.*

N. 8.659-43 - Élnio Sandoval Peixoto, re-
gisto. - Sim (deferido), 5-4-43.

N. 8.660-43 - Décio de Matos Nogueira, re-
gisto. - Sim (deferido), 5-1-43.

N. 8.661-43 - Suzana Dias Leme, registo.
- Sim (deferido), 5-4-43.

N. 8.662-43 - Laís Camargo Stein, registo.
- Sim (deferido), 5-4-43.

N. 8.663-43 - Tercilia Fava, registo. -
Sim (deferido), 5-4-43.

N. 8.664-43 - Elza Kullnig, registo. -
Sim (deferido), 5-4-43.

N. 8.665-43 - Meia Vilela Lnz, registo. -
Sim (deferido), 5-4-43.

N. 8.666-43 - Mercedes Henrique, registo.
- Sim (deferado), 5-4-43.

N. 8.667-43 - Cecilia Lago, registo. - Sim
(deferido), 5-4-43.

N. 8.668-43 - Toyoko Ohno, registo. -
Sim (deferido), 5-4-43.

N. 8.669-43 - Matilde Goldfard, registo.
- Sim (deferido). 5-4-43.

N. 8.670-43 - Maria Helena Martins de Oli-
veira, registo. - Sim (deferido), 5-4-43.

N. 8.671-43 - Maria Aparecida Reck Ca-
bral, registo. - Sim (deferido), 5-4-43.

N. 8.673-43 - Antônio Chalupe Filho, re-
gisto. - Sim (deferido), 5-4-43.

N. 8.674-43 - Deolinda Fratina Doles, re-
gisto. - Sim (deferido), 5-4-43.

N. 8.675-43 - Maria Stela Camargo Car-
valho, registo. - Sim (deferido), 5-4-43.

N. 8.676-43 - Amália Andreucci, registo.
.- Sim (deferido), 5-4-43.

N. 8.677-43 - Louriz Izar, registo.	 Sim
(deferido), 5-4-43.

N. 8.678-43 - Wilda Giamattasio, registo.
Sim (deferido), 5-4-43.

N. 680-43 - Caio Eduardo Brandão Çaiubl,
registo. - Sim (deferido), 5-4-43.

N. 8.681-43 - Hildegarda Fontoura Costa,
registo. - Sim (deferido), 5-4-43.

N. 8.682.43 - Atos da Silva Ferreira, re-
gisto. - Sim (deferido), 5-4-43.

N. 8.683-43 - Maria Aparecida de Camar-
go Nogueira. registo. - Sim (deferido), 5 de
abril de 1943.

N. 13.869-43 - Carlos A. Gomes Cardim
Filho, recurso. - À vista do parecer, mante-
nho o despacho Tecoladdo, 1-4-43.

N. 14.218-43 - Jair Tavares de Oliveira,
registo. - Tartando-se de pedido que teve en-
trada no S. C., em 1943, indefiro, 5-4-43.
N. 15.025-43 - Paulo Pinheiro Guedes, re-
gisto. - Sim (deferido), 29-3-43.

EXPEDIENTE DA SRA. DIRETORA
N. 13.829-37 - Armando Ribeiro dos San-

tos, registo. - Cumpra (faça-se a opção por
Ciências Naturais no I.° ciclo, Física. Quimica
e Biologia no 2.° ciclo, devendo porem, o
teressado remeter a esta Divisão os certifica-
dos de registo anteriormente fornecidos), 6 de
abril de 1943.

N. 16.114-38 - Abdias Silva, registo. -
Cumpra (deverá provar o alegado em seu re-
querimento de fls. 16), 6-4-53.

N. 16.760-41 - Felizardo Gomes de Car
valho. registo. - O pedido de registo já foi
deferido pelo Sr. diretor geral. Compareça
para pagar as taxas e retirar o certificado, 6
de abril de 1943.

N. 38.863-41 - Eduardo Claser, registo.
- Cumpra (deverá fazer nova opção e bem
assim cumprir o despacho de fls. 17, apre-
sentando duas fotografias 3 x 4 e selar de
acordo com a lei o documento de fls. 22), 5 de
abril de 1943.

N. 45.723-41 - Antônio Lino Couto de Sou-
za, registo. - Cumpra (deverá remeter a esta
Divisão o certificado de registo provisório an-
teriormente fornecido), 6-4-43.

". 52.696-41 -- Cícero Siqueira, registo. -
Cumi,ra (deverá pagar o selo por verba refe-
rente ao seu diploma), 6-4-43.

N. 55.145-41 - Maria de Lourdes do Nas-
cimento, registo. - Cumpra (deverá' apre-
sentar atestado de aprovação em Latim), 6 de
abril de 1943.

N. 63.1"5-41 - Deocacina de Araujo Cor-
deiro, registo com o nome retificado. - Ex-
peça-se a 2.a via, com o nome retificado, pagas
as taxas, 6.4-43.

N. 21.750-43 - Henrique Kucharski, matri-
cula na 2.a série do 2.° ciclo. Indeferido, por
falta de apoio legal. 5.-4-43.

N. 1.88942 - Eliu Louis •Landau, exames
de adaptação e efetivação de matricula. - Ar-
quive-se. 31-3-43.

N. 65.321-42 - Natalina Francisca Gard-
tano Ferreira, restituição. - Deferido. 6-1-13.

S/N-43 - Paulo Fonseca de Castro Saldanha,
2.a época para prova parcial. - Indeferido,
dada a época. 5-4-43.

N. 7.948-43 - Milton Cruz, registo. - Cum-
pra (deverá apresentar o certificado anterior-
mente expedido por esta Departamento). 6
de abril de 1943.

N. 11.233-43 - Joaquim António da Silva,
restituição. -Não há o que deferir. Arqui-
ve-se. 5-4-43.

N. 14.358-43 - Ernesto Schliepes. revalida-
ção de seu curso secundário autentique, legalize
e registe a documentação apresent^da.

N. 15.449-43 - Gastão Barreto de Andrade,
exame de 2.a época. - Deferido, nos termos dos
pareceres acima citados do C.N.E. 3-4-43 (pa-
receres 27-39 e outros do C.N.E.).

N. 16.583-43 - Cyrilo da Silva Ramos, re-
gisto. - Cumpra (poderá obter opção em Ci-
ências Naturais, apresentando atestado de exer-
cido no magistério desta disciplina ou em His-
tória Natural). 6-4-43).

N. 17.825-43 - Francisco Melquiades .de
Melo, registo. - Cumpra (apresentar atestado
de identidade). 5-4-43.

N. 19.921-43 - Nadir Monteiro da Silva, 2.a
via de certificado. - Deferido, nos termos da
informação. 6-4-43.

N. 19.927-43 - Wellington 13arreto Trin-
dade, guia de transferência. - Não há o que
deferir, visto ter sido o aluno reprovado. 6
de abril de 1943.

N. 20.072-43 - Fábio Monteiro dos Reis
Junqueira, matricula. - Autorize-se, caso con-
firme o inspetor as alegações do requerente. 5
de abril de 1943.

N. 20.693-43 - Zikla Carvalho da Fonseca
e Silva. 2•" via de certificado. - Deferido. 6
de abril de 1943.

N. 21.171-43 - Maria Mafalda Chinellato,
2.a via de certificado. - Deferido. (provar
idade, filiação e naturalidade). 6-4-43.

N. 21.173-43 - Rodolpho Doça, transferêm-
cia para Abadio. - Deferido, em face da trans-
ferência como militar. 5-4-43.

N. 21.216-43 - Moacyr Sandy, 2. a via de
certificado. - Deferido (provar idade, filiação
e naturalidade). 6-4-43.

N. 21.324-43 - Laurinda da Conceição Mala,
matricula para Olímpio. - Deferido. 2-4-43.

N. 21.422-43 - Vitor Gonçalves Figueira,
majoração de média. - Indeferido, por falta
de apoio legal. 2-4-43.

N. 21.490-43 - Arnaldo Dias Rocha, matrf-
cula. - Autorize-se, em face dos documento4
apresentados. 2-4-43.

N. 21.643-43 - Nery de Almeida Baia, 2.a
via de certificado. - Informe onde e quando
prestou os exames. 6-4-43.

N. 21.738-43 - Waldomira Gomes Amaral,
martícula. - Autorizo, visto confirmar o ins-
petor as alegações da requerente. 5-4-43.

N. 21.748-43 - Alfredo de Oliveira Santos,
revalidação de exames. - Indeferido. O com-
provante apresentado indica que o requerente
foi transferido em novembro de 1942. Nada
justificaria, portanto, a matricula fora de época.
5 de abril de 1943.

N. 21.762-43 - Sila Augusta de Morais. co-
municando efetuacão de matricula. - Ciente.
Arquive-se. 5-4-43.

N. 21.766-43 - Jorge Gatti, 2. a época ile
Latim. - Indeferido, por falta de apoio legal.
5 de abril de 1913.

N. 21.851-43 - Froim Martha Vorona. guia
de transferência. - Indeferido, dada a época.
5 de abril de 1943.

N. 21.930-43 - Ernesto Augusto. matricula.
-

- 

indeferido, dada a época. 5-4-43.
N. 22.116-43	 José Rodrigues Bicallio,

trasferência.	 Indeferido. dada a (ç imea. 6
de abril de 1953.

N. 22.113-13 - Carlos Pelegrini, efetivação
de matricula. - Indeferido, dada a época. 6
de abril de 1943.

N. 22.169-43 - Rodolpho Iluber. matricula
para Eliane. - Indeferido, dada a época. 6
de abril de 1943.

N. 22.219-43 - Raul Peieland. adaptarão..
- Satisfaça as exigências do parecer. (deverá
inscrever, na forma da lei o certificado de cen-
elusão do curso ginasial feito na Alemanlas e a
tradução regulamentar desse documeiito. no Re-
gisto de Titules e Doctimentos) , 5-5-43.

N. 22.230-43 - Nilo de Castro Teixeira, ma-
tricula. - Indeferido, por já estar, há muito,
encarrada a época legal de matrícula. 5-4-43.

Divisão do Ensino Superior

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

N. 60.977-41 - José Maria Chaves. -•
Prove a regularidade do curso secundário lir\
que José Maria Chaves e José Maria Vascois
celos Chaves são a mesma pessoa.

N. 46.272-42 - Felizardo Lacerda Pires.
- O processo foi despachado nos seguintes
termos, pelo Sr. diretor geral. Dirija-se ag
estabelecimento que cursou.

N. 5.158-43 - Rafael Barbosa Junior. --a
Rafael Barbosa, sobrinho do requerente fun-
cionário do Ministério da Viação, não pode
funcionar como procurador, ex-vi do item IX,
art. 226, do Estatuto dos Funcionários Pú-
blicos.

N. 6.628-43 - Dorazil da Silva Alves Pe-
rsira. - A lei proibe transferências na 1.81
série. Se se trata de convocação para o ser-
viço militar, renovada a matricula, poderá o
interessado aproveitar-se dos favores _da cir-
cular 16, de 1942,

N. 9,492-43 - Mauro Cunha. - Quanto
ao Selo Nacional aposto, falta a escola expe-
ditora do titulo comunique sua aprovação, nos
termos da lei.

N. 13.601-43 - Josa.Sette de Barros. - Se-
gundo informa o inspetor, o interessado não
requereu transferência em tempo habil. In-
deferido.

N. 21.419-43 - Ayrton Anselmo. - Não
havendo vaga na escola indicada, não há que
deferir.

11Plificat:ão - (Do Diário Oficial de 6 de
abril de 1943):

Portaria Ministerial n. 224, de 21 de março
de 1943.
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Departamento Nacional de Saude

DESPACHO DO SR. PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

Processo n. 68.842-42.
José de Olivl •ira Freire. - Químico licen-

ciado, apela para o Sr. Presidente da Repúbli-
ca, afim de continuar a exercer livremente sua
profissão.

"Arquive-se. - Em 15-3-943. - G. VAR-

GAS.

PORTARIA N. 56-A DE 23 DE MARÇO DE
1943

Serviço Federal de Águas e Esgotos

REQUERIMENTOS DESPACHADOS PELO
SR. DIRETOR

REQUERIMENTOS DESPACAIADOS PELO
SR. ENG.-CHEFE DA 3.° DIVISÃO

N. 193-13 - Bliering, Companhia S. A. -
Deferido de acordo com o informado.

N. 1.661-13
idem.

N. 2.471-43
[(leni, idem.

N. 2.706-43
Idem, idem.

N. 2.728-43
idem.

N. 2.731-43
Idern, idem.

N. 2.953-13
ja. - Idefn, id

N. 3.986-13 - Luciano da Costa Perez Trilo
- Compareça ao 2.° Distrito.

N. 3.31:1-43 - Josué de Oliveira Rezende.
- Deferido, de acordo com o informado.

N. 3.315-13 - Otávio Ribeiro. - Idem,
idem.

N. 3.385-43 - Augusto Alves Pereira. -
Idem, idem.

N. 3.389-13 - Etelvina Lopes. - Idem,
idem.

N. 3.390-13 - Construtora Amorim Limi-
tada. - Idem, idem.

N. 3.435-43 L-• Manoel Alcides da Silva. -
Idem; idem.

N. 3.568-43 - Arthur Moreira de Souza.
- Idem, idem.

N. 3.589-13 - Hortencio Pereira Gonçal-
ves. - Idem, idem.

N. 3.653-43 - Maria Nogueira dos Santos.
- 10cm. idem.	 •

N. 3.713-43 - José dos Santos. - Idem.
N. 3.720-13 - Colina Pires. - Idem. idem.
N. 3.783-43 - Hilda Goston. - Idem, idem.

idem.
N. 3.791-43 - Manoel Barra - Idem. idem.
N. 3.962-13 - Cia. Brasil Comercial Imo-

biliária. - Junte na Secção de ExpedieM.:",
certificado de numeração do intovel.•

N. 2.319-43 - Nathercia M. dos Santos.
- Atendido.

N. 2.921-43 - Octavio Moreira Pena. -
Deferido. de acordo com o informado.

N. 3.619-43 -João Saraluz Filho. - Idem,
idem.

N. 3.800-13 - José Octacilio de Saboia Ri-
beiro. - Idem, idem

N. 3.910-43 - Luiz Ribeiro Soares. -
Idem, idem.

N. 900-13 - Adolpho Strnzberg e outro. -
Prove, na Secção de Expediente, tratar-se de
uma -"mica economia, pr i s, foi a pedido dos
requerentes. que foi insCal:rda a 2•a pena, sob
a alegação de duas economias.

N. 969-43 - Avelino Machado Bastos. -
Deferido, de acordo com o informado.

N. 2.613-43 - Naif Salomão Cury. - Re-
queira concessão dilgua, juntando os do-
cumentos de que trata o parágrafo 1.0 do ar-
tigo 7.0 do regulamento.

N. 2.727-13 - Sociedade de Proteeilo à In-
fáncia Israelita Desamparada. - Deferido, de
acordo com o informado.

N. 3.171-13 - José Ribeiro Lazaro. -
Idem, idem.

N. 3. '83-43 - Amorico Caipira. - Idem,
idem .

N. 3.572-43 - Elisio Moreira de Fonseca.
- Idem.

N. 3.633-13 - Chrispiniano Ferreira da
Silva. - Idem, idem.

N. 3.631-13 - Alfredo João do Amaral.
- Compareça ao 1.0 Distrito.-

N. 3.727-13 - Almir Campos Gordilho. -
Deferido, de acordo com o informado.

N. 3.733-13 - Antonio Fidelis . de Freitas
Jr. - Requeira a ligação, quando estiver em
condições de apresentar o certificado de paga-
mento de imposto predial. teedo em vista à
exigèpeia do parágrafo 2.° do art. 7•° do re-
gulamento.
S N. 3.808-13 - João Lucidi,	 Deferido,
de acordo com o informado.

N. 3.805-43 - Francisco Rodrigues Pinto.
- Idem, idem.

N. 3.865-43 - Alcides B. Cotia. - Idem,
idem.

N. 4.086-43 - Augusto Lemelle. - Idem,
idem.

N. 2.125-43 - A. J. Brito & Cia. - De-
ferido, de acordo com o informado.

N. 2.153-43 - Cia. Imobiliária Astória
S.A. - Idem, idem.

N. 2.341-43 - João Manoel dos Santos Ma-
druga. - Idem, idem.

N. 2.589-43 - Empresa Territorial e ej-
inercial Limitada. - Idem, idem.

N. 2.590-43 - Idem. - Idem, idem.
N. 2.803-13 - Francisco José Ferreira. -

Idem.
N. 3.028-43 - Antonio Fernandes Dias. -

Idem, idem.
N. 3.381-43 - Abdallah C,arone. - Idem,

idem.
N. 3.186-43 - Alfredo Rodrigues Siqueira..

- Idem. idem.
N. 3.632-43 - Adelino Ribeiro. - Idem,

idem.
N. 3.660-43 - Waldyr Joaquim de Mattos.

- Substituam-se as penas por uni tiidróinetro
Siemens de 3m3 n. 3.363.975.

N. 3.819-43 - Christovão Mendonça. - De-
fe. ido. de acordo com o informado.

N. 3.855-43 - Issa Antonio Cury. - Idem,
idem.

N. 3.961-43 - Cia. Suburbana de Terrenos
e Construções. - Idem.

N. 3.000-13 - João Gurgel do Amaral. -
Compareça ao 3.° Distrito.

N. 3.213-43 - Francisco Pereira Lima. -
Deferido, de acordo com o informado.

N. 4.214-43 - Francisco Pereira Murça. -
Idem, idem.

N. 4.215-43 - Julio Villar 	 Silva. -
Idem, idem.

N. 12.196-43 - Manoel Francisco Pereira.
- Idem, idem.

Serviço Nacional de Teatro
EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA

• REPÚBLICA

Dia 1 de abril de 1913

P. 13.881-43-P.R. - Reis e Silva. - Ar-
quive-se.

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR

Dia 7 de abril de 1913

P. 43-43-SNT - Tereza Costa. - Escla-
reça sua situação arttstica ou social, juntando
tambem, o programa do espetáculo que pre-
tende realizar.

Dia 3 de abril de 1913

P. n. 42-43-STN - Francisco de Paula Ri-
beiro Fortes. - Concedo teatro e luz, corren-
do as demais despesas por conta do reque-
rente.

JURISPRUDENCIA- DO -

SUPREMO TRIBUNAL MILITAR
A imprensa Nacional publica bimestralmente

acordZios selecionados
COM

índice alfabético e remissivo
Acham-se à venda:

	

CR $	 CR $

	

Vol. 1-12,00	 Vol. VI-10.00

	

Vol. II- 8.00	 Vol. VII-10.00

	

Vol. III- 7,00	 Vol. VIII-10.00

	

Vol. IV-10,00	 Vol. IX-10.00

	

Vol. V .-10,00	 Vol. X-10.00
Secção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, 1

Agéncla I: Ministério do Trabalho
Agencia II: Pretório

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reem-
bolso Postal

O diretor Geral do Departamento Nacional
de Saude de :mordo com o art. 20 do Regula-
mento baixado pelo decreto n. 9.388 de 13 de
maio de 1042 e em face da proposta apresen-
tada pelo diretor dos Cursos de Aperfeiçoa-
mento e Especialização,

Resolve:
Aprovar a organização do Curso de topógra-

fo auxiliar de acordo com as seguintes nor-
mas:

I - O Curso que se realizará, em maio do
corrente ano, no Distrito Federal, destina-se
ao preparo do pessoal auxiliar necessário à
execução e conservação de obras de. pequena
Hidráulica, em campanhas contra a Malária.

II - O Curso compreenderá os seguintse

10 
tópicos:

• - Noções de Protozoologia e de Entomo-
logia aplicadas.

h) - Noções de Epidemiologia, Profilaxia,
Administração e organização Sanitária, apli-
cáveis à malária.

e) - Noções de Topografia e pequena Hi-
dráulica.

111 - Só poderão ser admitidos ao curso,
após prova de habilitação, os candidatos que
alem dos demais documentos imprescindiveis
provarem ter sido auxiliares de serviço de
engenharia, oficial ou particular.
• IV - Terminado o Curso, os habilitados, na
ordem da classificação, serão admitidos, à pro-
porção das necessidades e dos recursos dispo-
niveis pelo Serviço Nacioanl de yalária.

João de Barros Barreto, diretor geral do D.
N. S.

N. 3.808-43 -Julio Vieira da Mota. - Com-
pareça à S. de Lançamentos. •

N. 2.443-43 - Reli° Mendonça de Oliveira.

O
- Não há que atender.

N. 4.167-38 - Manoel Alves. - Indeferido,
à vista do informado.

• 1.8 10-13 - Manoel Alves. - Idein, idem.
N. 1.185-13 - Darke .5: Comp. S. A. -

Quite-se previamente.
N. 3.927-43 - Café Paulista Lida. - Defe-

rido, de acordo com o informado.
N. 177-41 - Auto de infração - Francisco

Torres Campos. - Cancele-se à vista do in-
formado.	 •

F. 690-43 - Pedro Pinto de Miart.11. -
Multe-se em cem cruzeiros (Cr$ 100 00).

I' 731-13 - I). 111inervina V. Celho. -
Multe-se cai cinquenta cruzeiros).

N. 3.518-13 - Consuelo Vasquez. - Com-
pareça S. de Expediente.

N. 574-13 - Assumpção P. Ferieica. -
Deferido à vista do informado.

N. 3.611-43 - José Ribeiro do Amaral. -
Compareça à S. de Lançamentos.

N. 1.688-13 - Joaquim Pinto de Oliveira.
- Nada há a providenciar.

N. 16.295-42 - Francisco Corra de Mes-
quita Diniz. - Deferido, de acordo com o In-
formado.

- Carlos Schmidt. - Idem,

- Arthur Dias da Costa.

- Angiulino Mandarino.

Aida Dias da Costa. - Idem,

- José Moreira Ramos. -

- Francisco F. d'Oliveira Dur-
em.

À
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MINISTÉRIO DA FAZENDA Diretoria das Rendas Internas

Em 8 de abril de 1943

Gabinete do Ministro

Câmara de Reajustamento Económico

Expediente do dia 12 de abril de 1943

DESPACHOS DOS SRS. JUIZES NOS
PROCESSO DE N.

N. 376 - Thiefonso de Almeida Prado -
Taperoa, Estado do Rio Grande do ul. - Ar-
quivado. Deixo tio requerente esgotar o prazo,
sem formular petição alguma à Cáman para
que pudesse tomar conhecimento do seu pedi-
do compulsoriamente.

N. 902 - Recurso n. 48 - Artur JOSé Gon-
çalves - Cataguazes, Estado de Minas Geras.
- Provido o recurso, tendo em vista o para_
cer da Secretaria, cujos fundamentos adoto,
prossiga nos termos ulteriores do concurso.

N. 925 - Recurso n. 35 - Melchiades de.
Sousa Meireles - Restinga, Estado de São Pau-
lo. - Deposite o requerente. preliminarmente,
o saldo de Cr$ 22.366,50. que ficou da venda
do café consignado a Melão Nogueira &
na Agência do Banco do Brasil, em Franca.
à disposição desta Cámara. devendo esse de-
pósito ser feito no prazo de 30 dias.

N .929 - Manoel Fererira da Silva - An-
gicos, Estado do Rio Grande do Norte. - No-
tifique-se o requerente pai ra elucidar o que
ocorre com o crédito de J. Pereira & Cia., dado
a fls. 90 como hipotecário, e por ele, reque-
rente, indicado a fls. 10 como descoberto.
Notifique-se, lambem, para juntar documen-
tos babeis de prova de domínio dos prédios ur-
banos situados em Epitácio Pessoa.

N. 1.381 .._ José Azarias Xavier - Oliveira,
Estado de Minas Gerais. - Providencie-se a
nova avaliação, tom'ando-se as providências ne-
cessárias.

N. 1.3999 - Joaquim josé da Silva e ou-
tros - São Manuel, Estado de São Paulo. -
Intime-se à credora hipotecária a depositar no
Banco do Brasil a importância necessária às
custas * da 110Va avaliação judicial. Esse depó-
sito deve ser feito no prazo de 8 dias. Dê-se
ciência à credora de que se não for feito o
depósito no prazo fixado, a avaliação de Cr$
61.400,00 do Banco do Brasil se tornará defi-
nitiva.

N. 1.6n - Abelardo Mendes de Campa
Rio Novo, Estado de Minas Gerais,

N. 1.729 - Pedro Viecco - ltatinga, Esta..
do de São P.attlo.

N. 1.755 - Astério Cristino de Figueiredo
- Minerava, Estado de São Pauto.

Publiquem-se os editais com o prazo de .10
dias.

N. 1.735 - João Jacob Botucatii, Estalo
de São Paulo. - Escreva-se ao Banco do Bra-
sil para incluir na garantia o imovel urbano
situado na localidade de Vitória do município
de Itotlicatii, e consequente majoração do em-
préstimo.

N. 1.754 - Felisberto de Sonsa Pinto -
Jacutinga, Estado de Minas Gerais. - Pu-
bliquem-se os editais, fazendo constar do ex-
trato a existência da habilitação do espólio c
das dívidas respectivas.

N. 1.65s	 Ant6nio Gouvêa da Silva (es-
pólio) - Rio Preto, Estado de São Paulo.

N. 1.659 - Francisco Provai - Tieté, Es-
tado de São Paulo.

N	 - Arlstides Pio de Araujo Di:ts
- Machado, Estado de Moas Gerais.

Arquivados - Falta de regularização.

N. 1.727 - Alberto Fornm - Itatinga,
tad° de. São Paulo. - Os motivos apontados
nn parecer retro. no caso concreto, devem ser
apreciados oportunamente. Passem-se os edi-
tais com o prazo de )i0 (IMS.

N. 1.615 - Apolonio António Alvos -
Joaquim, Estado de Pernambuco.

N. 1.652 - António Malaquias ferreira -
Itattira. Estado da Ba:e.

llortiologadas as desistências.

N. 1.231 - Darniiio Covali - Monto Mor.
Estado de São Paulo. - Intime-se o credor,
dando-lhe o prazo de 5 dias para responder.
Do presente despacho não há recurso, e a •i?es-
posta do e N't101' não pode ser condicionada.

N. 1.758 - João Batista Dias do Prado e
outros - 'tapiti, Estado de São Paulo. -
Ouça-se o requerente sobre a liquidação do
condomínio, pedindo-se ao Banco do Erasul
e'specificação sobre o valor de cada imovel in-
cluido na garantia.

DESPACHOS DO SR_ PRESIDENTE NAS
PETiÇõES DE

Cristovão Spinelli Junior - Distrito Federal
- Processo n. 1.272. - Nos autos à conside-
ração do juiz relator.

Standard OH Company of Brazil - Distrito
Federal - Processo o. 1.087.

Lindolfo Ribeiro da Silva -
Estado de São Paulo - Processo n. 1.320.

Banco do Brasil.- Direção Geral - Pro-
cessos ns. 1.600 O 1.931.

Juntem-se aos re.ocessos.
Paulo Augusto Simões Pires - Distrito Fe-

deral - Processo n. 1.569. - Certifique,-
se .

Banco do Estado de São Paulo - São Paulo
- Processo n. 940. - Junte-se ao procesai.

Banco Comércio e Indústria de São Paulo
- Distrito Federal - Processo n. 28.087. -
Sim, na forma da lei.

Editais enviadas às Mudas do Domo
Bmsil em:

Belo Horizonte - Processo n. 1.663 - João
da Silva Magalhães, agricultor em Guané, , Es-
tudo de Minas Gerais.

Botticatú - Processo n. 1.696 - Ca .ão Pe-
(Iroso, agricultor em Pirajú, Estado de Mo
Paulo .

Processo n. 1.729 - Pedro Viecco, agai-
cultor em tietinga. Estado de São Paulo.

Petrópolis - Processo n. 1.215 - Reeurso
n. 46 - Jo'Sé Camara Silveira, agricultor em
Paraiba do Sul, Estado do Rio de Janeiro.

Piracicaba - Processo n. 1.700 - Edmun-
do Tirito Mu:paiol, agricultor em Limeira. Es-
tado de São Paulo.'

Processo n. 1.550 - Escolástico Eulália de
Barros, agricultora em Limeira, Estado de São
Paulo.

Barretos - Processo n. 1.686 - Elia .; Re-
belo Horta, agricultor em Parreto.s, Estado de
São Paulo.

Araraquara - Processo n. 1.681 - Antonio
Freire Livramento Barreto, agricultor em Ta-
quaritinga, Estado de San Paulo,

Ponte Nova - Processo n. 1.462 - Ge,'-
son Carvalho de Rezende, agricultor em Ponte
Nova, Estado de São Paulo.

Juiz de Fora - Processo n. 1.623- Abelard
Mendes de Campoa, agricultor em Rio Novo.
Estado de Minas Gerais.

Processo n. 1.705 - Joaquim cloncalvaa
Ferreira, agricultor elo Pomba, Estado de
nas Gerais.

Habilita - Processo n. 1.718 - José A;atii-
jo Dantas, agricultor em Ilhêna, Estado da
13d i.

Diretoria Geral da Fazenda
Nacional

1 iocES:s0S Dhlt*PACLIADOS PELO SII. DI-
RETOR GERAr.

Dia 8 de abril de 19 ta
N. 26.511-43 - Casa Bancária Guanabara

Limitada. - Autorização para funcionar:
1. Deferido, à vista do parecer.
2. Expeça-se em favor da requerente a ne-

cessária carta-patente de autorização, cobran-
do-se o selo que for devido.

3. Providencie-se, tombem, imanto à libera-
ção do de pósito efetuado pela requerente para

n fins de sua constitnicão. - Ifornero

Ao Senhor diretor do Departamento Nário-
nal de Seguros Privados e Capitalização.

Senhor diretor: -
N. 359 - Tendo pre:ente o processo fichado

no Tesouro Nacional sob o ri. 42.698-42, em
que esse Departamento, por oficio 722, de
1042, consulta se as sociedades resseguradoras
no estrangeiro estão sujeitas ao imposto do
selo, comunido -a V. S., para Os devidos fins,
que os prêmios dos resseguros estão isentos de
selo, ante o que estabelece a nota 6.a do arti-
go 109 da tabela anexa ao decreto-lei o. 4.655,
de 3 de setembro de 1942, e, tombem. que o pa-
gamento do imposto do selo e do imposto so-
bre prêmios de seguros não são impres,m . ili-
reis.

O diretor, Iforteneio de Alcantord Filtro

Em 31 de março de 1943

Senhor diretor do Serviço ,de Águas e Esgo-
tos.

N. 325-A - Comunicando que o Sr. minis-
tro da Fazenda, tendo presente o processo fi-
chado no Tesouro Nacional, sob o n. 52.613-42,
em que esse Serviço consulta se, em face do
art. 2.0 do decrete n. 24.427, de 1931, a Caixa
Econômica Federal está sujeita ao pagamento
da taxa de consumo dágna, resolveu, por des-

-
pacho de 10 de fevereiro último, que se respon-
desse de acordo com o parecer da Procurado-

o

ria Geral da Fazenda Pública, abaixo trans-
crito:

"Consultou o Serviço Federal de Ágins e
Esgotos à Diretoria das Rendas Internas s i . em
face do art. 2 do decreto n. 24.127 de 1031,
estava o prédio da seda da Caixa Economi,--i
Federal sujeito ou não, ao pagamento da tas:,
de consumo dágua.

Respondeu-Ihn afirmativamente a D. R. 1.
em janeiro de 1942, apoiando-se no art. 11 do
decreto-lei n. 2.869 de 1910, que abolia toda
e qualquer isenção de taxas (lagoa e de es-
gotos.

Antes, porem. o S. F. A. E. havia reiterado
a consulta e a D. li. 1. em março de 1942 lhe
respondera mfe as Caixas Econômleas estimaaa
imunes da contribuição. ex-vi do art. 2 do de-
creto 11. 24.127 de 1934.

poria, o S. F. A. E. e argumenta
que, o favor consignado no regulamenio
1934 das Caixas estaria revogado pelo post,1,w
art. 95 do decreto n. 24.732 de 1931. reprodu-
zindo, em outros termos, o art. 27 do dnreto
n. 20.9951 de 193a.

Moa. a I). R. 1. insiste em defender a isen-
ção, porque :ániite o cara ler' de futivaante
(sie) do i.rt. 13 do herdo-lei n. 2.809 de 1950,"
só aplicavel à empresa que vier a adjudica. oNd
serviço chiguas e esgotos desta Capital.

li - Já aqui se teve ensejo, data Veaeo,
combater essa opinião, que, contrária aos jus-
tos interesses da Fazenda, não se afigura rui-
forme á hermenêutica.

De fato, o decreto-lei ri. 2.869 não cogita
apenas da concessão de serviço dzigna, naiS
tombem dá outras providêneirs, e mio está ex-
plicito no sou pre'ln2buln. E depois Ile esi ipu-
lar as -condições da voncessão, a ser contrata-
da mediante concorrência pública e que são
redigidas no tempo futuro dos verbos usados,
dispõe:

"Art. 11 - Ficam abolidas quaisquer isen-
ções de pagamento da taxa agua e esgotos, de-
vendo os Governos Federal, Estaduais e Muni-
cipais incluir, em seus orçamentos, dotações
para pagamento das vonlas respectivas".

E' comum a inclusão nas leis, de pi' r.e.t.ts
que versam matéril diversa. Na espé,de, til
se não deu; apenas ao prever o arrendamento
do serviço, o legislador aproveitou o ensejo
para. desde logo, suprimir as isent „-ões tf, siris
prestações-.

Na oxegese	 pl'PViliPVC	 Id.:-
Eólico-evolutivo e, conto se	 O precedo de
lei de 19,0 acentua a tradição legislativa, que
vem restringindo os favores fiscais (tletu c:o
n. 20.951 e 21.732). Nada mais higiis o do mie,
ao tratar da remodelação do serviço, .te me-
corasse, desde então, corrigir-111e os -Pleito,
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O diretor das Rendas Internas do Tesouro
Nacional, de conformidade com o resolvido no
processo fichado sob n. 29.580, de 1943, au-
toriza Rubens Iiildebrando Ribeiro Mendes
Viannis residente nesta Capital, a negociar
com os minérios enumerados no item 1.0 da
circular n. 8, de 27 de marN do 1940, e na
de n. 33, de 19 de outubro de 1942, ficando.
entretanto, restrito o comércio da ágata e da
granada- aos fins industriais e obrigado o re-

Cp Resido cidadão às exigências em vigor previs-
tan na circular n. 17, de 12 de julho de 1939.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943. —
17ortencio de Alcantara Filho.

(N. 5.155 — 12-4-43 — Cr$ 22,40)

Procuradoria Geral da Fazenda
Pública

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO
laia 26 de março de 19-13

Processo n. 51.358-42.
Interessado: Companhia Carbonífera Minas

de Bulia.
Despacho: — Satisfaçam-se as exigências a

que alude o parecer supra.
Em 26 de março de 1943. — A. de Souza

Costa, ministro.
Parecer a que alude o despacho supra:

PROCESSO N. 51.358-42
I — Em 1939, a Companhia Carbonífera Rio

Grandense pediu a prorrogação do prazo da
concessão dos favores aduaneiros do decreto-
lei a. 300 de 1938.

Minutado o termo, pediu esta Procuradoria
a atenção superior para a existência de avul-
tado débito da Canipanhia com o Tesouro e o
flanco do Brasil. Autorizada a transferência
para aquele da divida com esse, garantida por

hipotéca, foram feitas diligências afim de po-
der efetuar-se . essa transferência.

Nesse -ínterim, foi promulgado o decreto-lei
n. 4.409 de 25 de junho de 1942, autorizando
a amortização da dívida da Carbonifera e re-
levando os juros correspondentes.

E se apresentou a Companhia Barbonffera
Minas de Bulia, como sucessora da Carbonífe-
ra na parte relativa à indústria do carvão, -re-
querendo que em seu nome fosse assinado o
termo referido no decreto-lei n. 300 citado.

Examinando o volumoso processado, esta
Procuradoria, no parecer de fls. 11 a 33, pe-
diu vênia para assinalar os equívocos em que
incorrera o decreto-lei n. 4.409, acrescentan-
cb, todavia, que para seu cumprimento, seria
necessário fazer as exigências numeradas de
1 a 6 e item XI do mencionado parecer.

Na sua alta sabedoria, este Ministério ens
tendeu de mandar ouvir o da Viação, sobre os
reparos feitos àquele decreto. Procura .justi-
ficá-lo a e- de Ministério, após cerca de 4 me-
ses de es, tido.

II — Inicialmente, relata o Ministério da.
Viação que vem estudando a situação das com-
panhias carboniferas que receberam auxílios
do Governo e desse estudo tem resultado a
promulgação de leis, que autorizam a amarai-
zação das dividas, relevando juros e sonse-
(lendo outros favores, como o decreto-lei roi--
mero 4.494 de 1940 sobre a Companhia Car-
bonifera de Brussanga, e o dcereto-lei núme-
ro 4.1 :29 de 1912 em apreço, sobre a Compa-
nhia Carbonífera Rio Grandense. Acrescenta
penderem de solução os casos das Companhias
de Minas. de S. Jeronimo e de Carvão de .n-
cl .

Em seguida, propõe-se a refutar as obs,n•-
vações apresentadas em relação ao último de-
creto citado, de que foram aqui assinalados
vários enganos, desde a primeira linha.

1 0 — Começa por autorizar a amortização
da dívida com garantia hipotecária, c'ontraida
pela Carbonifera, era 1917.

Ora, não foi dada nenhuma hipotéca para
garantir esse empréstimo como - se vê do ter-
mo lavrado em 21 de setembro daquele ano.

O Ministério da Viação reconhece o erro.
que entende não ter importância.

2° — O mesmo art. 1. 0 cifra em 900:000$0
a dívida da Carbonífera. Aqui foi demonsera-
do que o primeiro empréstimo concedido se
elevor ao dobro e a Viação resonhece que a
cláusula 1.4 do termo, transcrita aliás, no seu
parecer, consigna:

a 0 Governo Federal empresta á Compa-
nhia Carbonífera Rio Grandense a soma

- de fls. 1.800:00(40 para o fim de 	
Apenas declara que, embora emprestada a

soma à Ca lionifera, ficaram essa e a Jasui
obri gadas e pagar ao Tesouro, parceladamen-
te, 900:000$0. Tal cláusula não foi contesta-
da. Se se atribuir à Carbonífera a responssni-
lidade pelo total da divida, é porque o coaSra-
lo declara que a ela foi feito o empréstimo da
soma :ntegral.

E' apenas aparente a contradição das sláu-
sulas, cabendo so intérprete buscar seu senti-
do harmónico, à luz das normas do direito.

Se o empréstimo foi feito a uma das compa-
nhias, transmitindo-se às duas a responsabi-
lidade de pagá-lo pela metade, parece certo
que o credor pode exigi-lo da primeira, na soa
integralidade. Há, por parte dessa .urna espé-
cie de fiança, ou melhor de solidariedade pas-
siva (art. 90 .1 do Código civil).

"Havendo conjurção solidária de d sve-
dores, o credor poderá pedir o cumpri-
mento da obrigação a qualquer dos so-de-
vedores, sem que esse possa invocar a be-
neficium divisionis ainda que a obrigsção
seja divisivel" (Clovis Bevilaqua, Códlgo

civil, vol. IV, pág. 55).
E' certa que se não presume a solidariedade

da obrigação: pode, porem, resultar das clau-
sulas do contrato e provada pelos meios ge-
rais na prova, segundo a lição de M. I. Carva-
lho de Mendonça e Tito Fulgencio (aprid Car-
valho Santos, Cód. civ., interp. vol. XI, págs.
179 e 180).

Não tendo querido exigir a hipoléca, foi
previdente o Governo ao fazer o empréstimo

a uma das companhias, com wobrigação a am-
bas de pagá-lo pela metade..

Consta do processo que a.outra companhia,
a Jacuf, desde 1910 entrou em liquidação.

Se, pois, corno pretende o Ministério da Via-
ção, for a Carbonifera dispensada de pagar a
outra metade do empréstimo que lhe foi feito,
ficará a Fazenda no desembolso da outra me-
tade, o que não é justo.

3.0 — Não foram estipulados juros ao em-
préstimo, mas tendo devedor incorrido em
mora, ficou sujeito aos juros do art. 1.062,
do Código Civil. Ignorou-o o decreto-lei nú-
mero 4.409, conforme aqui se acentuou, mas
pretende justificá-lo o Ministério da Viação.
Tal justificação, porem, redunda em confundir
os juros compensatórios com os moratórioa.

"Os juros podem -er compensatórios,
que são os frutos do capital empregado,
e moratórias, que são a indenização pelo
retardamento do pagamento da dívida"
(Clovis Bevilar ua, op. cit., vol. XIV, pá-
gina 277).

03 juros compensatorios são estabelecidos
ou não nos contratos; e os moratórias. quan-
do não convencionados, são ao fixados na lei.
É o que resulta claramente dos arts. 1.062 e
1.262 da Código Civil. s

4.0 — Fixa o decreto-lei n. 4.409 em—.
1.539:753$700 a importância total da dívida e
releva juros vencidos e a vencer, penalidades
e multas.

Ficou demonstrado e não pode ser refutado:
1.0 que naquela importância se compreendem
juros, sendo, pois, con l raditória a lei: 2.° que
a divida capitalizada em 1925 se elevava. à
soma muito mais alta do que a indicada.

III — Feitas. assim, com a devida permissão,
estas ponderações em torno do parecer do Mi-
ristério da Viação, pede-se ainda vênia' para
manter os termos do parecer anterior, que :rio
teve a veleidade de pretender invalidar o ato
legislativo; mas quis apenas focalizar ponto
de vista da Fazenda sobre a questão decidida.
Tanto assim é, que o r s ferido parecer explana
as form p lidades e exigências a tender para o
devido cumprimento da lei em apreço.

Com essas exigências, aliás. manifesta-se da
acordo o parecer daquele Ministério e não Re
apresentam razões para desprezá-las. Nota-
se, tão só e desde logo, que no Diário Oficial
às fls. 7v. do processo n. 54.358 de 1912 tia
referência a uma das quitações exigidas no
item VIII do parecer anterior.

Procuradora Geral da Fazenda Pública, em
22 de março de -913. — Francisco Sd Filho,
procurador geral.

muro-tese' mos À campas:111A CARBONWERA
ORANDENSPI

I — Com fundamento na lei n. 3.316, de
1917. o governo federal, pelo termo de 4 do
setembro de 1917, emprestou à Compara/ha
Carbonifera Rio Granriensse a soma de 	
1.800:000$000. para desenvolver as explora-
ções das minas de Bulia e cumprir o centram
com a Companhia Minas de Carvão de Jaciti.

Daquela .quantia foi entregue a metade a
essa companhia e a outra metade à Carboni-
fera, com a obrigação de pagá-las, mediante a
entrega do carvão.

II — Em carta particular de 23 de outubro
de 1918, o Sr. Antonio Carlos autorizou o
Banco do Brasil a emprestar à Companhia Car-
bonifera Sul Rio Grandense, a importância da
300:00(4000, nas mesmas condições da opera-
ção realizada com a Companhia Jacuf (có/pa
às fia. 5 do procssso n. 50.975 de 1931). No
mesmo .'torn particular, uma segunda carta.
três dias após. respondendo Is do presidenin
do Br.nco Dr. "Homero Baptista, elucidava que
a Companhia Carbonifera Rio Grandense (no-
te-se a diferença de nome) poderia dar como
garantia. a primeira hipoteca dos bens da an-
tiga Hulha Rio Grandense.

Munido dessas cartas. o Banco do Brasil, por
escsitura pública de 13 de novembro de 1918,
"por ordem e sob a responsabilidade do GO-.
verno Federal" abriu uma conta corrente à
companhia, na soma de 300:000$000, a juros
de 7 S'Ss pelo prazo de 3 anos-, a findar em ia
de novembro de 1921, sob pena de execução
judicial, em core seriam elevados os juros a
12 e'a e imposta a multa de 10 % sobre o ca-

existentes e que não estrio 'necessariamente na
dependera:ia el,Jasa reorganizaçãot Ao isontra-
rio, não seria lógico, se não odioso, que o Go-
verno pretendesse abolir as isenções tão só
em favor doluturo concessionário e continuas-
se a arear com o seu orlas, até que fosse 'cila
a concessão. Seria colocar os serviços feitos
por administração, em plano inferior aos con-
cedidos, beneficiando mais ao !eliz arrendata-
rio do que à própria Administrasão. Não roi,
no mpodia ser esse o intuito da lei.

Ensina a itermeneutica que as leis podem
ser impes ativas, proibitivas, permissix eis e

.punitivas (C. Maximiliano, Herm. Apl. do Di-
reito pg. 264). O decreto-lei n. 2 859 contem
preceitos permissiveis, na sua maior parte, re-
lativos à futura concessão, e imperativo, o que
acima se trans .reveu. Como eal e como esta
redigido, esse á de aplicação imediata.

Demais, para evitar a antinomia aparente
entre as regras legais, deve-se ter em vista a
provalencia !a peculiar sobre a geral

"In loto jure generi per speciem derma-
tur et illud polissimum habetur quod ad s,'-
cicia direClUMC est" (C. Maximiliano. op cit
pg. 169i .

Ainda acrescenta o insigne exegeta 'que. em
matéria fiscal, não se presume o intuito de
abrir mão de direitos inerentes a autoridarie
pública (pg. 392). .)e sorte que na :els ida,
predomina a regra da generalidade da tribu-
tação, pois a isenção é que deve ser indubitavel
e irreloro

Os próprios serviços centralizados estão su-
jeitos ao pagamento das taxas remuneratórias
ca os serviços oficiais conforme define do 1:é-
digo de Contabilidade quando manda consignar
dotação para ocorrer à despesa de cada repar-
tição. A fastios:, devem paga-las 03 .rseços
descentralizados ou autonómicos, com as Caixas
Económicas Federais (V. "Parec.eres de 194O"

• da 'Pros. da Faz., pgs. 1 e as....
Conelue-se pela resposta no. F. A. E. de

que a Caixa Económica Federal está sujeita
no pagamento de taxas de consumo dilgua e es-
goto".

diretar, Ilortencio de Alcantara

ATO N. 42



5580 Terça-feira 13 DIÁRIO OFICIAL (Secção I) • 'Abril de 1943

pitai elevide. A companhia deu em primeira
hipoteca. o solo c subsolo, onde se encontram
a jazida de Butiá e outros terrenos adquiridos,
e em segunda hipoteca, os remanescentes de
outras terras, e ainda ouros bens (fls. 16 do
processo n. 32.401-40, . .

Essa escritura, após a inscrição da hipoteca
em S. Jeronimo, foi aditado e ratificada peio
de 29 de outubro de 1910, em virtude da qual
foram emprestados mais 200:000000 à com-
panhia, sob as condições anteriores, mas sem
qualquer referência explicita à autorização ou
res2onsabilidale do Governo Federal (fls. 12
do processo n. 32.401-40).

111 — Em maio de 1919, prevalecendo-Se do
decreto n. 12.943 de 1918, que autorizou a
concessão de favores à extração e ao beneficia-
mento do carvão nacional, a Companhia Car-
bonifera Rio Grandense requereu ao Ministé-
rio da Agricultura um empréstimo de
2.000:000000 . destinado à liquidação da dí-
vida hipotecária com o Banco do Brasil e ou-
tros, assim como c§ aplicação na compra de
material de transporte flutuante (fls. 2 do
processo anexo).

• Tornando conhecimento do pedido, o mim a-
Ui) imes Lones mandou fazer as necessárias
avaliações de bens e, corno estivesse esgotado
o prazo de 2 anos para a autorização de favo-
res do decreto a. 12..153 citado, promoveu o
envio de mensagem ao Congresso 'Nacional,
em que se peof u autorização para a abertura
de crédito afim de atendei' àquela e a outras
companhias de can ão e de ferro. Foi, em
ronsequência, promulgado o decreto número
4.12% de 28 de dezembro de 1921, cujo ori-
ginal (sic) se encontra junto ao processo
anexo, e que autorizou a concessão de auxí-
lios a empresas várias, .inclusive o de 	
2.000:0000 à Carbonífera, mediante as C011-
(lições da lei n. 3.316, de 1917 e do decreto
n. 12.043 citado.

À vista do decreto. insistiu em fevereiro
de 192. 2 pela solução de seu requerimento de
maio de 1919. mas como houvesse demora, em
repetidas cartas, pediu o adiantamento de 	
r,00:0000 a ser acrescido à divida contradita
por intermédio do Banco do Brasil.

Nessas cartas se esclarece que a Carboní-
fera alem de 500:0000 recebidos desse Ban-
co, ainda devia 000:0000 ao Governo, em
co-responstbilidade com a Companhia Jacui.

Mas o Ministério da Fazenda, em pareceres
enviados particularmente ao interessado e por
esse refutados, entendeu que do empréstimo de
2.000;0000 autorizado pela lei de 1921, deve-
3am ser deduzidos aqueles 900:0000 ,já em-
prestados e não pagos.

Do debate travado, resultou o decreto
mero 15.516. de 9 de junho de 1922, interpre-
tando o decreto mi. 4.422 e resolvendo abrir
o crédito de 500:0000 para o auxilio à Com-
panhia Carbonífera, nos termos oS,.) decreto

. 12.943 citado.
Não consta tenha sido cumprido, senão que

a Companhia insistiu por isso.
Os prazos estabelecidos no decreto número

12.943 foram prorrogados pela lei ri. 4.801,
de 1924. Nesse ínterim, houve dissídio entre
os acionistas da Companhia, dirimindo por via
judicial. Mas o Min'stério da Agricultura, ati-
resde atender ao insistente pedido de novo au-
xílio, mandou ouvir o Tesouro sobre o esta-
do das dividas da Companhia. Verificou-se,
assim, que. em junho de 1925. montavam elas
a, soma de 2.139:488$660, correspondentes aos
dos empréstimos de 1917 e de 1918, reforça-
da em 1919, acrescidos dos juros de 7% ao
ano.

tificá7-la o contrato de 24 de abril de 1023
entre o ministro Sampaio Vidal e o presidente
do Banco, Cincinato Braga, porque exorbitou
da lei (decreto ir. 4.-635-A-, de 1923) e ni1)
chegou a ser ratificado pelo Congresso (V.
Avulso da Câmara dos . Deputados n. 397, de
1925).

Anda quando não tivesse esse vício, o con-
trato não poderia convalescer os atos ilegais, de
que decorreu o segundo empréstimo à Carbo-
nifera.

Para estudar esse aspecto da questão, foram
pedtdas ao Banco as cópias das _cartas do
Sr. Antonio Carlos, autorizando o empréstimo,
que, aliás, devera ser impugnado, por falta
de amparo legal.

Enquanto o assunto pendia de exame por
falta de esclarecimentos, o Banco insistia por
sua decisão, em cartas dos presidentes Mario
Brant. Souza Costa, Truda e Marques dos
Reis. O Tesouro, nesse ínterim, requisitou 00

tivos do Ministério da Viação, autorizou a
amortização das dividas de 1.539:-753$7, me-
diante o fornecimento de carvão e relevados os
juros vencidos e a vencer.

Pede-se vênia para observar que a lei inci-
diu em alguns equívocos de fato e de direito.

o) No arf. 1.0 se fala no empréstimo de
900. :000$0 contraido em 1917 com garantia hi-
potecária e sem estipalação de ji,ros.

Ora, esse empréstimo concedido com funda-
mento no decreto) n. 3.316. de 1917. não se
cifrou em 900:0000, mas em 1.800:0000,
conforme ficou relatado e consta da cláusula
1.a do termo competente, lavrado nesta Pro-
curadoria:

"O Governo Federal empresta à Com-
panhia Carbonifera Rio Gra.ndense a so-
ma de 1.800:0000 T iara o fim de desen-
volver as explorações das minas..."

Esse foi o montante do empréstimo, entre-
gue em duas parcelas iguais às Conmanhias
Jacu' e Carbonífera, mas por cujo total se

Ministério da Vação o processo referente à responsabilizou essa Ultima.
Na escritura não se pactuou a garantia da

hipoteca ou (s • ndquer outra, nem se estipula-
ram juros explicitamente.

Mas a dívida seria paga com carvão, que de-
via comecar a ser entregue dentro de 12 me-
ses (el. 3.1'), o que não se verificou.

Terá, pois, a devedor incorrido em mora,
ficando sujeitO aos juros legais de 6 % (ar-

IV — Não era claro. porem, que coubesse
ao Tesouro a responsabilidade da realização
do segundo empréstimo. Assim o entendeu o
Banco do Brasil, considerando transferido o
débito à conta do Tesouro, desde 9 de maio da.
1923, tanto que em julho de 1931 indagou se
tombem a hipoteca que o gararttia, deveria
ser transferido para o nome do Governo Fe-
deral.

Pela transferência de responsabilidade ma-
nifestou-se a Contadoria Central da República.
Mas, com a devida venia, não se afi gura j os-

hipoteca. Constando ter sido instituida uma
comissão , para estudar o acordo entre o Go-,
verno e as Companhias Jacut e Carbonifera.
esta Procuradoria sugeriu a sua audiênc'a, já
em 1938.

V. • Anteriormente. por volta de 1934. a
Companhia Carbonífera, afim de gozar dos ia-
vores aduaneiros do decreto il . 21.023 do ligo 1.062, do ":ódigo Civil). quando sobreveio
mesmo ano, pediu a assinatura do necessái io o decreto ri, 12.9.43. de 30 de m..rço de 1918,
contrato. Minutado aqui e feitas exigênc'as e destinado a regulamentar o decreto n. 3.316
correções, depois de aprovada a minuta, foi o citado e que, alem do prever a realização dos
termo assinado em 5 de novembro de Em e empréstimos às empresas de . carvão, com aCi--
registado pelo Tribunal de Contas.	 earantia de hipoteca (art. 3o. , § 1.0 ) limitou

E como o prazo de sua duração, ex-ri-leis seu praze a 12 anos e fixou em 5 % o juro •‘

panhia antes da data requereu a renovação	 Afigura-se inquestonavel que aj Carbonife-
I art. 3 :0 .	 .•fosse de 5 anos, a expirar cru 1939, a Com- anua

ra, até 19n estava sujeita a esse uro e une-dos favores. com a assinatura de novo termo, ` 
que já se leria de basear no decreto-lei n. 300, riu mrent e p' ti 	 .
de 1938.	 Houve, poi s, e sro d , tato da lei, quando Se

Foi o processo objeto de exigênci	 referiu ao eas e demo-	 moréstirno de 9C0 :OCC n O, que' foi` 
radas diligências. Em fevereiro de 1940, rue- do dobro; ali'diu à hipoteca que não foi comi-vencionada, e negeu a existência de juros, quereceu a minuta do termo, a aprovação supe- embora não explícitos no termo do ajuste, es-rios.	 .,	 lavam expressos rir lei.

Antes, porem, de sua assina(ura, verificou. 	 . b) Refere-se o § 1.0, do mesmo art. 1.° à se-
se aqui que a Companhia estava' em débito gund a parcela da divida, na quantia .0
coro o Governo. pelo que se representou sobre 1,39	 •:1507 decorrentes de empréstimos de
a inconveniência da concessão dos favores. 1918 e 1919 contraidos com o Banco do Brasil

Associaram-se o estudo dessa concessão e o `sob  a responsabilidade do Governo, nos ter-
da transferência da hipoteca para o TeSouro.os das escrituras".
E o superior .despacho de agosto de 1940 au- "Esse emp.éstimo, como se viu, é constituido
torizou essa transferência, bem como a elabo- d, duas parcelas: à primeira de . 300:0000 te-
nção da nova in'nufa de renovação do von- soltou da atutorização epi-tolar do Sr. Atuemo
trato de outorga dos favores fiscais, do qual Carlos ao Banco 410 Brasil, e a escritura alude
deveria constar a obrigação de amortização da a ardem de res.poirsabilidade do Governo; a se-

gunda parcela de 200:0000, porem não coristadivida no mesmo prazo. 
Para promover a transferência da hipoteca, de qua,quer

. forma autorizada por nenhuma
autoridade governamental, nem a tanto foz ce-

varias diligências se fizeram junto ao Banco do ferência a respectiva escritura.
13rasl, ao mesmo tempo que se pediam infor- 	 Já se procurou demonstrar, Prrinissa rêli:(7,0
mações às Alfândegas do sul sobre a concessão que a primeira parcela não poderia ser impu-.
de redução de direitos à interessada, 	 toda à responsabilidade do Tesouro. conforme,

Ein memorial sem data, junto ao mocesso 	 o decitP lo pelo ministro Osvaldo Asa-
em junho de 1941, o advogado da Companhia nha no caso da "Gazeta de Notícias".

Em-ri relação à segunda parcela. nem-masa pso-sustentou que o s PPerior despacho só se Po" va si! apresentou de que estivesse havido. rre , a-dia referir à divida do primeiro emprést000 sem lei a .tor'a, vão ministerial para con-de 900:0000 feito em 1917, po i s a do segundo amasia,
rno	 ,

estaria prescrita. Em todo raso, admitiu a Afigura-se, pois, que seria excessivo respon-
obrigação do pagamento de ambos. Quanto ao sabilizar os cofres públicos por essa dívida. seu-
de 1917, que considera insujeito a juros, pediu do evidente o engano do decreto-lei, quando de-
saldá-lo mediante a entrega de quotas de clara que a escritura firma a responsabilidade
carvão, e relativamente ao outro, que julga do Governo.
limitado ao quaalum flxado em 1923, requeria	 e) Somando as duas parcelas, § 2.° do adi-
poder resgatá-lo no prazo de renovação do con- go 1-0

o
computa em 1.539:753$7. a dívida da

trato de favores. Aludia ao início de pag a _ Companhia, que declara relevada dos juros yen-
mordo da dívida da Companhia Jacuf. 	 eidos e vincendos, dispensada das Multas, pe.

nalidades . e outras obrigações.
Apesar das insistências junto à Contadoria Depara-se novo engano. A dívida principal

Gera! da Republica, não foi possivel conseguir decompõe-se cru 500 contos 900 contos, totali-
a apuração da importância atual da dívida, zando 1.400 contos de réis. A primeira parcela
pois mir alegou não ter sido autorizada a con- só se alçou a 639:7507, o que elevou a sorna à
ia:- os juros vencidos a partir de 1925. 	 importância consignada na lei, pelo acréscimo

Ultimamente apreserta-se a Companhia de juros. Mas se a mesma lei declara esses re-
Carbonífera Minas de Butiá, como sucessora da levados, incida assim em evidente contradietio
Carbonífera Rio Grandense, na parle referente in adjeclo.
a indústria de carvão , requer que, em seu	 Corrobora-se destarte o arbítrio da fixaçãono me seja assinado o termo, a que se refere da quantia. Mais justo seria adotar a cifra que
o decreto-lei ti. 300, de 1938.	 chegou a apurar a Contadoria da Republica

-VI — E o decreto-lei n. 4.409 de 25 de em junho de 1925 e que se traduz em 	
ninho de l'.,42, baseado em exposição de mo- 2.139:488$660. Se essa é a dívida constante. da. 



Terça-Lira 13	 DIÁRIO OFICIAL (Secção I) Abril da 1943	 5531

- esceituração do Tesouro, somente à mesma ha- coM a E. I e . Jacuhy. quando dela tornou poSse,I À doutrina repugnam os arts. 1.° e 7.0, o pri-
. a-c!ria (pie permitir a amortização determinada conforme termo e que, embora avaliado em aleiro, porque considera a lei apena g supletio a,

pela lei, sob pena de restar um saldo deYedor. mais de 3.000 contos, é mencionado como- ea e quando é, em geral. imperativa; o segun(lo,
II) Há unia questii p de relevante interesse lendo 1/00.	 .	 porque equipara a aquisição de unia p eão a

para a Fazenda que se relaciona com o processo 	 Acrescenta ainda o laudo, corno bens da CU- um ato de adesão aos estatutos e deliberações
. e não foi aflorada pelo decreto: a das relaçÕes bonifera '"créditos a liquidar com o Governo da assembléia geral.

entre o Governo e as Campanhias Minas e Car- Federal e terceiros, provenientes da encanitia- 	 Não há, porem. confundir o contrato de so-
. vão de Jactiby e Carbonífera Rio Grandense,• ç • o da E. F. Jactiby, inclusive do material ro- 'éledade com os (te adesão, coroo o de trens-

que teem sido objeto de processos já examina- (tante de propriedade da ComPantila Carb0 111- porte. Naquele os contreentes colaboram li-
. dos por esta Procuradoria e, ao que, se supõe, fera Rio Grandense e das benfeitoria	 ele f i - \Temente nas estipulaeões coutrattlai3 o po-

ainda pendentes de execueão (proces.sos nú- nanciadas".	 .dein discordar das deliberações gerais. O da-
meros 48.978 de 1)10 e 20.127 de 1911).	 •	 Alude-se tambem a , compromissos assumi- reito das minorias é assegurado em várias pas-

No presente processo ja se viu que a Garbo- dos pela subscritores. com o Lloyd Brasileiro sagens (Ia lei, não sendo de tolerar a abdicação
nífera ficou responsarei pelo empréstimo total em 1932, cujo monlante não é nieitcionado e que os presentes estatutos pretendam exigir.
de 1.800 contos, dos quais a metade foi entre- se acrescenta que a Companhia em formaeão No art. 90 se investe a assembleia geral do
gue a Jaenhy. Essa, mais tarde, levontou novo assume a responsabiiidade da d ivida conivente poder de julgar emane da diretoria, parecer
empréstimo de 3.000 contos. Para saldar a di- com a União em 1917 (e. não 1937, como está do Conselho Fiscal e imentario, alem do qual
vida já então de 3.116 :090$110, deu em paga- na publiceção da escrit(1ra). 	 •	 for determinado pelos estatutos. Está Ímpia,-
merito a Estrada de Ferro ao Governo, pela es- 	 Ora di-i! acmelo com e derreto-lei n. 420 cisamente rot .muledo, pois o ar t. 98 do de-
critura de 22 de setembrO de 4 920. Abusiva- de 1937, e -Lloyd foi incorporado à União, que ereto n. 2.627 de 1.910 distingne emites de
mente. porem, a estrada ficou serido explorada 	 balançO, a que o artigo estatutá rio no ilã rued.assumiu o atho e passivó da antiga Compa-
rada Carbonífera, que mai s t a rd e, dizendo -se nide. Isto posto, o crédito contra a Carbonf- 	 Para a deliberação das assembléias. exigem
ligada a Jacuhy por identidade de interesses. fera se transferiu es ri legis para o Tesouro. os arts. 10 e 17 a presença de um mini mo I i O
propôs a recisão daquela ação em pagamento,	 acionista s, de que tão pouco cogitou a lei, IedaTodavia. a escritura de constituição da se-

. pitssando a estrada para a sua propriedade e que a sociedade é de capital e não de pessoas.riedade insiste na e xistência de creditos contra
respondendn o património tIP ambas pelos paga-	 As	 ç'	 s	 roã, o Governo Federal e incumbe a rima Compa--	 atribuiões dos quatro diretore	 se

* mento da dívida E.	 ssa	 distr ibuida s e nu re si pel a dir etoria (ar t. 211.Pl.°P°sta foi ren""" nhia de rei 	 e reclamar-111es o pu-
em 1939 e mandada estudar por uma comissão gamento' .	 Entretanto, a lei é peremiitória ao determinar

• de funcionários' do 141inisterio da Viação. Sem 	 met dos estatutoe constem "as• atribnieões é i o
que haja notícia desses trilbalhos, consta dos	 VIII — Nas condições de constituição da

cuda diretor	 eProcessos referidos que a Companhia Nacional Butiá, há referência expresea a falta de paga- e os poderesm que são inves-
tidos" (art. 116. § 1.° letra e) .de MillerUão e Força postulou contra a pre- mento de impostos. ompeteC	 à	 . •t.	 30	 f.t( i1 	 da Carbonífera, assinalando a falsidade	 Quanto ao seki do capital. declara-se que	 diretoria p elo ar	 letra

lei só dá esse d ireito	 eshitutos ou à assem.,aosdos balancos da Jactiliv, nos quais a estrada é seu pagamento fica dependendo de N eri ficar- fixar dividendos (' bontts • Nies 0 art. 131 da.
10 mencionada como de. sua prep riede

	

da.	 se a eondiçã	 ao de ut.orizição para funciona-
bleia geral.'Pelas obras. q ue a Cerbenif e ra teria realizado mento, conforme o art. 16 do deereto 11. 1.167 O art. :10 item b dos estatutos permite à
d	 Clh Fs?l	 asna estrada, o Ministério da Viaçã	 u-o considero	 de “,"6. Ainda quando tivesse apticaçã I) na , .iretoria

ft credora (10 1.389:551a1. Entretanto o 	 n' sP espeiee, a condição já se Verifit'.ou e não lá	 ouvir o onse o i a em suntos . , ,	 _
material rodante	 mque era e	 1920 de 100 va- prova da liquidação da dívida fiscal. 	 ue aurninistraçae, o 11 Ile não se compadeee coni

as funções desse, de imparcial fiscalização. Xgões de 5 teneliolas, se reduziu a 11 Vae.ões e . Dci impos io mun	 tricipal (le	 ansmissão iate ( ' ,
ISCIIÇão Com que são rharnados a i ll 1ga i • - os2 bag,ageiros em 1910. E em 1939 o relatório rieos pela incorooraeão do Valor 

de irnoveis atos da diretoria seria PPejtudicada com a sua.de técnicos ilo mesmo Ministério átribuia à ao tapibil da nova socie dade, a candi eíio 21.aex-vi. do in,„ceito ,,ons ili i ,_ colaboraçao em tais atoi. assim eceno não ad-Juctiby a divida de cerca de 7.000 contos. Nos a considera ;senta,
dados da Contadoria Geral aqui recebidos com cional que não cita e do decreto n. "0.089 de riliiè mie " desigrulf:i''. ° de seus- l"rnbros, iu"o

restrita aos suplentes e no caso de V nIga, !c,itto of ício n. 1.525, de 2 de maio de 1910, enquart- e de junho de 1931 , art . 7,0
to a Companhia Carbonífera ífera fletira co	 a di-
vida, já referida, de 2.139:588e7. em contradi- ' Há evidente engano. O últim	

feitap ela própria diretoria como TIO art•i-
o dispositivo ri- go 33.

prazo de 10 anos a	 A comPra- e venda de títulos da dív ida pr4-ção com a mencionada tio &era:to-lei número tado PCescceve nue no
contar de 15 de j ulho de 1931. os Estados e blica em prestaçoes esta sujeita ao regime es-4.10e, a Companhia Minas de Carvão de Jacuby

aparece romo devedora de, 4.991:781$0, com os Municípios. inclusive o Distrito Federal, não pecou l do decreto-lei n. :L515 de 1911, peio
uros debitados até 192	 poderão lançar impostos e taxas sobre as em- que merece ser alterada a redação do art. :10. 	 poderio

	 ,	 .

	

No 7)01)10Ofieinl de 29 de novembro de 1910	 ga, pres de mineração de carvão nacienal nu letra 	 dos estatutos de modo a tornai claro
. est á publicada a ata da assembléia geral, em seus produtos.	 . .	 não se Nisarem tais operaeões.
que, alem de se ler em af i rm aC ões Contrárias ao .s	 Em primeiro lugar o imposto de transmis-	 Na distribuição dos lu l'os líquidos (art. 35

m- direitos d	 ua Fazenda. resolve a Jacuhy dissol- são não é lançado, segundo a técnica 'fiscal. 	 letra e) ão esses destinados a reorear o fundo
ver-se, nomeando liquidante.	 Em segundo lugar, esse dispositivo foi re- de depreciação, Miando é certo que' esse se reli-

Diante desses fatos resumidamente expostos, vogado pela Constituição 'de 1931, desde que, ra do lucro bruto (arl. 129, e consta do invert-
considerou -esta Procuradoria que em vez da tornando expresso o diserime da competênc ia& etar.; o, que precede a apuração do liquido.
credora da soma indicada, a Carbonífera era de- tributária entre a União, Estados e Municípios,	 Cumpre, pois, exigi(' o reajustamento (Ice

-'vedora do preç,o de ocupaeão indevida da es- vedou impli e itamente às, leis federais com.e- estatutos aos preceitos da nova lei do sorbeia
-Irada e que, depois de apuradas as dívidas dá derem isenção de tributos estaduais ou muni- des anónimas.

XI ---: Eni suma, se se não .julgur oporinnoCompanh i n Cambenffera e da jacuba-, bem co- cipais.

	

O
-imo as relações jurídicas entre ambas, se im-	 E o art. 18 das suas - Disposições Transitó- promover a retifivaçí'.o cios meros de fa t o e ri e
punbam providências, inclusive judiciais, para rias da mesma Constituição não aprovou se- direito do decreto-lei n. 1. W9, pre' , eliciais ao
acautela - os interesses da Fazenda. Ignora-se não os atos do Governo Provisório que não erário oúbliro, conforme acima se observou,

com a devida vertia, suger.,m-se as sagun gtee- 11 provir: .*Iinia (bule para a e-ror-ie n e do alvitre, colidiam c o rri o seu texto,
formelado em 10 de dezembro de 1910. 	 Em terceiro lugar. tanto a Constituo:ao de med:das:

Sabe-se apenas que o parerea da Pioc:.eado- 1934 como a de 1.937 (eu . 8. 0 n. 1. letra c e . 1 .• exigir a aPrese ldaeão dos estatutos da
• ria riiereceu a aprovaçi'o deste Ministério e do art. 23 ia. I letra e) pondo termo às contro- Carbonífera Rio Grandense e da ala da assem-
d espa cho Presii - l enciel ite O de janeiro de 1911, vél'sias até' então deba t idas. explicitaram que bléia geral que a lenha autorizado a praticar

-e que, em seguida, foi inrodada ocu par a es- o imposto recai sobre a incorPoração de imo- os atos correspondentes à Constituição da Mi
Irada (p	 nreceseo . 20.4'27, de 19114 , 	 ve.is ao capital das sociedades.	 assim como a Imi g re:. a esses direitos e

• Anteriermen te. o deeret e-lei e . 2.667. de 3obrieaçõee:
de outubro de 1910 ao providenciar soln'e o

	

	 Dávida não pode, portanto, subsistir de que	 2. a . reclamitr as provas lie quitiAção fisaal,
a fundação da nova companhia está sujeita ao indicadas no item VIII:apteiveitamento do cary;'ul nae • onel. redimam a

reentarização da sitnae	
toado.

eo da E. F. de Jacully. imposto. cujo pagamento deixou de ser efe-
3.a . mandar que a requerente adapte seus

	

VII — Já considera o decreto-lei n . 11.409 .	 -	 est autos à lei das sociedades anónimas, pela
que a Companhia Carbonífera Minas de Bui iii.	 IX. — Constimi do proceso. como se acaba foeina pronosta no item n. X:
é su y easora, da c ai 11001(1 nio Gra iet,else de ver. os atos constitutivos da nova Compa-	 4.a . pedir orgeutes informacões PO Lloyd
quanto h indústria de carV;1 0.	 tilda lltifiá. que se apresenta Ouro° sucessora Brasileiro sobro a dívida referida no item VII;

Aquela foi autorizada a funcionar como em- da Carbortufera. que, ao mesmo tempo, figura
a5.. _tendidas essas	 exigências,	 ordenar.presa de mineraeão, com acões ao portixdor. como 'soa acionista. aprovar e fazer lebre'', com fundamento aosem embargo do Código de .li nas. pelo decreto 	 Não está, porem. documentado que os ri pie- derreto-lei n. 4.109, de 1912, a escritura a sern. 7.783 de • de setembro (IP 1911.	 sentantes da flarbonífer.a. mis alodhias escoe- assinada entre o Tesouro Niwiimal. o ,tIaneo do

liaria sido constituiria pela escritura preli- tini as tivessem poderes bastantes para aque- Brasi l e as duas Companbisr Carboniferas Rio
minar de 4 de julho, e definitiva a 17 do mes- lés atos. Grandense e Ilutiá. contendo as seguintes
uno mês (Ditirin Oficiei de 11-9-11) . De seuprincipais estipulaçõesHá, pois. que exigir a apresentação doei	 usescapital de 36.000:0001m, a Car	 las

	

bonífera su-

	

	 o) t ransft rênci a pie .a n Tesouro de garan-eshitutos e da ata da assenddéia geral, quecreveu 35.090:000$, constituido de bens e , ,.Letiva autorizado . a participação da companeet, : fia hirotecária dadii ao nine°. pelos contratos
dinheiro.	 de 13 de novembro do 1918. ratificado pelo de

	

-	 Carbonífera na constituição da Butizi, bem
Entre esses bens, inflando .dos peritos avalia- como a transferi:Vida a essa de direitos e de- 29 de outubro de 1919, ampliada a garantia à

dores figura o "material rodimIP da Estrada de veres daquela em frente ao Goxerno Federal. totalidade da dívida mencionada no deerelo-
Ferro. de propriedade da subscritora e em po-	 X — In'.stão ;lindos os estatutos da Butiá lei citado;
dor do Governo Federal", material esse que se e da sua leitura se depreende nem sempre re- 	 h) obrigação de amortização da dívida, no

I	 declara arrecadado pelo Governo, juntamente digiclos na conformidade *1 lei, 	 prazo e pelo modo estabelecido na mesma lei,
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sob as sanções constantes dos primitivos con-
tratos de empréstimos;

ei desistência por parte das companhias car-
boniferas, de quaisquer reclamações ou reivin-
dicações contra a Fazenda Pública, quer peran-
te o Judiciário, quer junto à Administração,
o que não impede a esta de promover a liqui-
dação de outros créditos que forem apurados;

6• a • depois de celebrado esse contrato, or-
denar e aprovar a minuta do termo para a con-
cessão dos favores aduaneiros t..o decreto-lei

300, de 1938. a ser assinado logo que atendi-
das as formalidades legais correspondentes.

Procuradoria Geral da Fazenda Pública, em
2 .1 de agosto de 1942. - .Ssi Filho, procurador
geral.

Tendo em vista a preliminar levantada sobre
a retificação do decreto-lei n. 4.409, de 25 de
junho último, expedido em virtude da exposi-
ção de motivos do Ministério da Viação e Obras
Públicas, conforme acentua o parecer, solici-
te-se audiência do mesmo Ministério na parte
referente às medidas julgadas prejudiciais aos
interesses da Fazenda. •

Rio de Janeiro, 15 de setembro de 1942. -
A . de Souza Costa, ministro.

Serviço do Pessoal
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Despacho:
No processo n. 17.030-43, em que Gustavo

Nalm, ajudante de despachante aduaneiro, da
Alfandega do Rio de Janeiro, solicita lhe seja
assegurado o lugar de despachante, e o senhor
diretor geral opina pelo indeferimento do pe-
dido, uma vez que o requerente não poesue
concurso para desempenho daquela função e
que há, atualmente, trinta e nove excedentes
na lotação respectiva, o Sr. ministro deu o
seguinte despacho; De acordo com u parecer,
arquive-se.

No processo n. 104.096-42, em que Fran-
cisco Muniz Freire, guarda-livros aposentado
da Estrada de Ferro Central do Brasil, pede
seja resolvido se, como funcionário do Depar-
tamento do Café, a cuja entidade. no seu dizer,
não se extendeu a proibição do decreto-lei nú-
mero 24, de 29 de novembro de 1937, lhe as-
siste direito à. remuneração da aposentadoria.
que deixou de receber desde janeiro de 1938.
o Sr. ministro deu o seguinte despacho:

"Aprovo o parecer da Procuradoria Geral
da Fazenda Pública".

O parecer da P.G.F.P., foi o seguinte:
A proibição de acumulação existe, tanto

entre os orgãos centralizados da Administra-
ção como entre esses e as aposentadorias, salvo
lei expressa em contrário.

A tese Sob o último aspecto foi habilmente
explanada por Pedro Lesse e seguido pela Ju-
risprudência, em face da Constituição de 1891.
E o mandamento está reproduzido na Carta vi-
gente (art.. 159).

Divisão do Imposto de Renda
DELEGACIA REGIONAL DO IMPOSTO

DE RENDA
EXPEDIENTE DO $11. 1)Eista3ADO

Dia 9 de abril de 1943
Processos despachados:

'N. 5.753-41 - Companhia Nacional de Ci-
mento Portland S. A. - Pelos fundamentos
do despacho exarado às fls. 17, verso, inde-
firo a petição. - Prossiga-se; na cobrança.

N. 6.942-41 - Carlos Lindolpho Paes de
Figueiredo - À vista da informação supra,
indeferido.

N. 8.283-41 - João Nepomuceno Costa -
Por ineabivel na espécie, cancele-se o adicio-
nal de 10% aplicado sobre o imposto do exer-
cício de 1941. - Volte em seguida o presente
à Sc. Rr., para prosseguir no exame da de-
claração.

N. 8.761-42 - Alberico Hamilton Polonio
Indeferido. - O reclamante em tempo, re-
quereu prorrogação de prazo por trinta dias
para entrega de sua declaração relativa ao
exercício de 1942, no que foi atendido, nos
termos do § 2.° do art. 63 do decreto-lei n-
mero 4.178 de 13 de março de 1942.

O fato desse ,dispositiversautorizar a prorro-
gação até 60 dias não significa que a conces-
são tenha abrangido todo o período acima.

O que se defiriu foi o pedido de prorroga-
ção de 30 dias conforme consta do requeri-
mento de fls. 2.

E assim, sendo, tendo em (vista) terminado
a prorrogaçãe em ::e) de maio seguinte, a de-
claração apresentada cre 11 de, junho e com
excesso de prazo, pelo que ficou sujeito à
mora legal.

N. 8.765-42 - Laboratório Cruz Verde -
Deferido_ - Exclua-se da exigência feita a
multa de mora de 10%, aplicada sobre o im-
posto devido de vez que a declaração de ren-
dimento foi apresentada dentro de prorroga-
ção de prazo solicitado conforme publicação
no Diário Oficial da União de 5-5-942.

Feito o necessírio expediente, volte o pro-
cesso à Se. Itr. para continuar no exame da
referida declaração.

N. 12.050-42 - Antonio Castro - Proceda-
se ao lançamento minutado pela Sc. Ri',

N. 12.184-40 - Ferreira Balthazar & Com-
panhia. - Retifique-se o lançamento em
conformidade com o cálculo retro.

N. 14.967-41 Esmar Guilherme Engel-
ke - De acordo com o parecei' da Se. Rr.
retifique-se o lançamento contestado, nos mol-
des do cálculo- minutado de fls. 14•

N. 15.003-41 - Hilario Locques da Costa
- De acordo crua os pareceres mantenho o
lançamento impugnado.

N. 16.408-42 - Mansucta Decarvalhp Bar-
bosa - De acordo com a informação da Se.
Rr. retifique-se o lançamento contestado em
conformidade com o cálculo minutado a fls.
21.

N. 15.133-11 - Octacilio Dantas Barbosa
dos Santos e sua esposa Nair Pires Dantas
dos Santos - Deferido. - Cancele-se o lan-
çamento e proceda-se a novo, de acordo com
o parecer O papeleta de fls. 21.

N. 15.920-42 -.Eourival Boechat Filho -
Indeferido. - O imposto a que estão sujei-
tas as pessoas ftsicas divide-se em celular e
complementar que, somados, dão o imposto
total a pagar (art. 24, de 4.178, de 13-3-42)
- Quanto ao abatimento referente a nma fi-
lha nascida em 1942, não pode ser permitido
em face do que preceitua o art. 22, do já re-
ferido decretsi-lei. Mantenho pois o lan-
çamento reclamado.

N. 15.997-42 - Erothidee Pereira de Aze-
vedo - De acordo cola a informação, anule-
se o lançamento reclamado e proceda-se a
outro em conformidade com o cálculo retro.

N. 16.130-41 - Joceizn de Souza Lopes
De conformidade com a n inuta- de fls. 15,
retifique-se o lançamento impugnado.

N. 16.247-40 - Fernanno Maria de Abreu
- Cohre-se a multa de Cr$... eia cada um
dos exercícios de 1936 e 1937. de acordo com
o art. 145, e, de decreto-lei n. 4.178 de 13
de março último e proceda-se ,ao lançamento
referente ao exercício de- 1938 na conformi-
dade do cálculo referente ao exerácio de
1938 na conformidade do cálculo de fls. 39
com a multa de 50%. de acordo com a alínea
d, do citado dieposieivo cancelando-se, assim,
os lançamentos relativos aos exercícios de
1936 e 1937 e retificando-se o de 1938.

N. 16.641-41 - Nestor Rosa Martins -
Retifique-se o lançamento de acordo com ,o
parecer e minuta de fls. 22.

N. 16.82:;-41 - Joaquim Monteiro - De
acordo com o parecer, retifique-re o lança-
mento.

N. 16.887-42 Almerindo Martins de Castro
- Deferido. - Em face da circular n. 19 de
13-8-41- do Ministério da Fazenda, exclua-se
da exigência feita a parcela referente ao im-
posto adicional.

N. 17.980-41 - Moysés de Oliveira Sayão
- Cancele-se o lançamento em questão e pro-
ceda-se a novo de acordo com o cálculo re-
tro, acresecido do adicional referido no arti-
go 33 do decreto-lei n. 3.200 de 19-4-41, ex-
cluiria, porem a dedução n. Á, da renda bru-
ta, ante o que consta as fls. 5, verso.

N. 10.995-42 - Roberto ,Cardoso Fontes -
De acordo com o parecer mantenho por seus
fundamentos legais, o lançamento contestado.

N. 17.873-40 - Cunha Coelho & Comp. -
Indeferido. - . Mantenho o lançamento, à vis-
ta do parece retro.

N. 18.621-41 - Flavio Cabral de Faria
Albernaz De acordo com o parecer do che-
fe da Se. R, mantenhro o lançamento im-
pugnado.

N. 20.229-41 - D. E. Lopes & Comp. -
Mantenho o •lançamento à vista do 'parecer.

N. 20.840-40 - Ornstein & Comp. - Pro-
ceda-se ao lançamento do imposto, arbitran-
do-se, em conformidade com as instruções era
vigor, o rendimento 4ributavel pelo movimen-
to de vendas constantes a fls. 734, exercícios
financeiros de 1936 a 1940, aplicando-se a
multa de 50%. prevista no artigo 115, alínea
d, do decreto-lei n. 4.178 de 13 de março de
1942.

N. 20.863-11 - Administradora Nacional
S. A. - Retifique-se o lançamento, de acor-
do com a minuta e parecer retro. A seguir,
encaminha-se o processo para a Se. Re. para
novo exame.

N. 20.913-41 Blem 1S3 Comp. Ltda. Retifi-
que-se o lançamento na conformidade do pa-
recer retro, encaminhando-se o processo, a se-
guir à Sc. Re.

N. 21.203-41 - A Gomes da Costa & Comi).
Lida. - Retifique-se o lançamento em con-
formidade com a minuta de fls. 9 e parecer
retro.

N. 21.411-41 - Mario Cunha & R. Luna
Ltda. - De acordo com os pareeeres, man-
te-dm o lancamento.

Lançrmento, 9 de abril de 1943.
Nvnes Lei'e.

Vistó. A. C. Tantos, chefe do lançamento
e controle da ark.ecadação.

Ree0,odoria do Diqfrito Federal

SECCIO PREPARATÓRIA DO JULGAMENTO

DESPACHOS DO SR. DIRETOR

Dia 9 de abril de 1953

Representaç5es:
N. 10.553-43 - Candida Fernanda Cu-

quejo - De acordo com a informação e pare-
cer, imponho a multa de cem cruzeiros (Cr$
100,00), mínimo do art. 17 § 30 do decreto
n. 5.142, de 27-L2-904.

N. 10.960-43 - Cheia Ruchla Rosembanm
-L Idem.

N. 6.958-43 - José de Aguiar - Idem.
N. 9.189-43 - Manoel António Areias -

Retifique-se re lançamento, na forma proposta,
imponho a multa de cem cruzeiros (Cr, 100,00),
mínimo do art. 17 § 3 0 do decreto n. 5.142,
de 27-2-904.

N. 8.430-43 - Tecnovendas - Idem.
N. 8.477-43 - Joaquim de Carvalho -

Idem.
N. 10.087-43 - Ilenrique Lenthold - Idem.
N. 7.280-43 = Joaquim Ferreira Poeta -

Idem.
N. 8.613-43 - rianoel José da Silva Eiras

= Idem.
N. n.908-43 - Machado & Pereira - Re-

tifique-se o lançamento, cobrando-se o imposto
a partir de_ desembro de 1942, na forma pro-
posta. Dê-se baixa, outrossim, ex-offielo,
partir de 1943, na inscrição ern nome de Gon-
çalves Gomes e: Cia.,sa quem imponho a mul-
ta de cento e vinte e Cinco cruzeiros (Cr$ ....
125.00, médio do art. 44 do decreto n. 5.142
de 27-2-904. - Imponho à firma Machado &
Pereira a multa de cem cruzeiros (Cr$ 100,00),
mínimo do art. 17 § 3.° do mesmo decreto.

N. 13.466-13 - Artur S. Dionisio -
creva-se o coletando na forma proposta, e dê-se
baixa e'-officio, a partir de abril de 1942, no
lançamento em nome de Roberto Dreifus; a
quem imponho a nadta de cento e vinte e cin-
co cruzeiros (Cr$ 125,00), médio do art. 44 do
decreto n. 5.142, de 27-2-904.

N. 21.936-13 - Alvaro Gomes de Oliveira
- Proceda-se à inscrição; na forma proposta,
imponho a multa de trezentos cruzeiros (Cru
300,00), médio do art. 17 5 3.° do decreto nú-
mero 5.442. de 27-2-904.

-- Gustavo O



Terça-feira 13
s

DIARIO OFICIAL (Secç5o I) 	 Abril de 1943 5583

N. 2.683-43 - Sotto Maior & Cia. - Pro-
ceda-se na forma proposta, inscrevendo-se a
coleta de fls. 2 a partir de dezembro de 1912,
imponho a multa de eem cruzeiros (Cr$ 100,00),
mínimo do art. 17 § 3.° do decreto n. 5.142,
de 27-2-904.

Representações:
N. 68.589-42 - D. J. S. Nunes - Proce-

da-se à ingcrição na forma proposta e da-se
baixa ex-officio, a partir de 1913, no lança-
mento era nome de Alcibiades Pinto Duarte. a
quem imponho a multa de cento e vinte e cin-
co cruzeiroa (Cr$ 125,00), médio do art. 41 do
decreto it. 5.142, do 27-2-904.

N. 7.377-43 - Francisco Pereira Abelheira
- Transfira-se ex-fficio, na forma proposia.
Imponho a multa de cento e vinte e cinco cru-
zeiros (Cr$ 125,00), médio do art. 44 do de-
rreto n. 5.112, de 27-2-904.

N. 11.40:2-43 Arminda da Silva Lopes -
Retillque-se o lançamento, cobrando-se a di-
fereaça do imposto, na forma proposta. Im-
ponho a mutila de cem cruzeiros ((r$ 100,00),
mínimo do art. 41 § único do decreto n. 5.1 12,
de 27-2-901.

N. 8.568-43 - J. Valia - Proceda-se à
inscrição, na forma proposta. Da-se outros-

- sim, baixa ex-offieio a partir do 1943, no lan-
çamento em nome de Manuel Moreira da Cas-
ta, a quem imponho a multa de cento e viate
e cinco cruzeiros (Cr$ 125,00), madio do ar-
tigo 41 do decreto n. 5.112, de 27-2-901.

N. 12.585 - Eleutério Gonçalves Mondas.
N. 12.585-13 - Retifique-se o lançamento,

ua forma proposta. Nilo há penalidade a im-
For, uma vez que o fato apurado não caracteriza
a declama° inexata a que alude n parágrafo
único do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27
de fevereiro de 1901.

N. 8.151-43 -- Adib Dib - 'fendo em vista
o apurado, imponho a multa de cem cruzeiros
(100,00), mínimo do art. 17 parágrafo 3.° do
decreto n. 5.112 de 27-2-904.

N. 67.029-42 - Joaquim S. Amorint --
Tímido em vista o alegado, reconsidero o das-
pacho de 27-1-913, para o fim de impor a mul-
ta de cem cruzeiros (Cr$ 100.00), mínimo do
art. 17 § 3•0 do decreto n. 5.142 de 27 de fe-
vereiro de 1901, ficando sem efeito a penali-
dade imposta no mesmo despacho.
, N. 6.973-13 - João Teixaira - Altere-se
a claasificação para "generos alimentícios de
2.* classe vendendo charutos e cigarros", a
partir de 1942, na forma proposta, imponho a
.roso Teixeira a multa de cento e vinte e einse
cruzeiros (Cr$ 125,00), médio do art. 41 da
decreto n. 5.142, de 27-2-904.

N, 10.242-13 - Apolinário Pedro Xavier -
Idem.

N. 12.925-13 - Manoel - Rodrigues Cortes
- Aprovo a transferancia de firma. Altere-se,
outrossim?a classifiaação do negócio para
"generos alimentícios de 2.a classe, charutos e
eigarcos" a partir de 1912, na forma proposta.
lanponbo a multa de cinco e vinte e cinco cru-
zeiros (Cr$ 125,00). médio do art. 44 do do-
ereto n. 5.142, de 27-2-901 e a de 30%. sobre
os emolumentos de registo do art. 219 § 2.° do
decreto n. 739, de 24-9-938.

N. 6.581-43 - Coslovsky & Cia. Ltda. -
Proce‘la-se à inscrição, na forma proposta. Im-
Lioudio a multa de cem cruzeiros (Cr$ 100,00),
mínimo do art. 41 § único do decreto n. 5.112,
de 27-2-1904.

N. 9.458-43 - Romeu de Graça. - Pro-
reaa-se na forma proposta na informação
stnra, de acordo com o parecer da S.F. Im-
ponho a Ignacio Moncorvo de Urna e Silva.
mi u mita de cem cruzeiros (Cr$ 100,00), mínimo
do art. 17 do decreto n. 5.112, de 27 de feve-
reiro do 1904.

N. 2.791-43 - Waldemar de Souza. -
Aprovo a transferência de firma. Imponho a
Wablemar de Souza a multa de cinquenta cru-
zaieos (Cr$ 50,00), mínimo do art. 41 do
decreto a. 5.112, de 27-2-1901.

N. 3.239-43 - °atavio Babo. - Apurada
como está a improcedéneia da representação
de fls. 2, reconsidero o despacho de 22-5-191%
para o fim de torná-lo de nulo efeito. Cancele-
se em consequência, a certidão indicada.

N. 284-13 - afaximo Varella. - De acordo
com a informação e parecer, reconsidero o

despacho de 5-10-1942, para o fim de torná-lo
de nulo efeito.

N. 4.103-43 - Olinda da Conceição An-
drade. - Proceda-se na forma proposta. Im-
ponho a José Ignacio de Andrade a multa de
cento e vinte e cinco cruzeiros (Cr$ 125,00),
médio do art. AI do decreto a. 5.142, de
27-2-1904.

N. 8.721-43 - Centro de Cornarei° de Sal
Fluminense Ltda. - Proceda-se na forma
proposta. Imponho a Companhia Salinas Pe-
rinas a multa de cento e vinte e cinco cru-
zeiros (Cr$ 125,00), médio do art. 44 do de-
creto n. 5.142, de 27-2-1913.	 •

N. 1.542-43 - Almeida, Rio & Cia. - De
acordo com a informação e parecer, indefe-
rido. Imponho a multa de cem cruzeiros
(Cr$ 100,00), mínimo do art. 41 § único do
decreto n. 5.112, de 27-2-1904.

N. 10.958-13 - Amorico Wiszmeg. - Can-
cele-se a inscrição feita e averbe-se a mu-
dança ex-officio, na forma proposta. Imponho
a multa de cento e vinte e cinco cruzeiros
(Cr$ 125,00), médio do art. 41 do decreto
n. 5.112, de 27-2-190.1.

N. 6.673-43 - Daniel Antonio. - Resta-
beleça-se o lançamento em nome • do reque-
rente, pelo locil indicado, a, partir de 1912.
Reconsidero, eia consequancia, o despacho de
13-11-1912, para o fim de torná-lo de nulo
efeito.	 --

N. 1.086-13 - Godofredo Gomes de Araujo.
Proceda-se à inscrição, na forma proposta.
Da-so, outrossim, baixa ex-officio no lança-
mento em nome ele Benjamin Duarte, a quem
imponho a multa de cento e vinte e cinco
cruzeiros (Cr$ 125,00), .médio do art. 41 do
decreto n. 5.112 de 27-2-1904.

N. 11.620-43 - Joauuini Ferreira Cornes.
- Proceda-se à inscrição na forma proposta.
Imponbo a multa da cem cruzeiros (Cr$ 100,00),
mínimo do arl . 17 § 3.° do decreto n. 5.113,
da 27-2-1943.

N. 3.027-43 Guiseppo Paravato. -
Averbe-so a mudança ex,officio, na forma
proposta, imponho , a multa de trezentos cru-
zeiros (Cr$ 300,00), médio do art. 41 § único
do decreto n. 5.142, de 27-2-1904.

N. 5.419-43 - Espaila Parames	 Irmão.
Proceda-se à inscricão, na forma proposta,

averbando-se em seguida a mudança ex-officio
para o local indicado, im ponho a man a da
cento e vinte •e cinco cruzeiros (Cal 125,00),
médio do art. 11 do decreto n. 5.142, de
27-2-1904.

N. 93.958-42 - ;farol) Buslik. - Averbo-se
a mudança, na forma proposta. imponho a
.Taeob Buslik a multa de cinquenta cruzeiros
(Cr$ 50,00), mínimo do art. 14 do decreto nú-
mero 5.142. de 27-2-1904.

N. 21.490-13 - Antonieta de Siqueira e
outro. - Julgado procedente, imposta a multa,
solidariamente, de cinquenta cruzeiros (Cru-
zeiros 50,00). de acordo com o art. 73 do de-
creto-lei n. 4.655, de 3-9-1942.

N. 23.713 a13 - Raul Eugenio Rebello. -
Indeferido, por falta de amparo legal. Pu-
blique-se e arquive-se.

N. 7.489-43 - Distribuidora de Retalhos
Pontua Ltda. - Altere-se a classificação para
"fazendas em pequena escala e perfumaria".
a partir de 1912, na forma aroposta. Imponho
a multa de cento e vinte e cinco cruzeiros
(Cr$ 125,00), médio do art. 41 do decreto
n. 5.142, de 27-2-1901.

N. 15.706-43 - Motores e Representaçõe.s
Gerais Ltda. e outro. - Julgado procedente,
imposta a multa à Sociedade supra, digo reva-
lidava° da trezentos e sessenta' e oito cruzeiros
(Cr$ 368.00). na forma do inciso 5, da alínea
b, do art. 62 do decreto-lei n. 4.655. de
3-9-1942. Quanto ao tabelião que passou 05
referidos documentos, está o mesmo isento do
(malquer penalidade, em face do disposto no
a 3.° do Mesmo artigo.

N. 9:522-13 - alaaoel Pereira Macedo. -
.aarovo, imponho e Multa de cem cruzeiros
(Cr$ 100.00), mínimo do art. 17 § 3.° do de-
creto n. 5.142. de 27-21901.

N. 10.360-43 - Salvador Gaspar. - Apro-
vo. imponho a Salvador Gaspar a multa de
ciaquenta cruzeiros (Cr$ 50,00). mínimo do

a.a. 44 do decreto n. 5.142, de 27-2-1904 e a
de 30 % sobre os emolumentos de registo, do
art. 219 § 2.0 do decreto n. 739, de 24-9-1938.

N. 17.547-43 - Banco de Crédito Pessoal
S. A. Deferido. Intime-se a Sociedade re-
quarenta a recolher, no prazo de três (3) dias,
sob pena de cobrança executiva, a importância
de mil cruzeiros (Cr$ 1.000,00), de acordo coro
os arta. 65 e 85, das "Normas Gerais", comida.
nado com- o art. 1.0 letra da tabela do de-
creto n. 4.655, de 3-9-1942, com a obrigação
de recolher, ainda, o imposto devido na quan-
tia de duzentos cruzeiros (Cr$ 200,00), con-
soante preceitua o art. 76 do mesmo decreto-
lei.

N. 17.518-43 - Banco de Crédito Pessoal
S. A. - Deferido. Intime-se a Sociedade
requerente a recolher, no prazo de três (3)
dias, sob Pena de cobrança executiva, a impor-
tância de duzentos cruzeiros (Cr$ 200,00), de
acordo com o art. 65 das "Normas Gerais",
combinado com o art. 1.° letra c da Tabela
do decreto-lei n. 4.655, de 3-9-1942 e art. 85
do mesmo decreto-lei, com a obrigação de re-
colher, ainda, o imposto devido na quantia de
vinte e quatro cruzeiros (Cr$ 21,00).

Autos:
N. 97-12 - It. B. Burdman, rua Frei Ca-

neca n. 177. - Considero devedor remisso e,
como tal, incurso nas sanções do decreto-lei
n. 5, de 1937. Publique-se e encaminha-se o
processo a P.G.F.P. para inscrição da dí-
vida.

N. 38-12 - Arquimedea Marques de Mello,
rua Clarimundo de Melo n. 1.119. - Ident.

N. 1.011-39 - Laboratório Melka Limitada
sucessor do láboratório Venancio Ltda., rua
General Caldwell n. 185 e rua Sacadura Ca-
bral ii. 351-A.

N. 116-42 - Carlos Galo d'Oliveira, praça
da República n. 63. - Idem.

N. 6.203-41 - A. Pinheiro de Araujo, rua
Frei Caneca a. 297. - Idem.

N. 112-12 - Jacintho Nogueira, avenida
Lauro Midler n. 70. - Idem.

N. 7-12 - João Mello, rua Tiranos n. 1.091.
- Idem.

N. 5.070-42 - Papelaria Record Ltda., rua
Carlos de Carvalho n. 86. - Idem.

N. 77-12 - Marrnorite Parente José 'Bianchi,
rua Araujo Porto Alegre a. 70, 30 andar. -
idem.

N. 47-42 a- Construtora do Brasil Ltda.,
rua da Alfândega n. 94, 1.0 andar. - Idem.

N. 62-42 - Construtora e Transportes Ve-
citas, rua do México n. 168, 6.° andar. -
idem.

N. 2.349-41 - Miguel Mallak, rua Assem-
bléia n. 80 ou avenida Rio Branco n. 151. -
Idom.

N. 5.810-42 - Refrigeração Brasilusa Li-
mitada, rua do Senado n. 185. - Idem.

N. 13-12 - Alberto Sichel e Mineração
Nazareth Ltda., avenida Rio Branco as. 69/77,
sala 500 - avenida Rio Branco ri. 117 -
5.0 andar, sala 506.

Dia 10 de abril de 1913

Autos:
N. 5.995-40 - A. Moreira & Cia., em trans-

ferência para Viuva A. It. Moreira & Cia., e
outro Rua General Câmara n. 281. - Jul-
gado procedente e imposta a A. R. Moreira em
transferência para Viuva A. R. Moreira & Cia.
Ltda. e A. A. Tavares multas de Cr$ 1.000,00 o
Cr$ 2.000,00. respect ivamente, ex-vi dos a rt
gos A.°, § 21, nota 2. a ; 72, 81, llf, § 1.°, a;
206, 2.222, tudo do decreto-lei n. 739, de
21-9-38.

N. 21.018-13 - Ribeiro & Nognera e outro
- Rua Coronel Pedro Alves D. 169. - Remelo-
so o documento de fls. ao Juizo do Direilo da
Quinta Vara CiVel, informando que o selo não
foi pago e, em consequência, a divida foi ins-
crita.

N. 3.256-41 - Companhia Lidgerwood do
Brasil - Rua Florancio de Abreu ri. 260, São
Paulo. -Julgado procedente e imposta a mul-
ta de Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros), mínimo do
art. 111, § 12, c, combinado com os arts. 201,
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N. 17.496-42 — Barra da Tijuca Imobiliá-
ria S. A. — Aprovo, imponho a multa de. cin-
quenta cruzeiros (Cr$ 50,00), mínimo do ar-
tigo 44, do decreto n.- 5.142, de 27-2-904.

N. 3.211 -42 — Lindolpho Martins Ferreira.
— Idem.

N. 11.432-42 — Antonio Machado Sapateiro.
— Idem.

N. 20.261-12 — Marcolino Tenente Ribeiro.
— Idem.

N. 28.090-49 — Albertino Barboza Filho.

206 e 219, § 6.0, a, tudo do decreto-lei n. 739, dio do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27-2-904;
de 24-9-38, alem da obrigação de recolher o imponho tambem à Atlas Assurance Cia. Ltda.
imposto que é devido,	 a..4nulta de cinquenta cruzeiros (Cr$ 50,00),

N. 2-42 — C. Baldo — Rua Visconde de Par- mínimo do referido artigo.
naiba n. 2.435, São Paulo. — Julgado" prece- N. 14.093-43 Empresa Nacional de Pe-
dente e imposta a multa de Cr$ 200,00 (du- tróleo S. A. — Aprovo. Imponho a multa de
zentos cruzeiros), mínimo do art. 60 do de- cinquenta cruzeiros (Cr* 50,00). mínimo do
ereto-lei ri. 739, de 21-9-38, recorrendo desta art. 44 do decreto n. 5.142, de 27-2-904. Can-
minha decisão para o Segundo Conselho de celem-se, outrossim, as certidões indicadas.
Contribuintes, na forma da legislação em vigor.	 N. 95.141-42 — Bittencourt & Pires. — Al-

N. 3.036-42 — Vilela Oliveira — Fazenda tece-se a classificação para "farmácia", a par-
Boa :Vista — Estação do Salto"— Minas Cie- tir do corrente exercício, na forma proposta;
vais. — Julgado nulo. Anote-se, publique-se e imponho a multa de cinquenta cruzeiros (Cr$
encaminhe-se o processo ao Segundo Conselho 50,00), mínimo do art. 41 do decreto n. 5.142,
de Contribuintes, 	 de 27-2-904.

N. 2.453-41 — M. Bini Rua I3orges de Fi- N. 77.054-42 — Antonio Joaquim Cecília. —
gneiredo n. 19 (fundos), São Paulo. — Julgado De acordo com a informação e parecer, inde-
procedent e e imposta a multa de Cr$ 1.000,00 ferido. Prossiga-se no feito.
(mil cruzeiros), mínimo do art. 111, § 12, e, N. 87.055-42 — Antonio Souza. — De acor-
combinado com os arts. 122, 206 e 219, § 6. 0, a, do com a informação e parecer, nada há que
alem da obrigação de recolher a quantia de deferir. Prossiga-se no feito.
Cr$ 7,00 (sete cruzeiros), correspondente ao N. 2.1.277-'13 — Faia Diamant. — Indeferido,
imposto devido, na forma do disposto no ar- por falta de amparo legal. Publique-se e ar-
tigo 204, tudo do decreto-lei n. 739, de 21-9-38. quive-se.

N. 2.760-39 — Ramos Cardoso & Cia. Ltda. e N. 90.002-12 — nenato Cahnon. — Proceda-
outro — Rua da Estrela n. 6. — Considero de- se à. inscrição, na forma proposta na represen-
vedora remissa a firma J. Cerqueira & Cia. e, tacão de fls. Imponho a multa de cem cru-
como tal, ineursa nas sanções do decreto-lei zeiros (Cr$ 100,00), mínimo do art. 17, § 3.0,
n. 5, de 13-11-37. Publique-se, encaminhe-se do decreto n. 5.142, de 27-2-904.
o processo à Alfândega de Niterói, para que N. 22,599-13 — Cunha Lima & Jul-
se sirva proceder às devidas anotações, e opor- gado procedente; imposta a revalidação de Cr$
tunamente à Procuradoria Geral da Fazenda 12.720,60, cinco vezes o selo devido, de acordo
Pública, afim de ser inscrita a dívida, solici- com o art. 62, letra c, combinado com o art. 32
lando-se a devolução urgente do processo, uma da tabela A do-regulamento baixado com o de-
vez que há recurso de outra firma autuada por creio n. 1.137, de 7-10-36.
enviar ao Conselho de Contribuintes.

N. 5.777-42 — Waznberg Lojdenwerg Ltda.
— Avenida Copacabana n. 1.953. — Trata-se
de auto já julgado, não cabendo mais a esta
repartição tomar conhecimento do pedido de
reconsideração da multa imposta; assiste aos
requerentes, entretanto, o direito de recurso
RO Primeiro Conselho de Contribuintes, obser-
vadas as formalidades do decreto-lei n. 617,
de 10-8-38. Dê-se ciência e prossiga o pro-
fesso seus trâmites legais.

Representações:

N. 15.625 -43 — Mauro Pedroza Joppert. —
Aprovo. imponho a. multa de rem cruzeiros
!Cr$ 100,00), mínimo do art. 17, § 3. 0, do de-
ciclo n. 5.142, de 27-2-901. -

N. 56.828-42 —Alberto Abravanel. — Idem.
N. 266-43 — /destila S. A. —. Aprovo a

transferência de firma. Imponho a multa de
cinquenta cruzeiros (Cr$ 50,00), mínimo do
art. 44 do decreto n. 5.112, de 27-2-90.1.

N. 265-43 — Mesbla S. A. — Idem.
N. 90.312-42 — Antonio Fernandes. — Apro-

vo. Imponho a multa de cinquenta cruzeiros
iCr$ SOMO), mínimo tio art. 44 do decreto
n. 5.112. de 27-2-904.

N. 14.795-43 — Luiz Martinez Fernandes. —
Idem •

N. 15.157-43 — Ney Gonçalves Dias. — Idem.
N. 59.063-12 — Armazens Gerais São Pedro

S. A. — Idem.
N. 11.600-41 — Manoel Rodrigues Gonçalves.

- Aprovo e iMpOulio à firma Itodrigues Gon-
çalves & Bastos Ltda. a multa de cinquenta
cruzeiros (Cr$ 50.00), mínimo do art. 41 do
decreto n. 5.112, de 27-2-904.

N. 75.302-42 — José Augusto II. Candeias.
— Idem.

N. 13.837-12 — João Gomes Monteiro. —
Inscreva-se,. Imponho a multa de cem cruzei-
ros (Gr$ 106,00), mínimo do art. 17, § 3.°, do
decreto n. 5.142, de 27-2-901.

N. 4.928.-42 — S. Pereira & Cia. — Apurada,
como está, a improce4lência da representação
de fls. 2, reeonsidero o despacho de 29-12-41
pra o fim de torná-lo de nulo efeito. .

N. 94.149-42 — Guilherme Rodrigues Mon-
rão. — Dê-se baixa ex-afficio, a partir de 1943,
no lançamento em nome da firma Ti. Gomes, a
(piem imponho a multa de cento e vinte e cinco

tizeiVOS (Cr$ 125,00), médio do art. 44 do de-
ereti-»}. 5.142, de 27-2-901. Cancele-se, ou-
trossim, a certidão indicada.

N. 14.278-43 — Atlas Assurance Cia. Ltda. —
Averbe-se a mudança, ex-officio, da firma Wil-
son jeans & Cia., a quem imponho a multa de
cento e vinte cinco cruzeiros (Cr$ 125,00), mé-

N. 18.461-13 — Pimenta & Fabião e outro.
— Julgado procedente e imposta a Pimenta
& Fabião a multa de trezentos e sessenta cru-
zeiros (Cr$ 360,00), cinco vezes o valor da di-
ferença verificada, de acordo com o art. 72,
§ 1.0, do citado decreto-lei n. 4.655, de 3-9-42.

N. 24.617-43 — Companhia Territorial Ria-
cintel° e outro. — Julgado procedente; imposta
a revalidação de trinta cruzeiros (Cr$ 30.00),
duas vezes o valor do selo. de acordo com o
decreto n. 17.538, de 10-11-36, combinado com
o art. 62, letra c, do de n. 1.137, de 7-10-36, e
art. 62, letra b, n. 5, do decreto-lei n. 4.655,
de 3-9-12, tendo em vi ga o princípio de direito
de aplicação da lei mais benigna.

N. 5.703-43 — Feita' & Bueno. — Dê-se
baixa a partir do futuro exercício de 1914.
Imponho a multa de cinquenta cruzeiros (Cr$
50.00), mínimo do art. 44 do decreto n. 5.142,
df. 27-2-901.

N. 11.925-43 — Camisaria Ur Ltda. — Dê-se
baixa a partir do exercício de 1944, cx-vi do
disposto no art. 18, § 2. 0, do decreto n. 5.142,
de 27-2-901. Imponho a José Alvarenga a mul-
ta de cinquenta cruzeiros (Cr$ 50,00), mínimo
do art. 44 do decreto já mencionado.

N. 17.731-43 Banco Moscoso-Castro S. A.
—Julgado procedente; imposta a multa de du-
zentos cruzeiros (Cr$ 200,00), de acordo com o
art. 65 do decreto-lei n. 4.655, de 3-9-12, com
r obrigação de recolher ainda o imposto devido
na quantia de Cr$ 4,00, de conformidade com o
art. 76 do mesmo decreto-lei.

N. 13.987-43 — Cesar Joaquim Vietorio. —
Altere-se & valor locati‘o para quatro mil e
duzentos cruzeiros, (Cr$ 4.200,00), a partir
dõ futuro exercício de 1941, na forma propos-
ta. Imponho a multa de cinquenta cruzeiros
(Cr$ 50,00), mínimo do art. 44, do decreto
n. 5.142, de 27-2-901.

N. 45.030-42 — Damazo Araujo Rodriguez
....... 'pendo sido apresentado o pedido de fls. 5,
no prazo regulamentar, reconsidero o despacho
de 8-1-41, em parte, para o fim de tornar sem
efeito a penalidade imposta.

N. 90.959-42 — Joaquim Antonio. — Pro-
ceda-se na forma proposta, de acordo com o pa-
recer da S.F. Imponho a multa de C ern cru-
zeiros (Cr$ 100.00), mrnimo do art. 17, 3.0
do decreto mi. 5.142, de 27-2-901.

N. 12.212-43 — J. A. Fonseca & Irmão. —
Transfira-se. Não há penalidade a impor, uma
vez que o pedido de fls. 7 foi apresentado
no prazo legal.

N. 43.426-42 — Manoel Gonçalves Portela.
— Transfira-se, imponho a multa de cinquenta
cruzeiros (Cr$ 50,00), m t nimo do art. 44, do
decreto n. 5.142, de 27-2-901.

RETIFICAÇÃO

Diário Oficial de 9 de abril de 1913 (Secção I)
Secção Preparatória do Julgamento

Autos:
Página 5.362:
1.a coluna:
N. 6.284-41 — A interessada é Casa Bolido

Maia de Ferragens Ltda
Representações:

Página 5.303:
La coluna:
N. 19.173-41 — Manoel de Oliveira. —

(i.a linha onde se lê "... de 27-1-904" leia-se:
27-2-904".

Secção oe Administração, em 10 de abril de
1913. — ("liar Navarro de Andrade, escritu-
rário classe E, interino.

Diário Oficial de 10 de abril de 19,13 (Secção I)
Secção Preparatória do julgamento	 C)

Página 5.427:
3.a coluna:
O n. 4 742-42 (Amin Ramunch — Ti. do

Núncio n. 41) — (1.° andar) é Auto e não
representação, conforme foi publicado.

SECÇLO DE CONTROLE E ESTAT/STICA

EXPEDIENTE DO SR. DIRETOR
EM 9 de abril de 1943

Processo n. 35.065-35 — Restituiçàc
Banco Boavista. — Indeferido.

Processo n. 11.92°-43 — Restituição — Iro-
nório dos Santos Nogueira Belem. — Auto-
rizada.

Processo n. 23.473-43 — Restituição — AI-.
ireuo .rerreira Martins. — Autorizada.

EXPEDIENTE DO SI]. CHEFE

Processo n. 21.061-43 — Restituição — Is/
doro• dos Santos — Satisfaça a exigèr.cir.

Processo n. 26.092-13 — ilestituieão — Ltd:
Gama Borges. — Satisfaça a exigencia.

ProCess, n. 26.2C8-43 — Ilestiluiciic — An-
selmo Feliz — Satisfaça a exigê.,(..k.

Secção de Controle e -Estatística

Os processos mis.	 62.151-41	 a 6.214-43,	 in.
ch , sive, são despachos do diretor.

Secção de Administração, em 12 de abril d(
1943. — Maria Lynia de Niemeyer, escriturá-
rio classe E — Q.P.

,BOLSA DE
- VALORES

(Dec.-lei n. 1.344 —	 13-6-39)
,

DIVULGAÇÃO N. 35

PREÇO: Cr $ 0,60

A vendas
Secção de Vendas:

Av. Rodrigues Alves
Agencia	 1: Ministério do Trabalho
Agencia 11: Pretório
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MINISTÉRIO DA GUERRA
Gabinete do Ministro

EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

- Dia 10 de abril de 1943

Despachos:
São nomeados, por necessidade do serviço,

delegados da 5.a o 17.a Z/R — em Jacareí e
Marechal Mallet, respecti vamente da 4.a' e 15.a
Circunscrição de Recrutamento, os segundos
tenentes da Reserva de 1.a Classe, João Fran-
cisco Silva Regis e Pedro Kruppeizaki.

É designado o capitão Hildebrando de Assis
Duque Estrada, para exercer as funções de
auxiliar de instrutor de Educação Física da

cola Militar.

PORTARIA

De 12 de abril de 1943

N. 4.579 — 0 ministro de Estado da Guerra,
resolve oomear, por necessidade do serviço,
diretor do Centro d Preparação de Oficiais da
Reserva de Curitiba, o major da arma de Ar-
tilharia, Henrique Geisel.

Requerimentos:
Aydée Guimarães Azevedo, pedindo lieen-

ciamertr de seu marido Ademar de Azevedo,
toldado do 3.0 Regimetno de Infantaria. — In-
deferido.

A Metais Reserve Company, pedindo que
seja autorizado o seu registo sumário, em todas
as repartições militares para o comércio de
armas, nunições, exp:osivos, produtos agres-
sivos e, matérias primas correlatas. — Auto-
rizado.

Antonio de Paula Eduardo Filho, ex-aluno do
C.P.0.11. da 5.a degião Militar, pedindo ser
rematriculado no 3.° ano do Curso de Cavala-
ria do mesmo Centro. — Indeferido, em face
das info-mações.

rilaticiR) Eçfiesto• de Miranda Vieira, aluno
do 3. ,) ano da Escola de Aeronáutica, pedindo
transferência para o 2.° ano da Escola Militar.
— Deferido, no caso de haver sobra de vagas.

Djacir Costa Cariai/1o, pedindo que lhe seja
Ç . " novo exame médico, para efeito

de matrícula na Escola Preparatória de For-
taleza .— Indeferido, em face das informa-
ções.	 •

José Sclettini, rematrícula no 2.°
ano do C.P.0.11., -L. 5. a Região Militar. —•In-
deferido, em face das informações.

,Toviano Serante. 3.° sargento do 111/do 4.0
Regimento de Infantarii., pedindo permissão
fama inscrever-se no concurso de admissão à
Escola de Aeronáutica. — Deferido.

Manoel _' 'ano Campos, pedindo rematrícula
no C.P.0.11. de Bele Horizonte. — Indefe-
rido, por falta de amparo legal.

Mareio de Menezes, capitão, pedindo permis-
são para publicar no texto de seu livro-"Apli-

cações Militares", o parecer emitido pelo Es-
tado Maior do Exército, e, cio consequência
lhe seja fornecida cópia do referido parecer.
— Indeferido, em face do disposto no aviso
n. 1.846, de 17 de naio do 1912.

Marcos Faertag. pedindo rematrícula no
C.P.O.R. da Capital Federal. — Indeferido.
Pelas informações do .P.0.11:, verifica-se ter
sido irregular a matrícula do requerente. Para
matrícula, submeta-se a novo concurso.

Newton Sarmento de Andrade, pedindo que
sejam considerados válidos para ingresso na
Escola Militar os exames prestados em con-
curso de admissão à Escola de Aeronáutica. —
Indeferido.

Newion Shigueo Miyashiro pedindo rema-
trícula no C.P.0.11, de São Paulo, — Indefe-
rido. Torno sem efeito a matrícula no C.P.O.R.
de São Paulo. em virtude de ter sido a mesma
efetuada irregularmente.

Diretoria de Intendência
do Exército

ATOS DO SR. DIRETOR DE INTENDUCIA
Dia 9 de abril de 1913

Retificação de transferência.
Retifico, por necessidade do serviço, a trans-

ferência do 2.° tenente I. E. da Res. de i.a
classe Hermirio .Tos( de Araujo. como .3...ndo do
3. 0 0. M. A.. C. para o E. M, 1. da 7.a R M.,
em vez de 7.4 Cia. M. de Transmissões.

Connssào de Orçamento

Aviso n. 111-C. O. —Em 10 de dm il de 1943
Ao Sr. diretor de Intendência do Exército, por intermédio da

Subdiretoria de Fundos.
Providenciai DO sentido de serem anulados nos respectivos Esta-

belecimentos de Fundos Regiooais os créditos correspondentes aos
quantitativos constantes da tabela anexa da Diretoria de Moto-Meca-
nização, atribuídos às diversas unidades administrativas pela tabela
publicada às págs. 70 e seguintes do Folheto Orçamentário do cor-

rente exercício, cuja soma deverá ficar "em ser" nessa Subdiretoria,
à disposição daquela Diretoria.

Outrossim, deveis providenciar, com urgência, junto ao Estabe.,
lecimento de Fundos da 8.a Região Militar, no sentido de que seio
retificada na tabela em apreço a distribuição feita ao Pelotão Indo-
pendente de Fronteiras de Tocantins para o Pelotão Independente de
Fronteiras de Tabatinga, à conta das subconsignáções ai; indicadas.
— Eurtco G. Dutra.

DIRETORIA DE MOTO-MECANIZAÇÃO
•

Unidades que devem ser canceladas da Albela de distribuição, organfiada por esta Diretoria — Orçamento de 1913 — e cujas im-
portáncias distribuidas a elas devem ser adicionadas às parcelas distribuidas a esta Diretoria.

VERBA 2 — MATERIAL

II — MATERIAL DE CONSUMO

UNIDADES	 • 21-d 22-e 21-e
Soma

Combustível	 Mat. de lubrif. Sobressalente

..
Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

1.a Regido:

1/3.0 R. A. A. Ae.	 	 68.000,00 5.000,00 7.000,00 80. 000,00

4.a Região:

6.0 Grupo Art. Costa 	 65.000,00 3.000,00 10.000,C0 78.000,00

5.a Regido:

1.0 Btl. Rodoviário 	 3.400,00 200,00	 400,00 4.000,00

•6 .a Regido:

La Bia. I. Art. Aut.	 	 	 20.000,00 2.000,00 4.000,00 20.000,00
12.° Btl. de Caçadores 	 2.100,00 150.00 250,00 2 .5e0,00

Soma 	 22.100,00 2.150,00 4.250,00 -	 28.500,00
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VERBA 2— MATERIAL

II	 MATERIAL DE- CONSUMO.

UNIDADES
21-d 22-e 24-e

Soma
Combustivel Mat. de lubrif. Sobressalente

Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

7.0 Região:

Ria.	 I.	 Defesa Anti-Aérea	 	 17.000,00 2.000,00 2.000 00 21.000,00
Dep.	 Reg.	 Mat.	 Intendência	 	 4.o0,00 250,00 500,00 5.000,00
Q. G. da 1.a &Ia. Inf.	 	 1.700,00 100,00 200,00 2.000,00
Q. G. da 2 a Bda. Inf. 	 2 . 10G,00 150,00 250,00 2.500,00
Q. G.	 da 3.a 13da.	 Inf.	 	 2.100,00 150,00 250,00 2.500.00
2.a Bia. 1. Art. Aut.	 	 17.000,00 1.000.00 3.000,00 21.000,00
2.4 Cia.	 E.	 T.	 (Vil.	 Cabrita)	 	 17.6CO 3 00 1.000,00 6.000.00 24.00O300
4.a Cia.	 1.	 Trans.	 	 23.000,00 3.000,00 6.000.01 32.000,00
25.° 130.	 de Caçadores	 	 1;700,00 100.00 200,0C 2.000,00
28.0 Btl. de Caçadores 	 2.550,00 t	 150,00 300,00 3.000,00

Soma 	 88.400,00	 7.900,00 16.900,00 113.200,00

9.a Região:

9.a Formação 1.	 Regional	 	 1.700,00 100,00 200,00 2.00000	 o

38.730,00 305.700,00
'Totais 	  	 248.600,e()	 18.350,00

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1943. — &Tad& Teixeira da Silva,

Avisou. 112-C. O. — Em 10 de abri de 1943
Ao Sr. diretor de Intendência do Exército, pLr intermédio da Sub-

diretoria de Fundos.
Declaro que o . .,otal da tabela Le distribuição de luantitativos para

condução pessoal de autoridades (pág. 49 do folheto), fica majorado
da quantia de Cr$ 14.200,00, assim discriminada:

1) 2 Sub-chefes do E. M. E., a Cr$ 4.800,00	 Cr$ 9.600.00
2) Cad. da 14.a D I. 	 	 Cr$ 4.600,00

Deveis tomar as providências necessárias. — Eurico G. Dutra.

Cap. I. E. Pes.

Aviso n. 113-C. O. — Em 10 de abril de 1913
Ao Sr. diretor de Intendência do Exército. por intermédio da Ruh-

diretoria de Fundos.
Concedo ao agente diretor do Estabelecimento de Subsistência da.

10.a R. M., à conta da Verba 3 — Serviços e Encargos — Consigna...
ção 1 — Diversos — Sie 3 — Instaiações de novas unidades, etc., do
Orçamento Analítico, a importância de Cr$ 260 001,00, para atender
as despesas decorrentes da instalação administrativa e industrial
daquele Estab elecimento, inclusive aquisição de doi . auto-caminhões.

Dita quantia será entregue de urrc só vez pelo E. P. da 1.a R. M.
Deveis tomar as providênci:s necessárias. — Eurico G. Dutra,

MINISTÉRIO DA MARINHA

Ao primeiro dia do mês de abril de niI no-
vecentos e quarenta e três, realizou-se a sep-
tuagésima oitava reunião ordina:ia da Comis-
são de Metalurgia, em sua sede no sétimo pa-
vimento do edifício do Ministério da Marinha
sob a presidência do excelentíssimo senhor
contra-almirante Alberto da Cunha Pinto
e com a presença dos respectivos membros, se-
nhores coronel João Midler Neiva de Lima, re•-•
presentante do 'Ministério da Guerra, capitão
de fragata Manoel Pereira Reis Neto, represen-
nuMe do Ministério da Marinha e engenheir.)

vil Libero Oswaldo de Miranda. representan-
te do Ministério da "Viação e Obras Públicas.
1:0nstituid8 a mesa, às quatorze horas, o se-
nhor presidente declarou abertos os trabalhos
ordinários e ordenou que se procedesse à lei-
ora da ata da reunião anterior o que foi feito.

as firmas Carlos Lundberg e Armco Indústria
tem aço inoxidavel, embora pareça ser desti-
nado a uso de indústrias próprias; ofício nú-
mero cento e cinquenta e quatro, ao senhor
Prefeito Municipal de Nova' Iguaçu, solicitan-
do providências no sentido de que seja entre-
gue ao tenente auxiliar desta Comissão, o ma-
terial metálico inservi”el, e os pneus velhos
depositados na gare daquela Prefeitura; ofi-
cio número cento e 'cinquenta e seis, ao senhor
chefe da Fiscalização Bancária do Rio de Ja-
neiro, enviando as relações de materiais a se-
rem exportados para o exterior, pretendida
pula firma S. Capelossi S: Companhia; oficio
número cento e cinquenta e nove, ao senhor
representante da Companhia de Carris, Luz e
Força do Rio de Janeiro, Limitada, autorizan-
do em virtude do decreto mil duzentos e oi-
tenta e quatro, a vender ao doutor A. Leite
Garcia, doze postes de iluminação a gás, de
ferro fundido, de antigo modelo pesando cento
e trinta quilos cada um; ofício número cento
e sessenta, ao Sr. diretor da Divisão de Fo-
mento da Produção Animal do Ministério da
Agricultura, requisitando em virtude do de-
creto mil duzentos e oitenta e quatro, Cerca
de duas toneladas de ferro inservivel existen-
te na Inspetoria Regional de Cat.& no Estado
da Baía, postas a disposição desta comissão.
e solicitando outrossim ordens dessa Divisão,
para que o referido material seja entregue

cento e sessenta e um. ao Sr. diretor do Domí-
nio da União; requisitando na forma do de-
creto mil duzentos e oitenta e quatro, dois re-
vólveres e uma pistola automática, existente
no Serviço Regional do Domínio da União no
Estado do Ceará. que pertenceram ao extinto
Tribunal Regional Eleitoral, conferme comu-
nicação feita por aquela Diretoria; oficio nú-
mero cento e sessenta e dois, ao Sr. diretor da
Divisão de Fomento da Produção Animal do
Ministério da Agricultura agradecendo a co-
municação constante do ofício_ mil cento e no-
venta e quatro, de vinte um nove de mil no-
vecentos e quarenta e dois, sobre seis mil du-
zentos e quarenta e cinco quilos de ferro msers
vivei e cinquenta e dois ditos de alumínio ve-
lho, existente na Fazenda Experimental de
Criação de Santa Mônica. Despacho número
duzentos e sessenta e seis. ao Sr. capitão dos
Portos do Estado de São Paulo. permitindo a
exportação do material relacionado. pretendida
pela firma Este Asiático Comércio e Navega-
ção Limitada, de acordo com os termos con-
tidos na petição;- despacho duzentos e sessenta
e oito, ao Excelentíssimo Sr. ministro da Mas
rinha, informando que existe outra proposta
mais vantajosa referente a compra do caso
e demais pertences do ex-pontão "Marajá" pre-
tendida -pela • firma • Lopes Saraiva, despacho
duzentos e setenta e seis, ao Sr. capitão dos
Portos do Esitrido do Ceará. enviando documen-
tos sobre compra de cabos do cobre preten-
dida pela firma Matos Portela ék Companhia e
informa que o material em questão. e de pro-
priedade da Inspetoria Federal de - Obras Con-

Comissão de Metalurgia

ATA NÚMERO SETENTA E OITO

sendo a sua redação aprovada e em seguida
assinada por todos os membros presentes. O
senhor presidente deu conhecimento dos prin-
cipais ofícios e despachos expedidos após a úl-
reunião ordinária, que foram os seguintes:
ffeio número cento e cinquenta e três, ao ex-

eelentfssimo senhor general diretor do Mate-
rial Bélico do Exército, informando sobre a
falta de aço inoxidavel na praça do país, e que ao capitão dos Portos naquele: Estado; ofício

o
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tra as Secas; despache duzentos e oitenta e
dois, ao excelentíssimo Sr. ministro da Mari-
nha solicitando informar para governo da co-
missão, se permanece de pé o estabelecido no
despacho anterior; despacho duzentos e oi-
tenta e seis, ao Sr. delegado da comissão de
Metalurgia em São Paulo. remetendo o expe-
diente da Divisão de Fomento da Produção
Animal do Ministério da Agricultura sobre a
remoção e venda material. coai exceeào aos
metais não ferrosos; despacho duzentos e oi

-tenta e nove, ao Sr. capitão dos Portos do Es-
tado de São Paulo, informando que tratando-se
de um serviço técnico como é a exploração de
casco naufragado, convem preliminarmente que
o requerente (Colónia Cooperativa de Pescado-
res Y.-dois "Floriano Peixoto", de Bocaina,
Santos, Estado de São Paulo) mencione o res-
ponsavel pelo serviço em questão, bem assim o
peso provavel do material metálico existente.

Departamento de AdministraCío

Divisão de Pessoal

EXPEDIENTE DO SR. PRESIDENTE DA
REPÚBLICA N.

Exposição de Motivos n. 1-DP-8. - Em 8
de janeiro de 1943, Excelentíssimo Senhor Pie-
aldeara da República. - De acordo com o re-
solvido por Vossa Excelência, cabe ao titular
da pasta do Trabalho. Indústria e Comércio a
designação dos, servidores dos Escritórios de
Propaganda e Expansão Comercial do Brasil.

Este Ministério deseja designar, para ter
exercício no Escritório sediado em Nova Tett,
Amalia Caminha Machado da Costa, professora
do Ensino Técnico Profissional da Prefeitura
do Distrito Federal, pedra() 72, matrícula nú-
mero 9.078.

Paira ser possivel essa designação, tenho a
honra de solicitar a Vossa Excelência seja pos-
to à disposição deste Ministério, sem prejuizo
doe vencimentos do cargo que ocupa, o fun-
fionario em causa, afim de possibilitar a de-
signação de que se trata.

Sirvo-me do ensejo para renovar a Vossa
Excelência os protestos do meu mais profundo
respeito. - Alexandre Marcondes Filho. -
Autorizado. Em 11-t-943. - G. Ninam.
(MTIC 102.175-43).

EXPEDIENTE DO SR, DIRETOR
Por portaria de 10 de abril de 1943, o dire-

tor do Departamento de Administração, resol-
veu remover ex-offido, no interesse da admi-
nistração, de acordo com o art. 2,, alínea b,
do decreto n. 6.223. de 4 de setembro de 1910,
Cibele Andrade de Cargueira Lima, ocupante
do cargo da classe II da carreira do oficial ad-
ministrativo do Quadro Único deste Ministério,
da Divisão do Pessoal para a Divisão do Ma-
terial, preenchendo o claro existente na lota-
ção provisória.

Serviço de Conanninções

112.089-43 (P. 01-0) (A. 036.2) (D. 12-4)
PORTARIA N. 24, DE 12 DE ABRIL DE 1943

O Ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu a Sociedade de Seguros Mútuos sobre

Vida„ "A Equitativa dos Estados Unidos do
Brasil":

Resolve designar o Dr. José Miranda Val-
verde para - representante 60s sócios ausentes
na assembléia geral extraordinária, a realizar-
es em 12 do mas corrente, nos termos do que
prescreve o art. 14, do decreto-lei n. 3.908,
de 8 de dezembro de 1941.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943. - Ale-
xandre Marcondes Filhe,

Em seguida o Sr. presidente deu conhecimento
de que a secretaria apresentou o aeguinto mo-
vimento durante o período de vinte e cinco a
trinta e um .de março de mil novecentos e
quarenta e três: ofícios, vinte e oito; ofícios
(cópia) uma; despachos, trinta; avisos, um;
cartas, sete; memorandos, doze; memorandos
(cópias) uma; guias de transportes, Cento e
cinquenta e sete; rádios, quarenta e oito; re-
querimentos, duzentos e onze; guias de exporta-
ção de cabotagem, mil quinhentos e vante e
três; guias de exportação para o exterior, qua-
torze. Nada mais havendo a tratar deu o se-
nhor presidente às dezesseis horas, Coma en-
cerrados os trabalhos. (assinados) Alberto da
Cunha Pinto, contra-almirante presidente; lodo
Midler Neinn de Lima, coronel; Manoel Pereira
Reis Neto, capitão de fragata e Libero Oassabto
de Miranda, engenheiro civil. - Confere. Al-
berto dos Santos, capitão de corveta da R. Mm.

EXPEDIENTE DO S1%. SINISTRO

Em 31 de marco de 1943 (aditamento)

Proce.sos despachados:
MTIC 39.957-42 (P. 99.41)) (A. 253.3) (13.

10-4), - José Fernandes Dantas Junior pede
seja evocado o processo em que solicitou apo-
sentadoria por velhice ao Instituto de Aposen-
tadoria e Pensões dos Comerciários, afim de ser
reformada a decisão da Câmara de Previdên-
cia Social, quanto à data em que deve ter ini-
cio o pagamento do beneficio. Por força do
que dispõe e parágrafo único do art. 1.0 do
decreto-lei n. 3.710, de 14 de outubro de 1912.
das decisões da Camara de Previdência Social
cabe recurso para o Conselho Pleno, e' so-
mente depois do pronunciamento do Conselho
Pleno sobre matéria de previdência social é que
a lei faculta ao ministro rever, ex-officio ou
mediante representação, as decisões daquele or-
gão (parágrafo único do art. 2.0. do decreto-
lei citado). Por estes motivos, deixo de conhe-
cer do pedido.

MTIC 30.510-42 (P. 99.4) (A. 15) (D. 10-4)
- fim grupo de operários da Companhia Edi-
ficadora S. A. alegando o próximo desapare-
cimento da aludida 2ompanhia, em consequên-
cia de não movida - contra a mesma pelo Do-
mínio da União, ao Juizo da 2.a Vara, pede
a proteção do Ministério do Trabalho. - Não
se trata de assunto que dependa de providên-
cias deste Ministério, devendo os interessados
pois, no momento oportuno, dirigir-se à Justiça
do Trabalho. - Transmita-se e arquive-as.

MTIC 13.672 (P. 99.4C) (A. 152) (D. 10-4)
- Caetano Cicarelli, de São Paulo, reclama pa-
gamento de horas extraordinárias de serviço
contra o seu ex-patrão los. Ferreira. - Não
se trata de assunto da alçada deste alihisiério,
mas da Justiça do Trabalho, que é orgão au-
tónomo. Convem esclarecer ao interessado, po-
rem, conforme informa o Departamemo Esta-
dual do Trabalho, que a sua reclamação já foi
enviada à 5.a Junta de Conciliação, daquela
Capital, onde se encontra guardando julgamen-
to. Transmita-se e .arquive-se.

SITIO 6.120-42 (P. 81) (A. 012) (D. 10-4)
- Pleiteia o Sindicato dos Bancários de Juiz
de Fora a este Ministério, a extensão de sua
base territorial a diversos munielpos do Estado
de Minas -lesais. -Cumpridas todas as forma-
Idades legais, e de acordo com o parecer do De-
partamento Nacional do Trabalho, estendo a ba-
se territorial do Sindicato requerente aos Mu-
nicípios de Santos Dumont, Ponte Nova, Gua
xupé, Cstaguazes. Leopoldina, Varginha, Barba-
regia, Ricas, UPerlándia, Tombos e Murfaé na-
quele Estado, apostilando-se a respectiva carta
e feitos os competentes registes naquele De-
partamento.

111.523-43 (P. 84) (A. 051) (D. 10-4) -
O Sindicato doe Trabalhadores de Estiva dena° oeueate apresenta • este Ministério o re-
latório do exercício de 1941 e pede aprovação
para o orçamento relativo ao ano de 1942. -
Considerando que foram cum pridas todas as

formalidades legais, na conformidade do dies
posto pelo art. 41, do decreto-lei o. 1:402, de
5 de julho de 1939, combinado com o art. 7.*
da Portaria Ministerial n. SCrn.-339, de 31 de
Julho de 1910, e com o art. 34, n. VI, inciso

da Portaria Ministerial número SCm-3.51,
de 22 de agosto de 1941; Considerando
que me referidos relatório e proposta ore
çamentária foram aprovados, respectiva-

mente pela Aseernbléia Geral e pelo Conselho
Fiscal do mesmo aindicato; considerando, fi-
nalmente, que sobre o balanço de exerefeio an-
terior e sobre o orçamento para o exercício Ao1942, opinou favoravelmente o orgão técnicodo Departamento Nacional do Trabalho; apro-
vo o balanço relativo ao ano de 1941 e a pro-
*oposta do exercido de 1942 do Sindicato re-querente. - Transmita-se e arquive-se.

111.495-43 - (P. 81.4) (A. 023.7) (D.
10-4) - Instituto de A posentadoria e Pensariados Industriários. Trata o presente pro-cesso da dúvida sobre a filiação dos emprega-
dos da firma R. Mendes At Cia., que exercitaem Maceió, Estado de Alagoas, as atilada-les:a) comércio do armarinho, café e bar; b) fa-bricação de artigos de tartaruga. Os esclare-cimentos prestados pelos Institutos interessados- Instituto de Aposentadoria e Pensões aosIndustriários e Instituto de Aposentadoria e
Pensões dos Comerciários - não deixam 9111.
vida quanto autonomia daquelas atividanes.
eis que são secções distintas com empregadospróprios. Isto posto, como parece à ComiiefieEspecial, resolvo filiar ao primeiro Institutoos empregados da secção Industrial, e ao se-
gundo os da soerão comercial.

111.524-43 (P. 99.4F) (A. 157.1) (D.
10-4) - Dirige-se Antonio Carnello de Freitas
a este Ministério, afim de reclamar contra a
dispensa sem justa causa e aviso prA io por
parte da firma Novo Armazem Nossa -Senhorada Lapa, e de conivência nesta despedida, a
seu entender, do fiscal do Instituto dos Comer-ciários. A respeito, informa a Inspetoria do
referido Instituto que não procede a denúncia,
havendo o signatário trabalhado para a firma
de 1 de abril a 23 de novembro de 1943. 4o
ser despedido, de acordo com a legislação em
vigor, passou o empregado ao seu empregaster
um recibo de plena e geral quitação. Trata-

de um conflito típico de trabalho, deveitdo
o reclamante dirigir-se à Justiça do trabalho,
jurisdição autónoma, a quem compete conhe-
cer da espécie. Isto posto, transmita-se e arequive-se.

MTIC 40.339-42 - (P. 84) (A. 17) (D.
10-4) - Dirige-se o Sindicato dos Oficiais
Marcineiros e Trabalhadores na Indústria de
Moveis de Madeira de São Carlos, Es tado de
São Paulo, a este Ministério afim de solicitarprovidencias contra a Cia. Industrial de Arte-
fatos de Madeira e Ferro daquela cidade. Por
perseguir alguns associados seus,. chegando
mesmo a despedir um deles pelo amoles fato
de ser sindicalizado. Informa a respeito o re-presentante especial deste Ministério naquele
Estado que não procedem, era parle. as acusa-çõe,s feitas peto Sindicato. O que ocorre, real-
mente, é incompreensão de ambos os lados,
alem de absoluto atheiamento do valer públicolocal para tudo quanto se refere à assistam:a
e orientação devidas aos sindicatos. Para nor-
malização deste estado de coisas, já foram to-
madas as necessárias providências. Isto posto,transmita-se e arquive-se.

MTIC 40.603-12 - (P. 84) (A. 152) D.
10-4) - O Sindicato dos Empregados tire Ca-
sas de Diversões do Rio de Janeiro consultase teem direito à percepção de vencimentos,
quando fechadas essas casas, os seus empre-
gados. O a ssunto já constituiu abjeto de des-pacho do Sr. Presidente da Re pública que.CM • máxima autoridade, definiu a questão,
esclarecendo que o pagamento dos emprega-
dos em cassinos, durante os dois meses de fe-
chamento dos mesmos, é conaição para o Se.
funcionamento nos outros dez meses Ao ano.
Isto posto, transmita-se e arquive-se.

111.568-43 - (P. 81.2) (A. 023.7) (D.10-4) - O Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários submete à &eido liCS E •
qGabinete

lt ° filiaçãor °e asc d mel° ellmuper esgt2f taois  da:fir. dt:
Joaquim Ramalho, que, no seu dizer. eviszn.
belecida em Baur& Estado de alo Pau ;o.

MINISTÉRIO DO TRABALHO
INDÚSTRIA E COMÉRCIO 
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posto para venda de gasolina e peças para au-
tomoveis, mantendo uma oficina anexa. In-
teressando o asunto ao Instituto-de Aposenta-
doria e Pensões dos Industriados lhe fci pe-
dida audiência, esclarecendo o mesmo que a
empresa em exame ali estava inscrita por in-
termédio de unia oficina mecânica. Entretan-
to, acrescenta- sua fiscalização apueou que
foi encerrado o aludido estabelecimento. Isto
potto, homologo o parecer da Comissão Espe-
cial que opina no sentido de ser o empregador
em análise filiado ao Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Comerciários. ez-vi deereto-
lei n. 627, de 18 de agosto de 1933 art. 11,
oom nova redação do decreto-lei n. 1.067, de
21 de janeiro de 1939, devendo o Instituto de
Aposentadoria e Pensões dos Industriários pro-
cesar a respectiva transferência de contribui-
ções.

111.558-43 - (P. 81) (A. 012) (D. 10-1)
- Solicita o Sindicato dois Trabalhado:es em
lempres.s Comerciais de Minérios e Combus-
tiveis Minerais, de São Paulo, seja abreviado
o seu pedido de reconhecimento; considerando
que já foi o mesmo deferido em 26 de binem-
tro de 1942, sendo-lhe expedida a competente
carta de reconhecimento em 31 de dezembro
do mesmo ano, arquive-se.

111.556-43 - (P. 84) (A. 021.1) (D.
10-4) - Comunica o Sindicato dos Odontolo-
gistas de Santos. Estado de São Paulo, a este
Ministério a posse da nova diretoria eleita ern
março do ano próximo passado. Tendo sido
feita a devida anotação na ficha da adm i nis-
tração e expediente de recebimento, ergui-
ve-se.

MTIC 29.71140 (P. 93.2) (A. 457.11) (D.
10-4) - Por acordão da extinta 5.5 Junta de
Conciliação e Julgamento desta Capital, foi
Scalzgli & Comp. Ltda. condenada a indeni-
zar seu •ex-empregado Newton José Campos.
Ao mesmo tempo que se processava a co-
brança executiva da importância condenada.
requeria a firma a evocação do processo pelo
ministro. Acontece que, ao ser deferido o pe-
dido de evocação, em 21 de novembro de 1940,
para o fim de ser realizado novo julgamento,
já findo se encontrava o processo executivo
que correra no Juizo da 7.° Vara Cvil (cer-
tidão de f Is: 8), tendo sido entregue ao em-
pregado a quantia de Cr$ 602,00. Não tendo as'
partes, após a citada execução, manifestado
interesse em novo julgamento e tendo era
vista o tempo já decorrido, determino o arqui-
vamento do processo, de acordo com o pare-
cer da Procuradoria da Justiça do Trabalho.

Dia 5

MTIC 13.551-42 (P. 81.1) (A. 023.7) (D.
10-1; - A este Mmistério submete o Insti-
tuto de Aposentadoria e Pensões dos Bancários
a dúvida de filiação dos empregados da Co-
operativa Agro-Peeuária de Carnaíba das Flo-
res, no Estado de Pernambuco, cujos estalo-

-tos indicam atividades diversas, interessando
ao regime não s6 daquela Instduição. mas
Lambem do Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Comerciários, Instituto de Aposenta-
doria e Pensões dos Industriárias e Instituto
de Aposentadoria e Pensões dos Empregados
em Transportes e Cargas. Informam aquelas
entidades, de modo uniforme, que a única sec-
ção que realmente está em exercício na refe-
rida Cooperativa é a de crédito, realizando
operações de natureza bancária com seus as-
sociados. Na forma do que já tem ,decidido
reitdradas vezes este Ministério, I.ais empre
gados são filiados ao Instituto de Aposentado-
ria e Pensões dos Remidos, de acordo com
o parecer da Comissão Especial, que homo-
logo,

N. 111.52643 (P. 99.4M) (A. 157.1) (D.
10-4) - Solicita José Tiburcio Madeira, resi-
dente em Oresciuma, Estado de Santa Cata-
rina, a este Ministério providências no sentida
de ser detei:m . nado a sua volt,a ar, trabalho, na
Sociedade Carbonífera Próspera S. A. Infor-
ma, a respeito, esta empresa que o referido
empregado abandonou o serviço, reclamando
perante o juiede Direito da Comarca como se
houvesse sido despedido injustamente. Junta,
ainda, a referida Sociedade, certidão da sen-
tença da primeira instância, na qual foi jul -
gada improcedente a ação do rectamente. De-
via o peticionário ter recorrido, dentro do
prazo legal, para o Conselho Regional do Tra-
balho, com sede em Porto Alegre. Não o fez,
porem. E nada mais pode este Ministério
providenciar, por isso que constitue a Justo
do Trabalho uma jurisdição autónoma e in-
dependente, que encontra os recursos para as
suas decisões dentro do seu próprio ambito.
Isto posto, transmita-se e arquive-se.

MT1C 19.316-41 (P. 21.1) (A. 023.7) (D.
10-4) - À decisão deste Gabinete submete
Instituto de A posentadoria e Pensões doe
Bancários o proa sso em que é suscitada dú-
vida quanto à filiação dos empregados da Co-
operativa Agro-Penni/ia de „Bom Jardim, no
Estado de Pernambuco, cujos estatutos, ofere-
cidos nos autos, indicam atividade diversas
de produção, consumo e créd:to. Pedidos in-
formes ao Instituto de -Aposentadoria e Pen
sões dos Comerciários, e Instituto. de Aposen •
tadoria e Pensões dos Industriários, esclare-
cem estes que das atividades propostas apenas
a secção de crédito funciona. Isto posto, apro-
vo o parecer da Comissão Especial, para o tini
de filiar ao Instituto de Aposentadoria e Pen-
sões dos Bancários os empregados ora em
função.

Departamento Nacional
de Imigração

• EXPEDIENTE DO SR. DI8ET0:1

Dia 6 de abril de 1943

Procpssos despachados:
nm. 2.877-43 - Antonio Pedro de Alceu-

tara. - Certifique-se o que constar.
UNI. 2.889-43 - Maria Abiteboul. - Cer-

tifique-se o que constar.
DNI. 2.894-43 - Joaquim Antonio Men-

des. - GeGrtifique-se o que constar.
UNI. 2.805-13 - Joaquim de Almeida Ne-

ves. - Certifique-se o que constar.
DNI. 2.898-13 - Gabriel do Nascimento.

- Certifique-se o que constar.
N. 2.899-43 - Cipriano Esteves. - Certi-

fique-se o que constar.
UNI. 2.901-43 - Aniello Pappacena.

Certifique-se o que canstar.
UNI. 2.904-43 - Raffaele Pappacena. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 2.911-13 - Maria Ferreira. - • Cer-

tifique-se o que constar,
UNI. 2.931-43 - Antonio Rodrigues. -

Certifique-se o que constar.
DM. 2.932-43 - Elias Miguel Mussi.
UNI. 2.933-13 - Francesco itria, - Cer-

tifique-se o que constar.
DN1. 2.934-43 - José Nicolite. - Certi-

fique-se o que constar.
UNI. 2.935-43 - Maria da Gloria M. Mon-

terrozo. - Certifique-se o que constar.
UNI. 2.937-43 - Rosa II. da Cunha. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 2.038-13 - Augusto Mala. - Certi-

fique-se o que constar.
DNI. • 2.939-53 - Maria Ceci da Silva.

Certifique-se o que constar

Dia 7
Processos despachados:

2.941-43 - Albino Pereira. - Cer-
tifique-se o que constar.

DNI. 2.94143 - Georg Best. -
que-se o que constar.

UNI. 2.91143 - Josef Marx. - Certifi-*

crilei-Nsle. o2 (1.9u1e5-73"-tar áusto Gonçalves. - Cer-
tifique-se o que constar.

DNI. 2.946-43 - Pettnyra Alves da Silva.
- Certifique-se o que constar.

DNI. 2.918-13 - Jose Vieira Rodrigues.
- Certifique-se o que constar.

DNI. 2.919-43 - Sumye Ternura. - Cer-
tifique-se o que constar.

DNI. 2.9504:1 - Szrnul Josek Berlinskt.
- Certifique-se o que constar.
DNI. 2.951-43	 Yvonne Pimentel Cortez. -
Certifique-se o que constar.

DNI. 2.965-43	 Albino Teixeira de Souza.
- Certifique-se o que constar.

UNI. 2.966-43 - Carmine Belmonte. -
Certifique-se o que constar.

DNI. 2.967-43 - Sena Giuseppe.	 Cer-
tifi que-se n tine constar.

DNI. 2.968-43 - Salomão Mayo Lopes. -
Certifique-se o que constar 	 ,

Dia 8

Processos despachedos:
DM. 3.008-43 - Anna Corrêa Moreira. -

Certifique-se o que constar.
DNI. 3.009-13 - Abel Barbosa Abrantes.

- Certifique-se o que constar.
UNI. 3.010-13 - Angelina Pizarro. - Cer-

tifique-se o que constar.
DNI. 3.011-43 - Anna Setubal. - Certi-

fique-se o que constar.
DNI. 3.012-13 - Clotilde Lopes Sá. - Cer-

tifique-se o que constar.
UNI. 3.013-43 - Ducilia Pinto Nareizo.

- Certifique-se o que constar.
UNI. 3.014-43 - Euzeblo Antonio RaP-

tista.	 Certifiquesse o que constar.
DM. 3.015-43 - Federico Chiodo. - Cer-

tifiqu e-se o que constar.
_DM. 3.016-43 - Felicissima Francisca.

Dia 4-4 (adiatamento

INITIC 32.33942 (P. 92.3) (A. 023.9) (D.
10-4) - Com fundamento no parágrafo úni-
co do art. 2.° do decreto-lei n. 3.710. de 11
lie outubro de 1941, a Viação Férrea do Inc
Grande do Sul pede revisão do acordão do
Conselho Pleno que não conheceu do recurso
que interptizera da dec'são da Câmara de
Previdência Social, por ter sido o mesmo
apresentado fora do prazo legal. Reate-ente.
verifica-se dos autos que o acordão da Câma-
ra foi publicado no Diário Oficial de 2u
dezembro de 1941. enquanto que o recurso deu
entrada no protocolo da Caixa em 29 de ja-
neiro de 1912. Ass . m, dispondo o parágrafo
Único do art. 1.° do derreto-lei n. 3.710 -
lado que "das decisões proferidas pela Câma-
ra de Previdência Social caberá recurso, no

▪ prazo de trinta dias contados da publicação
da decisão no Dictrio Oficial, para o Conselho
Pleno", certo é. que o acórdão recorrido está
baseado em lei. Alega, entretanto, a reque-
rente que os prazos para interposição de re-
cursos pela Fazenda do Estado do /tio Gtande
do Sul devem ser contados em dobro. em face
do que prescreve o art. 32 do Código do Pro-
cesso Civil. Outrossim, esclarece ser evidente
o interesse da Fazenda do mencionado Estado
na questão em tela. Ouv'do sobre a hinetese.
Opina o consultor jurídico que o preceito in-
vocado do Código de Processo Civil não é ai -
cavei nos prazos de recurso em matéria de
previdência social, por Isto que a interposi-
ção de recursos é. regida por lei especial -
o decreto-lei n. 3.710 Já aludido. E conclue
o consultor jurídico: "Se essa lei especial não
faz distinções. não há motivo para que se pro-
cure dar aplicação a um perreite que se re-
fere tão somente, como bem se salienta no
parecer de fls. 84, ao processo dos dissídios
de trabalho e naquilo que a lei processual
trabalh i sta é omissa. A matéria de prazos é
de direito estrito, e o reconhecimento de pri-
vilégios deve sempre resultar de urna declara-
ção legal expressa, e não de interpretações ex-
tensivas, tante mais quanto é de manifesto
interesse que a solução das controversiaa de-
correntes das leis de previdênc ia social não se
retarde, não se justificando dai qualquer con -tagens que tenda a dilatar Prazos :irados 1°
um modo geral para todos osinteressados".
Por estes fundamentos, deixo de conhecer do
pedido de revisão.



Si?. 5.705-43 -
Trabalho.

SEP. 6.178-43
Trabalho.

SI?. 7.196-43
Trabalho.

SI?. 6.151-43
Trabalho.

SIP. 6.211-43
Trabalho.

SI?. 6.405-43
'Trabalho.

SI?. 6.665-43
Trabalho .

Departamento Estadual

Departamento Estadual do

Departamento Estadual do

Departamento Estadual do

Departamenla Est aduai do

Departamento Estadual do

Departa mea I o F.sladuel

SI?. 6.024-43 - 4.a Delegacia Regional.
SI?. 6.183-43 - 4.a Delegacia Regional.
SI?. 6.026-43 - 4, a Delegacia Regional.
SEP. 161-43 - 15.a Delegacia Regional.
SEP. 110-43 - 15•a Delegacia Regional.
arP. 1.197-43 - 15.a Delegacia Regional.
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SIP, 9.123-41 - Luiz da Silva Rocha.
SIP. 9.050-41 - Maria da Silva.
SIP. 14.494-42 - João de Souza.
SI?. 9.387-41
	

Maria da Conceição Loures
erreira
SIP. 6.442-42 - 11. Herzog & Cia.
SIP. 10.912-42 - W.,M. Reis.
SIP. 13.461-42 - Caetano & Urbano.
Si?. 13.515-42 - I. Boirn.
Si?. 14.711-42 -.Alberto Peixoto Guima-

raes.
SI?. 16.087-12 - José de Magalhães.
SIP. •.081-42 - João Francisco Gil.
SIP. 9.562-42 - Lueio do Nascimento.
SIP. 9.679-42 - Antonio Venacio dos

Pautes.
SI?. 9.707-42 a-- Abilio Rodrigues.
SI?. 9,317-42 - José de Souza.
SI?. 9.221-42 - Sebastião José Gonçalves.
SIP. 9.276-42 - José Lino Godoy.
SI?. 9.200-12 - Bernardino Machado Filho.
SI?. 9.145-42 - Manoel . Ferreira Martins.
SI?. 20.822-42 - Manoel de Paiva.
SW. 20.444-42 - Anizio Baptista.
SEP. 20.433-42 - Jeffersson Gomes da Sil-

a'a•
SIP. 20.43-42 - Jefferson Gomes da Silva.
SIP. 20.066-42 - Joselius Santos de Amo-

rim.
SI?. 9.396-42 - José Victor da Silva.
SI?. 9.514-42 - Manoel Ferreira Magalhães
SI?. 9.724-42 - Nilo da Cunha Freitas.
81P. 9.296-41 - Olavo Pessaa de Mattos.
8IP. 9.313-41 - Paschoal de ' Faria Góes.
SI?. 9.302-41	 Marysa Dias da Cruz.
SI?. 9.303-41 - José Lino Monteiro da

Franca.
SI?. 30.763-40 - Aldo Antonio Maselli.
SIP. 9.386-11 - Jair Gorrea de Almeida.
SI?. 9.429-41 - Laerte de Lemos Camargo.
Sin. 9.366-41 - Mario Meirelles.
S1P. 9.363-41 - Hildebrando Calisto dos

Santos.
SI?. 9.315-41 - Dodyr Damasseno.
SIP. 9.314-41 - Arraiam Vieira Borges.
Si?. 9.306-41 - Frederico C11110 de Caraa-

Pio Filho.

SI?. 26.962-42 - José Ilygino .
SI?. 26.865-42 - Euelides Araujo da Silva.
SIP. 26.954-42 - José Martins.
SI?. 26.852-42 - José Sampaio de Oliveira.
SI?. 26.861-42 -a Anesio Alves de Miranda.
SIP. 26.228-42 - Joaquim Fernandes de

gouza.
.. Sita . 26.110-42 - José Francisco dos Santos

SI?. 27.002-42 - Antonio Costa,
SI?. 9.278-41 - Fernando Antonio Reja

Gabaglia.
SI?. 9.341-41 - Jacy Godolphim e Silva.
SI?. 20.068-42'- Washington !Juiz do Cou-

to.
SI?. 27.013-42 - João Vieira Nunes.
SI?. 27.048-42	 Arthur Gomes de Oli-

veira.
SIP. 27.458-42 - Manjo da Conceição.
811). 9.355-41 - Fahyrna Araujo.
SI?. 9.349-41 - Alda Pradal,
SI?. 27.115-42 - Wenceslait Pires Pereira.
SIP. 27.456-42 - Orlando Corrêa.
aIP. 27.358-42 - Joaquim David Costa.
SI?. 5.703-43 - Departamento Machial do

Trabalho,

Departamento de Administraçio

Divisão de Orçamento

PORTARIA N. 338 DE 30 DE MARÇO DE 1943

O ministro de Estado, atendendo ao que re-
quereu The Leopoldina Railway Coinpany Li-
inited e tendo em vista o parecer do Departa-
mento Nacional de Estradas de Ferro em ofi-
cio n. 350-DO, de 6 do corrente:

ReeolYe aprovar o projeto e orçamento na
importância de Cr$ 181.308,00 (cento e oiten-
ta e um mil, trezentos e oito cruzeiros), que
com esta baixam, rubricados pelo diretor da
Diaisão do Orçamento do Departamento de
Administração deste Ministério, para es me-
lhoramentos no pátio da estação- de S. Geral-
do, situada na linha do Centro, correndo à
conta da taxa adicional de 10 aa, item "Even-
tuais" - do programa aprovado para o qua-
driênio 1940-1943, a importineia que for
apurada como efetivamente diependida até
aquele limite.

Rio de janeiro, 30 de março de. 1943. -Jváo
de Mendonça Limo.

N. 5.159 - 12-4-43 -Cr$ 64,30)

PORTARIA.	 346 DE 1 DE ABRIL DE 1943
O ministro de Estado, atendendo ao que re-

quereu 'The Leopoldina Railway Company Li-
mited e tendo em vista o parecer do Departa-
mento Nacional de Estradas de Ferro em ofi-
cio n. 352-DO, de 6 do corrente:

Resolve aprovar os projetos e orçamentos na
imporalneia de Cr$ 9a.455,40 (noventa e seis
mil, quatrocentos e cinquenta e cinco cruzei-

•os e quarenta centavos), que cem esta baia
aani, rubricados pelo diretor da Divisão de
Orçamento do Departamento de Administra-
ção deste Ministério, para os melhoramentos
no pátio da Estação de Sarapata Em. 23,250
da Estrada de Ferro do Norte, correndo à con-
ta da taxa'adicional de 10 aa item 12 do pro-
grama aprovado para o quadriênio 1910-1943,
• importAncia que for apurada como efetiva-
mente dispendida .até aquele 'limite.

Rio de Janeiro, 1 de abril de 1943. - João
de Mendonça Lima.

PORTARIA N. 387 DE 12 DE ABRIL DE 1943
O ministro de Estado, resolve mandar in-

cluir na lista de indicativos telegráficos deste
Ministério, aprovada pelas portarias na. 448
e 490 de 16 de junho e 1 de julho de 1942, o
seguinte:

Serviço de Navegação da Bacia do Prata -
com sede em Corumbá, Estado de Mato Grosso
- Pratavia.	 •

Rio de Janeiro, .12 de abril de 1943.
de Mendonca Limo.

POBTAP,IA N. 388 DE 12 DE IBM, DE 1948
O ministro de Estado, atendendo ao que so-

licitou a inspetoria Federal de Obras contra
as Secas, em ofício a. 129-T, de 18 de marco
findo,

Resolve aprovar o projeto e orçamento na
importancia total de Cr$ 1.127.000,00 (um
milhão cento e vinte e sete mil cruzeiros),
sendo Pessoal Cr$ 717.000,00 e Material Cr$
410.000,00, que com esta baixam rubricados
pelo diretor da Divisão de Orçamento do De-
parlamento de Administração deste Ministério,
para a construção do trecho inicial de 25,2 Km.
da 'rodovia Teresina-Picos, Estado do Piauí.
correndo à conta da verba 5. do orçamento
vigente, a importencia que apurada como
efetivamente dispendida até aquele limite.

Itio de Janeiro, 12 de abril de 1943. - fo,¡0
de Mendonça Lima.
PORTARIA. N. '389, DE 12 DE ABRIL DE 1943

O 'ministro de, Estado. atendendo ao que
propae o DAparlamento Nacional de Esiradw:

de Ferro, em oficio a. 98-DO, de 23 de janei-
ro do corrente ano,

Resolve aprovar os projetos e orçamentos
nas importaanciaa de Cr$ 66.246,30 (sessenta
e seis raia duzentos e quarenta e seis cruzeiros
e trinta centavos) e Cri 47.195,60 (quarenta e
sete mil, cento e noventa e cinco cruzeiros e
sessenta centavos), que com esta baixam, rn-
bricados pelo diretor da Divisão de Orçamenta
do Departamento de Administração deste Mi-
nistério para a construção, pela "The Leopol-
dina Railway Compeny, Limited", das pontes
sobre os canais, respectivamente, .do Taquara
e de Imbarié, Km. 29.017 e 42,679 da linha do
Norte, correndo a despesa à conta da Verba 5
- Consignação I - Subconsignação 02, item 31
n. 01, da vigente orçamento.

Rio . de Janeiro, 12 de abril de 1943. -
de Mendonça Lima.

Serviço de Comunicações

EXPEDIENTE DO SENHOR PRESIDENTE
DA REPÚBLICA

JI:XPOSIÇÃO DE MOTIVOS ti. 01

Excelentiseiitto Senhor Presidente da flepúbli-
ca.

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Ex-
celência o requerimento (fls. 4 de processo ane-
xo). em que José Ribamar Monteiro, agente
de estrada de ferro, classe D. do Quadro da Es-
trada de Ferro São Luiz a Teresinar solicita o
seu aproveitamento na Colônia Agrícola do Ma-
ranhão, criada pelo decreto n. 10.325, de 27 de
agosto última.

Tendo o Ministério da Agricultura informado
(lis. 16) que o requerente não poderá ser apro-
a citado em função peculiar à carreira de Agrô-
nomo, por ser formaao pela Escola de Agrono-
mia do Estado do Maranhão, não reconhecida
pelo Governo Federal, opino peto indeferimento
do pedido.

Rio de Janeiro, em tt le abril de 1943.-7-- folio
de Mendonça Lima.

Indeferido. Em 7-3-43. - O. YANGAS

.exposit;tio Da MOTIVOS n. 403

Exeelion iisimo Senhor Presidente da Repúbli-
ca.

Armando Pedro de Aleantara, aposentado no
cargo da classe da carreira de oficial adita-,
nistrativo tio extinto Quadro II (Estrada de
Ferro Central do Brasil), pede, - no requerimen-
to de fls. 314 do processo anexo, revisão do
processo de sua aposentadoria, afim de reverter
ao serviço cia \ sua repartição.

Ao passar df4 mãos de Vossa Excelência todo
o processado, tenho a honra de esclarecer que
o requerente, com mais de 35 anos de serviço
público federal, foi legalmente aposentado. ex-
officio, no referido cargo, por decreto de 15 de
setembro último, publicado -no Diário Oficiei
de 16, com fraidamento no art. 197, alínea h,
do decreto-lei n. .1.713, de 28 de outubro
1939.

_Em face, ainda, do decreto-lei n. 3.306. de
24 de abril de 1941, ter instituido com penso-
ealidade própria, de natureza autárquica, a Es-
trada de Ferro Central do Brasil, tornando ex-
tinto, em se nart. 0.0, o Quadro de funcionários
daquela Esteada, nem mesmo como reversão ao
seu antigo cargo poderia- ser examinada a pre-
tensão do interessado, motivo por que opino seja
arquivado o processo.

Ttio de Janeiro, em a de abril de 1913.	 jeaa
de Mendonça Lima.

Argua e-se.	 - G. Vaneasa

- /oleio
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ATOS DO SR. MINISTRO

Processo despachado em 6 de março de
1943

N. 9.240-43 Companhia de Navegação do
São Francisco, com sede em Pirapora, Estado
de 511nas Gerais, pede lhe seja concedida uma
redução nos fretes para transporte de material

.cle navegação que comprou ao Lloyd Paranaen-
se. — Compareça ao Serviço de Comunicações
afim de prestar as informações solicitadas pala
Rede Viação Paraná Santa Catarina.

Convites:
Dia 7 de abril de 1943

N. 8.059-43 — Lavinia Pereira. — compa-
reça ao Serviço de Comunicações deste Minis-
tério, afim de retirar a certidão solicitada.

N. 5.921-43 --- Anatelia de Almeida Tomé.
— Compareça h Divisão do Pessoal deste Mi-
nistério, para tratar de assunto de seu interes-
se.

Dia 8
N. 7.083-43 — Eponina Antonieta do Aze-

vedo. — Compareça à Divisão do Pessoal deste
Ministério, para tratar de assunto de seu inte-
resse.

Departamento dos Correios e Telégrafos

Diretoria Regional de Minas Gerais

Resumo de folha d epagatnento de diárias referente ao mês de agosto de 1943.

Nome
Cargo

ou.
Função

Total
por

• pagar

Decr 'o-lei, verba, consignação
e

subconsignação

Disposição legal ou regula-
mentar que autoriza o pa ga-

mento da concessão

Cr$
Alexandre Blbino Pereira 	 Post. E 110,00 Decreto-lei n. 5.120, de 19 de

dezembro de 1942, Verba I
Artigos 130 e 134 do decreto-lei

n. 1.713, de 28 de outubro de
— PKsoal — Consignação 193b,	 e decreto n.	 4.993,	 de
IV — Indenizações — Sub-
consignação n. 23 — Diárias

9 de dezembro de 1939.

Edmundo Sampaio Carvalho 	 Post. E int. 40,00 Idem. Idem.

José de Souza	 	 Post. 90,00 Idem. Idem.

Lauro Tarquinio Pereira ... 	 Post. E 60,00 Idem. Idem.

Rosalvo de Mendonça Filho 	 Post. E 90,00 Idem. Idem.

Dano Alves Vidigal	 	 Post. 75,00 Idem. Idem.

João Precioso dos Santos 	 Post. E 10,00 Idem. Idem.

José Jacinto de Faria	 	 Serv. D 176,00 Idem. Idem.

Alipio da Cruz 	 Serv. C 176,00 Idem. Idem.

Antônio Aügusto de Paula Vieira. Serv. G 176,00 Idem. Idem.

Geraldo Francisco Mala	 	 3rv. C 114,00 Idem. Id. m.

ildeu José da Silva 	 Serv. B 176,00 Idem. Idem.

Augusto Ambrosio Filho 	 P. tráf. V 32,00 Idem. Idem.

Nilson Rocha de Alencar 	 P. tráf. IV 88,00 Idem. Piem.

Total	 .	 	 1.443,00

Importa a presente folha em mil quatrocentos e quarenta e três cruzeiros. (Diárias por serviços prestados no Correio Ambulante) .
Diretoria Regional dos Correios e Telégrafos de Minas Gerais — Belo Horizonte- 	 SRP-29 — em 25 de março de 1943. — aturado

Silva, Cr. Tm. 2. — Visto — Roberto Xavier de Azevedo, of. adm. I. Chs. do SRP-29.

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA E'
ASSISTÊNCIA DOS SERVI-

nonul,5 DO ESTADO
CONSELHO FISCAL

Resumo da ata da centésima quinquagésima.
sessão do Conselho Fiscal do Instit•ito do Pre-
vidência e Assistência dos Servidores do Estado,
realizada ás quinze horas do dia vinte e três

de março de mil novecentos e quarenta e três,
sob a 'Presidência do Sr. conselheiro coman-
dante José Maria Magalhães de Almeida e pre-
sentes -os Srs. conselheiros Drs. Mario Guedes,
Oswaldo Soares, Adriano dê Abreu e Alcides
Vieira Pinheiro. Aberta a sessão pelo Sr. pre-
sidente, foi lida, aprovada e assinada a ata da
sessão anterior. A seguir, é dada a palavra ao
senhor conselheiro doutor Oswaldo .Soares,
relator dos processos números C. F. 4-43,
C.F. 5-43 e CF. 6-43, que faz a leitura dos

trabalhos que elaborara sobre a matéria de cada
um desses processos. Submetidos eàses traba-
lhos à apreciação dos Srs. conselheiros, merece-
ram os mesmos aprovação unânime da parte cio

F.Ex, ordenando o Sr. presidente fosSem la-
vrados as respectivas decisões. E nada mais
havendo a tratar, o Sr. presidente deu por en-
cerrados os trabalhos da sessão e foi per mim
lavrada a respectiva ata, cujo resumo faço
agora publicar. --R Germano Pedreira, se-
et etário.



Cr$ Cr$ Cr$

Passivo financeiro

Restos a pagar

Contas a pagar 	 203.611;60
Cauções 	   216.253,9d
Credores	 diversos	 	 7.130,40
Depósitos de terceiros .. 	 740,00
Regularização do Impostos e seguros • • 34.818,40 402.554,10

Passivo permanente

Fundo- autorizado

Instituto de A. e P. da Estiva-C/ Dotação 	 17.600.000,00

Saldo econômico

Patrimônio

Valor em 31-12-11 ...
Variação neste exercí-

cio	 	
Fundo de reserva

Valor em 31-12-41	 ..
Variação neste exercí-

cio 	 •

222.110,60

11.685,60

116.664,20

78.502,90

233.796.20

195.167,10 428.963,30
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INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DA ESTIVA
CARTEIRA PREDIAL

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Passivo

Cr$
	

Cri
Ativo financeiro

Disponibilidade

Caixa

saldo em cofre 	 	 24.906;30

Bancos diversos

'A disposição 	 	 630.985.90
A prazo fizo 	 	 1.700.000,00	 2.330.985.90

Instituto . A. E. P. Estiva-C/mov.

disposição

Inversões

Terrenos e construções

;moveis do Plano "A". 	 5.35.920,70

Construções em andamento

Plano "A" 	 	 310.677.20
Terrenos 	 	 702.146,80	 6.548.77)0.70

Aplicação de fundos

Im(rveis sob promessa
Pl. "A" 	 	 182.086,20

Imo‘ eis sob promessa
Pl. "B" 	 	 400.907,10

Imoveis do Plano M B" 	 	 107 .294,7(1
Emp. Hipotecários-Pla-

no "Ir 	 	 2.045.916,30
Emp. Hipotecários-Pla-

no "C" 	 	 4,763.379,10
Emp. em andamento-

Plano "Ir 	 	 7.637,50
Constr. em andamento-

Plano "B" 	 	 1 . 440,00
I.A.P. Estiva-C/Ed.-

Sede 	  • 1 .459 .418,50	 8.968 .079,40

Moveis e utensílios

valor dos existentes em uso 	 	 10.680,90 15.527.511,00

Diversas contas

Prestações a receber

Ativo

Cr$

183.935,00	 2.539.827,20

Diversos planos 	
	

202.972,00
Juros a receber 	

	
75.599.20

Aluguéis a receber 	
	

43.288,60
Adiantamentos 	

	
43 .168,60

Depósitos judiciais 	
	

600,00
Devedores diversos 	

	
58.551,00

Soma de ativo 	

Ativo.compensado

Construções contrata-
das-Plano A 	
	

97.422,00
Construções contrata-

das-Plano 13 	
	

57.560,00
	

154. 982,00

Financiamentos contratados-Plano
Mutuários por encampação 	
Imoveis hipotecados 	

29.244.783,40

Soma de passivb 	 ........ 18.491.517,60

Passivo compensado

Carteira de empréstimos-C/Deb. En-

campados 	   177.818,80
Contratos de construção 	 154.982,00
Contratos de financiamento 	 338.250,00
Garantias hipotecárias 	 	 10.082.215,00 10.753.265Mb

29.244.783,40

424.179,40

18.491.517,60

C.	 338.250,06
177.818,80

10.082 215,00 10.753.265,80

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943. — Confere: America Benevides Dantas, chefe da Divisão de Contabilidade. --A. Ferreiro Filho,
presidente. — Dorillo Q. de Vascoicellos, diretor do Depart. ServiçosGerais.



Despesa

Despesa orçamentária 	 Cr$	 Cr$	 Cr$
Despesas administrativas

Pessoal 	 	 164.907,10
Diversas despesas

Material de expediente	 8.509,20
Portes e telegramas ..	 3.000,00
Luz, força e telefone . 	 . 1.000,00
Publicações 	 	 9.704,00
Comissões bancárias .. 	 2.000,00
Despesas miudas .... 	 6.691,80	 30.905,00

Juros do fundo predial
Juros a favor do Instituto. calculados

neste exercício (6% sobre as im-
portAncias à disposição da Car-
teira) 	

Despesa extraorçamentária
Anulação de receita do exercício

rior
ante-

700.200.20

896.032,30

6. 626,00 902.658,30

Fundo de reserva
Transferência para este

fundo, de acordo
com o art. 70 § 2.°
das Instruções ..
Património

Resultado liquido deste
exercício 	

78.502.90

0.685,60 90.188,50

992.846.80
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Receita

Receita orçamentária
	

Cr$
........

Rendas patrimoniais

Juros de empréstimos hipotecários

Taxa de 7% 	
	

218.710,00
Taxa de 9 % 	

	
232.571,30

Juros sobre terrenos

Artigo 20 das Instruções 	
Juros (Artigo 22 das Instruções) 	
Juros bancários 	
Juros de mora 	
Renda imobiliária (aluguèis) 	

Outras receitas

Taxa de fiscalização. 	
	

57.269,70
Taxa de habilitação 	

	
195,00

Taxa de avaliação 	
	

3.909.80
Taxa de conservação 	

	
9.293.10

Quota do administração 	
	

7.571,00
Rendas eventuais 	

	
261.30

Cr $

451.281,30

3.586,20
130.413,60
200.190,70

5.708,40
123.163,70

78.502,90

992.816,80

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943. — Confere: Anzerico Rene vides Dantas, chefe da Divisão do Contabilidade. — A. Ferreira Filho,
presidente. — Dorillo O. de Vasconcellos, diretor do Depart. ServiçosGerais.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo

Ativo financeiro	 Cr$
Disponibilidade

Caixa
Existente em cofre 	

Rane.os diversos
Em contas de movi-

mento 	 	 406.901,70
Em contas a prazo

fixo 	 	 2.335.000,00

Departamentos e agencias
Saldos à disposição 	
Instituto de A. e P. Estiva-C/Movimento
Saldo desta conta 	

Ativo permanente
Inversães
Bens imaneis

Hospital N. S. Nazará
— S. Francisco do
Sul 	 	 143.737,90

Hospital General Var-
gas (Rio) 	 	 156.716,40

Hospital — Santos 	 	 48.015,50
Hospital — Recife 	 	 25.600,00

Bens moveis
Moveis e utensílios	 --401.551.,40
Autos e arnbulAncias .	 25.880,00
Ma teria I cirúrgico

(Hospital N. S. de
Nazaré) 	

Passivo

Cr$

19.941.10

2.741.901,70

43.743,00

514.852,00

Cr$

3.320.440,80

Passivo financeiro

Restos a pagar

Contas a pagar 	
Credores diversos 	
Consignações de terceiros 	

Depósitos

Cauções . 	

Soma de passivo 	

Saldo económico

Fundo de contingência 	
Fundo para aumento do seguro 	

Cr$

M.412,20
863,80
200,00

Cr$

55.476,00

40.000,00

1.288.346,30
3.708.715,00

95.476,00

4.997.061,30
374.099,80

273 .928,90	 704 .360,30

Diversas contas
Contribuições a rece-

ber 	 	 238 . 028,80
Devedores diversos .. 	 26.843,60
Juros a receber 	 	 88 .450,00
Adiantamentos (Para

aquisição de mate-
riais para cons-
trução do Hospital
General Vargas) .	 310.144,00	 693 . 60,40	 .772 .096,50

Soma do ativo 	 5.092.537,301 5.092.537,30

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943. — Confere: Anterico Renevides Dantas, chefe da Divisão de Contabilidade. — A. Ferreira Filho,
presidente. — Dorillo O. de Vaseoncellos, diretor do Depart .. ServiçosGerals.



Contribuições:
Contribuições das segurados:

Cr$

	

Contribuição de 1% ..	 807.029,80

	

Contribuição de 1/4% .. 	 28.632,50
Contribuição d e 1 %

	

(Aposentados) .... 	 65.425,00

Contribuições dos Empregadores;

	

Contribuição de 1% .. 	 807.029,80

	

Contribuição de IA% ..	 28.632,50
stanlribuição de 1 %

	

(Aposentados) ....	 65.425,00

Contribuição da União:
Quota de Previdência 	

Cr$
	

Cr$

901.087,30

001.087,30

901.087.30 2. 703. M1,90

Rendas Patrimoniais:
Juros Bancários 	
Juros de Mora 	

130.799,40
2.860.40 133.659,80

Diversas Rendas:
5% sobre a receita anual do /. A. P. E.

apurada no exercício de 1941 (alí-
nea i do art. 6.° das instruções
aprovadas pela Portaria Sem-358,
de 30-8-40.) 	

Contribuição do segurado corresponden-
tes a 5% e calculada sobre a pensão
pecuniária do Seguro Doença 	

Sobras líquidas do prêmio de Seguro
, de Acidentes do Trabalho, no exer-
cido de 1942 	

898.721,90

45.359,90

454.773,70 1.393.855,50
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Receita	 Despesa

Seguro Doença:

Pensão Pecuniária 	 	 604.629,50
Cr$
	

Cr$

Auxílio Natalidade 	 	 209.177,30
	

813.806,80,

Assistência Médico-Cirúrgica-Hospitalar:
Pessoal Fixo 	 	 458.005,40
Pessoal Variavel 	 	 53.306,20
Diversas Despesas 	 	 118.912,50
Assistência Hospitalar 	 	 342.179,40
Assistência Farmacêutica 	 	 406.773,70 1.379.177,20

I
Despesas Administrativas:

Pessoal Fixo 	 •	 569.082,50
Pessoal Variavel 	 	 11.568,40
Diversas Despesas 	 	 08. '52,30	 649.303,20

2.842.287.20
Despesas Extraorçamentárias:

Restituição de contribuições 	  	 179,60
Juros 8/Adiantamento do 1. A. P. E 	 	 21 . 300,00	 21.179,60

Variação do Fundo para aumento do Seguro:
Anulação na conta de Moveis e Utensílios do Exercício

anterior 	 	 13.900,00

Fundo de Contingência:
2.877.366.80

12% s/a receita para formação deste
Fundo 	 	 508.293,30

Fundo para Aumentos do Seguro:
Resultado líquido deste exercício 	 	 850.117,10 1.358.410,40

4.235.777,20 4.235.777,20
Rio de Janeiro, 24 de março de 1943. — A. Ferreira Pilho, presidente. Confere.	 Ame-rico Bettevides Dantas, chefe da Divisao de

Contabilidade. Visto. — Dorillo Q. de Vasconcellos, diretor do Departamento de Serviços Gerais.
uaLaNço PATRIMONIAL. EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo Passivo
Ativo Financeiro:

Disponivel:
Caixa 	
Banco do Brasil

C/Movimento 	 	 330.766,80
Banca Comércio e In-

dústria de Minas
Gerais — C/Movi-
mento 	 	 1.024,40

Banco Crédito Real de
Minas Gerais
C/Movimento 	 	 55.055,10

Banco Ind. Comércio de
Santa Catarina —
C/Movimento 	 	 20.804,20

Banco Nacional do Co-
mércio — Parana-
guá — C/Movi-
mento 	 	 3.520,20-

Banco Crédito Real de
Minas Gerais —
C/Prazo Fixo 	 	 465.000,00

Departamentos e Agências

Cr$
	

Cr$
52.245,16

876.770.70

• 108.061.00	 1.037.076,80

Passivo Financeiro:
Cr$

Restos a pagar:

Contas a Pagar 	
Credores Diversos 	
Emolurnentos a Pagar 	
Instituto de A. e P. da Estiva 	
Ordenados a Pagar 	
Cauções 	

Saldo Econ4mico:

Reservas Técnicas:

Reserva de Acidentes
não Liquidados ....	 352 . 696,60

Reserva de Prev. e Ca-
tástrofes

Cr$
	

Cr$

51.131,70
4.383,20
7.587,70

970.661,20
691,10

2 .000,00 1 .036.451,90

537.412,40	 890.109,00

Ativo Permanente:
Bens Moveis:

Moveis e Utensílios .... 	 1.027.325,00
Autos e Ambulandas	 272.609,90
:Material Cirúrgico 	 	 845.255.50 2.145.190,40

Outras Reservas:

Reserva para Depreciações 	 	 764.974,20

Património:	 •

Bens Imo seis:
(moveis 	 	 567.105,10

Aplicação de Fundos:
rítillos da Dívida Pública 	 	 153.380,00

Diversos:
Prêmios a Receber ....	 832.211,50
Juros a Receber 	 	 11.432,00
Emolumentos a Receber 	 256,20
Devedores Diversos 	 	 483.362,40
Depósitos Diversos 	 	 1 .441.60
Medicamentos em Cs--

touue 	 	 215.731,00
	

1.544.431,70	 4.110.110.50

Patrimônio líquido apu-
rado até 31-12-41 .. 	 2.620.933,40

Idem. idem apurado
neste exercício ....	 134.715,80	 2.755.619,20	 4.410.732,40

Soma de Passivo 	  5.447.187,30

Passivo Compensado:

Títulos Custodiados 	 	 200.000,00

Soma ds Ativo 	  5 .447 , 187,30
Ativa Coinpermado:

Danei) do Brasil — C/Custódia 	 	 200.000,00

5.647.187,30 5.647.187,30

itio de Janeiro, 24 de março de 1913. —	 Ferreira Filho, presidente. Confere. — Muerte() Benevides Dantas, chefe da Divisão de
Contabilidade. Visto. — Dorillo Q. de Vasconcellos, diretor do Departamento de Serviços Gerais.
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lleccita

Cr$-

5.e66.072,60

Receita Orçamentária:
Cr$

Prêmios de Seguros:

Arrecadação geral 	

Rendas Patrimoniais:

Dcspesa Orçamentdria:

Ordinária:
Indenizações:

Morte 	 	 116.33.1.70
Incapacidade 	 	 1.093.503,80 1.209.838,50

Cr$

Juros Bancários

Juros Hipotecários 	

Juros de Títulos 	

Juros de Mora 	

50.311,50

1.770,60

9.600,00

13.777,70 75.659,80

Diversas Rendas:

Rendas Diversas 	

Renda Serv. Laboratório

Renda Serv. Odontologia

Renda Serv. Radiologia

13.837,50

18.078,00

, 499,50

26.641.00 59.056,00	 131.715,80

• Receita Exlraorçamentária:

Anulado de Despesa de
,	 Exercícios anterio-

res 	 6.275.30

Tleserva de Acidentes
não liquidados:

Reversão da Reserva
de 1911 	 399.582,60 405.857,90	 405.857.90

5.6011.616,30

Despesas de Sinistro 	 	 37.531,60
Auxilio Funeral 	 	 800,00
Assistência Médica:

Pessoal Fixo 	 	 784.448,80
Pessoal Varias-et 	 	 33.083,90
Diversas Despesas 	 	 117:130,00	 934.662,70

Assistência Farmacêutica e Hospitalar:
Assistincia Farmacêutica 	 	 , 94.031,00
Assistência Hospitalar 	 	 178.011,20	 272.042,20

Despesas AdininistrativaS:
Pessoal Fixo 	 	 789.628,20
Pessoal Variavef 	 	 29.'4.05,90
Diversas Despesas 	  ...	 289.666.20
Outras Despesas 	 	 19.938,70 1 .129.439,00.

Instituto de Aposentadoria e Pensões da Estiva:
Taxa 'de .15 t/e s/receila de prêmios de seguro 	

Despesa Xpicoorçainenlúrio:
Anulações I ersa.s 	
Iles titu i Ção de Prêmios de Seguros 	

'Reservas Técnicas:
Reserva de Acidentes hão liquidados ..
Reserva do Presidência e Catástrofe

Outras Reser\ as:
Reser\ a para 1)epreciações 	

Carteira de Seguro Doença — Sobra liquida de
'Prêmios:

Resultado líquido da conta 'de Prêmios de Seguros 	
Patrim6nio:

Variação do corrente exercício 	

352.696,60
101.321,50

1.090,50
4.301,30

759.910,90

4.313.224,90

. 5.301,80

4.348.619,70

454.018,10

214.519,00

454.773,70

134.715,80

5.606.646,30
Rio de Jimeiro, 21 de março de 1913.	 A. 1 C? eu cl lho pres . dente, confere. — Anierieo ilenevids Da tétri$,	 tfa--1-51T-aoi do

contabilidade. Visto. — Doviito Q. de Voseoncellqs, diretor do Demi!. tattieuto de Sc •rviços Gerais.

BALANÇO PATRIMONIAT..IM 31 DE DEZEMDRO DP. 1942

.4 oiro l'inoneeiro:

Ai ivo POSSfr O
• 	

i	 FintlitCe	 :

Cr$Cr$
	

Ca'S
Disponibilidade:

:ai2Ca
:.• n41(1t, etri cofre 	 	 10.131,00

Bancos Dis ersos :
À disposição 	 	 127.038,00
A prazo fixo 	 	 000.000,00

Caixa Económica:
À ilisinisição 	 	 30.636,20	 757.674,20	 e

Cr$	 Cr$
Cari eive. de Fianças:

Aluguêt c.. a Pagar 	
(red..wes 1)i ergos 	

“it:0 PC) * lttUPCU(C

lostitirto de Aposentadoria e Pensões da
Estiva:

11.299,60
3.187,20	 14.186,80

Instituto de A. e P. Estiva — C/ Mov.
À disposição 	 	 515.991,70 1 283.796,90

.44 lira Permonente:
Bens Moveis:

Mos eis e Utensílios 	 	 5.007,00
Aplicação de Fundos:

Devedores por Empréstimos a Prazo	 1.957.309,40
Diversas Contas:

Devedore:. Diversos ... 	 11.2.16,10
Fianças a Regularizar .. 	 5.045,50
,Toros a Receber 	 	 19.927,71,
. ,!. eguro de Renda de Mu-

tuários 	 	 3.:103.80	 38.825,10	 2.001.199.30

C/Fundo Autorizado 	  3.000.000,00

Económico:

Formo de	 :

Saldo em 31-12-41 	 	 184.159,60

Resultado Itql.idc deste exercício 	 	 86.350,00	 270.509.60

SOM9 de Passivo 	  3.281.996,40

ht,sjeci Compensado:

Fianças de Aluguel 	 	 21.245,40
Sindicato União dos Operários Estiva-

dores — Rio	 C/Carição 	 	 236.000,06
Sin(Leato União Operários Estivadores

— S. Lniz — C/Caução 	 	 30.000,00
Sindicato União Operários Estivadores

—	 Gonçalo — C/Canção 	 	 12.000,00	 4t9.45,40

3.704.241,80

SOIlla de A ti o 	
Ativo Unmpensodo:

A liançadOs 	 	 21.245,40
flane' do Brasil — C/Caução — Rio 	 	 336.000,00
flanco do Brasil — /Canção — S. Luiz	 50.000,0(
'fitillos Caucionados — s. (lançai° 	 	 12.00(,00

3.284.996,40

414).243,40

3.701.241,80
ltio de ,Ianeiro- , 24 de marro de - 1943. — A. Ferreiro Filhã;--p-r-e-ii-dente. Confere. _	 chefe da Divis ã o de

con t abilidade . visto . .._ pnrjún	 de, Vn.cenneelloN, diretor do Depat lamento de '1'\ is (levais.
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Cr$ Cr$

219.218,00

141.186,70
9 736,80 363.111,50

•	 Drdinária:
Despesas Administrativas:

Pessoal Fixo 	 	 83.124,40
Diversas Despesas 	 	 16.913,70

Juros do Fundo Autorizado:
Juros de 8% creditados ao I.A.P.E. sobre o capital

empregado 	

Despesa Extraorçamentária

Dívidas Canceladas:

100.038,10

178.635,40

'278.673,50

Cancelamento de débito por falecimento do mutuário

	

de acordo com as Instruções 	 	 1.552,40
Fundo de Reserva:

	

Resultado líquido deste exercício 	 	 86.350,00

366.575,90

Despesa

Cr$
Despega Orçamentária

Receita

Cr$
Receita Orçamentária

Rendas Patrimoniais:

Juros de Empréstimos
PI azo 	 	 199.202,10

Juros de Empréstimos
Encampados	 20.015,90

Juros Bancários 	
Juros de Mora 	

Rendas Diversas:

Comissões s/Fianças 	
Taxa de Expediente s/Emprésiinios
Taxa de Expediente s/Fianças 	
Diversas Rendas 	

Cr$Cr$

2.196,30
824.00
325,00
89,10 3 431 40

366.575,90

Rio de Janeiro, 24 de março de 1913. — A. Ferreira Filho, presidente. — Confere. Americo Benevides Dantas, chefe da Divisão
de Contabilidade. — Visto. Dorillo Q. de Vasconcellos, diretor do Departamento Serviços Gerais.

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo

Cr$
Ativo Financeiro

Disponibilidades:
Caixa:

Existente em_ cofre 	
Banco do Brasil
À dispo-

sição. 1 .972.969,40
B a n cos
Diversos
À dispo-

sição .	 977.016,40 2.950.01,5,80

A prazo fixo 	  9.932.150,00

Departamentos e Agências:
Saldos à disposição 	

Carteira de Seguros de Aci-
dentes do Trabalho:

Contas de Movimento 	

Ativo Permanente
Inversões:
Bens Móveis:

Móveis e Utensílios 	 1.325.845,56
Bens !moveis:

Imoveis-Edifícios-Sede . 6 .110.119,40

Aplicação de
Fundos:

Títulos da Dívida Pú-
blica 	 	 7.173.458,00

Bontis do Banco do
Brasil 	 	 2.638.000,00

Depósitos a prazo fixo
no Banco do Bra-
sil para aquisição
de Bonus da Cart.
de Créd. Agrícola
(decreto-lei 3.077)	 903.999,00

Ações do Instituto de
Resseguros  do
Brasil 	 	 207.500,00

Ações da Cia. Siderúr-
gica Nacional 	 	 160.000,00

Carteira Predial —
C/Dotação 	  17.600.000.00

Cart. Empréstimos —
C/Dotação 	 	 3.000.000,00

Passivo

Cr$

10.576,60

12.882.465.80

281.833,20

970.661,20

Cr$

11.115.536,80

Cr$
Passivo Financeiro

Restos a Pagar:

Ministério do Trabalho:

Conta Quota de Pre-
vidência	 	 	 766.372,00

Ministério	 d o
balho:

Conta	 Exposição	 d. e
Pernambuco	 	 	 951,50

Juros de Terceiros 	 	 145,70
Contas a Pagar 	 	 46.327,80
Ordenados a pagar 	 	 7.099,50
Segure .	Invalidez	 a

Pagar	 	 	 70.459,30
Seguro	 por	 Morte	 a

pagar	 	 	 22.5L00
Auxílio Funeral a Pa-

gar	 389,60
Comissão	 Pró-Monu-

mento	 Duque de
Caxias	 	 	 220,00

Contribuição do 1. A 	
P. E. para a Car-
teira	 de	 Seguro
Doença, 5% s/re-
ceita	 de	 1912	 	 	 821 .123,50

Carteira de	 Pecúlio	 	 	 109.355,30
Carteira de Seguro Do-

ença C/Movimento .	 514.852,00
Carteira	 Predial	 —

C/Movimento	 	 	 183.935,00
Cart. Empréstimos —

C/Movimento 	 	 515.991,70
Consignações de Ter-

ceiros	 	 	 7.171,00
Credores Diversos	 	 	 5.320,40
Legião	 Brasileira	 de

Assistência 	 	 30.231,80

Cr$

3.102.603,10

104.566,10

Cri

3.207.169.20

7 .465 .961.90

32 082 057,00

Depósitos:

Depósitos em Caução .	 12.535,0O
Cauções	 	 	 92.031,10



Despesa

90.000,00

19.250,00

39.740,10

Serviço
Médico:

Pessoal
Fixo ..

Pessoal
Varia vel.

D iver sas
Despesas

daContribuição
União:

Cr$
Receita Orçamentaria

Contribuições:

Contribuições dos Segurado:
4.089.299,10

4.089.299,10

Parte igual à Contrib.
Segurados .......	 4.089.299,10

Rendas Patrimoniais:

Cr. 	 Cr$

Despesa Orçamentari,

Ordinária:

Seguro Social:

Seguro In-
. validez . 5.890.037,50
Seguro por

Morte .. 1 .299.416.50

Cr$	 Cr$

12.267.897,30

Juros de Títulos ...
Juros Bancários ....
Juros de Móra 	
Juros de Fundo da

Cart. Predial 	
Juros de Fundo da

Cart.	 Emprésti-
mos 	
Outras Rendas

Patrimoniais.
Juros Di-

versos .
Alugue i $

Edif
Sede ..

623.066,00
723.294.60

31.330.20

700.220,20

178.635,10

2.576.730,30

Benefícios Diversos:

Auxílio Funeral . 	 	 46.407,30

Despesas Administrativas:
Pessoal

Fixo .... 2.340.646,90
Pessoal
• Variavel.	 196.144,90

Despesas
Gerais ..	 630.000,70

Outras
Despesas	 49.999,80 3.216.791,40

Receita

'Contribuição de 5% .

Contribuição d o s
Empregadores:

Contribuição de 5% .

21.000,00

299.183.80	 320.183,80

Cr$ Cr$

7.189.184.20

/48.990,40
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Miro Passivo

Cr$
Diversos:

Hospital N. S. de Na&
zaré 	
	

65.906,80
Juros a Receber 	
	

665.524,10
Contribuições a Rece-

ber 	
	

1.265.579.90
Aluguéis a Receber 	
	

33.715,70
Devedores Diversos 	
	

324.301.30
Adiantamentos Diver-

sos 	
	

32.457,50
Depósitos Diversos. 	 5.192,60
I.A .P. dos Marítimos
	 2.823,90

M. do Trabalho —
C/Feira de- Amos-•
tras do Ceará 	
	

4.982,50
Material de Cópias Fo-

to:táticas 	
	

12.015,00
Alinoxarifado 	
	

199.413,90

Soma de Ativo 	
Ativo Compensado

Banco do Brasil — C/Custódia 	
Títulos em Caução 	
Seguro Fidelidade 	
Ações da Cid. Siderúrgica Nacional —

Entrada a Realizar 	
Ações do Instituto de Resseguros do

Brasil — Entrada a Realizar 	
Apólices em Caução 	

Cr$	 Cr$

40.000,00

307.500,00
43.000,00 13.039.500.00

69.345.901,90

	

Cr$
	

Cr$
	

Cr$
Passivo Permanente

Diversos:

	

Material de Consumo em Depósito 	 	 199.413,90

3.406.383.10
Saldo Econômico

Fundo de Garantia:
Património líquido apurado a t

31-12-41 	  48.209.306,60

Idem neste Exercício	 4.689.407,20
Saldo líquido apurado

na venda de mó-
veis usados ....	 1.105.00	 4.690.512,20 52.809.818.80

	

Sorna de Passivo	 	  56 .306. 410,90

Passivo Compensado
'Títulos Custodiados 	
Títulos Caucionados 	
bontis do Banco do Brasil Custodiados
Garantia . de Funcionários 	
Cia. Siderurgica Nacional — Entrada

a Realizar 	
Instituto de Resseguros do Brasil —

Entrada a Realizar 	
Apólfees Caucionadas 	

69.345.901,90

2.611.943,20 42.160.865.10

56.306.101,90

11.639.000,00
39.000,00

• 971.000,00

0.001.000,00
39.000,00

2.638.000,00
971.000,00

40.000,00

307.500,00
43.000,00 13.039.500.00

Rio de Janeiro, 24 de março de 1943. — A. Ferreira Filho, presidente. — Confere. Americo Benerides Dantas, chefe da Divisão
de Contabilidade. — Visto. Dorillo Q. de Vasconcellos, diretor do Departamento Serviços Gerais.

DE.MONSTRAÇÃO DA CONTA "RESULTADO DO EXERCÍCIO DE 1942"



Diversas Rendas:

Transferências 	
Indenizações de Aci-

dentes do Traba-
lho 	

Taxa de 10% s/Cr$
6.708.054,20 quo-
ta de Previdência
Arrecadada n o

Exercício (Art. 87
Decreto 4.264) .

Taxa de Administra-
ção da Carteira de
Seguro de Aci-
dentes Trabalho,
15% 	
s/Ce$ 5.006.072,60.
Total da Receita
de Prêmios de Se-
guro 	

Renda Eventual:

Eventuais . 1.501,50
Anulação

Despe s a
Exereici o
Anterior . 2.533,40

Cópias Fo-
tostáticas. 1.076,80.

670.805,40

759. 910.90	 1 .578. 729,99

	

5 .111,70	 1 .583.841,60

124.212.40

23 .801,20

16.428.469,W

Cri cri Cr$Cr*
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DespesaReceita

Cr$
	

Cr$
	

Cr$
	

Cr$

Diversas Despesas:

Transferências 	 	 8.611,10

Despesas Extraordi-
nária:

Restituição de Contri-
buições 	 	 605.00

	
3.226.011,10

Total da Despesa Orçamentária 	  10.010.893,00

Despesas Extraorçamentdrias

Anulação de Receita de Exercícios
Anteriores 	 	 45 .055,10

Contribuição para a Carteira de Seguro
Doença — 5% S/A Receita do
Exercício 1942 (Art. 6.° das Ins-
truções aprov. pela Portaria
SCM358 de 30-8-40) 	 	 821.423,50

Gratificação de Fim de Ano (Portaria
Sem-28 de 14-2-39) 	 	 122.944a0

Despesas Extraordindrias

Contribuição para - o
S.A.P S. 	 	 37.981,60

Contribuição para o
Congresso Interna-
cional d e Prev	
Social 	 2.010,00

10. 000,00

0/.350,00

23.354,80

4.019.30	 138.715.70	 1.128.169.00

11.739.002,00

Contrib..para Concur-
so Literário (Por-
taria SCm-791 de
12-2-42) 	

Vene. de Joel Beltrão
S. Dias 	

Vencs. de Belfo Wal-
caem. 	

Contrib. do I.A.I'.E.
como Empregador
Para L.B.A.

Pando de Garantia

Variação do Corrente Exercício que se transfere para
esta Conta 	   4.689.% 07.20

16.428. 469,20

Rio de Janeiro, 24 de marco de 1943. — A. Ferreira Filho, presidente. — Confere. America Benevides Dantas, chefe da Divisão
de Contabilidade. — Nisto. DorW Q. tis • aseoncellos, diretor do De partamento Serviços Gerais.

(N. 5.078-10-4-1943—Cri 3.825,00).
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TERMOS DE CONTRATO
MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

E OBRAS PÚBLICAS

Inspetoria Federal de Obras Contra
as Secas

ptévia aprovação da outorgante, que designa-
ra arquiteto de sua confiança, para fiscalizar os
serviços, correndo os seus honorários por conta
da outorgada. Fica claramente entendido que
nenhuma responsabilidade caberá à outorgada
por quaisquer acidentes que se verificarem em
tais obras. Os aparelhos telefónicos da outor-
gada, sem nenhuma responsabilidade da outor-
gante, serão diretamente ligados à rede .ta res-
pectiva empresa telefónica e a esta pagos pela
outorgada.

Sexta — A outorgada declara ter nonliecimen-
to do regulamento interno do Edifício "Nilo-
mia" e havê-los aceito e aprovado, anal° as
cláusulas do mesmo encorporadas ao presente
contrato.

Sétima — A outorgada se obriga a respeitar
e cumprir mais o seguinte: a) as salas aluga-
das só se destinam ao uso de escritórios, b) só
usar as galerias, bali, vestibulos, entradas pas-
sagens, escadas e elevadores para trânsito de
entradas e saidas; c) despejar o lixo, varreduras
e outros detritos no local designado pasa esse
fim, seguindo as instruções que constam de uni
quadro afixado eia cada pavimento do edifício:
d, manter em perfeito estado de conservação
e limpeza as salas e áreas alugadas e iss seus
acessórios, sendo todos os pisos encerades; e)
anão fazer quaisquer obra ou modificaeilo nas
salas e áreas alugadas, sem o consentimento e
aeordo prévio, por escrito, da outorgante sendo
responsavel pela obtenção das necessárias li-
cenças da Prefeitura do Distrito Federal: I) não
sublocar e transferir o presente contrato sem o
censentimento da outorgante que 11110 poderá
negar se o novo locatário for pessoa i3ônea e
apresentar fiador tambem idóneo. econhecido
pela outorgante; a) a reparar qualquer estrago
feito por si ou quaisquer pessoas, empregadas
ou visitantes; h) a deixar as salas e áreas
alugadas no fim do presente contrato em tão
bens condições quanto permitir o teu uso a-
zoavel, respondendo por todos os estragos pro-
venientes de má conservação das meu nonadas
dependências, seus acessórios e pertenses: 1) a
outorgada não poderá. em caso aigum, alegar
retenção por bemfeitorms quaisquer que sejam,
nem pedir indenizações pelos que ooeventaira
tiver feito, nem tão pouco poderá ,evasitá-las.

Oitava — Caso a outorgada precise de outras
scias para locação, essas deverão ser didas na
base 'da locação anterior.

Nona — A despesa proveniente deste contra-
to correrá no exercício • vigente, por conta da
verba dois — Material — Consignação terceira
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ADMINISTRAÇÃO CENTRAL

Termo de contrato de locação que fazem a Com-
panhia Imobiliária 'do Castelo, Sociedade
~rama, proprietária do Edifício •Nilomex",
neste denominada outorgante, e a Inspetoria
Federal de Obras contra as Secas, aqui con-
siderada outorgada.

Aos doze dias do mês de abril de mil novecen-
tos e quarenta e três, às quatorze horas, na
Administração Central da InspetJria Federal
de Obras contra as Secas, à avenida Niro Pe-
çanha, número cento e cinquenta e dee°, pri-
meiro andar, no Distrito Federai, presentes o
inspetor, interino, padrão It, quadro I do M. V.
O. P., engenheiro civil Vinicius Cesar Silva de
Berredo e a Companhia Imobiliária do Castelo,

O
Sociedade Anónima, representada pelo s-u pro-
curador senhor René Jomelli, de nacionalidade
francesa, casado, domiciliado à aven • da São
Sebastião, número duzentos e quarenta e nove,
apartamento número dois. cuja qualidade faz
prova a procuração que exibe, resolveram assi-
nar o presente termo mediante o estipulado
nas cláusulas seguintes:

Primeira — A Companhia Imobil i ária do
Castelo, Sociedade Anónima, outorgante pro-
prietária do Edifício "Nilomex", aluga à Inspe-
toria Federal de Obras contra as Secas. e esta
recebe daquela, em locação, as saias números
cento e um a cento e vinte e sete, ao ias imeiro
andar; duzentos e dez, duzentos e onze, duzen-
tos e vinte e um, duzentos e vinte e -leis du-
zentos e vinte e três, duzentos e vinte e quatro
e duzentos e vinte e cinco, no segundo andar;
setecentos e vinte e setecentos e vinte um, no
sétimo andar, bem assim, duas áreas medindo,
uma, cinquen t a e seis metros quadrados e a
outra, cento e treze metrcs quadrados e qua-
renta e dois decímetros quadrados, no subsolo,
do aludido Edifício "Nilomex", situado à ave-
nida Nilo Peçanha, número cento e ciequenta
e. cinco, nesta cidade, livre e desemnarasa.las de
quaisquer onas.

eSegunda — O presente contrato, cuja minuta
foi aprovada pelo senhor ministro da Viação
e Obras Públicas, conforme ofício núrn sco mil
trezentos e trinta e.sete. de dezoito de março de
mil novecentos e quarenta e três, da Divisão de
Materiai do Ministério da Viação e Obras Pú-
traces, celebrado de acordo com o artigo zlete-
centos e oitenta e uni do regulamento gera: de
Contabilidade Pública. terminará t inta e
um de marco de mil novecentos e quarenta e
quatro, e não entrará em vigor sem que tenha
sido registado pelo Tribunal de Contas não se
responsabilisando a outorgada, nem o Gover-
no, por indenização alguma se aquele instituto
denegar o registo.

Terceira — O aluguel será de treze mil oi-
tocentos e noventa cruzeiros mensais, o qual
será pago até o dia dez do mês seguinte ao
vencido. na Tesouraria do Departamento de
Administração do Ministério da Viasão e Obras
Publicas, devendo a respectiva conta sei apre-
sentada até o quarto dia ntil de cerra esAs.

Quarta — As despesas ite seguro. imposto
e taxas das salas e áreas locadas zorr irão por
conta da outorgante, cabendo à outorgais alem
do aluguel, as despesas de luz e força de acor-
do com as notas ire consumo verificai() Pelos
medidores colocados no respectivo andar, de-
vendo a liquidação das contas ser fe:ta pela
outorgada conjuntamente com o aluguel.

Quinta — Nenhuma instalação de •nergia
elétrica, gás ou água poderá ser ser festa sem

— Diversas despesas, Subconsignação número
trinta e um — Aluguel de casas ou salas, etc.;
item quarenta — Inspetoria Federal de Obras
contra as Secas, duzentos e sessenta mil cruzei-
ros, anexo número vinte e dois — Ministério
da Viação e•Obras Públicas, a que se sefere o
artigo terceiro do decreto-lei número cieco mil
cento e vinte, de dezenove de dezembro de mil
novecentos e quarenta e dois, já tendo sido feito
o empenho respectivo na Contabilidade da Ins-
petoria Federal de Obras contra as secas e nos
meses de janeiro, fevereiro e março de mil no-
vecentos e quarenta e quatro, por conta da ver-
ba que, para as mesmas despesas, for destina-
da na lei que orçar a receita e fixar a despesa
da União para o exercício daquele ano.

Décima — Os contratantes declaram eleger
o seu domicílio legal nesta cidade do Rio de
Janeiro, em cujo foro responderão pelas obri-
gações decorrentes do presente contrato.

Décima primeira — Este contrato poderá ser
renovado se convierem nisto as partes contra-
tantes, como em, qualquer tempo poderá ser
recindido, se qualquer das referidas partes in-
fringirem qualquer de suas cláusulas.

Décima segunda — O selo proposeional de-
vido, bem como o de Educação e Sauoe será
pago pela outorgante sobre a impo/lane:a da
respectiva conta mensal, cobrando-se ainda, da
mesma outorgante, em selo, pelo presente ter-
mo, vinte centavos por linha, de confarmidade
com a vigente Lei do Selo. E para vali Jade do
que acima ficou estipulado, foi em livro espe-
ctalmente destinado para esse fim, lavrado o
presente termo, que, depois de lido e achado
cenforme, vai assinado pelas partes consratan-
tes. pelas testemunhas Clovis do skrna sal ofi-
cial administrativo, classe II, e Djaima Leitão,
escriturário XVI, extranumerário mensalista,
com exercício nesta Inspetoria, e por mim. Al-
denor Vieira da Silva, escriturário XVI, extra-
numerado mensalista. lambem .servindo na
aludida Inspetoria, que o escrevi e subscrevo.
lho de Janeiro, doze de abril de mil novecentos
e quarenta e três. — Vinieius Cesar Silva de
Barredo. P. p. Companhia Imobiliária do Cas-
telo. Sociedade Anónima, nené Jamelli Como
testemunhas: Clovis do Amaral e Djalma Ledo°.
— /Menor Vieira da Silva. Estão caiadas e
devidamente inutilizadas seis estampithas fe-
derais no valor total de vinte e nove cruzeiros
e cinquenta centavos e uni selo de Educação e
Saude de vinte centavos.

Está conforme com o original. — Elsa Melra
de Vasconeellos Chaves, auxiliar de esr. X.

Confere. Aldenor Vieira da Silva csc. XVI.

~MIL	

Lei de Introdução
Código

PREÇO: Cr g5 1,00

A venda:

SECÇÃO DE VENDAS: AVENIDA RODRIGUES ALVES N.

AGENCIA 1: MINISTÉRIO DO TRABAL.,0

AGENCIA : PRETORIO

Atende-se a pedidos pelo Serviço de Reembolso Postal



(1~11."	

Só o connecimento do perigo permite uma defesa conciente.

Catecismo da defesa passiva civil and-aérea

A VENDA

Secção de Vencias - Av. Rodrigues Alves n. 1
Agência I - Ministério do Trabalho - Agência II Pretório
VOLUME Cr$ 10,00 - FASCICULO Cr$ 2,00 cada

TAALE
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PARTE COMERCIAL
Câmara Sindical dos Corretores de Fundos Públicos do Rio de Janeiro

MOVIMENTO DA BOLSA DE VALORES EM 10 DE ABRIL DE 1913

Quant,	 Títulos	 Preços

Apólices e Obrigações	 Cr$

I:OLETIM DE COTAÇÕES DO CÂMBIO FIXADO
EM 9 DE ABRIL DE 1943

Mercados

Livre

- Cr$

Livre
especial

Cr$

79,58 9/16 79,58 9/16
0,80 0,90 7/16

19,63 20,19
10,41 7/8 10,51

4,72 7/16 5,00
0,63 3/8

10 DE ABRIL DE 1913

Praças	 Oficial

Cr$

Londres - Libras AREA • •
Portugal	 .. 	
Nova York 	

	
10,58

Uruguai 	
Argentina 	
Chile 	

COTAÇÕES OFICIAIS DE TÍTULOS EM

Apólices e Obrigações	 Cr$

Uniformizadas de 5 %, 'Mudas 	
	

700,00
Uniformizadas de Cr$ 1.000,00, 5 % 	

	
897,00

Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 'A-, port. 	
	

900,00
Diversas Emissões de Cr$ 1.000,00, 5 5,, port.. cautelas 	

	
890,00

Reajustanienl o Econômico de Cr$ 1.000,00, 5 Ve, port.	 941,00
Reajustamento Econômico de Cr$ 500,00, 5	 port,	 450,00
Obrigaçôes tio Tesouro Nacional de Cr$ 500,00, 7 (to

(19't0) 	 	 530,00
Obrigações Ferroviárias de Cr$ 1.000,00, 7 fie 	 	 1.090,00
Empré .slimo Municipal de 1917, port. 	 	 198,00
Prefeitura de Belo Horizonte de Cr$ 1.000,00, 7 4;/e. port.	 1.028,00
Minas Gerais de Cr$ 1.000,00, 7 %, port.	 1 . 020,00
tinas Gerais de Cr$ 200,00, 5 Te, port. (1934), La

série 	 	 205,50
Minas Gerais de Cr$ 200,00, 7 %, port. 0931 ), 2.a

sério 	 	 290,50
Minas Gerais. de Cr$ 200,00, 7 1/4, port. (1931),

série 	 	 211,50
Pernambuco de Cr$ 100,00, 5 %, port. 	 	 105,00
Rio de Janeiro de Cr$ 1.000,00, 8 f;'0. pOrt. (Eletrificação)	 1.098.00
Rodoviárias do Estado do Rio de Cr$ 600,00, 8 fic, port	 656,00
Rodoviárias do Rio Grande do Sul de Cr$ 1.000,00, 8 %,

portador 	 	 1 . 102,00
São Paulo de Cr$ 200,00, 5 To, port. 	 	 237,00

Ações de Bancos

Crédito Mercantil 

	

	

Ações de Companhias

Carbonifera Minas de Butiá 	
Cervejaria Braluna, pref. 	
Fábrica Nacional de Parafusos Santa Rosa 	
Força e Luz de Minas Gerais 	
Siderúrgica	 port. 	
Siderúrgica Nacional, c/80 % 	

Vendas a Prazo

200+300 Ações da Companhia Carbonífera Minas de
Butiá, V/C., 15 dias 	

Secretaria da Cámara Sindical do Rio de Janeiro, em 10 de
abril de 1913. - Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

União:

1 Uniformizada 	 	 897,00
1 Idem de Cr$ 500,00 	 	 350,00

52 Diversas Emissões, port. 	 	 900,00
12 Idem de 1917 	 	 878,00

100 Diversas Emissões, port., cautelas 	 	 890,00
162 Reajustamento 	 	 940,00
60 Idem 	 	 942,00
15 Idem de Cr$ 500,00 	 	 450.00

Obrigações:

3 Tesouro de 1930 de Cr$ 500,00 	 	 530,00
1 Ferroviárias. 	 	 1 . 090,00

Municipais do Distrito Federal:

100 Empréstimo de 1917, port. 	 	 198,00

Muncipais dos Estados:

5 Belo Horizonte 	 	 1.028,00

Estaduais:

226 Minas, 7 1/4, port. 	 • 	 	 1 . 020,00
210 Idem de 1931, 1.a -série 	 	 205.50
27 Idem 	 	 206,00
57 Idem, 2.a série 	 	 220,00
20 Idem 	 	 221,00

1.612 Idem, 3. a série 	 	 211,50
1 Pernambuco 	 	 105,00

60 Rio do Janeiro (Eletrificação) 	 	 1.098,00

100 Rodoviárias do Estado do Rio 	 	 656,00
36 Idem do Rio T1rande do Sul 	 	 1.102,00
3 São Paulo 	 	 237,00
3 Idem, c/juros 	 	 242,00

Ações de Bancos

150 Crédito Mercantil 	 b • 230.00

Ações de Companhias

100 Do tiá 	 	 '160,00 O
200 Cervejaria Braluna, pref. 	 	 540,00
175 Santa Rosa, ex/div. 	 	 545,00
100 Força o Luz de Minas Gerais 	 	 395,00
140 folgo-Mineira, port. 	 	 775,00
80 Siderúrgica Nacional; c/80 % 	 	 330,00

Vendas a Prazo

500 Dutiá, V/C., 15 dias 	 	 161,00

Juvenal de Queiroz Vieira, presidente.

230,00

160,00
540,00
515,00
395,00
775,00
330,00

161,00
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ED[TAS E  AVISOS
Deoartamento Administrativo do

Serviço Público
Divisão de Seleção

Prova de habilitação para admissão de extra-
numerário mensalista do Departamento Na-
cional de Educação — Inspetor XV — (Ins-
petor de Ensino Secundário).

(P.H. — 133)
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que é o seguinte o resultado final
da prova de habilitação acima referida, reali-
zada na capital do Estado do Ceará:
Número da inscrição — Nome — Média final
43	 José da Silva Nogueira 	  83,3
69	 Abelmar Ribeiro da Cunha 	  80,6
33	 Antonio Marques Cavalcante 78,5
45	 Maria Bemvindo Figueira de

Vasconcelos 	  77,8
Maria de Jesus Cruz Andrade 75,0

7	 José Maria Campos de Oliveira 73,9
99	 Elza Solano Martin.s 	  71,9
29	 Olavo Miranda 	  71,6
73	 Francisco Rabis Otoch 	  71,1
23	 Francisco José dos Santos No-

vais 	  69,9
48.	 Flavio de Oliveira Teófilo 	  69,5
31.	 Maria Aurea Bessa 	  68,3
51. D.E. Naly Barbosa de Lima 	  67,6
16.	 Valdir Gondim Colares 	  65,3
58	 Edilson Brasil Soares 	  65,0
19	 Antonio Francisco de Albu-

querque	 	  63,6
5.	 Ana Stela de Andrade Furtado 62,3

2. Os candidatos acima relacionados estão
igualmente habilitados na prova de sanidade e
:apacidade física.

D.S. do D.A.S.P., em Ode abril de 1013. —
'1(1(g /o Martins, chefe da Secção de Provas.

Prova de habilitação para admissão de extra-
numerário inensalista da Fábrica de Bon-
lucesso, do Ministério da Guerra — Labo-
ratorista IX.

(P.H. — 258)
Faço público, para conhecimento dos inte-

ressados, que aprovei, nesta data, as inscriçÕes

referentes à prova de habilitação para extra-
numerário mensalista da Fábrica de Bonsuce"s-
so, do Ministério da Guerra — Laboratorista IX,
dos seguintes candid:dos:

Número da inscrição — Nome

—
de

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E SAUDE

Departamento de Administração

edital publicado no Di'lria Oficial de 31
março de 1913, pgs. 4.828, para obras de
vréschnos, adaptações e reparos nas resutn-
cias do diretor e administrador da Colônia
Julian() Moreira, em jacarépaRtiá.

Divisão de Obras, 8 de abril de 1943. —
1 Barroso, chefe da 1-D. Ob.

Departamento Nacional de Saude
Serviço Federal de Águas c Esgotos

SECÇÃO DE EXPEDIENTE E CONTABILIDADI

De ordem do Sr. diretor, aviso aos senho-
res proprietários dos prédios abaixo meneio.
nados que toem o prazo de 10 (dez) dias, con-
tados da primeira publicação deste, para sa-

itisfazerern os débitos por que são responsas:eis
1sobre consumo dágua desses imoveis:
I Prédios ns. 25 e 29 da travessa 1). Polueem
•-•-• Ilha de Paquetá.
I Prédio n. 220 da rua Coronel Rangel.

Secção de Expediente e Contabilidade, em
de abril de 1913. — Theophilo Dias Ribeiro,
chefe da Secção.

De ordem do Sr. diretor, aviso aos proprie-
tários dos prédios abaixo mencionados que teem
o prazo de 30 dias , contados da primeira pu-
blicação deste, para apresentar defesa sobre
irregularidades no abastecimento ~tia desses
irnoveis, antes de serem aplicadas as penali-
dades no de decreto n. 24.712, de 13 de julho
de 1934.

Travessa Vasconcelos n 11 .

Rua Pinto Martins D. 20.
Travessa Barros Leite O.
Rua Antoniela n. 91.
Rua Doutor Leal D. 105.
Secção de Expediente e Contabilidade. em 9

do. abril do 1913. — Theophilo Dias ,.theiro,
chefe da Secção.

1. Alirio Gitirana.
2. Claudio Bastos de Castro.
3. Eliés Teixei:.a da Silva.
4. Manoel Antonio Martins.
5. Satiro do Nascimento Soares.
6. Adhemar de Freitas Guimarães,
7. Rosalvo Aquino Moreira.
8. Henrique Pereira Santos Ribeiro.

D.S. do D.A.S.P., em Ode abril de 1943.
Aristides Bourget Fortes, chefe da Secção
Inscrições.

J}ir ião de Obras

Chamo a atenção dos	 interessados para o

Travessa Claudino silva D.	 35,
Sapopemba	 (rua)	 n. 93.
Rua Castro Tavares n. 31.
Morro da Botica sem número.

edital	 publicado	 HO	 Diário	 Oficial de Rua Tavares Guerra n , 211, •
março de	 1943,	 pgs.	 4.827-8,	 para	 obras	 de Veríssimo Machado (rua) n. 193.
acréscimo	 e	 adatações	 nas	 residências	 do Avenida Guilherme Mama, n. 58.
diretor e do administrador da	 Colónia Gus- Rua Doutor Bernardino n. 111.
tavo Riedel. Rua Curimata D.	 8.

Divisão de Obras, 8 de abril de 1913. —
1. Barroso, chefe da 1-D. Op

Avenida Suburbana n. 9.556.
Rua Apiá ii.	 11.
Rua Cristovão Penha n. 17.
Rua Apiá n. 692.
Rua Francisco Real ns. 	 107 a 127.

Chamo	 a	 atenção dos	 interessados	 para o Rua silva Card~ ns. 211 e 213.

MINISTÉRIO DA FAZENDA

Departamento Federal de Compras

AVISO
Comunico ao Sr fornecedor que, em virtude do exame ou vistoria procedido no material constante do empriiho abaixo relacionado, fica

intimado a cumprir o determinado nas colunas de Prazo e Providências a tomar:
Providências

a
tomar

Substituir o material
no item n.

da providência tornada

Firma	 Requisição	 Empenho	 Prazo

Irmãos Spina 	 ... 	
	

450.005	 F..18	 20-4-13

Dentro do novo prazo concedido, deverá ser dada comunicação à D.R.E. (Divisão de Recepção e Expedição),
pelo Sr. fornecedor, em relação ao presente aviso.

A não observância destas instruções levará o D.F.C. a aplicar as penalidades Previstas no decreto n. 5.873.
de 1940, reservando-se tombem o direito de tomar as medidas qim julgar acertadas ao caso.

Rio de Janeiro. 12 de abril de 1943. — Analista Barato, diretor da D.R.E.

MULTA

art.. 34. de '26. Álo

Em virtude de despacho do Sr. diretor geral, foi imposta multa por inadimplemento de proposta de fornecimento, de acordo com o
art. 34, alínea a, do decvto n. 5.873, de 26 de junho de 1940, à firma mencionada no presente aviso:

Motivo
Firma	 Requisição	 Empenho.	 Multa	 da

multa
Daniel Corrêa & Uomp. 	 . 	 	 148.113-115	 16.281	 20%	 Falta de entrega

do material no
prazo ajustado.

Sd serão atendidos os pedidos de recurso de multas, que obedeçam às condições estipuladas no aviso DRF-5, publicado no Diário Oficial
de 27 de março de 1913, a fls. 4.587, e afixado no quadro de Avisos da Secção de Controle da D.F.C. (11. 0 andar).

Rio de Janeiro, em 12 de abril de 1943. — Augusto Barata, diretor da D.R .E.
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DIARIO OFICIAL (Secção	 Abril de 19-+3

O Departamento Fedural de Compras leva
ao conhecimento dos senhores interessados
que, de acordo com o 1.0 do art. 31 do
decreto n. 5.873, de 26 de junho de 1910, soli-
cita, para o dia 16 de abril de 1943 ofer-
tas de cotações para as requisições constantes
da relação abaixo, enjoas especificações se
acham afixadas no local devido, na sede do
Departamento, à avenida Graça Aranha n. G.

:Número - Material:

1.145-E - Lâmpada elétrica etc.
1.11a-E - Lençol de algodão alvejado, etc.
1.155-E - Ventilador elétrico oscilante.
1.151i-E - Escova p/roupa, saboneteira. etc.

Em 10 de abril de 1913. - 11, Blane
l'reitaA, diretor da Divisão Comercial.

•-
O Departamento Federal de Compras leva

ro cenhecimento cies senhore.s interessados
a l ora da acordo coro o § I•° 410 art. 31 do

t-re1.0 n. 5.873, de 26 de junho de 1910, soli-
cita, para o dia 19 de abril de 191n, ofer-
toa li. cotaeaes pala as cequisieões constantes
da relaeao abaixo, cujas especificações se

liXaODS DO local devidn, na sede do
Depar:ninento, à avenida Graça Arrnha n. 62.

NtalieN) - :Material:

1.117-E - Empola de vidro nêtdro,
1.118-E - Frasco branco, ate.
.1 aras-1 -- Máquina fotegrafice, etc.
1.1a9-1	 Refrig,erante de faiaria, ele.
1.110,1 - Alebrina. azul de metal:no, ela.
1.111-1 - lreAinefro de X vom,
1.151'-1 , - Globo de vidro opalino, lanterna,
1.151-1 - Balança automática, etc.
1.15e-a	 Mesa de laboratório, ka.c.
1.151-1 - Volt-amperím • tro ele.
1.158-E - Carvão vegetal etc.
1.1 •71-E - Caixa gaiola p/rafos, etc.
1.172-E - Sulfato dupla de cromo e polásso

te
Fm 10 de abril iP, 1943. - 11. filam: de

direto da Divisão Comercial.

MINISTÉRIO DA GUERRA

Primeira Região Militar

PRIMEIRA CIRCUNSCRIÇÃO DE RE-
CRUTANIEN10

DM AIAS l'AAtNTO AULITAD DO 12. 0 1015-
• - 11:S1'OUTO SANTO - RUA CAMERINO,

Edital d? Alistamento

Guilherme Alves da Costa, presideiVa
Junta de Alistamento do 12. 0 Distrito. faz saber,
que foram alistados espontaneamente no pe-
ríodo de 1 à 28 de fevereiro os cidadãos cona-
tardes da relação abaixo:

Classe de 1923
1. Agostinho, filho de Henrique Pinto .Ma-

galhães.
2 . Alexandre, filho tle Adriano Francisco. 	 .
Z. Armando, filho de Euelyoes Alves de 1P-

queira-
l. Carina, filho de Izidro Martins.
5. Emita), filho de Mario Alves Leitão.
6. Eugenio, filho de Maria Neves.
7. Euzebio, filho de .11exinalre de Souza.
s. Ezequiel, filho de José da Silva.
9. Gaariel, filho de Oswaldo de Siquieira

Boina.
10. Gaudencio.

Silva.
11. Jesuino. filho de Antonio de Oliveira.
11. Jorge, filho de André Salles.
13. José, filho de Antonio Lourenço de Frei-

tas.
11. Jose, filho de Eugenio Carlos da Silva.
15. José. filho de José Garcia.
16. .Tosa, filho de Pedro Faustino da Silva.
17. Luiz, filho de Joaquim Gonçalves Leite.
18. Renato Augusto, filho de Eduardo Pereira

de Mello.
19. Sebastião, filho de Maria Izabel.
20. Silverio, filho de Francisco Joaquim.
21. Sylvio. filho de alario Jorge dos Santos.
22. Wenniton, filho de José Lopes..

1 .
12.

Junta de Alistamento Militar do . 12.0 Distri-
to. - Guilherme	 da Costa, presidante.

Diretoria de Intendência
do Exército

Estabelecimento do Material de Inten-
&veia do Rio

CONCOIlltaNCIA ADMINIS'TRATEV.A.

VENDA DE AnTlGoS INSFAVIVEni

De. ordem do Sr. coronel chefe deste esta-
belei Miemo e de iteocclo com o mat. o. 152 do
Regolamento n. 3, laço . público que a partir
da primeira publicação do presente editai
até o dia 21 do corrente, acha-se aberta a
inanição para adjudicação ao que melhor
preca oferecer na Venda de artigos inserviveis,
mediante as condições abaixo mencionadas:

I - Os concorrentes deverão caucionar na
Tesouraria deste estabelecimento a importán-
cio de Cri 100.00 (cem cruzeiros), por lote,
para garantir a fiel execução dos compromis-
sos decorrentes do presente edital, cuja infra-
ção implicará na perda total da caução.

Esta deverá ser feita, no máximo, até o re-
ferido alia' 21 do corrente.

II - As propostas deverão ser feitas em du-
pla ia, sendo a primeira selada de acordo com
a lei, com os preços totais, correspondentes a
cada lote, em algarismos e por extenso, sem
rasuras e emendas e em envelope fechado e
lacrado, contendo na sobre-carta o nome do
proponente e deverão ser apresentadas na Con-
tadoria até às 11 horas do dia 26, tambem do
mas corrente, não sendo . aceita oenhuma pro-

posta entregue, fora deste prazo. A abertura
das propostas terá lugar no mesmo dia 26, às
II horas.

III - A adjudicação de cada lote caberá ao
proponente que oferecer preço moia vanta-
joso, não sondo -aceitas ofertas ou outras van-
tagens não previstas neste edital.

IV - O adjudicatário é obrigado a retirar
até o dia 4 de maio próximo os artigos do lote
que lhe for adudicado, havendo recolhido an-
teriormente isto é, até 29 do corrente, à Te-
souraria do estabelecimento a importancia a
ele correspondente.

V - Os artigos correspondentes ao lotes,
poderão ser examinados pelos interessadea,
todos os dias uteis, das 9 as 10 horas, no De-
pósito de Material Recolhido, neste estabeleci-
mento, ao campo de São Cristovão n. 136.

VI - Os concorrentes sujeitar-se-ão a todas
as exigências do presente edital e às estabele-
cidos pelo Código de Contabilidade Pública e
respectivo Regulamento, disto fazendo declara-
ção expressa nas propostas.

VII - As especificações referentes aos
lotes de que trata o presente edital, constarão
de avulsos que, de acordo com o decreto-tiú
n. 1.05, de 27 de outubro de 1.939. serão dis-
tribuidos pelo Estabelecimento de Material de
Intendancia do Rio (Contadoria).

VIII - Todos os demais esclarecimentos se-
ria-) pi estados. diariameete, na Contadoria.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943. -
palito Atores Bastos, Cap. I. E. Contador.

Diretoria do Material Bélico
Fábrica do Realengo

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N. 2

31 N TA
TR Cl 0

filho de Condido Izidro

1.
2.
3.

XIV - Livros e publicações de qualquer
natureza.

- As condições de fornecimento, entregas,
multas, exames, ele., obedecerão às mesmas
normas da anterior concorrência já realizada
mota fábrica e que se acham publicadas noe
Diário Oficial de 9-XI[-94.2, pág. 17.903.

II - Alem das firmas já inscritas neste
estabelecimento e na D. M. B., poderão, tom-
bem se inscrever as que requererem e apre-
sentaram os documentos exigidos.

III - Serão fornecidas pelo almoxarife desta
fábrica, nos dias uteis, as relações dos artigos
constantes de cada Grupo de que trata o pre.-
sent e Edital.

IV - Os pretendentes deverão entregar, ata
Lis 9 horas do dia 28 de abril, ao 1.° tenente
almoxarife, em envelopes fechados e lacrados,
os 'quais terão por fora o nome do proponente
e o Grupo a que se propõe fornecer.

V - As propostas deverão ser feitas eia
duas vias, sendo a primeira via selada, dirigi-
da ao Sr. diretor desta fábrica, ambas datadas
e assinadas, seio rasuras, emendas, entrelinhas
o . - • feios de qualqeer natureza.yr _ As propostas deverão ser feitas a
i.inta preta, com toda clareza, em papel de
0,22 x 0,33, manuscritas ou datilografadas, com
a declaração do número e nomenclatura dos -
artigos oferecidos, de acordo com a relação a
ser fornecida. cai algarismos e por extenso, 0:4
preços unitários de cada artigo, observando-
se rigorosamente a especificação dos mes-
moa.

•VII - As propostas serão abertas e julgadas
pelo Sr. agente diretor no dia • 29 tombem de
abril, às 13 horas, na presença das partes in-
teressadas que comparecerem ao ato.

Classe de 1924

Adalberto, filho de Sebastião 'alivio de
Souza.

Alberto, filho de Alfredo de Sopa Pinto.
Albino, filho de Antonio de Oliveira.
Albino, filho de José Gonçalves Pinto.

5. Alcentino, filho de Angeiino Francisco
Alves.

6. Alzemiro, filho de Antopio Rosa de Souaa.
7. Antonio, filho de Saverio Rizzo.
8. Armando, filho de Mauricio Firmo de

Moura.
9. Aurelio, filho de Estevão do Nascimealo

Machado.
10. Caries, filho de Francisco Machado Lou-

renço.
11. Carlos, filho de Maria da Piedade.
12. Duna!, filho de Alberto Pereira Leaudro.
lat. Coimam, filho de Franciaco Alves do Nas-

cimento.
ti. Helio, filho de Alfredo Domingos da Costa.
15. João, filho de João da Costa Silva.
16. josé, filhe de Evangelina de Araujo Lima.
17. José, fillab de José Ortiz .Martines.
IS. Eicher, filho de Cartas Legia Brandão.
ta. afanoel, filho de Ricardo Barbosa.
0. Octavio, filho de Antonio Coeraa da Silva.
1. Usa, aldo, fil lio de Alfredo de ()lis eira.

Pedro, filho de Francisco Pereira Ila
3. Prudentino. filho de Domingos Dia.; dos

Reis.
:A. Renato, filho  de João Ha ousia Ferveir
a5. Rubem, filho de Tiburcio aluai' do Couto.

Sebastiao. filho de Antonio Jose de Sonza.
27. Naailler, filho de José Velasco da Silva.

Classe de 1925

1, Alcyone, filho de Balthazar Pereira de
Castro Brito.

2. Arnaldo, filho de Antonio Mathias do. s	 I - De ordeni do Sr. tenente coronel Ro-
Sant os, drigo José Mauricio, agente diretor desta fá-

3. Aey. filho 41P Pedro José Fernandes. Maca, faço público para conhecimento dos an-
a. Doiningos. filho chi! Manoel da Siiva (amiba teressados que serão recebidas propostas para
5. Gilberto, filho de José Martins Bittena fornecimento dos artigos constantes dos Grua

ccnirt.	 lios que não foram feitos na 1. a concorra:mela
6. Gui, filho de FranciscoAlvea do Ni- e que são os seguintes:

mento.	
asc

I - Acessórios para automoveis
7. Joaquim, filho de Francisco Moto. 	 IV	 Artiaos de eletricidade.
8. Jorge, filho dá Gastão de Oliveira Castro,	 V - Drogas, artigos de Laboratório. etc.
9. Milton, filho de Manoel Dias Pinho.	 VIII - Máquinas.

10. Moysés, filho de Joaquim Pacheco de 	 p - Aços.
Lima.___ mataria prima.

Nelio, filho de Cecinio Moia. 	 XI( - Artigos de expediente.
Rogerio, filho de Anuindo Pfaltzgraff. 	 XIII - Couros e peles - Artefatos de bor-

racha.



lEVISTAS DE JURISPRUDÊNCIA
BIMESTRALMENTE, A IMPRENSA NACIONAL EDITA SETE REVISTAS DE JU-
RISPRUDÊNCIA, QUE	 ENTREGUES AO PÚBLICO NAS SEGUINTES ÉPOCAS:

tto dia 20 dos meses de janeiro, março, maio, julho,
setembro e novembro:

• SUPREMO TRIBUNAL FEDERAL
• ORGÃOS DA ADMINISTRAÇÃO
• TRIBUNAIS DO TRABALHO
• FISCAL

No dia 20 dos numas dl§ fevereiro. abril. junho, agostos
outubro e dezembro:

• SUPREMO TRIBUNAL MILITAR
o TRIBUNAL" DE APELAÇÃO
• TRIBUNAL DE SEGURANÇA NACIONAL

A IMPRENSA NACIONAL, pela sua Secção de Vendas, regista pedidos do assi-
naturas, para pagamentos "a postar/mi% polo Serviço de Reembolso Postai.
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, Chama-se a atenção dos interessados para o
edital sobre renovação de preços. publicado no
Diário Oficial lie 10 do corrente, à pág. 5.444.

(Meio n. 221-43 — C. II. E. A. n. 7.601.

hino. Sr. José dos Santos Vieira — Estrada
Rio PetreSpolis n. 1.799 — Caxias — Estado do
Rio de Janeiro.

De ordem do Sr. presidente, comunieo-vos
que este Conselho Regional, em sua sessão de
29 de março p. p., resolveu manter o auto
constatação de infração n. 987, contra vás 'a-
vrado em 9 de novembro de 1942, reduzindo a
multa pura 10% do seu valor.

Outrossim, ficais intimado a, dentro do
prazo de 10 (dez) dias, a contar da publica-
ção do presente no Diário Oficial, satisfazer
o pagamento da importância de Cr$ 50,00
(cinquenta cruzeiros), na Tesouraria deste Con-
selho, sito no edifício do Ministério do Tra-
balho. Indústria e Comércio, 5.0 andar, sala
537, à avenida Apartei° Borges n. 10, das 12 às
15 horas. exceto aos sábados, sob pena fie, não
o fazendo, ser, promovida a sua cobrauea exe-
cutiva.

'Saudações.
Rio de Janeiro, 12 de abril de 1043. — Helio

1.cmo-ruber Nato Machado, 'encarregado do Ex-
pedient,e.

Ofício n. 226-43	 C. R. E. A. n.
Itmo. Sr..Seraphim 114ot:tintos Peeeira — Rua

General Câmara ». 32 — Nesta.
De ordem do Sr. presidente, comunico-vos

que este Conselho Regional, em sua .sessão de
29 de março p. p., resolveu 'manter o aedo
de constatação de infração n. 1.008, corava vais
lavrado em 6 de janeiro de 1943.

Outrossim, ficais intimado a. dentro do
prazo de 10 (dez) dias, a contar da publica-

ção do presente no Diário Oficiar, satisfazer
o pagamento da importância de Cr$ 1.000,00
(mil cruzeiros), na Tesouraria deste Con-
selim, sito no edifício do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio. 5.° andar, sala
5:37, à avenida Aparicio Borges n. 10, das 12
15 horas, exceto aos sábados, sob pena de, não
o fazendo, ser promovida a sua cobrança exe-
cutiva.	 •

Saudações.
• de Janeiro. 12 de abril de 1943. — Helio

Lemoruher Netto Machado, encarregado do Ex-
pediente

bECISÃO

Processo n. 7.054.
Autuado: Serapitim Moo tinia Pereira.
O Conselho Regional de Engenharia e Ar-

quitetura da Quinta Região, em sua sessão ple-
na desta data e de acordo com o parecer do se-
nhor conselheiro relator, julgou subsistente' o
auto de constataçao de infração número mil e
oito e bem aplicsda a multa de Cr$ 1.000,00
(mil cruzeiros). a le acordo rom o art. 8.° do
decreto-lei n. 3.9.15, cie 31 de dezembro de 1911.
Lavre-se o competente auto de multa e façam-
se as publicações e notificações nseesaárias.

Rio de Janeiro. 29 lo março de 1943. — Paeló
de Camargo e Altitek'a, vice-presidente, no im-
pedimento ocasional do Sr. presidente. — João
Cordeiro da Craca FilIto, relator. Octavio
Reis de Can tak611,ede e Almeida. — Paulo The-
dim Barreto. — Carlos Garcia Barroso. — An-
tonio MoUiree..	 Moio Cunha Pires de AntJ-
rim.	 Arthur Alberto Werneck. — Enée Dio-
ao Cordilha.

Ilmo. Sr. A. M. Masalhães.
.Av. MO Branco n. 383 — 9.2 sala 90k; —

Nesta.
De ordem do Sr. presidente. levo ao vosso

conhecimento que em sessão de 29 de março
p.	 resolveu este • onselho Regional, man-

ter o auto de constatação de infração n. 1.007,
contra vós lavrado em 6 de janeiro de 19,13.

Outrosim, ficais intimado a, dentro do pra-
zo de 10 (dez) dias; a contar da publicação klo
presente no Diário Oficial, satisfazer o paga-
mento da multa de Cr$ 500,00 (quinhentos cru-
zeiros), imposta pelo referido auto, • na Te-
souraria deste Conselho, sito . no Edifício 19
Ministério do Trabalho, Indústria e Comércio,
50 andar, sala 537, à “ . Medeio Borges na-
mero 10, das 12 às 15 horas, exceto aos saibas
dos, sob pena de não o fazendo, ser promovila
a sua cobrança em executivo.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943. —
elsções, Helio Lemoruber Netto Machado, c.a-
carregado do expediente.

Processo si. 7.653.
Autuado — A. M. Magalhães.
O Conselho Aeg:onat de Engenharia e Arqt

tetura. da Quinta Região, cio sua sessão piem
desta data e ale acordo com o parecer do t. e-
nhor conselheiro relator, .julgou subsistente
o auto de constatação de infração número mil
e sete e bem aplicada a multa de Gil 500,00
(quinhentos cruze boa), de acordo com o arti-
go 38.0 letras a e 5, do ilecreto n. 23.569, de
11 de dezembro de 1933. Lavre-se o competente
auto de multa e facum-se as publicações e no.
tificações necessárias.

Rio de Janeiro. 20 ele março de 1943. —
Paulo de Comam) e Almeida, vice-presidente.
no impedimento do Sr. presidente.

João Cordeiro do Grafo Filho, relatam'. —
Octavio Reis de C ztanhedc c Almeida. — Paulo
Thedim Barreto. — Carlos Garcia ii ao -
roso. — Antonio Molliea. — Mario Cunha Pi-
res de Amorim. — iirihur Alberto Wernee.
— Enife Diogo Cordith«.

Chama-se a atenção dos interessa-
, dos que os preços oferecidos .vigorarão por 4
meses, e que quando se tratar de -artigos' de
importação esta cláusula deverá constais da
proposta.

Ahnoxarifado da Fábrica do Realengo.
Realengo, -12 de abril de 1943. — Brazito

'Fabiani, 1.0 tenente almoxarife.

AINISTÉRIO DO TRABALHO IN-
DÚSTRIA E COMÉRCIO

Conselho Regional de Engenharia
e Arquitetura

Quinta Região — Distrito Federal, Rio
de Janeiro e Espirito Santo

Ofício n. 223-43 — G. II. E. A. n. 7.551

llmo. Sr. José Rodrigues — Avenida Nova
lererk n. 115 — Nesta.

De estiem do S . . presidente, comunico-vos

o que este Conselho Regional, em sua sessão le
29 de março p. p.. resolveu manter o auto
de constatação de infração n. 972, contra saSs
lavrado em 23 de setembro de 1942, reduzindo a
multa para 10% do seta valor.

Outrossim, ficais intimado a. dentro do
prazo de 10 (dez) dias, a contar da publica-

•eão do presente no Diário Oficial. satisfazer
o pagamento da importância de Cr$ 50,90
'(cinquenta cruzeiros), na Tesouraria deste Con-
selho, sito no edifício do Ministério do Tra-
balho, Indústria e Comércio. 50 andais sala
537. à avenida America° Borges n. 10, das 12 às
15 horas, exceto aos sábados, sob pena de, não
o fazendo, ser promovida a sua corarança exe-
cutiva.

Saudações.
Rio de Janeiro. 12 de'abril de 1913. — Helio

Lemyruber Pietto Machado, encarregado do Ex-
pediente.
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MINISTÉRIO DA VIAÇÃO
E OBRAS PÚBLICAS

Departamento dos Correios
e Telégrafos

Escola de Aperfeiçoamento

EDITAL N. 13

O diretor da Escola de Aperfeiçoamento dos
Correios e TeWgraios faz saber aos .senhoies
-- Aurelio Diogo de Sant'Anna, 1. 0 sargente do
Exercito; Aldomiro Correia Martins, Antonio

Almeida Tiradentes. Antonio Moura, &oliva'
Vicente Rosa. Darey Dominicio Samary,
Francisco Pinto Cabral, Ireitur Cariini,
no Bemvindo e Silva, Joacy Leal Pastor, .resé
Fernandee sobrinho. Júlio Ouilheiene de Aze-
vedo, Lauro Meireles Neves, Mario Oliveira,
Nelson Carrilho, Olavo Almeida, Oswatdo de
Lima Assumnção, Renato da Silva Vahnte e
Waterlos Pereira. 3os. sargentos do Exercito;
Edgar Mauricio Wanderley, sargento ejueante
cIo Exételto; José Paim Sirnon. 1.0 cabo da Ae-.
ronáulica Ilindenburgo da Silva Wand.wlee,
marinheiro da Aereada, que as aulas do curso
criado ite^a -iodaria n. 489. de 28 de setem-
bro de 1939. terão inicio no próximo dia 15 do
corrente mês.

Os interessados tieverão comparecer, cem ur-
gência, à secretaria da Escola, afim de regu-
larizarem suas matrículas.

Rio de !arteiro, 9 de abril de 1943. — loáo
Pinto Pev-oa, D. E. A.

Estrada de Ferro Central
do Brasil

Divisão de Combustiveis e Lubrificantes

CONCORRÊNCIA ADMINISTRATIVA N. 1

De ordem do Senhor diretor, faço público
que às 15 horas, do dia 20 de abril de 1913.
na Divisão de Combustikeito e Lubrificantes
desta Estrada, localizada no 2.0 andar, do edi-
ficio da estação D. Pedro serão recebidas
Propostas para fornecimento de seiscentos mil
dormentes.

O pagamento. à vista das contas apresenta-
das. acompanhadas de certificados de marca-
ção e recebimento, processadas regularmente.
será feito na tesouraria da Estrada

ESPECIFICACõES

Trezentos mil (300,000) dormentes serão
de um metro e oitenta e calco (1,85) por qua-
torze centimetros (0,14) por vinte centhne-
tros (0.20) e trezentos mil dormentes (300.000)
de dois metros e oitenta (2.80) por dezessete
eentimetros (0,17) por vinte e quatro centí-
metros (0.24e das essências constantes das
"instruções para compra e recebimento de der-
m snte s da Estrada".

São aceitas propostas para fornecimento de
parte do total referido, contento que em quan-
tidades mínimas de vinte e cinco mil (25.000)
dormentes, de uma ou das duas bitolas.

As entregas serão efetuadas nos trechos:
x Om,14 x Om.20 — Alfredo Mala à

Santa Rita de Jacutinga. Francisco Sá a Rio
D'Ouroe Alem Lafaiéte.

2m.80 x 0m,17 x eme% — D. Pedro à
Norte. Barra do Pirai a Belo Horizonte. Deu-
cloro a Mangaratiba.

O prazo para o fornecimento total será de
dois (2) anos, iniciando-se a entrega noventa
(90) dias após à aprovação do resultado do
concorrência.

CONDIÇÕES

Primeira — As propostas serão apresentadas
no dia e hora acima citados, em três vias.
aeeinadas. sem rasuras, emendas ou entreli-
nhas, com a indicação de endereço, sendo a
primeira selada.

Segunda — Serão entregues em envelope fe-
chado e lacrado com a declaração do nome do
proponente e número da concorrência, acom-
panhado, eia separado, de todos os documentes
que provem idoneidade do proponente con-
soante a • legislação em vigor; certidão de re-
gisto da firma no Departamento Nacional de
Indústria e Comércio. prova de capacida Je
para fornecer (ser proprietário de inatas ou
arre n datário). certidão de quitação de impos-
tos t federais, estaduais e municipais) e de
pagamento de contribuição ao Instituto de
Previdência Social a que estiver . filiado.

Na falta dos documentos sobre legalização
de firma, idoneidade e registo, o certificado
de registo de fornecer em qualquer dependèn-
cia da Estrada. substituirá.

Terceira — Com a proposta, o concorrente
apresentará recibo de caução feita na tesoura-
rir da Estrada, correspondente a dez por cento
(1 0%) sobre o valor total do fornecimento
que se proptieer fazer.

Quarta — Os envelopes serão abertos na
presença dos concorrentes presentes ao ato,
rubricando, cada um dos presentes, uns as
propostas dos outros, bem conto assinando o,
termos r:r. abertura e encerramento.

Quinta •— Iniciados os trabalhos, apóS o ter-
mo de ab e rtura. não serão aceitas outras pro-
postas para essa ConoorrCncia.
. Sexta — A concorrência ver gará tão somen-
te sobre o preço em critzeiro. indicado em al-
garismo. e confirmai-1e Por extenso, refereitie
a cada espécie de dormente.

Em caso de devida prevalecerá o escrito por
extenso.

setima — Deixarão de ser tomados em con-
sideração os preçoe que não satisfizerem a exi-
gància do n. 6-e os en desacordo com as ee-
pec Menções .

Oitava — Qualquer oferta de vantagem ex-
traidia ao presente editei. - não será levada em
conta, bem assim, propostas que contiverem
ofeeecimento de redução 'sobre a mais barata.

Nona — A Estrada reserva-se o direito de
aceitar •parte de uma proposta e parte de ou-
tra ou outras, bem como o de recusar todas
ou anular a concorrência caso assim julgue
conveniente aos seus interesses.

Decima — A preferência para o fornecimen-
to caberá à preposta mais barata. rninima que
seja a diferença entre ela e qualquer outra.

Não se verificando . essa hipótese, o forneci-
mento será Adjudicado a quem apresentar me-
lhor preço para o trecte...

Decima primeira — Os dormentes serão en-
tregues nos trechos citados nas especificações
recebidas de acordo com as "instruções para
compra e recebimento de dormentes da Es-
trada".

Decima segencla — O •concorrente vitorioso.
ao qual for adjudicado o resultado da concor-
rência, em hipótese alguma. deixará de for-
necer os dormentes dentro do prazo estabele-
cido, obrigando-se a substituir, imediatamen-
te , os rejeitados, sob pena de multa de cinco
por cento (5%) sobre o montante do valor a
fornecer ainda, multa que, a juizo exclusivo
do diretor da Estrada poderá atingir até o va-
lor da caução a que se refere a cláusula 3.a.

Decima terceira — A caução referida na
cláusula 3.a só será restituida após a execução
fiel e exata de todo o fornecimento a que se
obrigar o propenente vencedor e a dos demais
concorrentes, após o julgamento da concorrên-
cia, nãe lhes sendo atudicados fornecimentos

Decima quarta — A Central examinará a
eventualidade de financiar quelquer das pro-
postas aceitas. mediante pagamento com o
próprio fornecimento.

Decima quintá — A .Estrada reserva-se à di-
reito de anular essa concorrência, convindo aos
seus in eresses. sem que esse procedimento dê
margem a qoalquer interpelação judicial ou
extra-judicial, reclamação oi indenização.

Diretoria da Estrada de- Ferra Central. do
Brasil, Rio de .faneiro. 19 de marco de 1913. —
Major Enrico de Souza Gontes_Ulho. chefe do
gabinete.

TRIBUNAL - DE CONTAS

'belegação em Sio Paulo

Proc. n. 3.26-41 — Pelo presente edital, fi-
cam intimados os herdeiros de Podre Comes
Ribeiro, ex-coletex federal em Pitangueiras,

Estado de São Paulo, bem como o escrivão Azue
uno Espinola Melo, da mesma coletoria, para,
no prazo de 30 dias, contados da data da pri-
meira publicação deste, alegarem o que for a
bem dos seus direitos ou recolherem aos co-
fres públicos as importàncias eespectivamente
de Cr$ 8.290.90 (oito mil duzentos e noventa
cruzeiros e noventa centavos) e Cr$ 311,S0
(trezentos e onze cruzeiros e quarenta centavos)
alcances apurados no processo do tomada de
contas ti. 326-41, relativo ao período de 9 de
julho de 1935, a 14 de março de 1910 e a cujo
pagamento foram condenados por sentença de
9 de abril de 1912.

Delegação do Tribunal do Contas, em São
Paulo, em 10 de abril de 1913. — Firmino
Joaquim Pires Leal, delegado.

BANCO DO BRASIL, S. A.

Serviço de Engenharia
Concorrência para a construção do edifício

da sub-agência em foz do Iguassie Estado do
Paraná. — Chama-se a atenção dos interes-
sados para o edital detalhado, hoje publicado
no "Jornal do Com(rcio".

(D.I.P., of. D.D.-81 — 12-3-43 — 3 vezes)

INSTITUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS

INDUSTRIÁRIOS

AUTOS DE INFRAÇÃO

pinueceçÃo n. 21-13

Arordão 43.546, em 19-3-0. Autuado: Tad/

Jelen. de São Paulo, São, Paulo. Multa: Cr$
177,10. Débito: Cr$ 871,20, acrescido dos juros
de mora de 1% ao mês.

Acordão 13.328, em 12-3-13. Autuado: O.
Dias, do Distrito Federal, Multa: Cr$ 588,00,
Débito: Cr$ 2.788.60, acrescido dos 'juros de
mora de 1% ao mês.

Decisão da presidência, em 13-3-43. Autua-
do: Henrique Simões, sucessor de Olga t ;tsn-
til da Silva Braga,. do Distrito Federal. Mul-
ta: Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso II, do ar-
tigo 172, do Regulamento do IAPI.

Acordão 45.-100. cio 16-3-13. Autuado: Fran-
isco Viegas Calçada. do Distrito Federal. Mui-

ta: Cr$ 1.006,20. Débito: Cr$ 4.218.10, acres-
cido dos juros de mora the 1% ao mês.

Decisão da pree:dencia, em 18 . 3-43. Autua-
do: lzrael Mejer Mirtenbaum, do Distrito Fe.
deral. Multa: Cr," 3110.00. grau máximo do in-
ciso II do art. 172, nos termos da alínea e dr>
art. 177. combina(la com a alínea a do art. 178.
do Regulamento do TAPE.

Decisão da presidência, em 16-3-12. Autua-
do: Pinto Soares ,e fomes. do Distrito Federei.
Multa: Cr$ 300.00. grau medir) do inciso II do
art. 172. nos termos da alínea 5 do art. 177,
combinierla com a alínea e do art. 178, do Re-
gulamento do IAM.

Decisão da presidência, em 18-3-1e. Ate o:-
do: Osvaldo Cortes, do Kstrite 'eral. Nlid-
ta : Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso II do
art. 172, do Regulamento do IAPI.

• Decisão da presidência. em 18-3-13. Autua-
do: Eduardo Borges, do Disti Ho Federal. Mul-
ta: Cr$ 500,00, grau Máximo do inciso II, do
art. 172, nos termos da alínea e do art. 177,
combinada com a alínea a do art.178 do Re-
gulamento do IAPI.

Acordão 43.334, em 12-3-43. Autuado: Cia.
Predial Construtora Ltda., do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 100,00. Debito: Ce. $ 200.00, aereS-
eido dos juros de mora de 1% ao mês.
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Decisão da presidência, em 13-3-43. Autua-
do: Caserniro Butruce, tio Distrito Federal.
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do -inciso II,
do art. 172 do Regulamento do IAPI.

Acordão 45.495, em 17-3-43. Autuado: Ir-
mãos Gonçalves, de Botucato, São Paulo. Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 4(51,40, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.292, em 12-3-43. Autuado: Ar-
ihur Marques Mendes, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 3.818,20. Débito: Cr$ 16.588,80,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mós.

Decisão da presidência, em 17-3-13. Autua-
do: IndOstrias Timbaú Ltda.. do Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 500,00, grau máximo do in-
ciso 11 do art. 172, nos termos da alínea e do
art. 177. combinado com a alínea a do artigo
178 do Regulamento do 1API.

Decisão da presidência, em 18-3-13. Autua-
do: Adelino Ferreira Brandão, do Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 300,00. grau médio do in-
ciso II do art. 172, nos termos da alínea b do
art. 177. combinada coro a alínea e do artigo
178 do Regulamento do IAP1.

Acordão 45.318, em 12-3-13. Autuado: Casa
()Morriam Ltda.. do Distrito Federal. Moita:
4:1 . :5 1.376,60. Débito: Cr$ 6.719,00, acresci-
do dos juros de mora de 1% ao mas.

Decisão da presidência. era 18-3-13. Autua-
do: A. O. Cabral, do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 100.00, grau mínimo do inciso II do artigo
172 do Regulamento do 1.NPI.

Desisão da presidência, em 18-3_13. Autua-
do: Francisco da Costa Fendo, do Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inci-
so II do ;irt. 172 do Regulamento do 1API.

Decisão da presidência. em 17-3-43. Autua-
do: Abílio Fornandes, do Distrito Federal. Mul-
ta: Cr$ 500,00, grau Máximo do inciso 11 do
art. 172, nos termos tia alínea a do artigo 177,
combinada com a alínea a do art. 178 do Regu-
lamento do JAPI.

Decisão da- presidência. em 18-3-43. Autua-
do: Lopes Amorir» & Cia., suceSsor de Lamas,
Abreu & Cia„ do Distraio Federal. Multa:
Cr$ 300.00, grau médio 410 inciso 11 do artigo
172, nos termos da alínea b do art. 177, combi-
nada com a alínea c do art. 178 do Regulamen-
to do 1API.

Decisão da presidência, em 23-3-13. Autua-
do: Antonio Poli, de São Paulo, São ,Paulo.
Multa: Cr$ 100.00, grau mínimo do inciso 11
do art. 172 do Regulamento do IAPI.

Acordão 45.455, ern 17-3-43. Autuado: Al-
fredo Sergio Lazzareschi, de São Paulo. São
Paulo. Multa: Cr$ 519,60 ;Débito: Cr$ 3.302.20,

O 
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.179. em 17-3-13. Autuado: João
Ambrogi. de São Paulo. São Paulo. Multa: Cr$
173,40. Débito: Cr$ 719,00, acrescido dos juros
de mora de 1% ao mês.

Decisão da presidência, em 22-3-43. Autua-
do: Stetan Balogb, de São Paulo, São Paulo.
Multa: Cr$ 500,00, grau máximo do inciso 11
do art. 172, nos termos da alínea e do art. 177,
combinada com a alínea a do art. 178 do Re-
gulamento do 1.114.

Acordão.S5.309S cru 12-3-13. Autuado: José
Inácio Guerreiro, do Distrito Federal. Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 321,00, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da presidancia, em 13-3-13. Autua-
do: João de Souza Lima, do Distrilo Federal.
Multa: Cr$ 100.00. grau minium do inciso 11 do
art. 172 do Regulamento do JAPI.

Desisão da presidancia, em 18-3-43. Autua-
do: Joaquim Carneiro Dias, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 100.00, grau mínimo do inciso II
do art. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da presidência, em 13-3-43. Autua-
do: José Pereira de Lima, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 100.00. grau mínimo do inciso II
do ar! -172 do Regulamento do JAPI.

Decisão da presidência. em 17-3-43. Autua-
do: Benjamin lloitman, do Distrito Federal,

Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso II do
art. 172 do Regulamento do IAPI.

Acordão 45.519, em 19-3-43. Autuado: Aris-
lides Lyrio, de Macaé, Rio de Janeiro. Multa:
Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 165,60, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês,

Acordo 45.518, em 19-3-43. , Autuado: Hum-
berto Cargueira, de Entre-Rios, Rio de Janei-
ro. Multa: Cr$ 100.00. Débito: Cr$ 73,60,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.483, em 17-3-43. Autuado: A.
Vieira & Cia. Ltda., do Distrito Federal. Mul-
ta: Cr$ 200,00. Débito: Cr$ 9.083,80, acresci-
do dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.412, em 17-3-13. Autuado: An-
tonio Botto de Almeida, de Niterói, Rio de Ja-
neiro. Multa: Cr$ 200,00. Débito: Cr$ 787,00,
acrescido dos juros de mora de 1% ao Mas.

Decisão da pres ,.dência, em 18-3-43. Autua-
do: Antonio Vidal Sarrapio, do Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 500,00. grau máximo tlo in-
ciso 11 do art. 172, nos termos da alínea c do
art. 177, combinada com a alínea a do artigo
178 do Regulamento do JAPI.

Acordão 43.383. em 15-3-43. Autuado: J.
Guimarães-. do Distrito Federal. Multa: Cr$
100,00. Débito: Cr$ 456,60, acrescido do; ju-
ros de mora de 1% ao mês.

Acordão 15.301, em 12-3-13. Autuado: Al-
VeS, Fraga 4.% Cia.. do Distrito Federal. Mul-
ta: Cr$ 368,20. Débito: Cr$ 1.473,00, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão ds presidência, em 18-3-13. Autua-
do : Irisinar da Rocha Santini & Irmão, do
Distrito Federal. Multa: Cr$ 100,00,- grau mí-
nimo do inciso 1 do art. 172, do Regulanmuto
do 1API.

Acordão 45.519, em 19-3-43. Autuado: O.
Crasmoli & Filho, da São Pauto, São Paulo.
Multa: Cr$ 109.10. Débito: Cr$ 757,40, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.550, eur 19-3-13. Autuado: Ba-
hij Gerab, de São Paulo, São Paulo. Multa:
Cr$ 562,50. Débito: Cr$ 3.ne,o.00, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 15.460, ern 17-3-13. Autuado: J.
Ciuffi & Ca., de São Pardo, São Paulo. Mul-
ta: Cr$ 351,40. Débito: Cr$ 1.689,80, acresci-
do dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.529. em 19-3-13. Autuado: Vi-
rente Vitelli, de Cruzeiro. São Paulo. Malta:
Cr$ 100.00. Débito: Cr$ 490,40, acrescido dos
j uros de mora de 1% ao Inês.

Acordão 45.187. em 17-3-13. Autuado: José
dos Santos. de São Paulo, São Paulo. Multa:
Cr$ 100.00. Débito: Cr$ 511,20, acrescido dos
j uros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.755, em 29-3-43. Autuado: J.
Eduardo de Holanda. de João Pessoa, Paraiba.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 295.10, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.690. em 26-3-43. Autuado: Ai-
fedo Pereira de Mello. de Caluntlú, Venda das
Pedras, Itaboraf. Rio de Janeiro. Débito: Cr$
1.026,00, acrescido dos juros de mora de 1%
ao mês.

Acordão .15.678, em 26-3-43. Autuado: José
Ignácio Teixeira. de Entre-Rios. Rio de Janei-
ro. Multa: Cr$ 309.50. Débito; Cr$ 1238,00.
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.627, em 24-3-43. Autuado: Lau-
ro Pimentel, de Macaé, Rio de janeiro. Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 108.00, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mas.

Acordão 45.621, em 24-3-43. Autuado: Mil-
ton Madureira. de Mané, Rio de Janeiro. Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 162,00, acrescido
dos juros de mora tle 1% ao mês.

Acordão 45.615, de 21-3-43. Autuado: Ma-
noel Paes Filho. de itlacaé, Rio de Janeiro.
Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 330,40, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.612, -em 24-3-13. Autuado: José
Nevas de Oliveira, de Vassouras. Ria de Janei-

ro. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 546,40,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da presidência, em 24-3-43: Autua-
do: João Francisco Caramürn. de Campos,
de Janeiro. Multa: Cr$ 100.00,- grau mínimo
do inciso 11, do -art. 172, do Regulamento r10
TAPE.

Decisão da presidência. cru 29-3-13. Autua-
do: Elejo &. Cia., de Campos. Rio de Janciias.
Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do inciso II do
art. 172 do Regulamento do JAPI.

Acordais 45.642. em 23-3-43. Autuado: S. A.
Moninotor Campista. do Campos, Rio de Janei-
ro. Multa: Cr$ 237,80. Débito: Cr$ 1.120.0.
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da presidência. em 1-1-43. Autua-
do: José Guerra Martins. de Campos, Rio de Ja-
neiro. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do in-
ciso 1 do art. 172„ do Regulamento do IAPI.

Decisão da presidência. em 21-3-13. Autua-
do: Edward Ferreira da Silva, de Campos, Ris
de Janeiro. Multa; Cr$ 100,00. grau mínimo dr
inciso II do art. 172 do Regulamento do 1h P1

Decisão da presidência, em 21-3-43. Autua-
do:, Vicente Patrocínio. de Belo Horizonte, Mi-
nas Gerais. muita: Cr$ 100,00, grau mínimo
do inciso II do art. 172 do Regulamento do
IA P1.

Acordão 45.605-13. Autuado; Newton F. de
Paiva. de S..zanto Antonio do Amparo, Mi ias
Gerais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 90,00,
acrescido dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 15.622, em 21-3-13. Autuado: An-
tonio Rocha. de Belo horizonte, Minas Ger os
Multa: Cr$ 100.00. Débito: Cr$ 479.20, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mas.

Acordão 15.654, em 21-3-13. Autuado: Do-
mingos de l'reitas. de liberlandia, Minas Gerais
Multa: Cr$ 5.322,.80. Débito: 1:r$ 79,799.00,
acrescido dos juros de mora de 1SO ao ano.

Acordão 15.035, en 24-3-13. :Sornado: .1-rsé
Feiristein, de Ubá, Minas Gerais. Multa : Cr$
714,30, 1 rébi to : Cr$ 3 113.50, acrescido dos
juros de mira de 1% ao mês.

Aeord50 55.655. em 21-3-13. Autuado: te-
Ironia . TeUPs de MenezeS. de Belo llorizinve
Minas Gerais. Multa: Cr$ 100,00. Débito: sa$
307,00, acrescido dos juros de mora de 1% no
mês.

Aeord50 43.615, em 21-3-13. Autuado: .1r-se
Terenzi, do Belo horizonte, Minas Gerais. Moi-
ta: Cr$ 231.00:- Débito: Cr$ 1.005.00, acressi-
do dos juros de . mora de 1% ao mas.

Decisão da presidência, oro 23-3-13. Autba-
do: Rogerio Cuido Lazarotti, de Belo Horison-
te. Minas Gerais. Multa: Cr$ 100.00 , grau mí-
nimo do inciso II do art. 172. do Rogulament
do IAPI.

Decisão da presidência. em 21-3-13. .autna-
lio: F. ConfessorS de São Paulo, Sas) Pau o,
Multa: Cr$ 500,00, grau máximo do inciso II
do art. 172, nos termos da alínea c do art. 1-47,
combinada com a alínea a do art. 178 do r; c.
gulamento do 1API.

Decisão da presidência, em 29-3-53. Autua-
do: floris Akerman. de São Paulo. Sã.) Paulo,
Multa: Cr$ 300,00, grau médio do inciso ll do
art. 172, nos lermos da alínea b do art. 177,
combinada com a alínea e do art. 178 tio Ragu-
mento do LapT,

Decisão da presidência, em 29-3-13. Airton-
do: Caetano Golla, de São Paulo, São Pairio.
Multa: Cr$ 100.00, grau mínimo do inciso I/ do
art. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da presidência, em 30-3-13. Autua-
do: João Sobral. de São Paulo, São Paulo, Moi-
ta; Cr$ 300,00, grau médio do inciso II do artigo
172, nos termos da alínea é do art. 177, com-
binada com a alínea c do art. 178, do Regula-
mento do 1APE.

Decisão da presidência, em 21-3-13. Autua-
do: Diamantino Pinto Dias, do São Paulo, sim
Paulo. Multa: Cr$ 100.00, grau mínimo do
inciso II do art. 172 do ítegulumenlo do IAPI
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Acordão 45.614, em 24-3-43.. Autuado: Vi-
cente Vilelli, de CrIlLeirO, São Paulo. Multa:
Cr$ 170,20. Débito: Cr$. 1.141,20, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.616, em 21-3-13. Autuaa:
Buoniconti, de São P ulo, São Paulo. Multa:
Cr$ 1.416,60. Débito: Cr$ 6.937,80, cresci-
do dos juros de mora de 1% ao mês.

D ev i s ão da Presidên e la. em 24-3-43. Autua-
do: Eduardo Augusto Rodrigues, de S. Pauto,
s:10 Paulo. Multa: Cr$ 100,00. grau mínimo do
inciso H do art.. 172 dO Regulamento do IAPI.

Acordão 45.601. em 21-3-43. Autuado: Ir-
mãos Nastari, do ;4ão Paul,i, São Paulo. Mula:
Cr$ 217.10. Débilo: Cr$ 1.959,00, acres ido
dns. juros de mora de 1% ao mês.

Arordão 45.686. em 26-i-13. Autuado: FJ •an-
cisco José Christian°, do Distrito Fedeal.
Multa: Cr$ 137,4e. Débito: Cr$ 747.60, acres-
cido dos juros de mora de 1% ao mês.

Decisão da preAdência, em 22-3-43. Autua-
do: Aurino Ferreira, de Nova Friburgo, Rio
de Janeiro. Multa: Cr$ 300.00, grau médio do
inciso II do art. 172, nos termos da alínea 1, do
art. 177, combincrla com a alínea c do artigo
178 do Regulamento do IAPI.

Decisão da presidên !ia, em 29-3-13. Autua-
do. Basílio Fernandes & Stein, de Bela Vista,
S3r.o Pankr. Multa: Cr :ti 100,00, grau mínimo do
inciso 11 do art. 172, do Regulamento do IAPI.

Aeordão 45.598, CM 21-3-43. Autuado: J.
N. ite Figueiredo Junior, do Distrito Federal.
Multa: Ci $ 230.70. Débito: Cr$ 1.098,20, acres-
cdlo dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.753, em 29-3-43. Autuado: Fe-
lipe Grosman, do Distrito Federal. Multa: Cr$
728,90. Débito: Cr$ 3.317,00, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Aeordão 45.754, em 29-3-43. Autuado: Telio
Nigri. do Distrito .Eideral. Multa: C;.$

150.00. Débito: Cr$ 2.556,60, acrescida dos
juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.649, em 21-3-13. Autuado: Ra-
dicarte Ltda., do Distrito Federal, Multa: Cr$
386.20. Débito: Cr$ 2.021.60, acrescido dos
juros de mora de 1% ao mês.

Acordo 45.681, em 26-3-13. Autuado: João
Alves de Miranda, do Distrito Federal. Mui-

ta: Cr$ 108,90. Débito: Cr$ 500,104 acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês.

Acordão 45.692, em 26-3-13. Autuado: Fran-
cisco José Gonçalves, do Distrito Federal. Mul-
ta: Cr$ 100,00. Débito: Cr$ 481,20, acrescido
dos juros de mora de 1% ao mês. -

Acordão 45.610, em 24-3-43. Autuado: Na:
tale Perrota, do Distrito Federal. Multa: Cr$
100.00. Débito: Cr$ 700,80, acrescido dos juros
de mora de 1% ao mês.

Decis.ão da presidência. em 29-3-13. Autua-
do: J. Ribeiro Gomes, do Distrito Federal.
Multa: Cr* 100,00, grau mínimo do inciso II
do art. 172. do Regulamento do IAPI.

Decisão da presidência, em 1-4-13. Autua-
do: Raynnundo Pereira Caldas Junior. do Dis-
trito Federal. Multa: Cr. 500.00, grau máxi-
mo do inciso II do art. 172, nos termos da alí-
nea c do art. 177. combinada com a alínea a do
art. 178 do Regulamento do 1API.

Decisão da presidência. em 24-3-13. Autua-
do: José Vicente Portela, do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 500,00, grau máximo do inciso II
do art. 172. DOS termos da alínea c do artigo
177, combinada com a alínea a do artigo 178,
do Regulamento do IAPI.

Decisão da presidência, em 21-3-13. Autua-
do: Orlando V. Dourado. do Distrito Federal.
Multa: Cr$ 300.00, grau médio do inciso II
do art. 172, nos lermos da alínea b do artigo
177, combinada coro a alínea c do art. 178 do
Regulamento do JAPI.

Decisão da presidência, em 29-3-13. Autua-
do: G. O. Silva, do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 150,00, grau médio do inciso I do artigo
172, nos termos da alínea I, do arl. 177. com-
binada com a alínea c do art. 178, do Regula-
mento do 1API.

Decisfn o da •Presidência. em 21-3-43. Autua-
do: Antonio Julio, do Distrito Federal, Mul-
ta: Cr$ 500.00, grau máximo do inciso II do
art. 172. nos termos da alínea c do art. 177.
combinada com a alínea do art. 178, do Re-
gulamento do IAPI.

Decisão da presidência. em 1-4-43. Autuado:
Pires & Madeira, do Distrito Federal. Multa:
Cr$ 300.00. grau médio do inciso II do artigo
172, nos termos da alínea O do art. 177. com-

binada com a alínea c do art. 178 do Regula-
mento do IAPI.

Decisão da presidência, em 29-3-43. Autua-
do: Francisco Baroni & Filho, do Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do hl.
ciso 11(10 art. 172 do Regulamento do IAPI.

Decisão da presidência, em 21-3-43. Autua-
do: Vicente Guara p lio, do Distrito Fede.al.
Multa: Cr$ 500.00, grau máximo do inciso II
do art. 172, nos termos da alínea e do art. 177,
combinada com a alínea a do art. 178 do Re-
gulamento do 1API.

Decisão da presidência erá 29-3-43. Autua.
do: Carlos Santos Ferreira, do Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 100,00, grau mínimo do in-
ciso 11 do art. 172, do Regulamento do IAP1.

Decisão da presidência, em 24-3-43. Autua-.
do: kilo de Castro Barroso, do Distrito Fede-
ral. Multa: Cr$ 100,00. grau mínimo do inci-
so 1, do art. 172 do Regulamento do IAPI.

Acordão 45.749, em 29-3-43. Autuado: Em-
presa de Café lpiranga Ltda., do Distrito Fe-
deral. Multa: Cr$ 255,50. Débito: Cr$ 1.151,80,
acrescido dos juros de mora de 1% ao més.

Acordão 45.618, em 24-3-43. Autuado: Saiut
Elkind, do Distrito Federal. Multa: Cr$ ....
100.00, Débito: Cr$ 174,00, acrescido .dos ju-
ros de mora de 1% ao mês.

Acordão 15.600, em 24-3-43. , Autuado: João
Ortiz. do Distrito Federal. Multa: Cr$ 119.30,
Débito: Cr$ 696.80, acrescido dos juros de mo-
ra de 1% ao mês.

Acordão 45.620. em 24-3-43. Autuado: F.
M. Vicente. do Distrito Federal. Multa: Cr$
138.00. Débito: Cr$ 626.00, acrescido dos juros
de mora de 1% ao mês.

Decisão da presidência, em 29-3-43. Autua-
do: Leôncio Rodrigues do Nascimento, do Dis-
trito Federal. Multa: Cr$ 100.00, grau míni-
mo do inciso L1 do art. 172 do Regulamento do
IA P1.

O recolhimento de todas as importai-irias
supra referidas deve ser efetuado no prazo
improrrogavel de 10 dias. sob pena de cobran-
ça judicial. - Afila B. Coelho. p. S .A. O. Silva,
chefe da Secção de Empregadores.

Em 10 de abril de 1943.
(N. 5.152 - 12-4-13 - Cr$ 591,60)

PROGRAMAS MINHMOS
divididos em periodos letivos

da i. a 5' série

DIVULGAÇA0 N. 46

ta edição

PREÇO: Cr$ 3,00

A venda

Secção de Vendas: Avenida Rodrigues Alves, 1	 nIn11, Offie/1.
	 Agência 1: Ministério do Trabalho

Agenda 11: Pretório



CASA BANCÁRIA "J. ANTONIO MOREIRA"

Carta patente n.

111A DE SÃO PEDRO N.

tim.ANewrn DO 1nIts

1.442, de 14-1-1937

47 — 1110 DE JANEIRO

DE 2,4miço or, 1943

Ativo

Caixa:
Em	 moeda	 corrente • • 	 • • ••

Cr$

19.017,80

Cr$

Em outros bancos 	 27 .736,30 46.751,10

Títulos	 deconstados	 	 810.232,00
Posto de estampilhas	 	 17.549,60
'Pitados em cau0	 	 178.937,00
Títulos em cobrança	 	   17.900,00
Apólices	 	 5.000,00
Moveis e	 utensilios	 	 10.958,00
AdminIdração de propriedades 	  	 	  550.000,00
Diversas	 contas	 	   11.751,80

Cr$ 1 .679.482,50,

PCS.Soro
Cr.

Capital	 	 •	 250.000,00
Bancos c/parantida	 	   	 27.814,80

Cr$
Cont as correntes

C/juros	 	 102 .72(M11
Melros	 	   173. 236,50 275.950,80

J .	 Antonio	 Aforeira	 c/supr	 	 225.000,00
Itedescontos	 	   137.770,041
Cobrança por conta de tercei OS 	 17 .000,00
'Valores	 caucionados	 	  178.037,00

lenção	 	 5 000,00
Dems administrados 	   550. 000,00
Diversas	 contas	 	 11 . 103,90

Cr$ 1.079.182,50

Rio da Janeiro, 1;1 de março (1D :19 .13.—Alb e eto de,' A ze?.!cdo Myeao,

guarda-livros. 31.691. — J. Antonio Moreira.
(N. 5.169 — 12-1-13 — Cr$ 115,30)

--
LAMART, S. A.

nu liquidação

ATA DA ASSEMIsliÁk GERAL ORDINÁRIA REALIZADA EM . 25 um :n iAaço
mi; 1913

Aos \ inte e cinco enes do més de março do ano de mil novecentos
C quarenta e tré n• às quinze horas, reuniram-se à rua Frei Caneca
ns. 79 e 81, coe io, s uobléia geral ordinária, ele acordo com a convo-
cação pub . icaoa. no Diário Oficial nos dias 8, 10 e 11 do corrente
mês e no "Jorna. do Comércio" nos dias 7, 9 e 11, lambem deste
03 senhores a,u.mistas que constam do livro de presença, represen-
tado a totalicade de Capital.

Depois de verifi-ado haver número legal, foi instalada a assem-
bléia, sendo ivd.orado e Sr. Dr. Silvio Pinheiro dos Santos para pre,-
sidir os traleablos o qual convidou o Sc. José Martios do Amaral para
secretário

Iniciados ie . eraoalhos o Sr. presidente pedo-'ao Sr. secretácio
para proceder a til na do relatório do Sr. liquidaute, balanço ge..al
eacersado em 31 oe dezembro de 1912. demonstração da conta ae
liquidação e 1-ío . .weJ . do Conselho Fiscal. que se encontram sobre a
mesa.

Depois de lidos, pelo Sr. secretário, aqueles doetunentos, são
postos em discussão pelo Sr. presidente , que, em seguida, os submete
à aprovação ;1:1 iis,embleia (pie os aprova por unanimidade, abstendo-
se de volrir os mpeoidos.

Como medi. mais refinasse da ordem do dia 0 COMO nenhum dos
p:•esentes pedo.o. a palavra, o Sr. presidente encerrou os trabalhos,
:coda lavrada e ,:r ~tida a presente Ata que, depois de lida, é . aproo-
avia e assinada por todos os presentes.

Rio de Janeiro. 25 de março de 1953. — José Martins do Amaral.
Sjlejo pint,pira dos Santos. — José Manoel de Mello Junior. —

José Souza Fama — Carlos Santiago do Silvo. — Dr. José Pedro
— Alvaro Viranda. — Raul da Cunha Ribeiro. — Joaquim
_ JtI iria do Reparo Martins do Amaral. — Francisro Jos.é

•Lrfrpes,
Confere colo u original — Praneisco José Lopes, limiblante.

' (N. 5 .101 — 12-4-13 —Cr$ 71,40)
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SOCIEDADES
FINANCIADORA COMERCIAL S. A. (BANCO)

• RELATÓRIO DA DIRE1ORIA

Senhores acionistas:

Cumprindo disposições legais, vimos apresentar-Ilr ,e; o balanço,
conta ele lucros e perdas e o parecer teo Conselho Fiscal, o qual
encontrou todos os documentos cru perfeita ordem, tudo relativo ao
ano próximo findo.

Sabem os Srs. acionistas que esta Sociedade prosseguiu no ano
último, no mesmo rítimo do suas operações, sempre limitadas, pois
que a nossa Sociedade não optra em cámbio e depósitos, obtendo
pequeno resultado compensador, moo se ve'; das contas, sendo (pie
a diretoria não recomenda seja o pequeno lucro verificado. distri-
buido a título de dividendo. Pelos documentos exibidos, os secou ocos
acionistas poderão capacitar-se perfeitamente da vida da Sociedade,
no referido exercido, ficando a diretoria à inteira disposição, para
quaisquer esclarecimentos.

Rio de Janeiro, 3 do abril de, 1943. — Arlsteu Borges de Aguiar,
presidente.

DALANÇO GERAL F.M. 31 ou DEZENIDRO DE 1912

tiro

Moveis e instrdações	 	
Disponivel:

Caixa e Bancos	 	
ftealizavel:

Empréstimos g.arantidos	 	

Contas pendentes :

Juros a receber 	
Contas de compensação:

Títulos	 caucionados	 	
Ações em canoão 	

1

Cr$

3.711,00

.949 .409,1(4

157.302,30

3.715,00

157.n02,3o
15.000,00

9."80.439,70

PO SS te0

Não exigivel:
Capital 	 	 2.000.000A-0
Fundo de reserva 	
Reserva para derweciação de moveis e instalações. 	

5.8110,oe
42

lucros e perdas 	 	
40.,.77.7(9:1:00

Exigivel a curto prazo:

Contas a limpo' 	 	 1.521.10
Imposto de rendo a pagar 	 	 3.215,10

Contas de compewação:
Títulos em caução 	
Caução da Diretoria 	

2.236.439,70

Rio de Janeiro, 14 de janeiro de 1913. — Aristea Borges de
Aguiar, peesidente. Ernani Codoval, vice-presidente. -- Domingos
Teixeira Alves, di •etor. — A. C. Grumo., e.mtador, reg, 0,

REMONSTRAÇÃO DA COTA DE LI T C-Ros E PERDAS, EM 31 RE DEZEMBRO
DE 1912

Débito
Cr$

Despesas gerais 	
	

75.097,0o
Fundo de reserva 	

	
2.518,7o

Saldo transportado para o Balanço Geral 	
	

102.772,60

180.388,3o

Cri:d¡to
Cr$

Saldo do exercício anterior 	
Juros sobre empréstimos 	

	
113.857,10

Juros bancários 	 	 .1.01:1,70

180.388,30

Rlo de Janeiro, 14 de janeiro de 1943. — Ai . isten Borges de
Aguiar, presidente. — Ernani Caduca!, vice-presidoole. — Do;oimoes
Teixeira Alves, diretew. — A. C, Gaspar, contador, reg. n. :;?

Cr$
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PARECEit DO CONsELII0 FISCAL

Senhores acionistas;

Aos quinze dias do mês de fevereiro de mil novecentos e va-
ronia e três, os membros tio Conselho Fiscal da Financiadora Comer-
cial S. A. (Banco), reuniram-se à sede social da mesma à avenida
Almirante Barroso n. 81, 11.0 andar, sala 1.121, e no desempenho
de silos funções procederam a um detido exame nos livros da aludida
Sociedade e confrontando-os com o Balanço Geral encerrado em 31
de dezembro do ano de 1912, encontraram-nos na mais perfeita ordem,
pelo que são de parecer que o referido Balanço Geral e demais contas
da Diretoria merecem a aprovação dos Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 15 de fevereiro de 1943. — Corintho Pereira. —
Cid Americano. — Decio Barros de Moraes.

(N. 5.158 — 124-19 /i3 — Cr$ 259,10)

SOCIEDADE ANÓNIMA MARVIN

rss ASSAnIBLÉIA GERAI/ ORDINÁRIA DA SOCIEDADE ANÓNIMA MARVIN,
REALIZADA EM 18 DS MAIO DE 1943

Aos dezoito dias do mês de março de mil novecentos e quarenta
e três. às quinze horas, na sede social, à avenida dos Democráticos
',Úmero 207, nesta capital, retinidos os acionistas constantes do livro
le presença, representando mais de dois terços do capital social, as-
sumia a presidência, na forma dos estatutos, o S • . Alberto Soares
lo Sampaio, presidente da Sociedade,- o qual designou o abaixo assi-
sado para secretário. O Sr. peesidente declarou qt e a presente reli-
tião linha por fim, segundo as convocações publicadas no Diário

de 4, 5 e 6, e Correio da Manhã de 4, 5 e 7 do corrente mês,
ieliberarem sobre o relatório da Diretoria, balanço, contas e pare-
:er do Conselho Fiscal, relativos ao ano findo em. 31 de dezembro
te 1912, assim como para elegerem os membros do Conselho Fie2n1
e suplentes para o corrente ano. Continuando, o Ss. presidente de-
clarou que ia mandar ler o relatório,. balanço. parecer do Conselho
Fiscal e demais documentos, tudo já publicado nas edições do Diário
oficial e Correia da Manhã do dia 12 deste mês. Terminada a lei-
tora, o Sr. presidente pós em discussão o relat(rio da Diretoria,
parecer do Conselho Fiscal, balanço, contas e mais atos de gsstão
relativos ao exercício findo em n1 de dezembro de 1942. Não ha-
vendo quem pedisse a pelava. o Sr. presidente submeteu-os à apro-
vação da assembléia, tendo sido tudo aprovado, abstendo-se de votar
os acionistas legalmente impedidos. Em seguida, o Sr. presidente
declarou que se ia proceder à eleição dos membros do Conselho Fis-
cal o suplentes. Corrido o escrutínio. verificou-se que foram eleitos
para membros efetivos do Conselho Fiscal os senhores Il. J. Rogers.
Arnaldo Silva Santos e Ruy Lowndes e, para suplentes, os Srs. Dr.
Ossvaldn de Miranda Ferraz, Andrew J. Royal e .1z , mes Spencer
te . rson. O Sr. presidente, então, proclamou eleitos os referidos se-
nhores para os cargos acima indicados e, por estarem presentes.
foram logo empossados. Por proposta do acionista Bento Soaees
Sanipaio, unan;memente aceita, ficou resolvido, que a remuneração do
Conselho Fiscal continuaria a ser a mesma do ano anterior. Em
seguida. o Sr. presidente disse que concederia a palavra a qualquer
dos acionistas que quisesse tratar de assuntos de interesse da So-
eiedade. Não havendo quem quisesse fazer uso da palavra e nada
mais birvendo a tratar, o Sr. presidente agradeceu a presença de
todos e declarou encerrada a assembléia, da qual é lavrada a pre-
sente ata, que, lida e aprovada, vai por todos assinada. — Rio de
Jeeeiro, 18 de marco de 1943. -- Gilberto • de Ber-w. 1-feri-mann. —
.1 1 1) ,.,1 o Soares dr Sampaio, — Aristdo Seiras. — A. Silva Santos.

. •fc4-hado Coelho de Castro. — João Soares de Sampaio. — 4.
Soares de Sampaio. — D. Buchlry. — Bento S. Sampaio. — Oscar
.vorhirdo do Costa. — Luiz de Sousa e Siicci — O. de Souza

— ONnwido de Micaola Perra:. — Benjamin de Mendonça.
_A pt*Pento (. cópia fiel extraida do livro de atas das assem-

bléias gerais da Sociedade Anónima Marvin.
Rio de Janeit'o, 18 de março de 19;3. — D.,Buckley, diretor-

secretário.

1TA 1 . A AsSErnt.i!A GER. L ExTRAonniN-ÁniA, REALIzA nA nss PnumninA
coNvoriniin No DIA 18 on .m.sn(10 Dr, 1913

Aos ii.noito dias do mês de março de mil novecentos e quarenta e
dezesseis horas, reunidos em primeira convocação, na sede da

sociedade AnÔninia Manjo, à Avenida dos Democi áticos, 207, nesta
Capital. acionistas representando oitenta e duas mil novecentas e se-
tenta e cinco ações ou seja mais de dois terços do capital com direito
de voto. coeforme se serifica do livro de presença, os quais deposi-
taram suas ações dentro do prazo legal, assumiu a presidência da
Assionl.Wia. o diretor presidente, Sr. Alberto Soares de Sampaio, que
deeldron haver número legal e instalados os trabalhos, convidando para
sesretários os Srs. Dr. Aristêo Seixas e Dr. José Machiado Coelho de Cas-
tro. Declarou o Sr. presidente que ros termos das convocações publicadas
no Diário Oficial de 4, 5 e 6 deste mês e "Correio d... Manhã" de 4, 5 e 7
do corrente, a Assembléia estava legalmente constituida para fundo-
ear e deliberar sobre o objeto da convocação que era a de tomar conhe-
cimento e deliberar sobre uma proposta de reforma de Estatutos a pre-

sentada por um grupo de acionistas, bem como sobre os assuntos que
decorressem necessariamente dessa reforma. O Sr. ?residente pediu
então ao secretário, Sr. Dr. Aristêo Seixas que lesse a proposta exis-
tente $obre a mesa, a qual foi lida e é do seguinte teor: Rio de Ja-
neiro, 1 de março de 1943. limos. Srs. diretores da Sociedade Anó-
nima Marvin, Av. dos Democráticos n. 207 — Nesta — Os abaixo assi-
nados, acionistas da S. A. Marvin, em pleno exercício de seus direitos
seco pedir a VV. S'S, a convocação de uma Assembléia Geral For-
teaordinária da sociedade, pelos motivos que passam a expor: — E' a
sociedade administrada por quatro diretores, tendo um a denominação
de Diretor-Especial, cargo este que vem sendo ocupado, com provei-
tosos resultados, pelo Dr. Arthur Bernardes Filho.

Tendo cessado os motivos que determinaram essa denominação
para aquele cargo, com as atribuições a ele inerentes, torna-se mistér
seja extinto e criado em seu :Ligar o cargo de Diretor-Vice-Presidente,
para o qual propõem seja eleito, por período igual ao dos demais dire-
tores; o referido Sr. Dr. Arthur Bernardes Filho.

Ao Vice-Presidente, como o seu nome indica, caberá a função de
substituir o Presidente em suas faltas e impedimentos, colaborando po-
rem, permanentemente com este, na superintendência dos negócios so-
ciais. Assim sendo,- propõem os signatários à Assembléia Geral Extra-
ordinária a seguinte alteração dos Estatutos: — modificação do ar-
tigo 7.0 e supressão do § 3.0 do art. 8.°, passando o referido art. '7.°
a ter a seguinte redação: — "A gestão dos negócios sociais compete à
Diretoria composta de quatro (4) membros, com mandato por cinco
(5) anos, eleitos designadamente para os cargos ie Diretor-Presidente,
Diretor-Vice-Presidente, Diretor-Tesoureiro e Piretor-Secretário.

§ 1.0 — Cabe à Diretoria. em conjunto. privativamente: — a) re-
nunciar direitos, transigir e dispor dos bens não indispensaveis à con-
secução tio objetivo social; 1)) hipotecar os bens sociais.

§ 2.° — A qualquer dos diretores compete representar a sociedade
em juizo e nas suas relações com terceiros e receber por si ou procura-
dor que nomear para a sociedade, créditos e efetuar pagamentos, mesmo
em repartições públicas federais, estaduais ou municipais, de todo o
Brasil, assinando despachos de mercadorias nas alfãndegas e termos
de responsabilidade em quaisquer repartições, bem assim examinar e
visar contas e documentos.

§ 3.0 — Cheques, títulos de crédito em geral, contratos e documen-
tos que importem -em obrigações sociais,.serão sempre assinados por
dois diretores. .

§ 4.° — Ao Diretor-Presidente, como Superintendente Geral *de
todos os negócios, •eserviços e operações, compete, ademais, designar
substituto provisório ao Diretor que se licenciar ou afastar-se do cargo,
até à Assembléia Geral Ordinária e convocar os ;- tiplentes dos Fiscais,
provisoriamente, ou até o fim do mandato.- Ao Diretor-Vice-Presidente
compete substituir o Diretor-Presidente em suas faltas ou impedjmen-
tos e colaborar permanentemente com este mia Superintendência Geral
dos negócios sociais. Ao Diretor-Tesoureiro, alem das atribuições na-
turais do cargo, substituir o Diretor-Vice-Presidente, nas suas faltas
ou impedimentos e, é, por seu turno substituido pelo Diretor-Serre:cí-
rio, a quem cabe lavrar as atas das reuniões da Diretoria, quando deli-
berar isolada ou conjuntamente com o Conselho Fiscal e assinar, com

Dirctor-Tesoureiro, as ações ou respectivas cautelas.
§ 5.0 Poderá a Diretoria expedir regimento interno de seus

serviços, discriminando as atribuições e atos de cada diretor e os re-
gulamentos de todas as seções e serviços da sociedade.

§ 6.0 — Cada diretor dará em caução de sua responsabilidade cem
(100) ações próprias ou alheias".

Isto posto, esperam os signatários se digne essa Diretoria con-
vocar a Assembléia Geral Extraordinária de acionistas para delibera-
ção e votação da proposta supra de alteração dos estatutos, e assuntos
da mesma consequentes e dependentes. Antecipando a VV. SS. os
nossos 'agradecimentos, subscrevemo-nos de VV. SS. amos, atos.
obgdos. — A. Soates de Sampaio — Bento S. Sampaio — Oswaldo de
Miranda Ferraz — Aristeo Seixas — J. Machado Coelho de Castro —
Oscar Machado da Costa — Octávio de Souza Dantas — A. Silva Santos.

Finda a leitura da proposta o Sr. presidente declarou que conce-
deria a palavra a quem dela quisesse fazer uso para discussão da mesma
e como ninguem a pedisse foi submetida a votos a nova redação do
Artigo Sétimo e supressão cio Parágrafo Terceiro do Artigo Oitavo,
que foram unanimemente aprovadas.

Declarou então o Sr. presidente que tendo sido extinto o cargo de
Diretor-Especial, e criado o de Diretor-Vice-Presidente, devia a As-
sembléia eleger esse novo diretor, até a 'terminação do mandato- da
atual Diretoria, por ser assunto decorrente da reforma e constar do
objeto da convocação.

Pediu então a palavra o acionista Sr. Bento Soares de Sampaio
que propós à Assembléia o nome do Dr. Arthur Btrnardes Filho, bra-
sileiro, casado, advogado, residente nesta cidade no Copacabana Pálace
hotel, para o cargo de Diretor-Vice-Presidente até a terminação do
mandato da atual Diretoria. Como nenhum acionista quisesse usar da
palavra em contrário, o Sr. presidente submeteu a proposta a votos
sendo unanimemente aprovada, pelo que declarou eleito_para o cargo
de Diretor-Vice-Presidente, o Dr. Arthur Bernardes Filho, o qual
tomará posse oportunamente, por se achar no momento ausente desta
Capital. Em seguida o acionista Sr. Dr. Oswalde de Miranda Ferrar
submeteu à apreciação da Assenddéia a seguinte proposta: — que o
Diretor-Vice-Presidente tivesse os mesmos vencimentos do Diretor-
Secretário e mais Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros) mensais a titulo de
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ajuda de custo, o que a sua participação na comissão que cabe à Dire-
toria sobre os lucros líquidos apurados em balanço seja assentada pela
Diretoria em conjunto, nos termos da resolução aprovada em Assem-
bléia Geral Extraordinária, realizada em 22 de setembro de 1911. Como
ninguem quisesse usar da palavra Sobre a imposta, o Sr. presidente
submeteu-a a votos, sendo unanimemente aprovada.

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presiderde agradeceu a presença
de todos e levantou a sessão, da qual é lavrada a presente ata que vai
por todos assinada. Rio de Janeiro, 18 de março de 1943. — Alberto
Soares de Sampaio. — Aristêo Seixos. — A. Silva Santos. —1. Ma-
chado Coelho de Castro. — João Soares de Sampaio. — A. Soares de
Sampaio. — Do1wlliuckley. — .Bento S. Sampaio. — Oscar Machado
da Costa. — Luiz de Sousa e Silvo. — O. de Souza-Dantas. — Oswaldo
de Miranda Ferraz. — Benjamin de Mendonça.

A presente é cópia fiel extrsida do Livro de atas das Assembléias
Gerais da Sociedade Anônima Marvin.

Rio de Janeiros 18 de março de 1943. — Donal Buckley, diretor
secretário.

(N. 5.163 — 12-4-53 — Cr$ 612,10)

SEGURANÇA INDUSTRIAL — COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS

DEPARTAMENTO NACIONAL DA -INDÚSTRIA E COMÉRCIo

(Primeira Secção:

CERTIDÃO

Em cumprmento ao despacho exarado no requerimento de Se-o gurança Industrial—Companhia Nacional de Seguros, em 22 de março
de 1943, pelo Si. diretor deste Departamento, certifico que ss, acha
devidamente arquivado nesta Repartição, consoante o disposto no
11 30 do art. 61 do decreto-lei n. 2.627. de. 26-9-40, combinado com
• § 5.° do mesmo artigo, o Diário Oficial de 25 de janeiro de 1943,
cem a publicaQão do decreto número onze mil trezentos e setenta e
oito (11.378). de 19 de janeiro do 1913, que aprovou as alterações
introduzidas Dos seus estatutos, inclusive o aumento do capital.
O referido documento se acha arquivado sob o n. 18.866. — Depar-
tamento Nacional da Indústria e Comércio. Primeira Secção. Pagou
de selo de arquivamento a importância de • Cr$• 100,20. — Eu, Car-
inen Cruz. auxiliar de escritório IX. passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1943. — Cari.nen Cruz, auxiliar de
escritório IX. — Visto — Pires Ferreira, diretor da Secção. — Se-
lada com Cr$ 7:.20.

(N. 5.171-12-1-43—Cr$ 51,0U)

PATRIMÓNIO IMOBILIÁRIO S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA — EXERCÍCIO DE 1042

Senhores acionistas:

E' nosso dever como dirigentes da nossa sociedade, apresentar-lheso através deste relatório os principais fatos que se verificaram no curso
de nossa gestão e relativos aos interesses da nossa organização no ano
lindo.

Perdura infelizmente os motivos que invocamos DO relatório que
Ovemos ocasião de apresentar aos Srs. acionistas em princípios de 1942
e corerspondente ao exercício de 1941, razão porque, ainda não nos foi
possivel o desenvolvimento que sempre desejamos imprimir aos negó-
cios sociais, evitando quanto possivel reduzir os prejuizos que temos
observado nos exercícios anteriores oriundos de circunstâncias de co-
nhecimento de todos os Srs. acionistas e, por conseguinte, de comen-
tários dispensaveis. Razões de ordem independente de nossa vontade,
estão atuando na conclusão da construção do nosso edifício, retardando
sua entrega e consequentemente seu desembaraço para atingir os fins
que se destina, privando-nos da fonte de renda • que devemos contar
Para melhor aparelhar as nossas possibilidades futuras. Todavia, se-
gundo DOS asseguram os Srs. Santiago & Kiritchenco, construtores, os
trabalhos se acham prestes a terminar e provavelmente em meados do
ano corrente ser-nos-á permitido providenciar nas locações dos apar-
tamentos, surgindo assim uma nova era que virá por certo por termo
ao sistema deficitário que até aqui temos observado.

O fato de maior importância verificado na nossa gestão e que já é
do conhecimento de todos os Srs. acionistas foi a elevação do nosso
capital social votado em Assembléia Geral Extraordinária de 4 de no-
vembro p. passado. Nesta mesma reunião tivemos que conceder a de-
misão solicitada pelo nosso prezada acionista Sr. Cosas Gebara do
cargo de secretário que vinha desempenhando com absoluta correção
e proveito. Afazeres particulares o-obrigaram a essa atitude e np nos
vimos na contigência de satisfazê-lo, embora constrangidos, não só 'por
suas virtudes pessoais como tambem pelos grandes serviços que prestou
à nossa sociedade durante o tempo de sua atuação na Diretoria. Em
compensação, voltou ao seio da nossa administração a Exma. Sra.
D. Angela Gebara, em cuja capacidade repousa presentemente a efi-
ciência da nossa direção que muito se regosija pelo seu retorno.

Atendendo ao que preceitua o Capitulo XII, do art. 124, do decre-
to-lei n. 2.627, de 26 de setembro de 1940, temos que eleger os mem-
bros do Conselho Fiscal e seus suplentes para o exercício corrente. Os
atuais o honrados membros que nas teem assistido com invulgar capa-
cidade de trabalho e incostestavel honestidade, devem continuar a
nos honrar com a sua permanência, assim propomos aos Srs. acionista.;
a.reeleição dos Srs. Drs. Tude Neiva de Lima Rocha, Armando Carrki
do Moura Carijó e Guilherme Marques da Silva, para membros efe-
tivos do Conselho Fiscal do ano eia curso e para suplentes os Srs. Adia
Ajara, Theophilo Chue,iri e Antonio Silveira Goulart Bittencourt..

Os Srs. acionistas devem estar perfeitamente aparelhados paca o
julgamento de todos os nossos atos atrass dos dados e informes que
lhes temos prestado; todavia, aqui estamos para qualquer elucidação
a respeito do assunto e,. para melhor orienta-los, transcreveremos abai-
xo o balanço social, conta de lucros -e perdas, acompanhados do bri-
lhante parecer do nosso colorido Conselho Fiscal.

BALANÇO OERAL

De 2 de Janeiro a 31 de dezembro de 1042..

Ativo

Deus Imoveis 	
Caixa 	
Moveis e Utensílios 	
Construção	 •	

-Cr$

.198.000,00
43.283.50

860,2d
2.481 .116,00

Lucros e Perdas 	 46.710,3d
Ações cauciona.t!as 	 20 . 000,00

Cr$

Passivo

Capital	 	 200.000,0)
Contas Correntes 	 1.800.000,00
Obrigações a pagar 	 ;70.000,00
Caução da Diretoria. 	 20.000,00

2.790.000,00 2.790.000,00

DEMONSTRAÇÃO DA "UONTA 1:ITGROS E PERDAS"

De 2-1-12 a 31-12-42.
Débito Ce(álito

-
Cr$

Saldo de 1911 	 3._491,70
De	 Aluguéis	 	 9.000,0u
A Despesas Gerais 	 5.598,50
A Impostos e Licenças 3.555,50
A Subsídios 	 43 . 000,00
A Desp. Gerais Depreciações ., 05,60

Cr$

Piasjuizo Liquido Apurado ...,
De Balaneo 	

43.245.60 43.215,6à
46.740,30

98.985,90 98. 985,30

Rio de Janeiro, 2 de janeiro de 1913. — Joaquim Alves Custa, con-
tador registado n. 36.752. D. N. I. C. — Philippe achara, presidente.
— Angela Gebara, secretário.

PARECER 1)0 CONSELHO rosem.

Tendo o Conselho Fiscal do Patrimônio Imobiliário S. A . , estinkoh:
e examinado o balanço e contas relath os ao exercício de 1942 e os ha-
vendo encontrado em perfeita ordem, devidamente lançados, na confor-
midade das disposições estatutárias e do decreto-lei n. 2.627, de 26 de
setembro de 1940, opina pela respectis a aprovação.

Rio de Janeiro, 2.1 de janeiro de 1113. — Dc. Tude Neiva de Linat
Rocha — Dr. Armando Carrás de M00,11 Carijó. — Guilherme Marqu.?s
da Silva.	 •

Aí estão, Srs. aci•mistas, condensa • los todos os elementos que remi-
tamos indissensaveis ao seu ceiterioso julgamento. Encerrando o pre-
sente relatório queremos apre5entar aos Srs.' acionistas os nossos me-
lhores agradecimentos pela preciosa colaboração que nos Leen] prestaste
esperando que o ano de 1943 s•sia mais próspero aos altos interesses da
nossa Companhia.

Rio de Janeiro, 30 de janeiro de 1913, — A Diretoria — Philippe
Gebara. — Angela Gebara.

(N. 5,172 — 12-1-43 — Cr$ —277,40)

ii
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ENVALUCROS INVIOLÁVEIS SEALCONE 3. Á.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas:
Fm obediência ao que determina a Lei -das Sociedades Anóni-

:lias e de acordo com os nossos Estatutos, vimos submeter ao vosso
exame e aprovação as contas, balanço e demais atos de nossa gest,
relativos ao exercício encerrado em 31 -de dezembro de 1942, com O
parecer favoravel do Conselho Fiscal.

Durante o ano em revista, continuaram, nos nove primeiros
mer.cs, os nossos esforços no lançamento dos invólucros imperrneabi-
n izados "Seit t rone", .para uso industrial na embalagem de inumwos
produtos até então só acondicionados em recipientes- de folha de
Elandres e de vidro.

BALANÇO EM 31 DE

l'ioneiros que fomos entre os que procuraram resolver o pro-
blema criado pela escassez da folha de Flandres e do vidro, com a
fabricação de um sucedâneo eficiente e económico, fornecemos hoje
embalagem a inúmeras indástrias do pats, cuja paralização causa-
ria sérios prejuízos à economia nacional, o que nos faz prever resul-
tados promissores para o corrente exercício.

Do acordo com os nossos Estatutos, deveis eleger a nova Diretoria
para o próximo triênio e o • Conselho Fiscal para o corrente exer-
cício, bem como seus respectivos suplentes.

Agradecendo a confiança com que nos distinguiram, permane-
cemos à disposição dos Srs. acionistas para quaisquer outros escla-
recimentos.

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1913. - Diretores: Dr. An-
tonio Clovis de Souza Gomes. - J. Pereira Ramos - Mario Machado
Vieira.
DEZEMI RO DE 1942

Ativo Passivo

Cr$ Cr$
I) Imobilizações:

a)	 Valores materiais:

1.	 Maquinismo instalado 	 . 1.240.051,50
C) Máquinas em construção 	 407,60
3.	 tliareltros	 de	 fechar 	 . 1•.489,80
4. Montagem --Matzka 	 29.09240
5. Moveis e utensílios 	 41.300.50
6. Ferramentas 	 10.554,00. 1 .335.Q05,0

L)	 Valore	 imateriais:

7. Gastos de	 instalação 	 150.000,00
8.	 Patentes e privilégios	  	 500 . 000,00
'J. Gastos	 de	 lançamento	 e

fama 	 770.355,30
10. Prêmios	 de	 seguros	 vi-

gentes	 	  13.406,00
11. Benfeitorias 	   361.629,70
12. Montagem da oficina 	 3.413,50 1.798.804,50

II) Disponibilidades:

13.	 Caixa	 	 20. 055,40
1	 Bancos 	 21.634,40 41.689,33

III	 Realizarei:

a) Curto prazo:

15. Matérias primas 	 655.437,40
16. Sobressalentes	 de	 maqui-

nismo	 	   11.498,80
17. Selos	 de	 vendas	 e	 con-

signaçõees 	 	 519,70i
10. Contas a receber 	 	 267,60
19. Contas correntes, devedores

(até 90 dias) 	 	 5 . 406,60

Cr$ Cr$
I) Exigibilidades:

a) Curto prazo:

1. I.A.P. dos Industriários... 1.054,80
2. Obrigações a pagar 	 - 289. 649.50
N. Contas a pagar 	 112.137.40
4. Comissões a pagar 	 14.885.00
5. 'Contas	 correntes,	 credores

(até 00 dias) 	 65.799,70 483.520,40 el

b) Longo prazo:

G. Contas	 correntes,	 credores
(acima de 90 dias) 	 1.930.811,00

I. Obrigações a pagar (acima
de 90 dias)	 	 147.148,70

8. Banco do Brasil, c/emprés-
timo 	 518.232.00 2.602.224,70

II) Inexigibilidades:

a) Fundos aplicados: •

9.	 Capilal	 	

b) Contas de compensação:

1.500.000,00

10. Caução da Diretoria 	 60.000,00
11. Endossos	 	 200.273,50
12. Endossos à cobrança 	 nse.4 RO 260.857,30

o
20. Títulos	 a	 receber	 (até	 90

dias)	 	   28.616,80 701.746,90

697.576,10

260.857,30

7.028,00

b) Longo prazo:

21. Contas correntes, devedores
(acima de 90 dias) 	

2. Titulos a receber (acima de
90 dias)	 	

23. Créditos irrevogaveis de n/
conta: crédito a f/ de ter-
reiros,	 no	 exterior,	 para
imporiação	 	

21. Matéria	 prima	 importada
em participação 	

4.841,90

540,00

686.408.20

5.786,30

IV; ladisponibilidades:

a) Contas de compensação:

25. Ações caucionadas 	 •
26. Títulos	 endossados 	
27. Títulos dados em cobrança 	

60.000,00
200.273,50

683,80

1.) Valores caucionados:

28. Cauções diversas 	

4.846.608,40 4.84'0.608,40

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1943. - Diretores: Dr. Antonio Clovis de Souza Gomes -I. Pereira Ramos - Mio Machado Vieira.
- Guarda-livros: Helio Karl 31ilward de Azevedo, registado sob n. 33.897.



Débito Crédito

.4.nnn

1:r$

Aluguéis 	 	 10.5t13,00
1inpostos o licenças 	 	 8.387;70
Imposto sindical , 	 	 1..000,00
Salários 	 	 0d .033,50
Instituto de Aposentadoria e Pensões dos indus-

triarás 	 	 l'.974,4
l'orça, combustivel 03 lubrilicantes 	 	 25.020
Reparação e conservação do maquinismo 	 	 11321,20
Despesas especiais de fabrico 	 	 2.352,t50
Despesas gerais 	 	 39.325,20
Virias 	 	 5.8d5,00
Juros e descontos 	 	 *3. 00,30
CinnisSões sobre \entala  •	 45.183,60
Despesas de vendas 	 	 • 225,-.n)
Selos de vendas. e consignaçoes ;!plicailos 	  	 10.991,SO

morlizaçõe„,

solo.' • o valor dos moveis e litensilioc.	 t.
litigo das ferramentas 	

	
1.112,70

.Idein da montagem 111atzlia 	
	

3 .2.32.90

300.082,430

Cr$

CollliSSUS 	
!micro apresentado pela conta "Ve:idas"

2‘1.508.00
279.511;00

50d.082.d0

IIIMINeele,••nn•n•nn•s
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DE$ONSTRAÇÃo DA CONTA "1:1:C/105 ); PERDAS" E.:.1 31 nz DEzurnit0 DE 1942

Rio de Janeiro, 10 de fevereiro de 1943. — Diretores: D Ar. ntonio C	 itlovis de Sozo Gori.es —1. Pe.reieo Rootos — 3iorio Atochado Vieira.
i11441d4-Ihros: helio Enr1 .10111 . 11(4• de Azeredo. registado sob n. 33.897.

.P.AREcEa DO coNe. E1.110	 Os atos da Diretoria, relativos ao exercício findo em 31 de dezembro
• de 194'2.

Os 4,1_,ixo assinado,- membros do Con.sellto Fiscal, tendo exalai- Itio titS Janeiro, 12 do fevereiro de 1943. — Joao •Ceeiliano de,
nado os documentos de contabilidade, da En‘tilticros inviolav eis Sei- .1ddrode -- :liberto toldf.‘s Viana — De. Carlos Tho1141,80(7 Morod
Nine S.A., declaram te-Jus encontrado 11:1 mais perfi,ita ordem, arou- Neto.

	

:en t al i do, por j.so, sejam aproN anos o balanço geri 1,. as contas e tialoS 	 (N. 5 •277 — 12-4-43 --	 • 158,S0)

COMPANHIA GEREAIOABO AGRO p i sToRiL
itnr.A .ri n itio A APIMSr:VJ'An A ASsEM1.2.1;IA GERAI. tino NÁltiN A ((E .T

I:à1 21 ir ALEM. n, 191:t
acionistas:

)rn couiprimento ao que ilidel1rlil1,l111 027;	 Ezn ÍZItni.'S C as
a lile 'l1t.aiflo a NOSsa aDreciat:ii0 del4beraiÀo o 1cl:t-

i:tia:o gerai do exercfcai enverrano a 31 de dezeinIJJ o de :1912, tle-
winistraçào da conta de lucros e perdas e parecer do (onsellio*.b'iscal.

1)urante o exercício do 11112 inicit inús ti serviço de c.ploraçãO
da Fazenda Paraizo, SCCN iço l ?sie que et.citinua ide que melhor estriii..)
nos aconselhe como tiel'è11106 proceder fotorantenit'.

Os documentos que, 1asatnos	 toreciaçãii dOS	 acionistas-
devem completar as informações neect• arillS a Mil Juizo seguro ,:te'
nOssa situaçao. No entanto s desejarei° qualquer esclarecimento,
dos' mie prestamos, esta 1)i releria fie-a 1 ,, No.-:Sa inteira disposição.

Ido de Janeiro, lu de abril de 1942.	 Gonçoii.,tstI	 d. presi_
donle.

o

	

	
;BALA:Ni:o ENcEnitAtio •3st 31 iM Drzmutialo os 19;2

COMp.1NII1A OlatEM1).‘110

Atiro
1:r$	 Cr4,
	

Cr$

2i; t .180,uo
(1.800,00
1.-110,0ti

12.812,5o
71.000,U0
88.225,00

. ltedlizorel ti. longo prozo
lievedores Diverso,:

Dispodiert
4:aixa e Bancos 	

Conlos tfr re.witodus
Fianças	 DespesitS e

Depósito	 19.309.00
Enevoa Ã. Perdas 	 	 38 .01-130

C01110s vi l!	 111 peli SOO O
tlanças 	

	
19.200,00

Ações em Deposito 	
	

20.000.00
II i pot ec•is	 60.000,00

	
99.200,4)0	 2 .11 .880,10

GI
Stio exig;(..el

• 200.000,00
47 borpo prozo

C re dor e s Diver ,ó; 	 	 1.812.680,10

Contos de (.0114p-dso,:é°
Garantias 1)ivers8s	 60.000,011
Caução tia Diretoria ...
itesponsabitidades	 1,01'
Fiallt)a
	 19.2140,00

	
99.200,00	 2.111.88040

Rio dc Janeiro, 31 do dezembro rio 1012. — Corinlers de 84,
presidente. — ..11orço Anectio Jordan, diretor. — Alcre,o Godoteedo

F,:ijó, contador, registo II. 33.025.
GEIIEM04130 A4s110 PAST0111r.

bruoNs •itiAio DA co...vri bb Lucitos .t I . wrioAs	 :;I ilit Drzwxinno
na 1912
Daito

Saldo Devedor do Exerceício anterior 	
	 Cr$

Despesas yer0i8

Despesas comerciais 	 	 :1.071,00
Impostos

Estaduais . 	 	 .891,80
'Quota de providencia 	 	 139 no

. Credita; áe terceiros
Comiss5es t . despesas bancárias 	 	 30.000.00

78.027.10

f;rédito

iluso/lados de oper(ojes (mit:liados
	 crs

Arreiaiameittos • 	
Juros e Descontos 	 	 1.188,00

Saldo transportado para o próXinat exercício 	
Vendas diversas 	 	 40.000,00

10 .05,1, 10

78.027.10

Rio de Janeiro, 31 de d ezembro de 1942. — Gody-i(ee$	 Nfi,
presidente. — Marco Aurelio ford(117, diretor. — Aforo) Godofreito
Silruiro	 remi :010r, régisto 31. 33.025.

(30\11'.A?. 11 	 (il.:HE:AMAM mato pAsTofer. 	 •
Os infra assinados, membros do ConselIni Fiscal da Companhia 4.;e-

rernoabo Agro Pastoril, reunidos na sode social. it roa, da Quitab,la
n. 20, $P zindtle, denois CXaMillarehl as contas da Diretoria. O in-
ventário, balanço e conta de lucros e perdas encerrados em 31 de de-
zembro de 1912, assim COMO O estado da caixa, s5odc parecer as mes-
mas devem ser aprovadas pelos Srs. acionistas.

Rio de Janeiro, 11 de ,janeiro de 1013. — ..1111(411.o 1:04e10 de Me-
deiros .Y oUO, — V1,i1io.4	 I Al rio	 ro nro	 0,or44io it4,1fre (fp
A enli no

• „N. 5.270 — 12-4-13 — Cr$ ii39,20;.

intubdiudid
PropriedUdes . .
.1 libtr11 men t os dentiticos
Moveis	 Utensílios
Exploração Faze.nda Pa-

raiso . 	
Títulos de Renda 	
.Autornoveis 471.188.40

1.181.089,10

1 .
»Pdflehl,6



PassivoAtivo

Fundo para retirada e substituições
de bens 	

Fundo para acidentes e seguros 	
Fundo para contas incobraveis......
Fundo pi ra ajustes do inventário

dos materiais em estoque 	
Fundo de reserva legal 	

16.149.721,40
241.031,70

1.596.862.40

191.274.80
1 .224 . 402.40 19 .706

o
.295,70

Lucros e perdas:
Saldo disponível	 para	 distribuição

de dividendos	 às	 ações	 inte-
grantes do capital social, em 31
de dezembro de 1012 	 5.250.000,00

Saldo	 disponivel para o	 exercício
Segniro^ 666.346,40 5.916.316,40

Exigível — Longo prazo:
Obrigações e empéstimos a pagar 	 3.750.810,00

Exigível — Curto prazo: •
Obrigações e empréstimos a pagar. 17.307.816,60
Contas a pagar- 582.181,40
-Contas correntes — Diversas 	 198.119.50
Impostos acumulados . 	 678.803,90
Juros acumulados . 	 189.820,80
Passivo acumulado — Diversos 	 80.528.30 19.037.570,50

Contas de resultado pendente:
Contribuições para extensões 	 21.143.00
Depósitos de consumidores 	 2.159.901,70 2.181.014,70

Conta-s de Compensação 	 430.959,90

86.026.027,20
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COMPANHIA FORÇA E LUZ DE MINAS GERÁIS

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:
Cab,.•-nos mais urna vez prestar contas de um novo período de

atividadas da nossa Companhia, período esta referente ao ano findo
em 31 de dazembro de 1912. Encontrareis, Srs. acionistas, junto ao
nosso relnhirio, o balanço geral, a demonstração da conta "Lucros e
perdas" e o parecer do Conselho Fiscal.

Ao terminar o ano de 19-12, estava a Companhia servindo a mais
1.G99 consumidores de eletricidade que no fim do ano anterior. No
curso daquele ano foram transportados, pelo aosso sistema tranviário,
passageiros contribuinte s, mim total de 48.703.530, ou sejam
nittis 7.326.221 do que no correr de 1911.

A conta "Capital Fixo", em 31 de dezembro de 1942, a qual
inclue as usinas geradoras, sistemas de transmissão e distribuição,
material fixo e rodante, terrenos, prédios, etc., ascendia a 'Cr$

. 37( . M5,6n .
Foram os seguintes os principais itens incluidos no aumento do

capital fixo acima referido: e) conclusão dos serviços iniciados em
1O11, corno selam mudança do circuito da avenida Afonso Pena, de
2.3 para 13,2 kv, construção de urna sub-estação de 13.2 kv na rua
Sara Quiteria, e construção de 4 bondes fechados, de truque duplo.
em Possas oficinas; b) extensão de iluminação pública para a avenida
Getúlio Vargas e extensão de linha para ligação de 40 casas no bairro
de Barro Preto; c) início dos serviços para interli gação com a St. John

Rey Mining Co. Ltd. em Nova Lima, e dos trabalhos de construção
da Usina de Poli, abaixo descritos.

Apesar das crindições hidráulicas na nossa principal usina hidro-
eléfriea, no Rio de Pedras, terem sido na seca deste ano, um pouco
mais favoravais que na média de iguais períodos dos anos anteriores,
a Companhia foi forçada a promover urna certa reducão na carga de
forca, devido à escassez de óleo diesel, para operar sua usina de
reserva. Para reforço de suprimento à cidade de Belo Horizonte, o
Conselho Nacional de Á guas e Energia Elétrica, em rasolurã.) n. 106.
de 29 de outubro de 1912, autorizou a St. John dei Ray Mining
a fazer um fornecim ento temporário de energia a esta Comminhia,
varimaki entre 600 a 1.600 kw. construindo-se para tal fim urna linha

transmissão. tio conformidade com a autorizarão contida no decreto
federal n. 10.811, de 18 de novembro de 1912. Este fornecimento
adicional será de grande auxílio, es pecialmente ~ante as estações
das	 eas do 1913 e 1911. nté a instalação da primeira unidade turbo-
geraa torn na nova usina Petí.	 -

A Companhia mantem em grande atividade a construção de uma
nora usina hidroelétrica em Petf, no rio Santa Bárbara, nas proxi-

• COMPANHIA FORCA E

BALANÇO GERAL EM 31

midades . da cidade de Santa Bárbara, bem corno da necessária linha de
transmissão de alta voltagem (de cerca de 63 quilômetros de com-
primento), linha esta que levará grande parte da capacidade da nova
usina à cidade de Belo Horizonte. Espera-se que a primeira unidade
turbo-geradora de 4.500 kw. esteja funcionando antes de fins de 1944.
A Companhia Vale do Rio Doce, S. A., projeta construir uma linha
de_ transmissão da mina de ferro, a Petí, - tendo a nossa Companhia
concordado em fornecer a energia elétrica -requerida por aquela mina
até o máxido de 2.500 kw. O excedente fia capacidade da Usina de
Petí, acima do requerido-por aquela, estará à disposicão 'dos nossos
consumidores em Belo Horizonte. Nossa nova usina hidroelétrica, foi
autorizada polo Governo Federal,- pelo decreto n. 10.490, rio 25 de
setembro de 1912'. A autorização abrange a capacidado total de 11.500
kw, resultante da instalação de três unidades turbo-geradoras. De-
pendendo de novas inves.tigacões sobre potenciais hidráulicos, a Com- .
panhia poderá. de futuro, solicitar autorização para instalação de rima
quarta unidade turbo-gernflora, que elevará a capacidade total (lesta
nova usina para 15.000 Icw. •

De acordo com o deliberado em assembléias gerais de 16 de no-
vembro de 1912 e 28 'de -janeiro de 1913. foi o canital social da Com-
panbia, • aumentado de- Cr$ 35:000.000.00' para 90.000.000,00. desti-
nando-se grande parte •rlessa- alimento à realização da primeira etapa
da construção da-usina de Petí.

Os livros da Companhia: corno de hábito, foram conferidos durante
o ano pela firma de peritos contabilistas. Deloitte, Plender, Haskins,
Sells & Co., que os encontrou na' devida ordem.

À vista da situação financeira da com panhia. verificada no exer-
cício. conforme o balanao ora submetido à vossa anreciacão. parece
razoavel à Diretoria, a di s tribuirão do dividendo de Cr$ 5.250.000.00,'
contem p lado na referido balanco, e mia, por forca das disposições es-
tattWrins em vigor, deverá caber às acões integrantes do capital social
em 31 de dezembro de 1912.

Antes de encerrar este relatório, desejamos manifestar nossas
agradecimentos aos funcionários da Companhia pela eficiente cola-0
lioraeão prestada no desempenho de seus deveres.

São esses. Sr,a acionistas, Os acontecimentos mais notaveis que
lemos a reoistar durante o exercício em anreco. Continuamos, porem,
ao vosso inteiro dispor para fornecer ounisquer esclarecimentos e in-
formacõaa porventura julgados necessários.

Rio de Janeiro, 22 de marco de 1913. — A Diretoria: Cesar Wenn,
diretor presidente. — C. J. Snyder. diretor vice-presidente. — 1. V.
LeRotr, diretor vice-presiden t e. — Grant O. Ilylander, diretor tesou-
reiro. — J. M. Fernandes. diretor secretário. — Maxim° Coimbra da
Luz, diretor jurídico. — Mario Gama, diretor comercial.

LUZ DE MINAS GERAIS

DE DEZEMBRO DE 1942

74.376.505,60

!mobilizado:

Capital fixo, incluindo um ajustamento correspondente
ao resultante da conversão das obriencões a pagar
ao câmbio de 31 de dezembro de 1942 	

Não exigível;
Capital:	 •

Capital em ações — 350.000 ações
• valor nominal de Cr$ 100,00, cada

- • Fundos e reservas:

r.r$

ordinárias de
35.000.000,00

Dlsponivel:

C.dxa

Realizavel — Curto prazo:

Contas a receber — Constrreideres
— Geral	 	 404.283,10

Contas á receber.— Governo e Mu-
nicipalidades	 -	 	 2.342.812.80

Contas a receber — Diversas 	 61.301.30
Contas correntes — Diversas 	 112.800,00

Materiais cru estoque 	 4.157.965,20

Inversões — Diversas 	 2.090,00 7.381.192,70

Contas de resultado pendente:
Pagamentos adiantados . 	 115.526,10

Depósitos especiais 	 	 71.240,30

Depósitos de consumidores com o
Banco do Brasil 	 2.157.029,60

Inversões — Diversas 	 87.499,00

Juros sobre empréstimos a pagar —
Não vencidos .. 	 695.662,20 3.126.957,20

Contas de compensação 	 430.959,90

86.026.027,20

710.411,80

Diretores: Casar Rabello. — C. JA Snyder. — 1. V. LeBow. — Grani U. Ilylander. — J. M. Fernandes. — Maximo Coimbra. —

Mario Gama. — A. N. Gudworth, contador, registo n. 34.100.
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Débito

:.7r$

Saldo não distribuido dos lucros anteriores 	 5.795.172,50

Receitas operalivas:
Cr$

Departamento de Eletricidade ..... i6.89.152,20
Departamento de Bondes 	 9.657.315,10 26.316.7.67,30

Receitas não operativos:

Diversas — Líquido 	 469.066,20

32.610.70(1,00 32.610.706,00

•

Crédito

;:r$

Despesas gerais . 	
Impostos .. 	
Juros de créditos de terceiros 	

Constituição de reservas e fundos

Fundo para retirada e substituição
de bens . 	 •

Fundo de reserva legal 	

Dividendos:
Distrihnidos em 1912, com base nos lucros apurados

nos balanços de 31 de dezembro de 1941 e de
30 de junho de 1912
Saldo disponivel:

Para ser distribuido como dividen-
dos às ações integrantes do ca-
pital social, em 31 de derimbro
de 1912 . 	 	 5.250.000,00

Saldo disponivel para o exercício
seguinte .. 	 	 606.34(3.10

13.059.827,70
625.902,6o

1.291.725,40

8.750.000,00

5.916.31630

especiais:
Cr$

2.500.000,00
466.903,90	 2 . 9(30 . 903,90
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COMPANHIA FORÇA E LUZ DE MINAS GERAIS

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS", ENCERRADA EM 31 'DE DEZEMDRO DE 1942

Diretores: Cesar Rabello. — C. JA.Snyder. — I. V. LeBow.
Mario Gama. — A. N. Gudworth, contador, registo n. 34.400.

COMPANHIA FORÇA E LUZ DE MINAS GERAIS

PARECER DO CONSELIto FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Força e Luz de Minas Gerais,
tendo procedido à verificação do balanço geral e contas, relativos ao
exercício findo em 31 de dezembro de 1942, e examinado os respectivos
iocumentos. achando tudo em perfeita ordem; e atendendo a que o
dividendo contemplado no balanço e proposto pela Diretoria, para ser

Grant O. Hylander. —1. M. Fernandcs. — Maxim° Coimbra da Luz.

distribuidi pelas ações integrantes do capital social, em 31 de dezembro
de 1942, consulta às prescrições legais e estatutárias e os interesses
da Companhia, é de parecer que sejam aprovados pelos Srs. acionistas
o referido balanço geral, as contas e todos os atos da Diretoria, durante
aquele exercício.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1913. — Vernon Smith. — Carloa
de Ipanema Moreira, — Joaquim Saldanha Marinho,

(N. 5.266 — 12-1-913 —	 448,80)

VOLVO DO BRASIL S. A.

ATA DA ASSEIviBLÉIA GERAI. EXTRAORDINÁRIA

Aos vinte de janeiro do ano de mil novecentos e quarenta e três,
na sede social à Praça Marechal Hennes número cinco e às ho-
ras, presentes acionistas representando. a totalidade do capital social,
foi a assembléia geral extraordinária aberta sob a direção do diretor
presidente Mario Cacho Pareto que indicou para secretários (is Srs.
Elbruz Miranda Monteiro e Guaracy Valentim Medeiros, d( termi-
nando se procedesse à leitura dos editais da primeira e segunda con-
vocações, publicados nos dia 's 2, 3 o 4 do dezembro de 1942 e 12, 13
e 14 de janeiro do corrente ano, _respectivamente nos jornais
Oficial e "Correio da Manhã" • das- referidas datas. Declarou o presi-
dente que as autoridades federais competentes exigiam fossem feitas
modificações nos- Estatutos de sorte- a conformá-los com a lei. Ex-
postas as exigências, foi dada á redação aos artigos respective.3. sen-
do modificados os que vão adiante e que terão a redação seF,uinte:

A duração da sociedade será de tempo indeterminado e, em
qualquer hipótese, enquanto durar o contrato de representação com
Aktienbolget Volvo, de Gothembourg". — "12.°) — O exercício de
um dos cargos da diretoria, não .impedirá qualquer diretor de exer-
cer outros cargos • fora da sociedade". — "19.0) — . No impedimento
devido .a renúncia ou falecimento de algum diretor, será chamado
para substituí-lo uni acionista, que funcionará até a primeira reu-
nião da assembléia geral ordinária ou extraordinária". ---."22. 0) —
Os membros efetivos ou em função receberão; semestralmente, os
honorários que, lhes forem fixados -anualmente pela assembléia geral
ordinária". — "25.°) — As assembléias gerais ordinárias serão sem-
pre presididas por um acionista aclamado para esse fim, auxiliado
por dois outros, por ele convidados para secretariarem á sessão. As
extraordinárias serão presididas pelo diretor presidente". — acres-
centando-se ao artigo 28.° o período relativo ao modo de investidura
dos diretores, como segue: "A investidura dos diretores far-se-á me-
diante assinatura de termo de posse no livro de atas da reunião
diretoria". — Estas foram as conclusões a que chegou a assembléia
depois da discussão e aprovação pela totalidade dos acionistas. Acer-
ca da denominação ficou considerado que não se faria alteração por

se tratar de sociedade cuja constituição se operou antes da vigiNneia
da lei atual e à vista de resolução nesse sentido pelo Sr. ministre
do Trabalho, Indústria e Comércio. Nada mais havendo a tratar fe;
a presente ata elaborada por mim secretário que a subscrevo com os
demais acionistas após a sua leitura e aprovação. — Elbruz Miran-
da Monteiro. Mario Cano Pardo, Guaraev VolcnIiin Medeiros, pp.
Carlo Pardo	 Comp., Eduardo Rossi, Artur° Ambrosetti, Prospero
Panar() Barata, Ramlet Gili, Marcelo Luporini. pp. Luporini Comp.
Mario Rivera Cardoso, Cano Pinto Monteiro, Fritz G. Urban, pp. An-
dré Pereira Leite Suzanne Luporini, Paulo Maria Luporini, José Sil-
veira Monteiro, Manuel Antonio Martins.

A presente cópia confere com o original. — Rio, 20 de janeiro
de 1913. — Elbruz Miranda Monteiro.

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

Primeira Secção

CERTIDÃO

Em cumprimento ao despacho exarado no requerimento ocvot-
vo do Brasil S. A., em 15 de março de 1943, pelo Senhor diretor.
deste Departamento, certifico que se acham devidamente arquivado:
nesta Repartição, sob o número 18.857, os seguintes documentos:
a) — ata da assembléia geral extraordinária, realizada em 21 de
maio de 1941, que aprovou alterações estatutárias afim de se adap-
tar à legislação vigente; b) — estatutos sociais; c) — ata da assem-
bléia geral extraordinária, realizada em 20 de janeiro de 1913,
aprovou alterações estatutárias afim de cumprir exigèneia's impos-
tas por este Departamento. Pagou de selo de arquivamento a im-
portância de Cr$ 20,20. Departmnento Nacional da Indústria e 1:4)-
mércio. Primeira Secção. Eu, Luiz Walter Barbosa, escriturário ti:
classe G, passei a presente certidão.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1943. — Luis Walter Radiosa. —
Pires Ferreira, diretor da Secção. — Selada com t:r$ 4,20.

(N. 5.184 — 12-1-13 — Cr$ 137.70
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, S. A. COTONIF/CIO GÁVEA

DEPARTAMENTO NACIONAL DA INDÚSTRIA E COMÉRCIO

(Primeira Seco)

CERTIDÃO

. Em cumprimento ao despacho exarado no requrrimento de
at /A. Contoniticio Gávea, em 29 do março de la13, pelo Sr. diretor
deste Departamento, certifico que se acha devidamente arquivada
!testa Repartição sob n. 18.903, a ata da assembléia geral ordi-
nária, realizada em 2 le fevereiro de 1913. que aprovou contas re-
lativas ao exercício de 1942, elegeu os conselhoiros fiscais e fixou
os seus honorários. — Pagou de sela de arquivamento a importana
ala de Cr$ 20,20. Departamanto Nacional da Indústria e Comércio.
Primeira Secção. — Eu. Carmen Cruz, auxiliar de escritório IX,
t.assei a premente certidão.

Rio de Jane'ro. 12 de abril de 1943. — Carmen. Cruz, auxiliar do
escritório EX. — Visto — Pires Ferreira, diretor-da Seeção.

(N. 5.258 —12-4-43—era 52.00t

COMPANHIA FORÇA E LUZ NORDESTE DO BRASIL

RE,IAT(SRTO tbÃ DTRETORIA

aenhoress Acionistas:
Prestando serviços de eletricidade, transporte coletivo e telefones

em duas capitais do nordeste brasileiro, o passado ano cie 1942 have-
ria, forçosamente, de ser para a nossa Companhia, um dos mais mo-
mentosos de sua existarcia.

Do ponto de vista linanceiro, devemos reconhecer que os resul-
tados obtidos e que se evidenciam do balanço e da conta de lucros e
perdas anexos, foram ranoavebnente satisfatórios. Em verdade, Veri-
ficeue um aumento de cerca de 10% nas rendas da Companhia em
comparação com o ano anterior. tendo para esse aumento concorrido,
de forma preponderado, o notavel desenvolvimento da cidade de
Natal, transformada de súbito em um dos principais pontos estratsi-
picos tio mundu e onde estão sendo executados grandes empreendi-
mentos- ligados aos 'interesses da defesa nacional.

Assim, todos as serviços da Companhia tiveram uma expansão
acima do normal, uotadamente no que diz respeito 80$ do transporte
coletivo, tendo sido transportados 1.285.730 passageiros contribuintes
a mais do que em 1941. cifra essa que representa um dos maiores
amiantos -verificados no cotejo de quaisquer dois anos sucessivos no
passado, e que encontra sua explicação não somente no aumento da
População que se utiliza dos bondes da Companhia, como tambem no
quase desaparecimento do automoveis, por motivo das restrições
opostas ao uso da gasolina.

Se, por um lado, aumentaram as rendas da Companhia de ma-
naira assaz sensivel, por outro lado, as despesas de operação não per-
maneceram estacionárias, tendo sido grandemente majoradas os preços
de quase todos om materiais que somos obrigados a adquirir, e havendo
ainda mareada tendência para alta, sobretudo no que diz respeito ao
preço da lenha.

O acentuado encarecimento do custo da vida tem. por sua vez,
trazido dificuldades no que concerne à remuneração do pessoal. Ao
terminar o ano de 1942, eia Natal, o sindicato dos empregados em carris
urbanos no qual pertence a maior parte dos nossos' empregados na-
quela cidade; estava em entendimentos com a administração afim do
buscar unia SOilleãO para esse angustioso problema, e em Maceió, o
sindicato já havia requerido a instauração de um .conflito coletivo de
trabalho.

Aliás, desde o inicio do ano ora em curso, a Companhia já se viu
ao/metida a aumentar os salário daqueles empregados beneficiados
peia portaria n. 36 do Coordenador da Mobilização Econamica relativa
ao salário mínimo, de sorte que já foram atendidos aqueles casos mais
prement es .

E' com prazer que trazemos aos senhores acionistas • a noticia do
alie a Companhia está instalando um novo sistema telefónico em Natal,
automático e com capacidade para 500 assinantes. O edifício da Central
Telefinnea já se acha construido e esperamos ter o novo serviço cru
lancionamento pelo meado do ano.

As tarifas desse novo serviço, tal como sucede em muitas ci-
dades estrangeiras e Lambem, aqui no Brasil, na Capital Federal o
ent São Paulo. adotam o critério do serviço medido para os assinan-
ta-, comerciais.

Não obstante ás dificuldades cada vez maiores para a obtenção do
material necessário aos nos os sera iços, foram todos eles desempenhados
tãe normalmeute quanto possivel.

No correr do ano efetuaram-se os trabalhos de conservação e as
extensões de serviço de castumn, não havendo nenhum merecedor de
eaaecial referência alem da reforma do . sistema telefônico de Natal.

Côncia das suas responsabilidades nesta grave hora que atravessa
a nação, deu a Companhia lis autoridades civis e militares toda a
aoaperação ao seu alcance. e delas tambem recebeu precioso auxílio
que aqui nos cumpre agradecer. Aos empregados da Companhia, tanto
em Maceió, como em Natal, tambem queremos deixar aqui consig-
nada nossa. gratidão pelos esforços por eles despendidos e que foram
essenciais ao bom desem penho que logramos dat aos serviços a cargo
da Companhia.

Chamando a atenção do s senhores acionistas para o fato de que
os livros da Compahhia foram examinados e achados em _ordem pelos
peritos contabilistas Deloitte, Plender, Barkins, Caa e que o
balanço e a conta de lucros e acedas mereceram do Conselho laisrat
o parecer favoravel anexo, pensamos poder dar por- concluido este
relatório e cumpridos os preitos da lei e dos estatutos que deter-
minaram a sua apresentação.

Itio de .Taneiro, .S de março de 1943. — Pela Diretaria: Eugenia
Gadin. diretor-presidente. — Routh, diretor vice-presidente.
— Grant O. Ilulander, diretor-tesoureiro. — J. M. rernandes, di-
retor-secretario. — J. C. Ccaellio do Rocha, diretor-jurídico.

DALANC:0 GEI n Ar. EM 31 DE DEZEMDRO ur. 1912

Atiro•
•	 Cr$

imobilizado:
Capital Fixo. incluindo um ajustamento correspondente

ao resultante da conveasão das obrigações a pagar
ao câmbio de 31 de dezembro de 1912 	

.Disponivel:

Cr$

::7.5.10.959,80

Caixa	 	  	 366 411,80
Realizava! — Curto Prazo:

Coitas a Receber — Consumidores —
Geral	 	 26.l13.00

Contas a Receber — Governo e Muni-
palidade 	 1.264.206,70

Contas a Receber — Diversas	 	 295.398.00
Contas Correntes — Diversas 	 	 136.337,20
Mal riais em Estoque 	 2.310.398,80 .252.753,70

Contas de Resultado Pendente:
Pagamentos Adiantados 	 	 3,2.357.00
Depósitos Especiais	 	 6.634.80
Depósitos	 de	 Consumidores	 com o

Banco do Brasil 	 617. 195,20
Inversões — Diversas 	 78. 477,00 729.664,00

Cataias de Compensação 	 .. 715.628,10

43.105.417,40

Passivo
Cr$ Cr$

'Não Exigível:
Capital:

Capital em Ações — 100.000 ações ordinárias de valor
nominal de Cr$ 100.00 cada 	

Ftindos e Reservas:
Fundo para Retirada e Substituição do

1 0. 000 .000.00

.13ens	 	 	 4.718.084,10
Fundo para Acidentes e Seguros 	 118.401.30
Fundo para Contas' Incobraveis 	 	 1.5/32.968,90
Fundo para Ajustes do Inventário dos

Materiais	 em Estoque	 	 114 . 656.60
Fundo de Reserva Legal 117 .035,70 6.651 .1'96,90

Lucros e Perdas 	 1 .519 . 658,20
Exigivel — Curto Prazo:

Obrigações e Empréstimos a Pagar .. 23.325.352,80
Contas a Pagar 	 436.175,10
Contas Correntes — Diversas 	 69.062.70
Impostos Acumulados 	 481,00
Passivo Acumulado — Diversos 	 18.110.80 23.849.515,L0

Contas de Resultaao Pendente:
Contribuições para Extensões 	 25.294.60
Depósitos de Consumidores 	 614.124,20 639.118,80

Contas de Conmenpas750 	 715.628,10

43.405.417,40

Diretores: Eugenia Gudin.	 Rauth. — Grant O. H11-
'ander. — J. M. Fernandes — José Carlos Coelho da Rocha.	 Con-
tador: A. N. Cudworth, registo n.- 31.100.

DEMONSTRACÃO DA CONTA DE "auenos E PERDAS", ENCERRADA EM 31 DE
DEZEMBRO DE 1942

Crédito
Cr$
	

Cr$
562.768,80

6.052.175.90
3.437.916.90

3.651.60
493.762.20	 9.987.506,60

22.071,80

10.572.347,20

Saldo Mn' distribuido dos lucros anteriores
Receitas Operativas:

Departamento de Eletricidade
Departamento de Bondes 	
Departamento de ónibus 	
Departamento de Telefone 	

Receitas não Operativas:
Diversas	 Liquido 	
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Débito
Cr$
	

Cr$
Despesas Gerais 	 	 5.979.549,00
Impostos 	 	 175.319,80
Juros de Créditos de Terceiros 	 	 1.6'02.705,20

Constituição do Reservas e :Fundos Especiais:
Fundo para Retirada e Substituição •le:

Bens s 	 	 600.000,00
Fundo de Reserva -Legal 	 	 67.'731,00
Fundos de Reserva — Diversos 	 	 7 .384,00 . 675.115,00

Dividendos 	  	 .s 	 	 300.1;00,00'
Saldo Disponivel para o Exercício Seguinte 	 	 i .519.058,20

10.572.347,20

Diretores: Eugenio Gudia. F. Rooth. — Grant O. Hy-
laoder. — J. M. Fernandes — Jo.:é Carlos Coelho da Rocha. — Con-
tador: A. N. Cudworth, registo n. 34.400.

PARECER DO CoNSELII0 FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Força e Luz Nordeste do
tendo procedido à verificação balanço geral e contas relativos ao
exercício findo em 31 de dezembro de 1942. e examinado os respectivos
documentos, achando tudo em perfeita ordem, é de parecer que sejam
aprovados'pelos senhores acionist ts, o referido balanço geral, as contas
e todos os atos da Diretoria durante aquele exercício.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1943. — ArlItur Cyrit Cieeri. —
Alfonso Cardoso Gaspar. — Carlos do Ipanema Moreira.

(N. 5.265-12-4-1943—Cr$ 387,60).

COMPANHIA LINHA CIRCULAR DE CARRIS DA BAIA

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores acionistas:

Temos o prazer de submeter à vossa apreciação o presente retr-
tório sobre as atividades e situarão financeira da Companhia em 194:4

'apresentando, igualmente, o balanço geral datado de 31 de dezembro
daquele ano, a demonstração da respectiva conta de lucros e perdas,
assim corno o parecer dado pelo Conselho Fiscal.

A conta "Capital Fixo' atingiu no fim de 1942 a soma de Cr$
89.886.611,30. Os principais aumentos feitos nessa conta são os re-
lativos à construção da nova linha de bondes na rua Nilo Peçanha,
numa extensão total de 1.293 m. e à montagem de quatro carros aber-
tos para passageiros e de um carro especial para distribuição de carne
verde na cidade.

Durante o ano de 1942 foi constataaa uma apreciarei melhoria
nos negócios da Companhia, decorrente quase exclusivamente da si -.
tuação anormal do tráfego urbano, provocada pela falta de gasolina,
em consequência do que se verificou a paralização do serviço con-
corrente de auto-6nibus e dos automoveis particulares na cidade.
Essa situação revela-se nitidamente nas estatísticas de passa wiros
transportados nos bondes e ascensores da , Companhia. Em 1941 o
número total re g istado de passageiros a título orenoso foi de 89.0C2.507,
em 1942 esse ninnero subiu a 100.982.773.

Como é bem de sasr, a renda cresceu proporcionalmente, atingindo
em 1942 a cifra de Cr$ 20.314.896,00, que representa um aumento
de 12,6 % sobre a renda de 1941.

Apesar, porem, da majoração verificada na receita, e cujo caratee
transitório é preciso não ser esquecido, as rendas auferidas pela Com-
panhia são suficientes para proporcionar ao capital empregado uma
justa retribuição e, ao mesmo tempo. atender à inevitavel depre-
ciação dos bens,

Ainda assim, atendendo à premente agravação do custo da vida,
que fortemente se refletiu entre os servidores da Companhia de salá-
rios inferiores, achamos de nosso dever, sem embargo do sacrifício
que imponhamos à Companhia, conceder um abono provisório aos
empregaidos dele mais necessitados. Esta atitude da Companhia Dão
deixará, por certo, de ser devidamente ajuizada na ocasião oportuna,
pelas autoridades compeientes, quando for pleiteada a justa e ne-
cessária revisão 41e tarifas do serviço de bondes.

Os livros da Companhia, como de costume, furam examinados
pelos peritos contabilistas Deloitte, Plender, Ilaskius, Selle Co.,
sendo por .eles achados em ordem.

Desejamos salientar e agradecer a cooperação a nós prestada pelas
autoridades estaduais e mnnieipais. As relações_ de cordialidade exis-
tentes entre elas e a Companhia teem-nos auxiliado no cumprimento
de nossas obrigações. Devemos Lambem manifestar nosso reconhe-
cimento aos operários e funcionários da . Companbi pela lealdade e
eficiência relevadas no desempenho de seus deveres.

São esses os fatos cuja maior relevância justifica a sua menção
neste relatório, mas estamos inteiramette à disposição doa senhores
acionistas, para lhes fornecer quaisquer informações "que porventura
nos forem pedidas.

Rio de Janeiro, 4 de março de 1943. — Pela Diretoria: — C. J.
Snyder, diretor-presidente. — Sizinio Rodrioues, diretor-vice-presi-
dente. — Grant O. Hylander, diretor-tesoureiro. — Marimo Coimbra
da Luz, diretor-secretário. — Ant. 13. noves Horta, diretor jurídico.

BALANÇO GM11.51. EX 31 DE DILUCIDE° Dii. 1912
Ativo

Imobilizado
Cr$

Capital fixo, incluindo um ajustamento correspon-
dente ao resultante da conversão das obrigações
a pagar ao câmbio de 31 de dezembro de 1942 	
Disponivel

Caixa . 	
Realizavel — Curto prazo

Contas re receber . — Governo e Mu-
nicipalidades . 	 	 98.822,00

Contas a receber .	Diversas . 	 	 3.085.228,70
Contas correntes — Diversas 	 	 67.800.00
Materiais em estoque. 	 	 3.043.752,20
Invezsões — Diversas 	 	 1.00

Contas de resultado pendente
Pagamentos adiantados . 	 	 120.918,30
Depósitos especiais . 	 	 72.151,20
Inversões — Diversas 	 	 40.000,00

Contas de compensação 	

07.756.569.20

Passivo
Não exigir&

Capital

Capital em ações — 250.000 ações ordinárias de va-
lor nominal de Cr$ 100,00 cada 	
Fundo de reservas

Fundo para retirada e substituição
de bens 	

	
12.067.172,011'

Fundo para acidentes e seguros 	 	 629. 310,20
Fundo para ajustes do inventário

dos materiais em estoque 	 	 113.24/.90
Fundo de reserva legal 	 	 56 . 051,20

Lucros e perdas 	
Exigirei — Longo prazo

Dívida a !Migo prazo 	
Exigirei — Curso prazo

Obrigações e empréstimos a pagar	 55.680.757,70
Contas a pagas 	 	 181.879.e0
Contas correntes — Diversas 	  	 271.856.80
Juros acumulados	 'J5.375.90
Passivo acumulado — Diversos	 35.923,30

Contas de compensação 	

97.756.569.20

Diretores: C. 1. Snyder. Sizinio Radrigues. — Graiit ().
Hylayder. — Maximo Coimbra da Luz. — Ant. B. Taqu Ps Harta.
Contrdor: A. N. Grdworth, — Registo n. 34.100.

DE°NSTLIAGÃO DA CONTA "Luerws E PRRDAS" ENCERRADA EA/ 31 Dg

os-nonato DE 1942

Crátito

Sablo não distribuido dos lucros anierioeas 	
• Receitas operativas

Departa mento de Bondes 	 	 17.305.889,60
.)epartamento de Eles adores e Pla-

nos Inclinados . 	 	 2 .422 .972,20

Receitas não opsrativas
Diversas — Líquido 	

Débito

Desposas gerais . 	
Impostos . 	
Juros de créditos de terceiros 	

Constituição de reservas e fundos especiais
Fundo para retirada o substitui- 	 •

ção de bens 	 	 2.200.000,00
Fundo de reserva legal 	 s•	 6.278,90

Saldo disponível para o exercício seguinte....

Diretores: C. ' 3. Snyder. — 'Sizinio Rodrigues. — Grant
Hvlander. —'31aximo Coimbra da Lus. — Ant. Ii. Toques Horta.
Contador: A. N..Gudalorth — Registo n. 34.400.

89.886:611,30

1.307 .080,90

6:295.601,50

223.072,5n

34.200,00

Cr$

25.000.000,00

13 .465.778,30

018.298,o0

2.372.500,00

56.265.792.9(1

34.200,00

Cr$

498.900,10

19 .788 . 861,sai

526 .034.24,

20.813.805,10

cr$
14 .084.768,70

294 .777.00
3.609.772.50

2.206.278,90

618.298,00

20.813.895,1C
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PARECER DO CONSELII0 FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Linha Circular de Carris da
Paia, tendo procedido à verificação do balanço geral e contas relativos
ao exercício findo em 31 de dezembro de 1942, e examinado os res.
lectivos documentos, achando tudo em perfeita ordem, é de parecer
tP te sejam aprovados pelos senhores acionistas, o referido balanço
retal, as contas e todos os atos da Dirtoria durante aquele exercício.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1913. — Arthur Cyril Cieeri. —
A t(onso Cardoso Gaspar. — Carlos de Ipanema Moreira.

(N. 5.262 — 12-1-13 — Cr$ 287,60)

COMPANHIA AUXILIAR DE EMPRESAS ELÉTRICAS BRASILEIRAS

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Senhores A&onistas:
Dando cumprimento ao disposto na lei e nos estatutos sociais,

vimos submeter ao vosso exame o relatório correspondente ao exer-
cício findo em 31 de dezembro de 1912, acompanhado do balanço
geral encerrado naquela mesma data, da demonstração da couta "Lu-
cres e Perdas", e do parecer sobre esses documentos proferido pelo
Conselho Fiscal.

Como é natural, refletiram-se nos nossos serviços, no decorrer
do ano Pas sado, as preocupações e dificuldades que a situação in-
ternacional acarretou a todas as atividades industriais, sobretudo às
daquelas organizações que, corno as empresas nossas clientes. Icem
aos sus cuidados serviços públicos da mais alta responsabilidade
eII) muita regiões do país. Tivemos, por isso, que redobrar de es-
forços na preparação dos nossos trabalhos técnicos, sensivelmente au-
ltivIdados em face das constantes solicitações das empresas interes-
sadas.

Escusado é salientar que os problemas ele engenharia e os de
olitern legal e financeira, tiveram lugar destacado nas nossas ocupa-
rões. Foram especialmente estudadas e solucionadas iõrritas ques-
tões relativas à capacidade de produção de energia. com  que se de-
trontarani várias empresas clientes, e outras suscitadas pela legis-
lação vigente sobre águas e energia elétrica; questões decorrerdes
da legislação de emergência, promulgada no decorrer do ano, de-
terminada pela participação do nosso país no conflito internacional;
o ainda outras de natureza fiscal e de legislação trabalhista, que se
avolumaram consideravelmente nestes últimos meses.

Podemos, entretanto, afirmar que a Uossa organização se desin-
i.mnbiu satisfatoriamente dos seus encargos, mau grado o aumento
verificado nos serviços e os novos .nnus oriundos do estado de guerra.
resultado esse que devemos não só às atenções que sempre nos
dispensaram os poderes públicos como lambem à dedicada colabo-
ração dos nossos auxiliares.

Como de costume, os livros desta Companhia foram inspeciona-
dos durante o ano pela. firma de peritps contadores Deloitte, Plen-
der, Haskins, Sells ‘t Co. que os achou em ordem.

Silo estes, senhores acionistas, os fatos mais importantes ocor-
i idos durante o ano, que julgamos conveniente trazer ao vosso co-
nhecimento. Ficamos, porem, ao vosso inteiro dispor, para qua:s-
quer outros esclarecimentos de que necessitardes.-

Rio de Janeiro, 4 de março do -1943. — Pela Diretoria: IV. F.
Routh, diretor vice-presidente em exercício. — C. J. Snyder, dire-
tof-presidente. — Grani O. Tylander, diretor-tesoureiro. — Sizinio
Rodrigues, diretor jurídico. — Mario de Andrade Ramos, diretor=
tarnico. — D. W. Smyser, diretor técnico. — I. V. LeBow, diretor-
b'enico.

COMPANHIA. AUXILIAR DE EMPRESAS ELÉTRICAS
BRASILEIRAS

.111LANCO GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Atiro

Cr$

Capital Fixo 	 	 . 1.394.858,60

msponivel:

Caixa 	 	 1.698.096.20

Realizarei — Curto Prazo: 	 e
Contas a Receber — Diversas *Ai	 700.846,20
Contas Correntes — Diversas .. 	 115.984,50
Inversões — Diversas 	 	 18.637,00	 835.467,70

contas de Compensação 	 	 9.002,00

3.938.024,50

Passivo

D'relores: 11". F. Routh. — C. J. Sayder. — Grant O. Ily:ander.
Bodrigues. — Mario de Andrade Ramos. — D. 1V. Smyser.
Bow. — Contador: A. N. Cudworth, registo n. 31.400.

COMPANHIA AUXILIAR DE EMPRESAS ELÉTRICAS
BRASILEIRAS

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "LUCROS E PERDAS" ENCERRADA
DEZEMBRO DE 1912

Crédito
Cr$

EM 31 DE

Cr$
Saldo não distribuido dos lucros 	 anteriores	 	 77.4 .79.1,40
Receitas:

Receitas provenientes de pres-
tação	 de	 serviços	 	 	 8.115.931,50

versas	 	 	 15.371,20 8.131.305,70

8.906.100,10
Débito

Despesas Gerais 	 6.807.590,00
Impostos	 	 	  ... 421.248,50
Constituição do Fundo de Reserva Legal 	 45.123,10
Dividertdos	 	 750.000,00
Saldo Disponivel para o Exercício seguinte 	 882.138,20

8.906.100'10
Diretores: 1V. F. Routh. — C. J. Snyder. — Graat O. Ilylander. —

S'izinio Rodrigues. — Mario de Andrade Ramos. — D. 1V. Smyser.
LeBow. — Contador: A. N. Cudworth, registo n. 31.400.

COMPANHIA AUXILIAR DE EMPRESAS ELÉTRICAS
BRASILEIRAS

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Companhia Auxiliar de Empresas Elétricas
Brasileiras, tendo procedido à verificação do balanço geral e contas
relativos ao exercício findo em 31 de dezembro de 1942, e examina-

.- do os respectivos documentos, achando tudo em perfeita ordem, é de
parec3r que sejam aprovados pelos senhores acionistas o refer:do
balanço geral, as contas e todos os atos da Diretoria durante aquele
exercício.

Rio de Janeiro, 1 de março de 1913. — Arthur Cyril Cieeri. —
Alfonso Cardoso Gaspar. — Carlos de Ipanema Moreira,

(N. 5.263 — 12-4-43 — Cr$ 387,60)

EMPRESA ELÉTRICA DE AMPARO, S. A.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. Acionistas;
Em cuprimento de disposições legais vimos submeter à vossa

apreciação o nosso relatório referente ao ano de 1942, acompanhado
do Balanço Geral encerrado em 31 de dezembro daquele ano, da de-
monstração da conta "Lucros e Perdas" e do parecer do Conselho
Fiscal.

As operações da Companhia no curso do ano em revista -)rosse-
guiram normalmente, sem que tenha havido qualquer fato de maior
relevância a assinalar neste relatório. Dentre as obras realizadas me-
rece especial menção a reforma geral procedida na linha de distri-
buição de - 11 kV Amparo-Onças.

Os livros da Companhia foram este ano, como nos anteriores, ins-
pecionados pela reputada firma . 10 perit.Js-contadores Deloitte, i gen-
der, Ilaskins, Sells .4: Co. e achados em boa ordem.

Mi	 Exigirei:

Capital:

Capital em Ações — 10.000 ações ordiná.
Cr$

rias de valor nominal do Cr$ 100,00 cada 1.000.000,00
Pando e Reservas:

Fundo 'para Retirada o	 ubsti-
tuição de Beim 719.923,90

Fundo do Reserva Legal 	 100.309.30 820.233.20

Lucros e Perdas 	 882 .138,20
Exigirei — Curto Prazo:

Contas a Pagar 	 - 240.256,90
Contas Correntes — Diversas 790.000.00
Impostos Acumulados 	 29 . 606,20
Passivo Acumulado — Diversos 166.788,00 1.226.651,10

Coitas de Compensação 	 9.002,00

3.938.021,50
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As nossas relações com as autoridades se desenvolveram em um
ambiente de cooperação e cordialidade, o mesmo devendo dizer-se da-
quelas que mantivemos com os nossos funcionários, cuja solicitude
DO desempenho de suas funções aqui deixamos consignada.

Ficamos ao inteiro dispor dos Srs. Acionistas para quaisquer ou-
tras informações.
• Rio de Janeiro, 22 de março de 1943. — Pela Diretoria, Sizinic
Rodrigues, diretor presidente. — I. V. LeBow,,diretor vice-presidente.
— Grani O. Itylander, diretor tesoureiro. — J. M. Fernandes, diretor
secretário. — Maxim° Coimbra da Luz, diretor jurídico.

EMPRESA ELÉTRICA DE AMPARO, S. A.

DALANO0 GERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1912

Ativo
Cr$
	

Cr$
Imobilizado

Passivo
Cr$
	

Cr$
no exigirei

Capital
Capital em Ações — 8.772 ações or-

dinárias do valor nominal de
Cr$ 70,00 cada 	

	
614.010,00

Fundos e Reservas
Fundo para Retirada e Substituição

de Bens 	
	

508.21140
Fundo para Acidentes e Seguros 	
Fundo para Eventualidades 	

	 25. 010,00
10.000,00

Fundo para Contas Incohraveis 	 15.799,00
Fundo para Ajustes do Inventário

dos Materiais em Estoque 	
	

2.971,70
Fundo de Reserva Legal 	

	
56.729,90

76.675,70

67.591,40
13.175,90

2.497.359,30

Diretors: Sizinio Rodrigues. —1.V. Lellow.— Grani O. Hylander.
— 1. M. Fernandes. — Maxim° Coimbra da Luz. Contador, A. N. Cud-
worth, registo n. 34.400.	 -

EMPRESA ELÉTRICA DE AMPARO, S. A

DEMONSTRAÇÃO DA CONTA "Luciles E PERDAS", ENCERRADA EM
31 DE DEZEMBRO DE 1942

Crédito

Saldo não distribuido dos lucros
	 Cr$
	

Cr$

Receitas operativos
anteriores . 	

	
1.174.000,10

Departamento de Eletricidade ....	 800.891,40
Receitas não operativos

Diversas — Líquido 	
	

7 .'g74,80

1.982.866,30

Débito
Cr$
	

Cr$

Despesas Gerais 	 	 370.127,40
Impostos . 	 34. 120,60
Juros de créditos de terceiros 	 Z3.573,50

Constituição de Reservas e Fundod
especiais

Fundo para Retirada e Substituição
de Bens	 	 50.000,00

Fundo de Reserva Legal 	 17.485,10
Fundo de Reserva — Diversos 1 .312,60 68.827,70

Dividendos	 	 399.120,00
Saldo disponivel	 para	 o	 exercício

seguinte . 	 1.107.091,10

1.982.866,30

Diretores: Sizinio Rodrigues. —1. V. LeBow.— Grani O. Hylaader.
M. Fernandes. — Maximo Coimbra da Luz. Contador, A. .V. Cu&

worth, registo n. 34.400.

EMPRESA ELÉTRICA DE AMPARO, S. A.

PARECER DO CONSELHO FISCAL

O Conselho Fiscal da Empresa Elétrica de Amparo, S. A., fendo
procedido à verificação do balanço geral e contas relativos ao exercí-
cio findo em 31 de dezembro de 1912, a examinado os respectivos do-
cumentos, achando tudo em perfeita ordem, é de parecer que sejam
aprovados pelos senhores acionistas o referido balanço geral, as con-
tas e todos os atos da Diretoria durante aquele exercício.

Rio de Janeiro, 19 de março de 1913. — Vernon Smith. — Joaquim
Saldanha Marinho. — Affonso Cardoso Gaspar.

(N. 5.264 — 12-1-43 — Cr$ 387,60).

S. A. SANTA ISABEL

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORMNARIA REALIZADA EM 13 DE MANA
DE 1913

Aos treze dias do mês de março de mil novecentos e quarenta
e três, reunidos na sede social, à rua da Quitanda número sessenta,
segundo andar, os acionistas constantes do livro de presença, declara
o Sr. Agenor Homem Martins, presidente da sociedade, que a
assembléia geral ordinária convocada podia funcionar, visto haver
numero legal e propõe sejam os trabalhos da reunião dirigidos pelo
Dr. Octavio Souza Dantas. Aceita unanimemente a indicação assume
este a presidência, convidando para secretários os senhores Doutor
Alvaro Soares de Sampaio c Fernando Soares de Sampaio. Por já
ter sido aprovada, deixa de ser lida a ata 4 i a sessão anterior.
EM seguida, o Sr. Fernando Soares de Sampaio procede à leitura
do anúncio da convocação e o Sr, presidente declara que o objetivo
da reunião conforme o anúncio que acabava de ser lido, é tomarem
os' senhores acionistas conhecimento do relatório da diretoria, ba-
lanço e contas referentes aci exercício de mil novecentos e quarenta
e dois, e parecer do Conselho Fiscal, bem assim elegerem os
membros do mesmo Conselho e seus suplentes para o exercício
do mil novecentos e quarenta e três. A seguir, declara o senhor
presidente que vai mandar proceder à leitura do relatório da dire-
toria, balanço e parecer do Conselho Fiscal, propondo o Dr. Alberto
Soares de Sampaio seja a mesma dispensada, visto terem os Ines-
mos sido publicados no Mario Oficial do dia oito e Diário de Notí-
cias de onze do corrente, e já serem do conhecimento dos senhores
acionistas, proposta essa que foi por todos aprovada. Declara então
o senhor presidente que se acham em discussão o relatório e
contas da diretoria, e o parecer do Conselho Fiscal acima referidos.
Como ninguem pedisse . a palavra, procedeu-se à votação, sendo
unanimemente aprovados, deixando de votar a diretoria e os mem-
bros do Conselho Fiscal. Em seguida declara o senhor presidente
que se vai proceder à eleição dos membros do Conselho Fiscal e
respectivos suplentes para o exercício de mil novecentos e quarenta
e três. Recolhidas as cédulas, verifica-se terem obtido maioria
de votos, para membros efetivos os senhores Dr. Octavio Souza
Dantas, Dr. José Machado Coelho de Castro e Clemente José Mon-
teiro, e para suplentes os senhores Roberto Gabizo de Faria, Henri-
que Pedro David de Sanson e Alvaro Fernando de Seixas. Por
proposta do Dr. Alberto Soares de Sampaio serão mantidos no
corrente ano os vencimentos da diretoria e dos membros do Con-
selho Fiscal do exercício anterior, proposta esta aprovada por
unanimidade, deixando de votar os interessados. Nada mais havendo
a tratar, foi suspensa a sessão, afim de ser lavrada a presente
ata, a qual, após ser lida e aprovada, é assinada por mim, secre-
tário, e pelos demais acionistas presentes. — Fernando Soares de
Sampaio. — Bento Soares de Sampaio. — Alberto Soares de Sam-
paio. — Agenor Homem Martins. — Alvaro Soares de Sampaio. —
Octavio Souza Dantas. — João Soares de Sampaio.

Capital	 fixo	 	
Disponivel

Caixa	 . 	
Realizarei — Curto prazo

2 , 308.421,00

15.258,30

Contas a Receber — Consumidores
— Geral 	 16.938,40

Contas a Receber — Governo e Mu-
nicipalidades .. 	 	 55.722,60

Contas a Receber — Diversas 	 1.753,90
Contas Correntes — Diversas 	 1.239,70
Materiais em Estoque 	 15.782,40 91.137,00

Contas de resultado pendente
dálk Pagamentos adiantados 	 1.620,70
1.4.1Depósitos de Consumidores 	 com	 o

Banco do Brasil 	 	 67.416,10 69 .067,10

Contas de compensação 	 13 . 175,90

2 . 497 .359,30

Lucros e Perdas 	
Exigirei — Curto prazo

c
ontas a Pagar 	 	 1,10

Contas Correntes — Diversas 	 	 3.971,60
Dividendos Declarados 	 	 27.350,00
Impostos Acumulados 	 	 31.306,00
Juros Acumulados 	 	 8..415,90
Passivo Acumulado — Diversos	 5.630,80

Contas de resultado pendente
Depósitos de Consumidores 	

Contas de compensação 	

618.785,20

1.107.091,10

(N. 5.166— 12-4-43 — Cr$ 65,30).
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EMPRESA CONSTRUTORA DO LAR S. A.

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA, REALIZADA EM 31 DE -
MARÇO DE 1943

'Às quinze horas do dia trinta e um de março de mil novecen-
tos e quarenta e três, na sede da Empresa, à aveMda Rio Branco nii-
n-iero cento e dois, no quinto anilar, presentes acionistas represen-
tando a totalidade do capital social, conforme assinaturas lançadas
no livro de "Presença de Acionistas", reuniram-se. na  forma dos
anMicios publicados no Diário Oficial e "Jornal do Comércio" de
dezoito, dezenove e vinte do aludido mês de março de. mil novecen.
tos e quarenta e três. Assumiu a presidacia dos trabalhos, por acla-
mação dos presentes, o arionista Milton de Souza Carvalho, lambem.
prssidente da Empresa, e convidou para secretário o acionista He-
lio de Souza Carvalho, que. aceitando, passou a ler o relatório da
Iiiretoria, balanço de contas, demonstração da conta de lucros S.
peritas e parecer do Conselho Fiscal, das operações do exercício em
cerrado em trinta c um de dezembro de mil novecentos e quarenta

• e dois. Após a leitura dos citados documentos, o Sr. presidente de-
ciarei] que a presente Assemblaia Geral Ordinária fora convocada
afim de que os Srs. acionistas. tomassem conhecimento e deliberas-
P siu sebre os documentos que acabavam de ser lidos pelo secretário,
eleição dos membros da Diretoria, Conselho Fiscal e seus suplentes,
e a fixaeão dos respectivos honorários, e, sendo assim, concedia a
palavra a quem dela quisesse usar, afim de, se manifestar ou pedir
esclarecimento a respeito dos aludidos documentos, e, como nenhum
dos acionistas presentes se manifestasse a respeito, foram as mencio-
nadas peças submetidas à votação e. em seguida, à aprovação. as
(pieis foram aprovadas, tendo , deixado de votar o presidente e o
diretas , aprovação essa que tamber» abrangeu a todos os atos pra-
tivailos pela Diretoria, durante o exercício de mil novecentos e qua-
renta e dois. Logo após, o Sr. presidente comunicou que suspendia
• sessSo afim de realizar-se a eleiçao da nova Diretoria, Conselho
Fiscal e seus suplentes, e, para isso, solicitava que todos se munis-
sem da respectiva cédula. Reaberta a sessão, foram apurados os
votos e verificou-se- terem sido reeleitos para o período de cinco
caos, de acordo com os estatutos em vigor, o acionista Milton de
Souza Carvalho, brasileiro, casado. residente à rua do Ressel nú-
mero cento e sessenta e quatro e cento e sessenta e seis, no oitavo
andar, desta Capital, para presidente, e o acionista Helio de Souza
Carsalho, brasileiro, casado, residente à rua Ferreira de Resende nus:
mero oito. lambem desta Capital, para diretor, e, para membros do
Conselho Fiscal foram tambem reeleitos o Sr. Mario Henrique da
Cruz e o acionista Walter Vergniaud e eleito o acionista José Qui-
xada Aragão; para suplentes foram. tanihem. reeleitos o acionista
Enrico Picanço de Melo e Os Srs. José Guilherme Meffrey Dart e
João Raylongue, tendo, em seguida, o Sr. presidente declarado em-
possados nos seus respectivos ca.rgos todos os que acabavam de ser
reeleitos e eleitos. Com a palavra o acionista Waldo de Souza Car-
valho, propõe que os honorários para o próximo exercício sejam de
rim mil cruzeiros e quinhentos cruzeiros mensais, respectivarrmite,
para o presidente e diretor, e de duzentos cruzeiros anuais para cada
membro efetivo do Conselho Fiscal, proposta essa que foi aprovada,
com abstenção dos membros da Diretoria e do acionista membro do
Conselho Fiscal. .Nada mais havendo a tratar, foi suspensa a sessão,
afim de ser lavrada a presente ata. Reaberta a sessão, foi dita ata
lida, ()chada conforme e aprovada por todos os acionistas presentes,.
os quais assinaram com o presidente e comigo, secretário. Rio de
.Janeiro, 31 de março de 1913. — Milton de Souza Carvalho. —
tio de Souza Curvei/o. — Waldo de Souza Carvalho. — Jose' Qui-
xedfi /vagão. — Areando Carvalho de Toledo Piza. — Margarida
de Sova Carvalho. — Enrico Picanço de Melo. — 'Walter Vergniaud.
— Confere com o original extraido do respectivo livro de atas. —
lia de Souza Carvalha, secretário.

N. 5.187-12-4-13—Cr$ 132,60).

R. I. MOREIRA SOC. ANON. (CASA BANCÁRIA)

ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA P,E, n.LIZADA EM 5 nr Antes,
los 19-13

Aos cinco dias do mês de abril do ano de mil novecentos e quaren-
ta e iras, às treze horas, reunidos na sede da sociedade à rua General
Camara número vinte e um, acionistas em ,número legal, representan-
do mais de dois terços do capital social, conforme se verifica do livro
de presença, declara aberta a sessão o Sr. Rubem de Ipanema Moreira
e convida os Srs. acionistas a elegerem um presidente para dirigir os
trabalhos. Por aclamação foi eleito o Sr. Adolpho Zuccolo que aasu-
ine a presidência, convidando para secretário o Sr. Decio de Andrade
Veiga. Instalada a mesa, informa o Sr. presidente que a Assembléia,
corno é do conhecimento dos Srs. Acionistas, foi convocada para delibe-
rar sobre a aprovação do aumento do capital social e consequente re-
forma do art. 5.° dos Estatutos, mantendo-se seu parágrafo único, de
acordo com os editais publicados no Diário Oficial da União dos dias
27, 29 e 20 e "Jornal do Comércio" de 26, 27 o 28, do mês de março,
próximo findo. Em seguida declara o Sr. presidente da mesa que o
aumento do capital fora integralmente subscrito, e manda que se pro-
ceda à leitura da lista de subscritores do seguinte teor: — Oswaldo de
Ipanema Moreira, banqueiro, brasileiro, residente à rua -Ronald de
Carvalho n. 70 — duzentos e cinquenta ações Cr$ 50.000,00 (cinquen-
ta mil cruzeiros), solteiro, lauto Saltes, industrial, brasileiro, residen-
te à rua levo-- 4 '--. 4 " — 1.° — vinte e cinco ações — Cr$ ...

5.000,00 (cinco mil cruzeiros), solteiro: Joana O. de Aquino Brandi,
proprietária, brasileira, residente à rua Silveira Martins n. 150 — cem
ações — Cr$ 20.000,00 (vinte mil cruzeiros), viuva; Fidel Fagundes
Echenique, kaneário, brasileiro, residente à rua Silveira Martins, 150
— 5.0, dez ações, Cr$ 2.000,00 (dois mil cruzeiros), solteiro. José de
Assis Collares Moreira. bancário, brasileiro, residente à rua Professor
Alfredo-Gomes. n. 12 — cinco ações, Cr$ 1.000,00 (mil cruzeiros), ca-
sado. Rubem deIpanema Moreira, banqueiro, brasileiro, residente ix
rua Joaquim Nabuco. onze — cem ações, Cr$ 20.000,00 (vinte mil cru-
zeiros), casado. — Mauricio de Ipanema Moreira, bancário, brasileiro,
residente à rua General Azevedo Pimentel, n. O, cem ações, Cr$ 	
20.000,00 (vinte mil cruzeiros), solteiro. — Maria Helena Peixoto
Fortuna, doméstica, brasileira, residente à rua General Azevedo Pi-
mentel, n. 6 — cinquenta ações, Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros),
solteira — Maria Thereza Peixoto Fortuna, doméstica, brasileira, re-
sidente à rua General Azevedo Pimentel n. 6 cinquenta ações, Cr$
10.000,00 (dez mil cruzeiros), solteira. — Rogerio Pongetti, industrial,
brasileiro, residente à rua Toneleiros, n. 131, 50 (cinquenta ações —
Cr$ 10.000,00 (dez mil cruzeiros), casado. — Livia Moreira, domesti-
ca, brasileira, residente à rua General Azevedo Pimentel, n. 6, seten-
ta e. cinco ações — Cr$ 15.000,00 (quinze mil cruzeiros), solteira —
Haroldo de Ipanema Mnreira, bancário, brasileiro, residente a rua
Marquez de Olinda, n. 90 — ap. 93, cem ações. Cr$ 20.000,00 (vinte
mil cruzeiros), casado. — Samuel Moreira, funcionário público, bra-
sileiro, residente à rua Campos Saltes, n. 77, oitenta e cinco ações, Cr$
17.000.00 (dezessete mil cruzeiros), solteiro. — Posta em discussão
a proposta de aumento do capital social de Cr$ 300.000,00 (trezentos
mil cruzeiros) para Cr$ 500.000.00 (quinhentos mil cruzeiros), auto-
rizado pela Assembléia Geral Extraordinária reunida em dezesseis de
junho de mil novecentos e quarenta e um, e em seguida submetida à
votação foi a mesma unanimemente aprovada. — Em seguida é posta
em discussão e votação a reforma do artigo quinto dos Estatutos, a
qual foi aprovada, passandoo referido artigo quinto a ter a seguinte ^
redação: Artigo quinto — O capital social é de quinhentos mil cru-N.4
zeiros, dividido em duas mil e quinhentas ações ordinárias nominati-
vas, do valor de duzentos cruzeiros cada urna e indivisiveis em :dação
à sociedade. Parágrafo único — A' transferência de ações, far-se --á de
acordo com a lei e só poderá ser feita a brasileiros excetuadas as pes-
soas jurídicas, salvo disposição de lei em contrário, cumprindo ao
acionista depositar na sede da sociedade, cópia autêntica do documen-
to comprobatório da sua nacionalidade brasileira. Manda então o Se-
nhor presidente que se proceda a leitura do recibo comprovante do
depósito no Banco do Brasil de cinquenta por cento do aumento do ca
pitai social, que é do seguinte teor: Banco do Brasil S. A. — Depósi-
tos — Cr* 100.000,00. Recebemos de R. I. Moreira Sociedade Anônima
(Casa Bancária) a quantia de cem mil crueziros, que segundo decla-
ram em carta de 2 de abril de 1943, corresponde a cinquenta por cem-
to do aumento de seu capital social, depositada no Banco do Brasil S.
A., em cumprimento às exigências legais. Firmamos o presente reci-
bo em (luas vias para uni só efeito. Selado com Cr$ 20,20. — Pelo Ban-
co do Brasil — Agência Central — Rio de Jaeniro, 2 de abril de 1943
— Euelydes Forjaz — João Moura — Firmas reconhecidas — Cr$ 	
200,00 — E duzentos cruzeiros, valor da nossa comissão sobre' o de-
pósito dl Cr$ 100.000,00 hoje efetuado em cumprimento às exigências
legais, para efeito de aumento de capital. — Selado com Cr$ 0,70. —
Pelo Banco do Brasil — Euclydes Forjai e João Moura. — Nada mais
havendo a tratar e ninguem pedindo a palavra, o Sr. presidente man-
da que se suspenda a sessão para lavratura da presente ata. Reaberta
a sessão é lida e unanimemente aprovada por todos os presentes, que
a assinam. Rio de Janeiro, cinco de abril de mil nosecentos e quarenta^
e três. — E eu Dado de Andrade Veiga, secretário. — Conferi e as-1,4
sino-a cons os demais presentes. Rio de Janeiro 5 de abril de 1913. —
Dado de Andrade Veiga.

Lista das assinaturas dos acionistas que assinatura a Ma
Dacio de Andrade Veiga.
Oswaldo de Ipanema Moreira.
Rubem de Ipanema Moreira.
Mauricio de Ipanema Moreira.
Maria Helena Peixoto Fortuna.
Maria Tereza Peixoto Fortuna.
Rogerio Pongetti.
Samuel Moreira.
Adolpho Zuccolo.
Luiz Dias.
Bento Gonçalves Faria Correa.
Alexis de Miranda Jordão.
Latira Moreira Fortuna.
Haroldo de Ipanema Moreira.
Rio de Janeiro, 5 de abril de 1943.

(N. 5.269 — 12-4-43 — Cr$

COMPANHIA FORÇA E LUZ CARIOBA
nELATóruo DA DIRETORIA

Retificação
No Diério Oficial — Secção I — do dia 9 (le num de 1943, às

,folhas 5.386, onde se lê: "Companhia Força e Luz Carioca", leia-
se: "Companhia Força .e Luz Carioba".

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943. — Sizinio Rodrigues,
diretor presidente.

(N. ,5.261 — 12-1-13 — Cr$ 18.40).

183,60)



PREGÃO IMOBILIÁRIO

(Aurranilo)

Em assembléia geral extraordinária, realizada em 26 'de feve-
reiro do corrente ano, cuja ata se acha devidamente registada no
1.° Ofício de Registo de Títulos e Documentos, no livro . "J", número
15, do Registo Integral de Atas e Contratos, sob o número do
ordem "7.051", foi alterada a denominação da Sociedade , Civil
supra, para "Pregão Imobiliário do Rio de Janeiro".

Armando Couto Britto, presidente.
(N. 5.272 — 12-4-43 — Cr$ 17,30).

ESPORTLY0 CAMARÁ

EXTRATO DE ESTATUTO

Fundado nesta capital, sua sede, e foro, de duração indetermi-
naria, não respondendo os sócios pelas obrigações sociais, e patri-
mónio a se constituir, tem por fim: promover e estimular entro
seus associados a prática e o desenvolvimento de todos os esportes,
bem como reuniões de carater social. ii administrado por urna
diretoria composta de: presidente (que é . seu representante legal
em juizo e fora dele); vice-presidente, 1.° e 2.° secretáricis, tesou-
reiro e diretor de Esportes. Seus estatutos são reformaveis em
qualquer tempo por deliberação da assembléia geral. Dissolvido o
clube de acordo com o art. AO do estatuto, seus bens serão rateiaclos
entre os sócios beneméritos e contribuintes quites. — Antonio
Batista Lopes, presidente.

(N. 5.271 — 12-443 — Cr$ 35,70).

PERFUMES COTY S. A. B.

RELATÓRIO DA DIRETORIA

Srs. acionistas,
Dando cumprimento às determinações da lei e doS nossos esta-

tutos, temos a honra de apresentar o balanço relativo ao exercício
findo em 31 de dezembro de 1942, o qual submetemos a vossa apro-
vação. Como podeis verificar o desenvolvimento dos nossos negó-

• elos continuou a ser muito satisfatório. Os senhores acionistas de-
verão proceder à eleição dos membros do conselho fiscal e sa-
pientes.	 •

Rio de Janeiro, 18 de março de 1943. — Jacques Deles. —
Pellico de Abreu.

BALANÇO OERAL EM 31 DE DEZEMBRO DE 1942

Ativo

Ativo fixo:

Terrenos, edifícios, maquinária,
equipamento etc	 	

Menos: reserva para deprecia-
ção .	 	

Cr$

2.861.873.30

483.367,00

ers

-

•

2 .418 .506.30
Marcas	 registmlas,	 patentes,

etc.	 	 100.000,00 2 .518.506,30

Ativo realizarei em curto prazo:

Ativo	 disponivel:	 Caixa	 e
bancos .	 • 118.503.80

Cr$
Contas a re-

ceber	 ..	 3.924.424,30
Menos:	 re-

serva ...	 60.000,00 3.864.424,30

Contas correntes . 	 28.020,60
Mercadorias . . 	 11.475.400,85 15.486.349,4';

Ativo realizavel a longo prazo 3.131,80
Ativo pendente:

Despesas diferidas e paramentos adiantados.... 208.332,40

18.216.320,05
Contas de compensação:

Ações caucionadas pelos dire-
tores 	 15.000,00

Valores em cobrança 	 n.442.598,60 3.427.508.60

21.643.918.65

o
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Passivo
Cr$
	

Cr$
Passivo mio exigivell

Capital .	 	 5.000.000,00

Reservas:

Reserva legal . 	 	 326.358,do 5.326.358,00

Passivo exigirei a curto prazo:

Bancos . 	 133.533,80
Contas a pagar 	 9.883.786,50 10.017.320,30

Conta de lucros e perdas:

Saldo em 31 de dezembro de 1942 2.872.651,75

18.216.320,05
Contas de compensação:

Caução dos diretores 	 13.000,00
Terceiros por valores em co-

brança • 	 3.412.598,60 3.127.598,60

21.613.918,65

DEMONSTBACÃO DA CONTA DE LUCROS E PERDAS

Débito
Cr$

Despesas gerais . 	 4.082.006.70
Inmo,stos	 .	 	 '112.092,00
Amortizações:

Ativo fixo. .	 	 97.264,20
Contas a cobrar 	 49.315,15

Lucro do exercício, transportado abaixo 	  _ 3.021.295,15

7.691.971,10

Dividendos distribuidos 1.878.000,00
Remuneração da diret,oria 	 97.790,30
Reserva legal	 5 To sobre Cr$ 3.02i .295,15 151.064,80
Saldo	 (superavit)	 em 31 de dezembro de 1942, se-

gundo balanço geral 	  	 2.872.611,75

Crédito

4 .999 .496,85

Cr$

Produto das operações sociais 	 • 7.507.,174,0C
Lucros diversos:

Cr$

Juros e descontos 	 6.034,00
Câmbios . 	 25.42),50
Diveisos 63.036,60 9 . zffizi 0

7.691.974,10
Lucros anteriores não disiribuidos:

Saldo em 31 do dezembro de 1951 	 1 .978.201,70
Lucro do exercício transportado 	 3.021.293,15

4.999.496,85

J. Deluz, vice-presidente. — Oscar %Vens:chi, contador, registado
sob n. 32.958.

PARECER Do eceN.isiaaro FISCAL

Aos senhores acionistas de Perfumes Coty 	 .1.
(

De acordo com o art. 127 do decreto-lei u. 2.627, a Diretoria
de Perfumes Coty S. A. B. nos apresentou, para parecer, os do-
cumentos prescritos nessa disposição legal, correspondentes ao exer-
cício findo em 31 de dezembro de 1942.

Fizemos exame dos referidos documentos com os livros do con-
tabilidade e a documentação justificativa, havendo alem disso obtido
as informações e expflcações que pedimos.

Conforme esse exame somos de opinião que o balanço geral e
conta de lucros e perdas demonstram a situação financeira da •so-
ciedade em 31 de dezembro de 1942 e os resultados das o perações Para
o exercido findo nessa data.

fio de Janeiro, 20 de março de 1943. — A. .4 nderson. — C. S.
Renediet. — E. O. Peel..

(N. 5.079 —10-4-43	 Cr$ 503,90)
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2.690.016,40

• 5.045 998,50
47.544.518,00 55.372.916,90
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BANCO BRASILEIRO DE CRÉDITO S. A.

Autorizado a funcionar pela Carta Patente n. 1.618 de 29-11-37 e Apostilas de 29-10-38, 7-1

BALANCETE El1f 31 DE MARÇO DE 1983
e	 26-9-41

Ativo Passix o

Cr$	 Cr$ Cr$ Cr$ Cr$

	Castos de instalação e organização 	
Moveis e utensílios 	

47.500,00
169.448,00

Capital 	
Fundo de reserva 	
Fundo de garantia 	

10.000.000,00
309.216,80
678.265,5021C.918,00

Imobilizado • Não exigicei

Exigirei

a curto pra:o
,Depostos a or-
dem 	

Depósitos
caução ,

Depósitos c o in
aviso prévio

20.189.180,50

152.243,10

6.027.000,00 26.663.529.60

Dispo»ivet

Caixa: — em moeda corrente no Banco, no Banco do
Brasil S. A. e em outrosancos 	

Realizara

6.381.919,10

60.580.670,60

10.987.512,30

o
55.362.2t9,60

1.690.000,00
23 . 222 . 969,90
35 . 510.987,80

56.712,90

Devedores por nesconlos 	

	

Empréstimos em contas correntes 	
Letras descontadas 	
Títulos pertencentes ao Banco 	

De compensação

Ações em caução 	
Devedores 'por aluguéis 	
Devedores por fianças 	
Letras e efeitos a cobrar 	
Valores em cauçãO 	
Valores depositados 	

De resultados pendentes

Correspondentes nossa conta
Correspondentes sua conta 	
Cheques a pagar 	
Dividendos a pagar 	
Dividendos não reclamados 	

a longo pra:G

Depósitos a prazo 	
Credores por títulos a prazo 	
Redescontos 	

De resultados pendente:

De compensação

pinção da diretoria 	
!Credores por aluguéis 	
'Credores por fianças, 	
Credores por letras e efeitos a re-.

ceher 	
Credores por valores em caução 	
Credores por valores depositados 	

Total

209.160,70
201. 520,20
273.218,50

3.025.00
61.300,00

16.273.759.60
10.186.500.00
1.525.016.00

1
80.000.00
12.350.00

4,00

2.690.046,40
5.015.993.50

47.511.518,00
	

55.372.916.9

123.217.128,91

Credores gerais 	 	 • 815.958,10
Diversas contas 	 	 1.018.816.00	 1 ,491.770J0

Devedores gerais 	
	

504.910,90
`Jiversas contas 	

	
260.033,10
	

761.941,00

Total 	
	

123.217. 128,90

,	 fio de Janeiro, 31 de março de 1943. — O' Conselho de Adminis tração: — José Gonçalves de Só, presidente. — Antonio Lartigon firj
geobra, vice-presidente. — Antonio Gareid de Medeiros Netto, vice-presidente. — Antenor de Rezende,. diretor-gerente. —.Vittorio Mar.
elicsini, contador, inscr. n. 38.078.

	~~9.1

RUI BARBOSA

(N. 5.183 — 12-4-13 — Cr$ 231,60).

Acha-se

OBRAS COMPLETAS

ã venda o vol. IX (1882) — Tomo 1

Reforma do Ensino Secundário e Superior
Preço: Cr $ 30,00

Secção de Vendas: AV. RODRIGUES ALVES N. 1 — Agência I: MINISTÉRIO DO TRABALII0
Agência II: PRETORIO

ATENDE—SE A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL



2.083
2.093
2.101
2.110
2.121
2.166
2.218'
2.233
2.244
2.255
2 288
2.1131
2.241
2.427
2.443
2.450
2.456
2.474
2.485
2.492
2.502
2.511
2.541
2.558
2.569
2.593
2.618
2.825
2.695
2.714
2.728
2.752
2.758
2.765
2.782
2.808
2.881
2.896
3.014
3.055
3.061
3.070

2.084
2.094
2.102
2.115
2.156
2.212
2.219
2.234
2.245
2.256
2.303
2.312
2.362
2.429
2.444
2.401
2.457
2.475
2.486
2.494
2.504
2.514
2.542
2.560
2.573
2.594
2.619
2.674
2.696
2,716
2.724
2.753
2.759
2.766
2.783
2.809
2.883
3.002
3.017
3.056
3.062
3.071

2.085
2.025
2.105
2.116
2.157
2.214
2.223
2.235
2 247
2.269
2.213
2.335
2.417
2.433
2.445
2.452
2.458
2.478
2.488
2.497
2.505
2.631
2.554
2.561
2.574
2.595
2.620
2.675
2.703
2.718
2.737
2.754
2.760
2.707
2.784
2.810
2.885
3.003
3.039
3.057
3.063
3.078

2.089
2.028
2.106
2.117
2.160
2.215
2.228
2.240
2.249
2.270
2.321
2.336
2.418
2.434
2.446
2.453
2.459
2.480
2.489
2.498
2.506
2.538
2.555
2.136
2.576
2.599

'2.622
2.676
2.706
2.719
2.708
2,755
2.781
2.768
2.805
2.875
2.886
3.006
8.040
3.058
3.061
3.089

2.091
2.099
2.108
2.118
2.164
2.216
2.229
2.242
2.253
2.277
2.329
2.337
2.414
2.436
2.447
2.454
2.472
2.483
2.490
2.499
2.509
2.539
2.556
2.567
2.591
2.609
2.623
2.679
2.711
2.724
2.741
2.'56
2.762
2.773
2.506
2.878

3.008
3.053
3.059
3.066
3.090

9.092
2.100
2.109
2.120
2.165
2.217
2,230
2.242
2.254
2.287
2.830
2.338
2.425
2.442
2.449
2.455
2.473
2.484
2.491
2.500
2.510
2.540
2.557
2.568
2.592
2.617
2.624
2.690
2.712
2.726
2.742
2.757
2.763
2.775
2.807
2.880
1.895
3.010
3.054
3.060
3.069
3.091

3.092
3.122
3.128
3.225
3.240
3.272
3.279
3.286
3.356
3.379
3.402
3.418
3.460
7.009
7.161
7.186
7.233
7.374
7.404
7.414
7.443
8.497
8.529
8.569
8.582
8.595
8.647
8.675
8.727
8.789
8.814
8.864
8.872
9.068
9.07s
9.081
9.096
9.100
9.164
9.190
9.197
9.212

3.093
3.123
3.130
3.226
3.242
3.273
3.280
3.287
3.361
3.381
2.406
3.420
3.461
7.013
7.162
7,188
7.234
7.356
7.407
7,423
7.444
8.498
8.520
8.572
8.586
8.604
8.648
8.652
8.732
8.790
8.816
8.865
8.873
9.067
9 076
9.083
9.097
9.109
9.169
9.191
9.198
9.213

8.094
3.124
3.160
3.230
3.268
3.274
3.281
3.288
3.364
3.397
3.411
3.456
3.496
7,107
7.163
7.189
7.235
7.277
7.410
7.424
7.445
8.499
8.546
1.573
8.587
8.642
8.664
8.686
8.736
8.792
8.845
8.866
8.891
9.071
9.077
9.084
9.098
9.110
9.171
9.192
9.199
9.214

3.095
3.125
3.191
3.251
3.269
3.275
3.282
3.290
3.369
3.398
3.413
3.457
3.497
7.158
7.170
7.190
7.236
7.378
7 411
7.425
8.474
8.512
8.54.
8.574
8.588
8.644
8.666
8.687
8.786
8.810
8.810
8.869
9.037
9.072
9.078
9.089
9.102
9.126
9.172
9.193
9.204
9.215

3.100
3.126
3.208
3.233
3.270
3.277
3.283
3.291
3.370
3.399
3.415
3.458
7.003
7.159
7.171
7,220
7.246
7.382
7.412
7.441
8.476
8.527
8.548
8.580
8.592
8.645
8.667
8.704
8.787
8.811
8.862
8.870
9.064
9.073
9.079
9.090
9.103
9.128
9:186
9.194
9.208
9.216

11.212
9.233
9.245
9.262
9.258
9.264
9.270
9.276
9.285
9.348
9.363
9.376
9.382
9.466
9.534
2.557
9.564
9.575
9.581
9.607
9.632
9.641
9.750
9.780
9.816
9.846
9.864
9.i21
9.898
9.920
9 910
9.961
9.968
9.979
9.987
9.995

9.221
9.238
9.247
9.253
9.259
9.285
9.271
9.277
9.286
9.350
9.364
9.377
9.384
9.515
9.536
9.558
9,565
9.576
9.583
9.608
9.634
9.042
9.751
9.782
9.823
2.859
9.869
9.892
9.806
9.921
9.932
9.562
9.271
9.980
9.988
9.298

9.222
9.241
9.248
9.254
9.260
9.266
9.272
9.279
9.291
9.355
9.365
9.378
9.285
9.516
9.537
9.559
9.567
9.677
9.587
9.625
9.635
9.643
9.751
9.784
9.824
9.860
9.870
9.893
9.907
9.922
9.234
9.963
9.974
9.981
9.989
9.997.

9 223
9.242
9.249
9.235
9.261
9.267
9.272
9.280
9.345
9.359
9.370
9.379
9.419
9.521
9.541
9.501
9.572
9.578
9.588
9.826
9.637
9.747
9.777
9.785
9.826
9.881
9.871
9.824
9.208
9.226
2.936
9.964
2.976
9.984
9.991

9.225
9.243
9.250
9.256
9.262
9.268
9.274
9.283
9.346
9.361
9.272
9.380
9.420
9.532
9.542
9..62
9.573
9.579
9.589
9.029
9.639
9.748
9.778
9.812
9.829
9.862
9.889
9.896
9.910
9.927
9.257
9.965
9.977
9.080
9.992

9.221
9.244
9.211
9.267
9.261
3.269
9.271
9.284
9.347

9.362

9.373

9.381

11.421,

9.533

9.549

9.563

9.574

9.583

9.594

9.631

9.640

9.740

9.779

9.814

9.837

9.813

9.990

9.891

9.919

9.928

2.980

9.967

9.578

9.986

9.994
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Companhia Nacional de Tecidos
Nova América

EMPRÉSTIMO POR DEBÊNTURES

Levamos ao conhecimento dos se-
nhores portadores de debêntures desta
Companhia que, em reunião conjunta
da diretoria e do conselho fiscal, fo-
ram hoje sorteadas as debêntures
cujos números se seguem:

0.003 0.005 0.006 0.007 0.011
0.013 0.014 0.015 0,016 0.017
0.019 0.020 0.021 0.022 0.023
0.026 0.027 0.028 0.029 0.031
0.048 0.049 0.050 0.52 0.053
0.057 0.058 0.059 0,060 0.061
0.003 0.065 0.066 0.067 0.068
0.078 0.171 0.173 0.175 0.178
0.202 0.282 0.235 0.237 0.239
0.241 0.243 0.244 0.247 0.260
0.263 0.268 0.272 0.905 0.308
0.310 0.319 0.320 0.121 0.322
0.324 0.325 0.327 0.328 0.331
0.368 0.369 0.370 0.371 0.372
0.374 0.375 0.376 0.377 0.381
0.283 0.384 0.385 0.388 0.400
0.403 0.405 0.406 0.408 0.409
0.411 0.430 0.431 0.432 0.433
0.405 0.440 0.441 0.443 0.450
0.452 0.453 0.454 0.455 0.457
0.462 0.467 0.470 0.491 0.492

1), 0.534
0.494 0.499 0.530 0.531 0.532

0.535 0.143 0.587 0.593
0.604 0.006 0.607 0.6090.603
0.872 0.673 0.874 0.6750.688
0.687 0.691 0.718 0.7190.678
0.731 0.750 0.752 0.7640.729
0.769 0.804 0.808 0.8103.768
0.814 0.826 0.827 0.8289.813
0.831 0.832 0.850 0.8519.830
0.864 0.857 0.858 0.8590.853
0.862 0.882 0.883 O 8840.861
0.902 0.914 0.920 0.9240.887
0.930 0.931 0.932 0.9360.927
0.878 0.979 0.980 0.9810.941
1.012 1.013 1.014 1.0161.009
1.020 1.021 1.022 1.0241.019
1.027 1.028 1,029 1.0301.028
1.034 1.038 1.08P 1.0461.032
1.050 1.051 1.053 1.0541.048
1.073 1.074 1.076 1.0771.068
1.080 1.082 1.092 1.0931.079
1.096 1.097 1.098 1.1031.095
1.112 1.114 1.115 1.1381.108
1.147 1.152 1.154 1.1661.145
1.159 1.160 1.161 1.1831.168
1.167 1.175 1,201 1.2041.166
1.209 1.210 1.211 1.2121.208
1.221 1.222 1.226 1.2291.214
1.245 1.247 1.248 1.2491.232
1.263 1:266 1.267 1.2691.255
1.276 1.277 1.291 1.3091.273
1.313 1.315 1.316 1.2211.212
1.328 1.329 1.330 1.3311.227
1.366 1.287 1.368 1.3691.365
1.372 1.387 1.391 1.3921.371
1.396 1.407 1.413 1.4221.294
1.439 1.441 1.447 1.4981.438
1.515 1.519 1.622 1.5231.514
1.631 1.523 1.534 1.5361.528
1.542 1.544 1.545 1.5471.541
1.554 1.555 1.557 1.5661.549
1.672 1.573 1.574 1.5761.571
1.591 1.592 1.595 1.5971.578
1.600 1.601 1.602 X.6071.529
1,619 1.620 1.627 1.6281.612
1.642 1.642 1.644 1.8461.641
1.719 1.768 1.775 1.7761.691
1.722 1.794	 1.8461.781

1.849 1.851 1.852 1.867 1.868
1.871 1.872 1.873 1.8741.870
1.922 1.923 1.952 1.9531.876

1.957 1.958 1.961 1.970 1.971
1.974 1.975 1.976 1.9771,973
1.980 1.981 1.982 1.9831.979

3.985 1.987 1.988 1.989 2.022
2.040 2.042 2.044 2.0468.026
2.049 2.050 2.051 2.0532.048

1.055 2.056 2.057 2.061 2.062
2.066 2.066 2.067 2.071 2.072
2.071 2.078 2.077 2.080 2.081

Empresas Marítimas (Brasil) S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocaçãO
São convidados 09 Sra. acionistas a

se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
naria, na sede social, à avenida Mo
Branco n. 46, 4s andar, as 15 horas
do dia 20 de abril de 1943, afim de de-
liberarem sobre os seguintes assuntos:

a) exame do relatório da Diretoria,
balanço geral, demonstração da conta
de lucros e perdas e parecer do Conselho
Fiscal relativos ao exercido de 1942.

h) eleleão da Diretoria para o biênio
1943-1944

c) eleição dos membros do Conselho
Fiscal e de seus suplentes para o exerci-
do de 1943;

d) fixação da remuneração da Di-
retoria e dos membros efetivos do Con-
se'ho

Para que possam os senhores acio-
nistas tomar parte na Assembléia à ne-
cessário que as suas ações tenham sido
depositadas na caixa da Sociedade pelo
menos trés dias antes da reunião.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1943.
Copriano de Oustello ~seo, diretor-

presidente.
(N. 4.985 -- 9-4-43 -- Cr$ L22,40--

3 vezes).

Declaração
Maria Belmira, declara que perdeu

a carteira de estrangeiro, modelo 19.
Itio de Janeiro, J O de março de 1243.

- A rogo de Maria Beimira por ser
analfabeta João Guimarães de Carvalho.

(Firma reconhecida no Cartório do
22.. Oficio de Notas).

(N. 4.971 - 9-4-43 - Cr$ 33,70-
1 vezes).

Declaração
Declaro que perdi minha carteira de

estrangeiro, modelo 19.
Rio, 9 de abril de 1943. - Jerrmano

Ribeiro.
(Firma reconhecida no Cartório do

8.. Oficio de Notas).
(N . 4.996 - 9-4-43 - Cr$ 10,60

8 vezes).

Banco dos Estados S. A.
ASSEMBLEIA GERAL oRDWÁFUA

São convidados os senhores acionistas
deste Banco, a se reunirem em Assem-
bléia C:eral Ordinária, no dia 25 do cor-
rente, Os 15 horas, na sede social à
travessa do Ouvidor n. 28, loja, nesta
Capital, para tomarem conhecimento do
relatório da Diretoria, do parecer do Con-
selho Fiscal e das contas relativas ao
exercido de 1942, aumento de capital,
reforma dos estatuto, eleição de um
diretor, Conselho Fiscal e seus suplen-
tes. Os documentos a que se refere o
art. 99 do decreto-lei ti. 2.627, de 26
de setembro de 1940, relativos ao exer-
cido de 1942, estão A disposição dos se-
nhores acionistas na sede da sociedade.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
- Pedro de Carvalho Villeln. diretor-
presidente. - Gustavo Alberto Mela.
diretor-seerettirlo.

(N. 5.254 -- 12-4-43 -- Cr$ 67.30 --
3 vezes).

Companhia Imobiliária do Cas-
telo S. A.

ASSW14BLEIA GERAL ORDINÁRIA

Segunda convocação
Ficam convocados os senhores acto-

nistas para Ameruldéla Geral Ordinária
desta Compartida, a realizar-se em sua
sede A avenida Graça Aranha n. 333,
11. ,. andar, sala 1.103, no próxima dia
20 de abri corrente, às 17 horas, afim
de deliberarem sobre o relatório e atos
da Diretoria, balanço, conta de lucros
e perdas, parecer do Conselho
e procederem à eleição dos membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes para
o exercido de 1943.

Rio de Janeiro, 5 de abril de' 1943.
-- Maurice Trate, presidente. -- .27=
Wo otel, vide-presidente. - Charles
Rarrenne, secretário-tesourefro.

(N. 5.058 -- 19-4-43 -- Cr$ 26,50)

Os títulos acima deixarão de Vencer
juros a partir de 12 de abril de 1943,

data em que começará o rermectivo
resgate, diariamente das 132 Als 111

horas, exceto aos sábados.

Rio de janeiro, G de abril de 19438
-- Dr. Bocha 'as, diretor-'presidente.

(N. 5.259 -- 12-4-43 -- Cr$ 612.00)

Companhia Auxiliar de Empresas
Elétricas Brasileiras

ASSOMTILÉIA GERAL ORDINÁRIA

Primeira convocação

São convidados os Srs. acionistas a
S0 reunirent em Assembléia Gera'. Ordi-
nária, na sede da Companhia, à ave-
nida Rio Banco n. 137, 13 . andar,
nesta Capital, as 16 horas do dia 20
de abril de 1943. para deliberarem co-
bre os seguintes assuntos: a) exame
do relatório da Diretoria, balanço geral,
demonstrarão da conta de lucros e Per-
das e parecer do Conselho Fiscal relati-
vos ao exercido de 1942; b) eleição
de nova Diretoria, Conselho Fiscal e su-
plentes para 1) exercido do 1943: c) apli-
cação dos arts. 15 e 27 dos estatutos
sociais.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1943.
,1V. 10 , Rooth, diretor vice-presidente.
- 844:alo ~ritmes, diretor-jurldieo.
/. 1'. LeRois, diretor-Wnico.

(N. 5.229 - 9-4-43 - Cr$ 73,40-.
3 vezes).

Companhia Nacional de Tecidos
São Francisco Xavier

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
desta Companhia a se reunirem, no dia
20 de abril próximo futuro. As 13 ho-
ras, em sua sede à avenida Cio Branco
n. 9, saltts 101 e 102, nesta Capital, em
Assembleia Geral Extraordinária afim
de discutirem e deliberarem: a) Robre
proposta (le prorrogação do prazo de du-
ração desta Companhia e consequente
alteração do art. 3 . dos seus estatutos;
b) sobre a fixação, nos mesmos esta-
tutos, do valor do reembolso das ações
do acionista dissidente no caso de apro-
vação das rnat0rias previstas na, letras
o. (1, e e g, do art. 105, do decreto-lel
n. 2.62) de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, '1 de abril de 1943.
- Os diretores: ()sumido Frias Je Pau-
/o. - Jorge Frias de Paula. - Robert*
Frias de Paula.

(N. 5.093 -- 10-4-42 -- Cr. 107.44
3 vezes).

0.012
0.018
0.025
0.032
0.056
C.062
0.069
0.208
0.240
0.261
0.309
0.323
0.322
0.373
0.382
0.402
0.410
0.434
0.451
0.458
0.493
0.632
0.591
0.010
0.677
0.720
0.768
0.811
0.829
0.852
0.860
0.885
0.926
0.940
0.988
1.018
1.025
1 . 03 1
1.047
1.061
1.078
1.094
1.104
1.143
1.157
1.164
1.205
1.213
1.230
1.250
1.270
1.310
1.322
1.344
1.370
1.391
1.424
1.513
1.524
1.539
1.548
1.570
1.577
1.598
1.810
1.629
1.669
1.780
1.847
1.869
1.875
1.954
1.972
1.978
1.954
2.024
2.047
2.054
2.063
2.073
2.082

3.121
3.127
3.209
3.234
3.271
3.278
3.284
3.255
3.377
3.401
3.416
3.459
7.008
7.160
7.185
7.232
7.332
7.402
7.413
7.442
8.496
8.528
8.557
8.581
8.593
8.646
8.688
8.725
8.788
8.813
8.863
8.871
9.065
9.074
9.080
9.092
9.105
9.160
9.187
9.196
9.209
9.217
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Auto Mescar S. A.
AsSEMBLÉIA GERAI. ORDINÁRIA

Primeira convocação

listão convidados os seus acionista,/
Me reunirem em Assembléia Geral or-

dinária. no dia 20 do corrente ma em
aua sede social à avenida Almirante
Barroso n. 90, 7.. andar, tala 711, às
14 imraa, afim de deliberarem sobre as
contas da Diretoria, relatório, balanço
e parecer do Conselho Fiscal, assim como
eieição do Conselho Fiscal e seus SU-

Rlo do Janeiro, 10 de abril de 1941.
• — Pela diretoria: ibla, Xavier da Sil-
veira. presidente.

(N. 5.08a — 10-4-43 — Cr$ 73.40 —
3 VeY,C8).

Associação Profissional das Indús-
trias de Joalheria e Lapidação
de Pedras Preciosas

Sede social: Rua Buenos Aires n. 216,
sobrado

AssEMBLEI* GERAI,

De ordem do Sr. Presidente, convido
os senhores sócios quites "e cio gozo de
seus direitos, a comparecerem à Assem-
',laia Geral, que será realizada no pró-
ximo dia 27 do corrente, as 20 horas,
na sede social provisória à rua Buenos
Aires n. 216, sobrado. A ordem do dia
seril a aaguinte: a) transformação da
Aasoclacão Profissional, em Sindicato
Patronal de Categoria Económica: b)
leitura, discussão e aprovação dos Es-
tatutos.

Secretaria, abril de 1943. — Delmiro
Merques Vicente.

(N. 5.206 — 9-4-43 — Cr$ 81,70 —
I vezes).

Laboratório Phymatosan S. A.
A.SSEMBLÉIA GERAL onatNÁR1A

São convidados os senhores acionis-
tas a e. reunirem ern Assembléia Geral
Ordinária, no dia 20 do corrente, às P;
horas, na sede social ft rua Conde de
Bonfim n. 1.084, para deliberarem so-
bra a aprovação das contas da Diretoria,
balanço, parecer do Conselho Fiscal, re-
lativos ao ano de 1142 e ciegerem o
Consciiir, Fiscal para o corrente ano.

faiti d.: Janeiro, 10 de abril de 1943.
— Laboratório Phymatosan 5. A. --a
Frederico Marcondes dos Santos. diretor-
presidente.

(N. 5.069 — 10-4-43 — Cr$ 55,14)—
3 vezes).

Declaração

Tendo sido publicado no Diel n -in
de G de abril de 1913 uma ata da Com-
IrtEliia Brasileira de Mineração de Gra-
fite em que são mencionados os nomes
dm Othon lIenry Leonardos e Dia urna
Guimarães como acionistas presentes,
O : mesmos veem declarar que os seus
maltes foram usados por equívoco na re-
ferida publicação, porquanto não são
acionistas daquela companhia nem com-
pareceram à assembléia mencionada.

de Janeiro, 8 de abril de 1943.
— tohrat Ileory Leonardos. — !Mama

Confirmamos	 deciarm'io supra. —
n.;0 de Janeiro, 8 de abrir da 1143.
(1,111 111 	 Brasileira de Mineração de
Ora Cite	 Joacyr Notial Pereira, ~a-
tar-gerai-de .

(Fitarias reconhecidas no Cartório do
10.* Ofício de Notas).

(N. 5.076 —10-4-43 — C1 . 3 91 30 —
$ veAeS).

Companhia Imobiliária e de fo-
mento Agrícola "Cifa"

AssalIBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

aa,0 convidados os Srs. acionistas a
se rainirern em Assembléia Geral Dr-
ainaria, na sede da Companhia, à ave-
nida Rio Branco n. 137, 2.* andar,
nasta capitai, às 12 horas do dia 22 de
abril de 1941. para o ex.ame e julga-
mento du relatório da Diretoria, balan-
ço geral e parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exercício de 1942. e, bem
assim, para elegerem a nova 1 liretoria,
os membros do Conselho Fiscal e seus
a11plentes.

Rio d.0 Janeiro, 10 de abril de 1943.
- ( .,arios Gatinte. — João Cerrréa da Vel-
• - Carlos Oliveira Rocha (lajeie. —
Diretores.

(N. 1.063 — 10-4-43 — Cr$ 70,40 —
3 lei.

Companhia de Seguros Maritinios
e Terrestres "Indemnisadora"

Sede social: Avenida Ttio Branco n. 21A,
6.• andar — Rio do Janeiro

63.• Dividendo
Paga-se aos Srs. acionistas o .63.*

Dividendo, de conformidade com o deli-
berado pela Assembléia Geral Ordiná-
ria, realizada em 17 de março corrente,
todas as quintas-feiras das 13 às 13
horas..

Rio de Janeiro, 26 de março de 1943.
— Oscar Valioso
rente.

(N. 4.332 — 26-3-43 — Cri 61,20
3 vezes).

Ginásio Metropolitano S. A.
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Asseniblaia Geral Or-
dinária, a se realizar no dia deseseels
de abril, às 14 horas, na sede social,
à rua Dias da Cruz n. 241, afim de de-
liberarem sobre as contas da Diretoria,
balamo, demonstração da conta do " Lu-
cras o Perdas e demais atua relativos
ao exercício do ano de 1941.

Itio de Janeiro, O de abril de 1943. —
Alexandre Dijernt do Couto, diretor-pre-
sidente.

(N. 5.095 — 10-4-43 — Cri 30,00 —
3 vezes).

Ginásio. Metropolitano S. A.
ASsElNIRLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas tia
Sociedade a se reunirem em Assembléia
Geral Extraordinária a se realizar no
dia dezessete do corrente mas de abril
de 1943, às nove horas, na sedo social,
ft rua Dias da Cruz n. 341, aflin de de-
cidirem: a) mudança do nome da so-
eiedade; to aumento do capital e e) al-
teração de estatutos.

Rio de Janeiro, 6 de abril de 1942.
— Alexandre Dijesu do Couto, diretor-
presidente.

(N. 5.094 — 10-4-43 — Cri 50,00 —
3 vezes).

Edifício Ferreira Neves S. A.
Acham-se à disposição dos senhores

acionistas, na sede social desnt com-
panhia, à rua da Quitanda n. 20 sala
708, 7* andar, os documentos a que se
refere o art. 99, do decreto-lei nú-
mero 2.627, de 26-9-40.

Rio, 15 de marco de 1041. — Pedro
Ferreira Neves, presidente.

(N. 3.401 — 16-3-43 — Cr$ 49,00
-- Três vezee.)

S. A. Irmãos Magalhães
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Primeira concocação

São' convidados os senhores acionistas
para urna Amsembléia Geral Extraordi-
nária a realizar-se no dia 22 de abril
corrente, às 14 horas na sede social, à
rua 1.* de Março n. 51, para. deliberarem
sobre a venda de propriedades imovebs
da Sociedade.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1943.
— Masa) Magalhães. — JC. Magalhães,
diretores.

(N. 5.051 — 10-4-43 — Cri 61,20—
3 vezes),

Companhia Luz Stearica
Pagamento de honus c troca de cautelas

São convidados os Sra. acionistas a
virem receber, no escritório desta Com-
panhia, à rua Benedito Otoni n. 23, de
14 deste ma em diante, o honus de
Cri 10,00 por ação (dá capital de
Cri 20.000.000,00), cuja distribuição foi
autorizada pela Assembléia Geral Extra-
ordinária de 16 de setembro de 1942,
podendo fazê-lo todos os dias uteis, com
exceção de sábados, das 14 às 16 horas.

Pede-se aos Srs. acionistas o favor de
trazerem tis cautelas representativas das
suas ações, para serem trocadas pelas do
novo modelo legal.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1943.
— Companhia Luz atearia& — Peia di-
retoria: Ociacifío Martins, diretor.

(N. 5.050 — 10-4-43 — Cr$ 67,30 —
3 vozes).

Empresa de Águas de São
Lourenço S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
da Empresa de Águas de São Lourenço
S. A., a se reunirem, em Assembléia
Geral Extraordinaria, na sede da socie-
dade, ft rua Visconde de Inhaurna n. 60,
no dia 19 do corrente, às 11 horas, para
tomarem conhecimento e deliberarem so-
bre uma proposta da Diretoria relativa
ao aumento do capitai social e conse-
quente alteração dos estatutos da So-
ciedade.

Os portadores de ações deverão • de-
ixo:titã:ias no escritório da Sociedade, ft
rua e número acima, até à véspera da
reunião.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1943.
— Joyane Li dno a Cunha Sotto Maior,
diretor-presidente.

(N. 5.202 — 2-4-43 — Cr$ 76,50 —
3 vezes).

Companhia Fazendas Reunidas
Normlindia

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA
9

São convidados os Srs. acionistas a
se retinirem em Assembléia Geral Or-
dinária. na sede da Companhia, à ave-
nida Rio Branco n. 137, 2.* andar,
nesta Capital, às 14 horas do dia 22 de
abril de 1943, para o exame e julga-
mento dos relatório da Diretoria, balan-
ço geral e parecer do Conselho Fiscal,
relativos ao exercício de 1942, e. bem
assim, para elegerem a nova Diretoria,
os membros do Conselho Fiscal e seus
suplentes.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1943.
— Guilherme	 — Carlos Guinte,
— Arnaldo Gninle. — João Corrêa da
Veiga. — Carlos Oliveira Rocha Guinle,
diretores.

(N. 5.002 — 10-4-43 — Cri 76,50
3 vezes).

Companhia Comercial do Rio de
Janeiro

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Ficam os senhores acionistas con-
vocados para a assembléia geral ordi-
nária a realizar-se no Lila 27 de abril,
as 15 horas, na sede social, à rua do
Ouvidor n. 57, 1.* andar, afim de to-
marem conhecimento e deliberarem so-
bre o relatório, balanço, parecer do
conselho fiscal e demais atos admi-
nistrativos, referente- ao exercício
findo em 11 de dezembro do ano pas-
sado, e alagarem a diretoria, os mem-
bros do conselho fiscal e suplentes. Os
senhores acionistas, até trèS dias an-
tes da data da assembléia, deverão
depositar, no escritório da companh.a,
suas ações ao portador ou o certifi-,
cado do depósito delas, em estabele-
cimento bancário idóneo, a juizo da
diretoria. de acordo com o art. 9.* dos
este tu tes.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1943.
— J. M. Magaihdetr, diretor. — Carlos
Pinto Soares, diretor.

(N. 4.851 — 5-4-43 — Cr$ 97,90 —
Trés vezes.)

Edifício Ferreira Neves S. A.
São convidados os senhores acionis

tas para a assembléia geral ordiná-
ria a realizar-se no dia 14 de abril de
1943. às 14 horas, em sua sede social,
à rua da Quitanda n. 20, 7.* andar.
sala 708, afim de:

a) tomar conhecimento do relatório
da diretoria;

b) deliberar sobre as contas do
exercício de 1942 e sobre o parecer do
conselho fiscal:

c) proceder & eleição do conselho
fiscal para o exercício corrente, e

d) deliberar sobre outros assuntos
de interesse social e nos termos dos
estatutos e da lei.

Rio, 15 de marco de 1943. .— Pedro
Ferreira Neve e, diretor-presidente.

(N. 1.600 — 16-3-43 — Cr$ 82,60
— Três vezes.)

Rolhas Metálicas (Crown
Cork), S. A.

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação

Senhores acionistas:

Convidam-se os senhores acionistas
desta Companhia para uma reunião a
realizar-se na sede social à rua !tapir°
n. 341, no dia 29 de abril p. f., às 14
horas, afim de, em Assembléia Geral
Ordinária, tomarem conhecimento do
relatório da Diretoria, balanço geral,
conta de lucros e perdas e parecer do
Conselho Fiscal, sobre eles deliberando,
bem como procederem à eleição da Dire-
toria e do Conselho Fiscal para o cor-
rente exercício.

Rio de Janeiro, 8 de abril de 1943.
— Miguel d. Ricoy, diretor-presidente.
— Didimo A. A. da Veiga, diretor-se-
cretário..

(N. 5.212 — 9-4-43 — Cr$ 73,40 —
3 vezes).

Companhia Manufatora Fluminense
de Tecidos

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Sito convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geia! Ex-
traordinária na sede da Sociedade, à
avenida Rio Branco n. 120. 7.* andar,
nesta Capital, as onze horas do dia 19 do
corrente /nes, para o fim de deliberarem
sobre uma proposta da Diretoria para
aumento do capital social, com parecer
favoravel do Conselho Fiscal, e con-
sequente reforma do art. 5.* dos Es-
tatutos.

Ficam suspensas as transferências de
ações até o dia da realização da assem-
bléia.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1043.
— Severino Pereira da Silva, vice-presi-
dente.

(N. 5.231 — 9-4-43 — Cri 67,30
3 vezes).

Companhia Imobiliária Guanabara
ASSIM BLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Não tendo havido ntimero na primei-
ra convocação, são novamente convida-
dos os Srs. acionistas a se reunirem
em Assembléia Gerai Ordinária, na sede
da Companhia, A Praça Floriano na. 31-
38, 2.* andar, As 15 horas do dia 20
do corrente, afim de tomarem conheci-
mento do relatório da Diretoria, balan-
ço, contas de Lucros e Perdas o pare-
cer do Conselho Fiscal, relativos ao
ano de 1942, bem assim para elegerem
os membros do Conselho Pisca, e seus
suplentes, para o ano em curso.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1943.
- lidgard da Rocha Miranda. — Ar-
naldo Rocha 1111raiula, diretores.

(N. 5.226 --- 9-4-43 — cri
3 vezes).

Companhia Agrícola Baixa Grande
ASSEMBLÉIA amua. oannvÁnta

São convidados os Srs. acionistas da
Cia. Agrícola Baixa Grande a se reu-
nir em Assembléia Geral Ordinária, em
sua sede social à rua da Alrandega.
n. 41. 6., andar, no dia 15 do core
_rente, pelas 16 horas, afim de tomarem
conhecimento do relatório da Diretoria,
balanço, parecer do Conselho Fiscal e
contas, relativos ao exercício findo em
dezembro último, assim corno elegerem
o Conselho Fiscal e seus suplentes Para
o exercício do corrente ano.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1943.
— Companhia Agrícola Baixa Grande. —
Pela diretoria: F. C. A. de Barros Bar-
reto, diretor-presidente.

(N. 4.940 — 5-4-43 — Cr$ 73,40
3 vezes).

S. A. Cotonificio Gávea
Rua Conselheiro Saraiva n. 29

Juros de debêntures

Nos dias 13, 14 e 15 do corrente mès,
das 14 às 16 horas e depois destes dias,
às quintas-feiras às Mesmas horas, se-
rão pagos os juros correspondentes ao
semestre vencido em 30 de março do cor-
rente ano

De acordo com o art. 175 do decreto
n. 21.554, de 20 de junho de 1932, será
descontado o imposto de 8 % sobre es-
ses juros.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1943.
— Alfredo L. Ferreira Chaves, diretor-
presidente.

(N. 4.277 — 9-1-43 -- Cr$ 42,80 —
2 vazei!).

da Veiga, diretor-ge-

ANÚNCIOS 
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Companhia Petropolitana
Fiação e Tecelagem

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
veria, que se realizará no dia 25 do cor-
rente mis, às 15 horas na sede social
A rua da Quitanda n. 177, nesta Ca-
pital para de aeordo com o art. e3 do
decreto-lei n. 2.627, *tomar as contas
da Diretoria, examinar e discutir o ba-
lanço e o parecer do Conselho Fiscal,
sobre eles deliberando".

. Proceder-se-á A eleição do Conselho
Fiscal e suplentes para o corrente ano,
de acordo cora o art. 124 do deareto-lei
n. 2.627, competindo A Assembléia Ge-
ral fixar , a sua remuneraçao.

As transeferencias de ações ficam
suspensas desde o dia 19 ao dia. 23 in-
eluaive. Na forma dos estatutos as açõeS
ao portador com direito a voto nessa
Assembléia, belll como OS d OCIIIII DDI DS que
provam o mandato e a representação
de acionistas devem ser deposaseb,s na
Siode da Companhia, vias 14 às 16 horas,
mediante recibo firmado por um diretor,
ata tias dias antes da reunião, sob pena
de não poderem funeionar os respectivos
inandatarios ou representantes.

Rio de Janeiro, in de abril de 1943.
Adlicirtar de Ca nindé Jobim. - José

Soares 31aciel filIo. - João Perchn do
Fonseca, diretores

(N. 5.257 - 12-4-43 - Cr$ 122,40 -
3 vezes).

Sociedade Industrial de Produtos
Químicos

A SIEM EIA" A GIRAI. EXTRA ORDIN nu
São convidados os Srs, aeionietas a

se reunirem cio Assembléia Geral Extra-
ordialeria. no dia 24 de abril de 1943,
its 16 limais, no escritório da Sociedade A.
rua de São Pedro n. 46, 1.0 andar, para
alteração do art. C*.

Rio cle asneiro, 9 de abril de 1943.
- Dirdores: Joaquim Jorge Pereiro Ra-
mos, - Pedro Botelho.

(N. 6.280 -- 12-4-43 - Cr$ 30.00 -
3 vezes).

Sociedade Anônima Companhia
Agrícola e Pastoril Fluminense
ARREM RLSLA GIDIAL EXTRAORDIN ÁRIA

Silo convidados os Srs. acionistas des-
ta Companhia a se reunirem na sede. so-
cial h avenida ltio Branco a. 137, 2.0
andar, no dia 11' do corrente, as 11 ho-
ras, em Arrembléia Gera; Extraordmaria
para vetarem as alterações dos Estatu-
tos de acordo com a nova lei de Socie-
dades Anônimas e retificarem os novos
estatutos já votados e eleleão da Dire-
toria e Conselho Fiscal,

Rio, 10 de abril de 1943. - Rduardo
Guinte Pilho, diretor-presidente.

(N. 5.167 - 12-4-43 - Cr$ 19,40)

Terça-feira 13

Companhia Auxiliar de Empresas
Elétricas Brasileiras fl. A.

siersàouunvkius.
Primeira. consocação

Slo convidados os senhores acionistas
a se reunirem em Assembléia Geral Ex-
traordinaria na sede da Companhia
avenida Rio }tranco n. 137, 13. 0 andar,
nesta cidade, às 14 horas do dia 30 de
abril de 1943, para deliberarem sobre
lana proposta da Diretoria no sentido
de se reformarem os estatutos sociais
e tomar as prove/anelas consequentes
a essa reforma.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1943.
- ir. F. Ponth, diretor vice-presidente.
- R4.fnio Rodrioues, diretor-jurídico. -
I. V. LeBow, diretor-técnico.

(N. n.232 - 9 -4 -43 - Cri 73,40 -
vezes).

Companhia Armazena Gerais
Trapiche lpiranga

Silo convidados os senhores acionistas
a se reunirem da Assembléia Geral or-
dinária, na sede social, 9. avenida Ve-
nezuela as. 244-250., as 14 hora.', no
dia J1 de maio próximo, afins, de deli-
berarem sobre o relatório, balanço e
contas da Diretoria, parecer do Conselho
Fiscal, procedecrem à dei/saio da Dire-
toria e dos membros do Conselho Fiscal.

Desde A esta° a disposição dos se-
nhores acionietas todos os documentos
a que se refere o art. 99 e as suas le-
tras a, b, e o do decreto-lei ra 2.627,
de 26 de setembro de 1940.

Rio de Janeiro, è de abril de 1943.
- Pela diretoria: Chio Marques, pre-

Crente.
(N. 6.224 - 9-4-43 - Cr$ 61,20 -

2 vezes).

Indústrias Beijaflor 3. Á.

Rua Sko Januário n. 433
Convoca m-se os Srs, acionistas a se

reunirem em .Assembléla Geral Ordina-
ria na Sede 'social, ric, dia 20 de abril.
às 14 horas, afim de deliberarem sobre
o parecer do Cousa:lio keiteati que apro-
vou o relatório da Diretoria, o balares,
• iis contas do exerefelo findo em 31 de
Ileaembro de 1942, beta como elegerem
os men-aros efetivos do Conselho Fiscal
e seus suplentes para o ano de 1943.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1942.
- José Gomes Lopes, presidente. - Pe-
dro Raposo Lopes, tesoureiro. - Manas/
R.oposo de Meladonott, Ssereil 4310.

(N. 4 .986 - 9-4-43 - Cr$ 73,40 -
2 vezes).

Laboratórios Oforeno S. A..
A SsEMIII.9.1,A osssi. Or.DINÁRIA

São convidados . os senhores; tteionistas
a se retiairein na sede social, a rua
Monte Alegre n. 30-A, em Assembleia
Gertil Ordinaria, lis 1.; horas do dia 20
do corrente, aflui de tomarem conheci-

- mento do relatório balaeço e contas da
4.15diretoria e parecer do C/medito Fiscal

, nferentes ao exercida de 1942 e ele-
trem os membros do mesmo Conselho

e supleutes.
Rio de Janeiro, 9 de abril de 1943.

- Os diretores: Raie ilact de Encenar.
- Leão G:mediai de (Medra.

(N. 5.230 - 9-4-43 - Cr$ 67,30 -
2 Ne.es).

Metrópole
Companhia Nacional de Seguros

Gerais
ASSIM BILITA OVAM sana A ORT)IYÂSIA

Segunda can v oca ça o
Não se tendo reunido a Assembléia

CIO 1.* ;amurarão, por falta de IlnIller0
legal, sim os lis. tICIO11 is tas convida-
dos, Cl» 2.* convocaeál), para. R Ik ~In -
bléIR Geral Extraordinária a realizar-se
no próximo dia 27 do corrente, As 14
horas, lia sede da Companhia, lia rua
Primeiro tio Ature,' II. 85, nesta ('api-
tal, afita de tratarem tios seguintes as-
:sumos:

a) referma ais Estatutos Same:tia e
amplia/elo do campo de atividades, con-
forme lhe permite a lei;

h) retificar e ratifica r ris a tos da
esemblaia Geral Ordinária, realizada

vai is da abril de 1942:
el satisfazer exIOncias do 1).N. S.

1 . . (•, referent. ,8 aquela Assembléia Or-
ii [nó tia .

Edifício Iguassú S. Á.

assamatatia GERAL ORDINÁRIA

Convoco os Srs. acionistas para o dia
21 do corrente, :ui 14 heras na sede, afim
ds deliberarem sobre o relatório e con-
tas do diretor, pareeer elo Conselho Fis-
cal e elegerem os membros deste Con-
molho e seus emaentes, fixando-lhes o or-
denado.

/tM de Janeiro, 12 de abril de 1941.
- iftlitardo A .Clidf ir de Andrade, diretor.

A Saltal 131.63A G ATI At. ILTTIIAOSIDINÁM
Convoco os Srs., acionistas para o.dfa

21 do corrente às 15 horas na sede, ifini
de deliberam:a sobre uma propesta do di-
retor enneernerite ao art. 28 dos catana
toe e consequente aumento do capital
social.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1942;
- Eduardo Agirias de Andrade, diretor.

(14. n.177 -- 12-4-43 -- Cr$ 1O7.10---
3 vezes).

Fábrica de Papel "N. S. Apare-
cida", 3. A.

ASSEMBLÉIA DIRAL ORDINÁRIA

Consórcio Exportador
Brasileiro B. A.

A galtmilttiA mansa, ORDIN ÁR /

Primeira convocação
São convidados os . .nhores acionistae

a Be reunirem em Assembléia Geral Or-
distaria na sede social 9. avenida Rio
Branco n. 311, sala GOG, no pnixituo dia
28 de abril de 1943, ka 14 horas, afim
de deliberarem sobre o balanço de 1942,
relatório da Diretoria, parecer do Con-
selho Fiscal e contas da admitilstraçao
referentes aquele exercício.

Rio de Janeiro, 111 de marco de 1943.1- Alvaro "RIZ, diretor-gerente.
N. 4.576 - 9-4-43 - Cr$ 67.30

VCIAT3 .

Lojas Brasileiras de Preço
Limitado, S. A.

São convidados os Sra. acionistas a
se reunirem eia Aasembléla Geral Or-
distaria, ita 14 horas do dia 10 de maio
proximo, na sede social à avenida Gra-
ça Aranha n. 57, 6.. andar, para exa-
minar as contas da Diretoria referentes
un exercido findo CID 27 do fevereiro
(IMMO e eleger o Conselho Piscai para
o pelando de 1942-44.

Enenntram-se A clispo.siaao dos eenho-
res acionistas, Os documentos a que aerefere o art. 99 do decreto-lei n. 2.627.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1943.,
- Adolpho Bamboam, presidente. -
José Basba tem, vice-presidente.

2 ezcs).
(N. 6.000 - 9 -4 -43 - Cr$ 70,40-

Sociedade Anónima de Seguros
"Lloyd Atlantico"

14.* Dividendo
A partir do próximo dia 8 de abril

corrente, pagar-sie-a no escritório da So-
ciedade, A avenida Rio atranco n. 26 A,
5.. andar, as quinta-feirais, das 14 as
16 horas, o dividendo do exercício tio
1e42, it ranito de 13 % a.a., ou sejam
Cr$ 15,00 por ação.

Rio de Janeiro, 5 de abril de 1943,
- Pela diretoria: José Rainha da Silvo
Carneiro, Presidente.

(N. 4.P42 - 3-4-43 - Cr$ 15,30 -3

Metrópole

Companhia Nacional de Seguros
de Acidentes do Trabalho

ADIMILIBI.tl• GERAL EXTRAORDIN• 141

Segunda convocação
Não se tendo retinido a Assembleia.

em 1.. convomicao, por falta 410 nfiluero
legal, são os Srs., acioniatas convidados,
em 2." convocação, para a Assembléia
Geral Extraordinária a reallzar-se no
pra:cinto dia 27 tio corrente, As 16 horas.
na Sede da Companhia, na rua Primeiro
de Março n. 8S. nesta Capital, afim de
tratarem dos seguintes ~untos:

a) reforma doe Estatutos Sociais:
h) retificar e ratificar os atos daAssembléia Gera l Ordinária, realiaada

em 13 de abril de 1142:
e) nata:fazer exige: nela,' do D. N. S.I'. C. referentes itquelit Assembléia Ge-ral Ordinária.

F. SOlait0 e. da enitho. presidente. . -Talic n •edo Tostes, diretor. - Joao
Filho diretor.

(N. 4.963 - 9-4-43 - Cr$ 110,20 -
3 vezes).

Polindústria S. A.

Segunda coitvocaesio
Ficam convocados OS On iStas do

Polindestria S. A., para se reaufreni
em Assembléia Geral Ordinária que se
realizará no dia 28 do correete. As 10
horas, em sua sede social à roa Pe-
dro 1 n. 42, nesta calada afim cie deli-
berar sobre o balanço, relatório dn Di-
retoria e Parecer do tan Pise:11
relativos ao exercício findo em 31 Alo
deie.enthro de 1942, e tratar 414) asauniesde Interesse social, 3 eleger os membros
do Conselho Fiscal e euplentes.

Aehanase A dialsoalçAo dos Srs, nele-
custas as documentos a que se reCite
o art. 99 do decreto-lei n. 2.627, de26-9-940.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1943.- Pollndastria S. A Deraiej Uh:n-
egas, diretor-gerente,

(N. 4.997 - 9-4-43 - Cr$ 82.00 -
3 vezes).

Banco do Brasil 3. Á.

sessmatars. O1RAL ORD/NÁRLA

Em nome da Diretoria, convido os
senhores acionistas a reunir-se em As-
sembléia Geral Ordinária, no edifa•lo
deste Banco, à rua 1.0 de Março a. 66,
noalla 30 do corrente, kis 16 horas, para:

a) tomar conbechnento do relatório,
parecer do Conselho Fiscal e balanços
relativos ao exercido de 1942;

b) proceder ã eleição de um diretor,
bem como dos membros e suplentes do
Conselho Fiscal;

c)- fixar a remuneração dos membros
do Conselho Fiscal.

Ficarão suspensas as trans(erências
de açaes, desde o dia 20 até o dia 30
do corrente mas.

/alo de Janeiro, 2 de abril de 1943.
- Marques dos Reis, presidente.

Declaração
Declaro ODA' perdi a minha carteira

de estrangeiro, de n. 48.118.
Itio de Janeiro, 12 de abril de 1943.

- ,Saralt
(Firma reconhecida no Cartório do

8.. Oficio de Notas).
(N. 1.162 - 12-4-13 - Cr$ 30.60-

3 vezes).

A Praça
Moreira, Irma° & Cia., estabelecidos

com o comércio de tecidos à rua da Ai-
a/adega as. 81 e 83, e filial à rua
Pharoux na. 16 e 18, comunicam que
por alteração do contrato devidamente
arquivado no Departamento Nacional de
Indústria e Comércio sob o n. 157.082,
modificaram sua firma coletiva para a
de sociedade por quótas de responsabi-
lidade limitada sob a denominaçao de
"Tecidos Moreira Irrnilo Ltda." da qual
continuam sendo seus únicos sócios Jus-
tino Moreira Gonçalves Curado, José Al-
berto Pires (que antes assinava José
Alberto Pires Irmão), e Armando Santos
Curado.

Aproveitam a oportunidade para ex-
ternar seus agradecimentos a todos quan-
tos cs honraram cora a sua octana e pre-
ferencia.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
- Justam Moreira Gonçalves Curado.
-José Alberto Pires. - Armando San-
tos Curado.

(Firmas reconhecidas no Cartario do
17. • Ofício de Notas).

(N. 6.170 - 12-4-43 - Cr$ 113.20 -
3 vezes).

Imobiliária Comercial Vieira
Sobrinho, S. A.

ASS/Elsra.gra amua. 0/11)1SkriA

Segunda COO vocaçito
São convidados os senhores acionistas

a se reunirem em Assembléia Geral Or-
dinária, a realizar-se AR 14 horas, do
dia 26 de abril do corrente ano, na sede
social, à rua Iluenos Aires a. 44, 3.*
andar e que terá por objetivo: o exame
tio balanço, das contas, do relatório da
Diretoria, do parecer do Conselho Fiscal,
referente an exercido de 1942, bem como
a eleição dos mamutes de Conselho Fis-
cal e seus suplentes para o eaercfcio
1943.

Tilo de janeiro, 12 de abril de 1943.
- Aaloio ViCir“ SOttrinhO, diretor-pre-
sidente.

(14. 3.177 -- 12-4-43 -- Cr$ 23.14))

F. Fulano G. da °unho, presidente.
.radorin	 Orred Jleyee, d bel or	 -	 (laneis reeonbeci da no Cartório do

fiapo à; (1110fritr O, diretor.	 11.0 Oficio de Notas),

(N 4.e6,7 - e-1-13 - Cr$ 110,20- 	 (N. 3.232 - 12-4-43 - Cr$ 21,60
3 xezCs).•	 3	 ezes)

Convocação
Ficam convidados os senhores ado-

náaas desta sociedade a comparecer à
Assembléia Geral Ordinária a se rea-
lizar no dia 28 do corrente, às dez ho-
ras da =nhã, lia sede social 9. rua Uru-
;simiana n. 87, S.. andar, sala 64, afim
de tomarem cohltevirnento do relatório
tia 1aretoria, Indene> social, demonstra-
eão da conta ile lucros e perdas e parecer
lo 4amselho Fiscal e sobre M r./4 delibe-
rarem, bem como procederem A elelean
dos membros e sul l 'entes da Conselho
Fiscal para o corrente as /e-eido e, tem-
iam, à eleitsào de uni cargo vago na di-
retoria.

Rio de Jaueiro, 9 de abril de 1943.
- Jean de And yade c'osta, diretor-pre-
side-me.
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Belmiro Rodrigues 3. A.
Primeira convocação

Ficam convocados os Srs. acionistas
para a Assembléia Geral Extraordineria
que se realizará no dia 22 deste mês,
as 14 hortis, na sede desta Sociedade
á avenida Rio Branco n. 26, 15. • andar,
afim do tomarem conhecimento de uma
Proposta da Diretoria sobre assunto de
interesse da sociedade.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
— Antonio Ferraz, diretor-gerente.

(N. 5.279 — 12-4-43 — Cr$ 50,00 —
e vezos).

Sociedade Industrial de Produtos
Químicos

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
naria, no dia 24 de abril de 1943, às
15 Florete, no escritório da Sociedade it
rua de São Pedro n. 40, 1.0 andar, afim
de tomarem conhecimento das contas, ba-
lanço e parecer do Conselho Fiscal, re-
lativo ao exercício de 1,942 e bem assim,
elegerem o novo Conselho Fiscal e su-
plentes.

Rio de Janeiro, 9 de abril de 1942.
— Diretores: Joaquim Jorge Pereira Ra-
mos. — Pedro Botelho.

(N. 5.278 — 12-4-43 — Cr$ 55.10 —
vezes).

Fábrica de Tintas para Impressão
B. Winstone 5. A.

,	 (Em liquidação)
O liquidante da sociedade convida aos

senhores acionistas para uma Assem-
bléia Geral a realizar-se no dia 24 do
corrente às 14 horas na sede provisória
11 rua México n. 164, 5.. andar, salas
52-54 afim de tornarem conhecimento do
enchimento da liquidação, verificação de
suas contas etc. Os livros sociais se
eneontram desde hoje no local supra
Indicado afim de serem examinados pe-
los acionistas.

fio de Janeiro, 10 de abril de 1943.
— Denis C. 7'. Cotios, liquidante.

(N• 5.185 — 12-4-42 — Cr$ 18,40)

Técnica Auxiliar de Construções
Tenaz S. A.

Dividendos
A Diretoria comunica que a partir do

dia 15 do corrente, será pago, na sede
da sociedade, à avenida Nilu Peçanha
P. 38-D, 2.° andar, o dividendo do exer-
cício de 1942, na razão de 12 % ao
ano. ou sejam. Cr$ 80,00 por ação.

Os possuidores de ações ao portador
deverão apresentar as respectivae ações,
rendo na ato do pagamento doe dividendos
efetuado o desconto de 8 5, relativo
ao imposto de renda.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1943.
Almir Garcia Reza, diretor-gerente.

(N. 5.27e — 12-4-43 — Cr$ 20,40)

Companhia Estrada de Ferro e
Minas de São Jeronymo

. leividenlo de ações preferenciais

Nos diae 15 e IR do corrente mês,
passar-se-a, ao escritório desta Coma-
el. ia a rr8(,:n. Getúlio Vargas n. 2,

e andar, sala 1.101 (Edifício Odeon),
(kis 10 ás 11 1/2 e das 14 às 15 1/2
horas. o 6. 0 Dividendo das ações pre-
ferenciaie, à razão de Cr$ 4.50 (quatro
cruzeiros e cinquenta centavos) Por ação,
relativo ao segundo semestre do ano de
19 12 .

Dividendo de ações ordlnarias
Nos dias 27, 28 o 29 do corrente mês,

pager-se-á, no escritório desta Compa-
nhia, no mesmo horário acima, o 54.°
dividendo das açieea ordinárias, relativo
eu segundo semestre do ano de 1942, ã
razão de Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros) por
nçãe. O dia 27 é reservado aos Bancos
e os dias subsequentes aos demais por-
tadores de ações.

Depois das datas acima, os pagamen-
ses dos dividendos só serão feitos nos
dias 20 de cada mês. Ficam suspensas
lis transferências e desdobramentos de
eções do dia 14 ao dia 30 de abril de

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
— luzir BeriM Paes Leme. — Octavío
JII2nteiro Reis, diretores.

(N. 5.182 -- 18-4-41 -- Cr$ 311,76--
7 vezes),

Thornycroft, Mecânica • Impor-
tadora, 3. A.

ASSEMBLtIA. GERAL ORDINÁRIA

Convocação
Ficam convidados os senhoreei acionis-

tas da sociedade a comparecer á, Assem-
bléia Geral Ordinária a realizar-se no
dia 80 do corrente, às 15 horas, na sede
social, à rua Santa Luzia n. 405. afim
de tomarem conhecimento e deliberarem
sobre o relatório da Diretoria, balanço
geral, demonstração da conta de lucres
e perdas e parecer do Conselho Fiscal,
bem como elegerem a Diretoria, mem-
bros e suplentes do Conselho Fiscal para
o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 7 de abril de 1943.
— J. D. Beavis, diretor-gerente.

(N. 5.251 — 12-4-43 — Cr$ 81,60-
O vezes).

Companhia Nacional de Comércio
de Café

ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

Convidam-se os senhores acionistas
para a Assembléia Geral Ordinária a
realizar-se as 14 horas do dia 30 do
corrente, na sede social ã rua da Quitan-
da ti. 143, 3.° andar, afim de tomarem
conhecimento do relatório da Diretoria,
balanço, contas e parecer do Conselho
Fiscal, relativos ao exercício findo em
31 de dezembro de 1042, assim como,
procederem á eleição dos membros do
Conselho Fiscal e seus suplentes Para
o exercício de 1943.

Rio de Janeiro, 13 de abril de 1943.
— Charles R. Murray, diretor-presidente.

(Firma reconhecida no Cartório do
11. 0 Ofício de Notas).

(N. 5.160 — 13-4-4: — Cr; 61,30 —
3 vezes),

Praça
Iticharee Franz & Cia., estabelecidos

à rua Bonfim ri. 369, comunicam a esta
Praça e ao Comércio em geral que, de
conformidade com a alteração havida
em 23 de novembro de 1942 no seu con-
trato social, arquivada e registada no
Departamento Nacional da Indústria e
Comércio sob o ri. 157.066, em 29 de
março p.p., e publicada no Diário Oficial
do dia 7 do corrente, se retiraram os
sócios Richard Reuss e Franz Radsple-
ler, permanecendo o sócio Alfredo Ito-
drigueg de Almeida Filho, que. com mala
os Srs. Paulo Rodrigues Alves, Edmundo
Falcão da Silva, Renato Martins Guerra,
Marcello Hamann de Rezende e João
Firmino Corrêa de Araujo, todos bra-
sileiros natos, passaram a integrar, por
força da referida alteração contratual,
a nova sociedade, em sucessão, COM o ca-
pital de Cr$ . 4.04.000,0o (quatro mi-
lhões de cruzeiros), sob a denominação
"Indústrias Reunidas Cacique Limitada".

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
— Richard. Fran:: 8: Cia. — Richard
Renas. — Franz Radspicicr.

(Firmas reconhecidas no Cartório do
12.* Oficio de Notas) .

(N. 5.180 — 13-4-43 — Cr$ 38,80)

Declaração
Declaro que perdi a carteira de iden-

tidade de estrangeiro, modelo 19, per-
tencente a Emidio Domingos da Silva.

Rio do Janeiro, 12 de abril de 1943.
— Einicao Domingos da Silva.

(Firma reconhecida no Cartório do
17.. Ofício de Notas).

(N. 5.164 — 12-4-4: — Cr: 20,40-
5 vexes).

Companhia Fiação, Tecelagem
e Comércio Realengo

ASSEMBLEIA amai, onnieseels.
São convidados os acionistas a se

reunirem em Asesembiéia. Geral Ordiná-
ria a se realizar, na sede da Companhia
à rua Buenos ,Aires n. 44, 3.* andar,
no dia 22 do mês do abril corrente As
14 horas, para deliberarem sobte o ba-
lanço, contas e relatório referentes ao
ano social de 1942 e elegerem os mem-
bros da Diretoria e do Coneelho

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1942.
— Antonio "Vieira Sobrinho. d ¡reter-
presidente. — Dirceu Graça Raposo, di-
retor-gerente,

(N. 5.156 — 12-4-43 — Cr$ 61,20 —
3 vezes).

Centro Espírita Redentor

SOCIEDADE CIVIL
ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

Convocação
Afim de tratar da situação do presi-

dente perpetuo do Centro Espírita Re-
dentor e de assuntes que se prendem à
sua gestão, bem como da situação no
Filiado de Niterói, convoco os senho-
res associados para uma Assembléia Ge-
ral Extraordinária que terá lugar na
sede ft rua Jorge Rudge n. 121, no dia
18 do corrente, domingo, às 10 horas da
manhã.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
— Roberto Dias Lopes, presidente, em
exercício.

(Firma reconhecida no Cartório Ibra-
him Machado).

(N. 5.247 — 12-4-43 — Cr$ 142,80 —
5 vezes).

Panair do Brasil, S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

Convocação
Senhores acionistas:

Convidam-se os senhores acionistas da
Sociedade a comparecerem á Assembléia
Geral Ordinária a realizar-se no dia 30
de abril p. f., às 15 horas, na sede so-
cial, à Ponta do Calabouço, para o fim
especial de tomarem conhecimento do
relatório da Diretoria, balanço geral,
conta de lucros e perdas O parecer do
Conselho Fiscal, sobre eles deliberando,
bem como procederem à eleição da Dire-
toria, membros e suplentes da Conselho
Fiscal, para o corrente exercício.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1943.
— Paulo Sampaio, diretor-presidente e
gerente.

(N. 5.250 — 12-4-43 — Cri 81,60 —
3 vezes).

ltanhangá Financiadora S. A.
ASSEMBLÉIA GERAI. EXTRAORDINÁRIA

Ficam os Srs, acionistas convocados
para a Assembléia Geral Extraordinária,
que se realizará no dia 29 deste mós,
às 14 horas, na sede social à. avenida
}tio Branco n. 26, 15.. andar, para o
fim de tomarem conhecimento do reem-
bolso do empréstimo à sociedade, que
vai ser feito pelo Itanhangá Gole Chile
e deliberarem sobre a consequente dis-
solução e liquidação da sociedade, de
vez que ela perde o seu objetivo.

Rio de Janeiro. 12 de. abril de 1943.
— Mario d'Almeida. — Antonio Ferraz,
diretores.

(N. 5.281 — 12-4-43 — Cr; 61,10-
3 vezes).

Companhia Fiação e Tecelagem
Bezerra de Mello

ASSEMBLEIA GERAL .ORDINÁRIA,

Segunda convocação
Não tendo sido realizada por falta de

número legal a Aesembleia. Geral Ordi-
nária convocada para o dia 20 de março
p.p., são convidados os acionistas da
Cia. Fiação e Tecelagem Bezerra de
Mello a se reunirem em Assembléia Co-
ral Ordinária na sede social, ft rua da
Alfàndega n. 111-A, 3. e andar, nesta
Capital, pelas 14 horas do dia 22 de
abril corrente, para deliberar sobre os
seguintes assuntos: a) exame do rela-
tório, balanço e 'demonstração da conta
de lucros e perdas relativos ao exercício
de 1942 e epresentation pela diretoria:
b) exame do parecer do Conselho Fis-
cal : e ) el e ição do eemselho Fiscal para
o exercício de 1943 e fixação dos res-
pectivos honorários.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1943.
— Pela diretoria: Othon Lynch Bezerra
de Mello. — Arthur Brito Bezerra de
Mello. — Arthur Frederick Fearitley.

(N. 5.274 -- 12-4-43 — Cr$ 70,40—
3 vezes).

' Imobiliária Santa Catarina S. A.
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os senhores acionistas
a se reunirem ein Assembléia Geral Or-
dinária, no dia 28 de abril do corrente
ano, às 17 horas, na sede social, A ave.
nide (Iram Aranha n. 226, 13.. pavi-
mento, afim de tomarem conhecimento
do relatório da Diretoria, balanço, con-
tas e parecer tio Conselho Fiscal, te
'atives ao ano de 1942, bem como e:
ger a Diretoria para o exercício de 19e
a 1946, e os membros efetivos do Con-
selho Fiscal e seus suplentes para o
exercício de 1943.

Rio de Janeiro, 10 de abril de 1943.
— Imobiliária S. Catarina S. A. —
Alvaro Luiz Bocayuva Catdo, presidente.

(Ne 5.273 — 12-4-43 — Cr$ 70,40—
O vezes),

Companhia Comercial Brasiltrad
São convidados os Srs. acionistas

PP reunirem em Aesernbleitt Geral Or-
dinária, no dia :0 do corrente às 14 ho-
ras, na sede social, à avenida Graça
Aranha st. 226, 11.° andar, para pres-
tação de contas da Diretoria, eleição
do Conselho Fiscal e honorários.

Rio de Janeiro, 12 de abril de 1913.
— Companhia Comercial Brasetrad —
A. L. Pereira Junior, diretor.

(N. 5.282 — 12-4-43 —Cr$ 44,90 —
3 vezes).

Coulpanhia Construtora
Nacional S. A.

AssEmBLÉIA GERAL ORDINÁRIA

São convidados os Srs. acionistas a
se reunirem em Assembléia Geral Ordi-
nária, a realizar-se no dia 28 do cor-
rente mês às 15 horas, na sedo social
• rua Mexice ri. 168, 12. 0 Pavimento,
afim de serem submetidos à sua aprova-
eiio o relatório da -Diretoria, parecer do
Conselho Fiscal, balanço e contas rela-
tivos ao exercido de 1942 e eleição do
Conselho Fiscal para o exercício do
1943,

Rio de- Janeire, 12 de nbri de. 1942.
— Luiz Fellx Toledo de Abreu, diretor-
presidente. — Ernesto Brim:, diretor-
gerente.

(N. 5.267 — 12-4-41 — Cri G7.31—
• vezes.

ANÚNCIOS

PREÇO DO NOMERO DE HOJE Cr$ 0,40

Companhia Carbonífera Minas
de Butiá

3.. Dividendei
Nos dias 27, 28 e 29 do corrente, Será.

Pago no escritório desta Companhia,
Praça Getúlio Vargas ri. 2, 11. • andar,
sala 1.115, das 10,30 às 12 horas e das
14,30 às 16 horas, o terceiro (3..) di-
videndo das ações ortlinArias A razão de
Cr$ 5,00 (cinco cruzeiros) por ação,
relativo ao segundo semestre do ano de
1942. No dla 27 do corrente, os divi-
dendos serão pagos semente aos Ban-
cos e DOS dias subsequentes nos demais
portadoree de ações. Depois das datas
acima, o pagamento será feito no dia 15
de cada mês.

Ficam suspensos os desdobramentos
do ações do dia 24 ao dia 30 do cor-
rente.

Rio de Janeiro, 12 de abril tia 1943.
— Companh ia Ca rbon 1 f e ra Mi nas de
Butitt — Roberto Cardoso. — Adhemr0
dc Faria. diretores .

(N. 5.188 — 12-4-43 — Cr$ 185,60—
7 vezes),


